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Ilu°® e Ex*°° Sr. Conselheiro 



Nobre Conde de S. Januário 




[Ao regeita V. Ex.*, creio-o, mais este tributo 
da muita consideração e estima d^um dos seus mais mo- 
destos, mas dedicado e antigo discipulo nas lides pelo 
nosso progresso colonial, no próprio campo de acção; 
e por isso, me permittirá que antes de chamar a atten- 
ção de V. Ex/ para estas paginas escriptas com a me- 
lhor vontade de esclarecer os que sobre inconscientes 
informações se teem occupado da guerra a Cassangej 
eu diga já, que as faltas que necessariamente se lhes 
nota de estylo e bellezas de linguagem que captive, 
com grande sentimento meu, não posso deixar de com- 
metter, mas em compensação, além da sinceridade teem 
estas paginas o mérito, que é de importância para os 
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leitores, de poupar muito trabalho de investigações e 
buscas nos archivos, pois copiei e reuni tudo o que en- 
contrei de official e em dififerentes instancias, desde os 
tempos mais remotos até esta data, que julgo o bas- 
tante ao meu fim. 

Para conhecer da origem do povo Cassange e das 
terras que hoje occupa, pareceu-me conveniente recor^ 
rer ao catalogo dos governadores de Angola, desde as 
descobertas e primeiras conquistas, e ao que é, ainda, 
da tradicçâo das populações indigenas escripta por di- 
versos e por mim, alcançadas em regiões differentes, 
no que mais ou menos ha concordância e se comple- 
tam, supprindo a defficiencia de documentos. 

Resumi o que considerei de mais interessante de 
factos que se deram ao tempo dos diversos governa- 
dores que mais ou menos contribuiram para a expan- 
são dos nossos dominios, conservando a primitiva de- 
nominação de Angola, e a propósito, como segui a ordem 
chronologica, lembro ainda alguns factos e providencias 
que se adoptaram, que parecendo á primeira vista extra- 
nhos ao assumpto a que mais especialmente visa esta 
Memoria^ me servirão para referencias, quando passo 
a tratar do que se está praticando na actualidade. 

Como V. Ex.* notará, o povo de Cassange, que é 



vulgar hoje os indígenas chamarem Achibangállay que 
os Ambaquistas interpretam para nós de Bângallas^ e 
nada teem de relação com os N'gálla ou Gállas, nem 
com os Banglas de Stanley, tribu que occupa uma re- 
gião junto ao Zaire, entre os quaes ha quatro annos o 
Estado Independente recruta os seus soldados que arma 
com as Martini Henry em substituição dos Zanzibaristas ; 
o povo de Cassange digo, poz-se mais ou menos em 
evidencia no meiado d'este século, no período de 1849 
a 1866. 

E como, felizmente, sobrevivem d'esse período os 
vultos eminentes da superior administração da provín- 
cia de Angola, que teve de providenciar sobre as mais 
graves occorrencias de rebeldia d'aquelle povo, que até 
então se tinha dado desde o principio do século, que já 
reconheciam a nossa soberania e no logar em que hoje 
estão, — motivo porque, com a devida vénia, em pagina 
especial lhes consigno a minha homenagem, invocando 
o seu testemunho para as illações que fôr deduzindo em 
face dos docuinentos que consegui colligir. 

Senhor Conde — Por vezes me tém dito V. Ex.*, 
animando- me a tornar do dominio publico, os conheci- 
mentos que vou adquirindo em Africa : — continue a 
cavar na vinha do Senhor h — e eu, que a desejo bem 
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desenvolvida para resultados profícuos, cá volto mais 
uma vez dando umas novas enchadadas a limpal-a com 
vistas de melhor producção ou em linguagem .real, no 
intento de levar ao bom caminho os que de melhor 
boa fé foram desorientados. 

E se este meu novo trabalho, apadrinhado com o 
nome de V. Ex.*, fôr recebido com benevolência, o 
que é de esperar, como sou persistente, ainda nào en- 
sarilho armas, darei publicidade a um outro já prompto, 
ainda com o mesmo intento de orientação, da qual tão 
desviadas andam as estações competentes. 



De V. Ex.* 



Com o mais subido respeito e consideração 

amigo muito dedicado 



C/V. Ex.*, Lisboa, 13 de maio de iSçS, 



Henrique de Carvalho. 
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\fí minha viagem pelos estados do Muatiânvua ^ 
1884*1888, estando em constantes relações com povos de 
Cassange que, constituindo comitivas, andavam por aquelles 
estados, em exploração commercial; por que os seus chefes 
se me apresentassem como descendentes dos primitivos po- 
voadores da região a que deram o nome de Lunda, e entre 
esses alguns se diziam parentes da familia do primeiro Mua- 
tiânvua; naturalmente occupei-me, com a maior perseve- 
rança, em ir investigando dia a dia, e quando se me oflere- 
cia opportunidade, quer nas discussões em audiência dos 
potentados, quer nas visitas que me faziam os homens de 
consideração pelos seus elevados cargos e edade, do que 



1 Declaro já, sobre a fórma de escrever os vocábulos indígenas res- 
peito nas traoscripções o que n^estas se encontra, seguindo eu a que 
julgo mais acertada. 
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era da tradicção com respeito á origem d^aquelles e outros 
povos que fui encontrando, ou de que me fatiavam com di* 
versa designação. 

Dos apontamentos colligicios ^ cheguei a concluir que os 
povos conhecidos hoje por Cassanges (Bângallas), Bondos, 
Songos, Quíocos, Xinges, Lundas (sujeitos ao Muatiânvua 
formando diversos estados), Cazembes e os que entre estes 
tomaram outros nomes, como Minungos, Macossas, Malué» 
nas, Cangombes, Lubas, Tucongos, Tubindis ou Tubingis, 
Cassongos (de Muene Puto) e Peindes, com excepção dos 
três primeiros, todos além do rio Cuango, a que os antigos 
escriptores até princípios d'este século chamavam Mplúas, e 
antes os Jingas, HoUos e longos, etc. ; todos elles realmente- 
eram oriundos d'uma mesma familia, a norte da região dos 
Lagos, que, com o tempo, contorhando estes, e em grupos, 
por vezes foram descendo para leste, e d'entre os rios Lu- 
mámi e Lulua depois, uns continuaram n'aquelle rumo, e ou- 
tros subiram, para sudoeste e sueste, a constituir estados 
independentes, sendo os que avançaram para leste, primeiro 
os Jingas que chegaram até ao litoral, e deram logar ao 
reino do N^gola (Angola), e depois, mais para o sul, os Li- 
bollos e Bailundos, e, ainda depois dVstes, os Cassanges, 
Bondos e Songòs, hoje entre os Jingas e rio Cuango, dando-se 
o caso de se estabelecerem, entre todos, crusamentos d'onde 
se formaram os diversos agrupamentos ou estados a leste' 
do Cuango, uns sujeitos ao Muatiânvua, e outros não, em- 



1 Vêr a Ethnographia e Historia tradicional dos Povos da Lunda, 
volume da CoUecçâo — Expedição Portugueza ao Muatiânvua — 1884- 
1888 — Cap. j.* — Origem dos Povos da Lunda. 
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bora alguns doestes, por conveniência, declararem ser seus 
súbditos, e também a oeste do mesmo rio, entre Jingas, Li- 
bollos e Lundas de que se constituio o estado de Cassange 
e outros. 

Esta conclusão a que cheguei a vejo confirmada em diife- 
rentes documentos que se encontram dispersos nos nossos 
antigos archivos, que tive agora de consultar para esta Me- 
moria^ algum dos quaes terei de transcrever. 

O tenente-coronel Francisco de Salles Ferreira a quem 
por vezes terei de citar escreveu uma pequena Memoria so* 
bre Cassange que foi publicada no Boletim do Conselho Ul- 
tramarino n.® 2 de Março de 1854 e confirma o que alcancei 
da tradicçâo sobre os povos Cassanges. 

É d*esta Memoria : Cassange, propriamente dito, fica nas 
terras entre o Bondo, Songo e o rio Quango que é o Zaire. 

Avançar um passo sobre a historia d'este paiz, antes da 
occupação d'elle pelos Cassanges, cousa é por certo impos- 
sível, sem talvez cair em equivocações. Sabe-se comtudo, 
que este paiz se achava occupado pelos povos Quilambas, 
divididos em differentes pequenos estados ou sobados : taes 
eram Quilamba-Muanzumbe, Quizinga, Quicungo, Quíau- 
penge, Cunga, Muxinda, Lubollo, Bango iá Quissua, Dambi 
iá Quissua e outros. 

Cassange é uma pequena planicie cercada por uma cor- 
dilheira de montanhas, que começando nas margens do 
Quango, na extrema do Quêmbo, vem descrevendo uma 
curva em volta da planicie, servindo de fronteira ao Songo, 
Bondo, e passando o Hiongo vem terminar outra vez no 
Quango. Comtudo as terras na proximidade do Quango ou 
Zaire, não são todas planas, porque ha algumas montanhas, 
ainda que não de grande altura. 
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O potentado Culaxingo era dos régulos sujeitos ao Ma- 
tíanvo da Lunda, e sendo expulso d'aquelle estado, veiu 
habitar o paiz que iSca entre o districto de Ambaca e o Go- 
lungo Alto; mas, sendo muito turbulento, foi lançado fora 
d'aquellas terras, e com seu povo foi formar suas senzalas 
nas terras em que hoje se acham estabelecidos, e mudaram 
o nome á terra dando-ihe o titulo do seu Jaga. 

Nada se pode referir a epochas certas, porque a fonte 
d'onde tirei estes apontamentos foi os velhos Maquitas^ que, 
recebendo de seus pães e avós por tradicção estas noticias, 
já se vê que nada podiam dizer das datas da sua historia. 
O primeiro Jaga estabelecido em terras portuguezas cha- 
mava-se Culaxingo, e pela sua morte sua familia tomou por 
appellido o nome do seu chefe, e foi d'estâ familia, que não 
sei por quanto tempo, se tiravam os Jagas que governavam 
o estado, até que do LiboUo veiu o regulo por nome Gonga, 
poderoso, que assentou com seu povo a sua residência em 
terras de Cassange. Por ser temido pelos de Culaxingo foi 
por estes convidado para com os de sua familia entrar no 
estado succedendo a um Culaxingo um Gonga, a este um 
Culaxingo e assim successi vãmente, o que se fez. 

Algum tempo depois, veiu dos estados do rei da Jinga 
outro regulo chamado Calunga e pelas mesmas circumsian- 
cias que concorreram em Gonga, foi convidado a ter entrada 
no estado; e é esta a origem de estar hoje o estado de Cas- 
sange nas três famílias: — Culaxingo, Gonga e Calunga. 

Começaram os Songos a transitar o caminho da Lunda 
para Cassange, caminho muito mais curto do que o do 
Songo grande, e d^ahi vem a origem da feira de Cassange, 
porque alguns portuguezes começaram a ir ali commerciar, 
pela abundância de marfim que os Cassanges traziam da 
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Lunda. Os Jagas consentiram fio estabelecimento da feira, 
mas conservando o caminho occulto, e não consentindo que 
portuguez algum passasse além do rio Zaire ou Quango. 

Em logar competente se verá, que o que alcancei da 
tradiccão é muito mais desenvolvido. 

Julguei de toda a conveniência rever e relembrar os 
apontamentos que existem sobre a Historia de Angola e 
merecem credito, para deduzir, no quanto possível, a epo- 
cha em que nos apparecem os ascendentes dos actuaes Cas* 
sanges e em que logar e circumstancias; e a propósito tam- 
bem procurarei prender a attenção do leitor para os factos 
que se tornaram mais notáveis nos governos que se foram 
succedendo até aos nossos dias. 

É este, pois, um trabalho de buscas e copilação, que 
poupa muito tempo e fastidio aos estudiosos, querendo ficar 
sciente dos factos que alcancei reunir para formular esta 
Alemoria. Com certeza para alguns leitores não tem ella o 
mérito de novidade, nem o sabor litterario que recommenda 
trabalhos d'esta ordem, mas ainda lhes pode ser proveitoso, 
pelo menos para consulta de governos e de datas chronolo- 
gicas para outros estudos que lhes offereçam interesse sobre 

■ 

a província de Angola. 
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o tempo da descoberta do reino do Congo (i485), a 
região entre os rios Dande e Cuan^a, constituía a sua pro- 
víncia meridional chamada N'dongo, cujo limite a leste não 
nos era conhecido; mas sabia-se da existência das serras da 
Matamba, onde se estabeleceram os invasores de leste capi- 
taneados por um jaga N'gola Zinga ou Jinga, que já princi- 
piava a conquistar terras d'aquella provincia do rei do Congo, 
para seu filho N^goia Bandi. 

O facto de pae e filho se chamarem N'gola e por vezes 
as novas conquistas no NMongo irem já constituindo um 
reino, que os antigos chamavam do N'dongo e os novos do 
N'gola, terem estado sob o domínio do imperante no reino 
de Matamba, comquanto os reinos fossem distínctos, diz 
Lopes de Lima, que deu logar a confusões nos escriptos 
que nos legaram diversos historiadores. 

Descoberta a costa para sul do Congo, e coUocados os 
primeiros padrões de Diogo Cam, commemorando os seus 
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trabalhos doesta importante descoberta, seguiram-se 63 an- 
nos, em que apenas alguns armadores da ilha de S. Thomé 
d'ella se aproveitaram, com frequência, fazendo resgates prin- 
cipalmente no porto de Loanda e Cuanza, já na posse de 
gente do N'gola; e tão avultado era já por ultimo esse com- 
mercio clandestino que, em 1548, o rei do Congo, conside- 
rando ainda os portos do litoral do NMongo como parte do 
seu reino, se queixou e reclamou contra o procedimento 
d'aquelles armadores que, sem licença d'elle, assim prejudi- 
cavam, dizia o rei na sua reclamação, a fa\enda d^El-Rei 
D. João III de quem era vassallo. 

A queixa foi attendida, pois d'ella resultou a prohibição 
d'aquelle commercio como se vê n^uma carta escripta, annos 
depois, 20 de fevereiro de i56o, pelo bispo de S. Thomé e 
Congo — D. Fr. Gaspar Cam:... * tque duvidava fazerem-se 
catholicas as gentes do reino d^Ângola sem que El-Rey lhes 
desse faculdade para fazerem negociação; e pois, que El-Rey 
IKa mandava prohibir era difficultoso convertel-os; mas com- 
tudo os Padres da Companhia se resolviam a ir; pois pare- 
cia ser certa a occasião em que Deus os chamava.» 

Conhcce-se que as negociações d'aquelles armadores eram 
feitas com os súbditos não do rei do Congo, mas do N'gola 
rei do N'dongo, a que os seus, como é d'uso entre elles, deram 
ao reino o nome do seu conquistador N'gola e nós Angola. 

A prohibição fez-se como nos diz a carta do referido 
bispo, e fez-se antes, de certo em virtude da reclamação do 
rei do Congo, porque em 1657 chegou a Lisboa uma embai- 



* Corpo chronologico do archivo da Torre do Tombo — Parte !.■, 
m. 104, doe. 3. 
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xada do reino de Angola que, por causa da prohibição, vinha 
em nome do seu rei pedir a amizade e trato dos portugue- 
zes, do mesmo modo que a mantinham com o rei do Congo. 

N'esse anno tinha morrido D. João III, e foi a rainha 
D. Catharina que recebeu a embaixada e só a poude. des- 
pachar em fins do anno de iSSq, na companhia de Paulo 
Dias de Novaes, neto do grande Bartholomeu Dias, que capi- 
taneava uma expedição e fora encarregado de entregar um 
especial presente ao rei d'Ángola. 

Segundo Lopes de Lima, n*esta primeira viagem o fa- 
moso explorador Paulo Dias, ia mais para sondar o animo 
d^aquelle potentado, do que para assentar, desde logo, a 
renovação do commercio que continuava a ser prohibido; e 
segundo Feo Cardoso de Castello Branco e Torres, eram 
suas instruccões: abrir commercio com elle e reduzil-o á 
christandade. 

N'este mesmo anno (lõSg) o filho N*gola succedeu ao pae 
e estendeu a sua conquista até á barra do rio Dande, pare- 
cendo por isto que vieram do sul, Cuanza, para o norte, e 
que Loanda, porto das principaes negociações em questão, 
já antes de 1648 fazia parte do reino de Angola, pois foi 
n'este anno que, por mandado do rei do Congo, se fez a 
inquirição, em lingua portugueza, sobre os navios que o 
feitor e mais officiaes da ilha de S. Thomé mandavam sem 
licença d^elle a Loanda e portos ao sul, até ao Cuanza, e 
n*este rio, fazer as taes negociações em seu prejuízo e do 
rei de Portugal ^ 



1 Esta inquirição encontra-se no corpo chronologico da Torre do 
Tombo — Parte i.*, m. 80, doe. io5. 
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Partira de Lisboa Paulo Dias de Novaes» com a sua ex- 
pedição e embaixada do rei d' Angola, em setembro de ibbg, 
e chegou, depois de muitos trabalhos e perigos, á barra do 
rio Cuanza em maio de i56o, onde soube ter fallecido o rei 
a quem devia apresentar-se; o fílho d*este, porém, que não 
desejava menos a amizade dos portuguezes do que seu pae, 
recebendo a embaixada, tanto instou com Paulo Dias para ir 
avistar-se e travar relações d'amizade com elle, que este acre- 
ditando-o, desembarcou com vinte homens apenas, deixando 
prevenidas as suas caravellas para qualquer surpreza, e com 
ordem de regressarem a Portugal, quando elle não voltasse 
n'um prazo determinado. 

Logo que saltou em terra marchou, com os guias do rei 
e os seus homens, para a corte d'aquelle, que era onde hoje 
é a capital do concelho de Pungo-an-Dongo, vulgo, as cele- 
bres Pedras Negras, maravilha da Natureza, conquistadas, 
em 1671, pelo valoroso e assas destemido capitão Luiz Lo- 
pes de Sequeira, que íicou sendo então o nosso presidio mais 
a leste de Loanda. 

Como entre o gentio é natural, e ainda hoje succede, o 
rei recebeu o melhor que era possivel aquelle representante 
de Muene Puto (Rei de Portugal) e o presente que este lhe 
mandava; e sempre buscando pretextos de o querer despa- 
char muito bem, e de arranjar bons presentes para corres- 
ponder aos que lhe levara, e ainda, de que necessitava do seu 
auxilio para apaziguar os inimigos, o ia demorando, a ponto 
d'expirar o prazo por elle calculado para o regresso; e foi preciso 
que um seu vassallo, Quiluange Quiassama se rebelasse contra 
a sua auctoridade, para se resolver a deixal-o partir, encarre- 
gando-© de lhe trazer de Portugal um bom soccorro de homens 
de guerra para derrotar aquelle rebelde e seus partidários. 
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Este soba, nas- Memorias de Feo Cardoso, com certeza 
por engano, e talvez dos typographos, apparece com o nome 
de Quiluango Quiacango. Diz Lopes de Lima que elle estava 
estabelecido nas serras de Matamba ao sul, região que foi 
conquistada, a um dos seus descendentes, já n^este século, 
em i838, pelo tenente-coronel Joaquim Filippe d'Andrade, 
e onde logo se instituio o nosso disiricto — Duque de Bra- 
gança. 

Paulo Dias recebido na corte em Lisboa, foi attendido 
com muito interesse por El-Rei D. Sebastião ainda antes 
da sua acclamação, e entre as diversas noticias de impor- 
tância que lhe communicou sobre a sua viagem, surprehen- 
deu-o com a existência na corte do Angola, e que este e os 
seus tinham èm muita estima, de mtssaes^ pedras de ara, e 
alguns ornamentos d'Egreja de feitios antiquissimos, o que 
fez suppõr que por muito tempo estiveram ali sacerdotes. E 
eram de certo alguns dos que foram para o Congo, ou talvez 
enviados directamente pelo bispo de S. Thomé e Congo, da 
ilha de S. Thomé onde era a sua residência. Estas noticias 
impressionaram bem o joven rei, que, pouco depois de 
posse do reino, encarregou Paulo Dias d^organisar uma ex- 
pedição para se tratar seriamente da conquista do reino 
d' Angola. 

No emtanto Álvaro I, rei do Congo, que fora sempre 
muito amigo dos portuguezes, tinha fallecido; succedera-lhe 
seu filho Álvaro II, que por vezes, talvez mal aconselhado, 
se tomara hostil aos portuguezes; mas tendo de sustentar 
guerras contra a invasão de diversos jagas, até na própria 
capital, com os portuguezes que ahi estavam se encontrou; 
pois foi com estes que poude fugir para ilha na bocca do 
grande rio Zaire^ e ahi esperar os soccorros que mandou 
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pedir ao rei de Portugal, visto que, além d'alliado, se con- 
siderava d^ahi em diante seu feudatario. 

A satisfação a um tal pedido nâo teve grande demora, 
pois 4 annos antes da partida da nova expedição de Paulo 
Dias, em 1670 sae de Lisboa Francisco de Gouvêa com 
seiscentos homens, em soccorro de D. Álvaro, e chegando 
ao Zaire no fim d'esse mesmo anno, segue com o rei, e por- 
tuguezes que o acompanhavam e seus partidários, por terra 
dentro, e pouco a pouco foram levando deante de si de ven- 
cida os invasores, conseguindo de novo collocar o rei de posse 
do seu Estado. 

O escriptor Capa^!(i nas suas descripções sobre os reinos 

do Congo e Angola, embora tenha contribuído como Piga- 

• 

fetta e outros estrangeiros, pelas suas fabulas, para estudos 
erróneos sobre a geographia e historia d^aquelles reinos, não 
se affastará da verdade quando assevera que em \5'ji o 
rei do Gongo se tornou feudatario da Coroa portugueza, por 
ser certo que, aos auxílios de Francisco Gouvêa no anno an- 
terior, devia elle o ter recuperado a posse do seu Estado. 
Quiz o Angola aproveitar-se da má situação em que se 
encontrava o rei do Congo pela invasão dos jagas, conquis- 
tando novas terras n*este reino para o norte do rio Dande 
até ao rio dos Ambras (Ambriz), e D. Álvaro mandou, ao 
encontro do jovem conquistador, em 1672, um exercito sob 
o commando do conde do Sonho • que depois de vários en- 
contros mais ou menos felizes com as forças d'aquelle, nas 



1 Os títulos usados no Congo, de conde, marquez, duque, etc, fo- 
ram adoptados em substituição dos que tinham, sobêtas, sobas, dem- 
bos, etc, no reinado de Álvaro I, concessão da coroa portugueza. 
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terras do Mossul (Marquez) e dos dembos Ambuilla, Am- 
buella e outros, assentaram pazes, ficando o Angola com as 
terras já conquistadas por elle e seu pae, tanto no interior 
como no litoral, reservando apenas para si o rei do Gongo a 
posse da ilha de Loanda, d'onde elle recebia o búzio, chamado 
zimbo, que era a moeda com que pagava as suas despezas. 

Eis pois, a situação conhecida em que se encontrava a 
vastíssima região entre os rios Congo (Zaire) e Cuanza, di- 
vidida nos três grandes reinos, Congo, Angola e Matamba 
(Jinga), onde mais ou menos se encontravam os povos nó- 
mades, tendo por chefes os seus jagas, homens valentes que 
vinham do interior vivendo sempre de guerras *, quando foi 
nomeado Paulo Dias de Novaes, conquistador, povoador, 
primeiro governador e capitão-mór do Reino de Angola, etc, 
com largos poderes para repartir as terras conquistadas. 

A organisação da nova expedição que devia acompanhar 
Paulo Dias fá obedeceu aos titulos do alto cargo que lhe foi 
confiado; pois além dos homens d'armas de que eram prin- 
cipaes cabos de guerra, um seu parente Pedro da Fonseca, 
Luiz Serrão, André Ferreira Pereira, Garcia Mendes Cas- 
tello Branco *, Manuel João e ainda outros também faziam 



1 Estes povos transportam-se com facilidade d*uin para outro ponto 
sem attenção a distancias e sim a agua e lenha, próximo do que, esta- 
belecem os seus acampamentos provisórios, quilombo; ou por causa de 
caça, de negocio ou de guerras por elles promovidas, ou por auxílios 
n'estas a quem os contracta. Tal qual procedem actualmente os Quio- 
cos alem-Cuango. D*aquelles nos servimos em diversas epochas para 
castigar povos rebeldes. 

' Na Real Bibliotheca d'Ajuda encontra-se uma Memoria sobre as 
conquistas, escripta por Garcia Mendes Castello Branco. 
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parte da expedição, em quantidade, padres jesuítas, clérigos 
e outros missionários, e ainda homens de oíKcios; alfaiates^ 
sapateiros, etc, mercadores, serviçaes e outros no intento 
de colonisação, tudo, pelo menos, em numero de setecentos 
individuos, e digo pelo menos, porque alguns escriptos da 
epocha dizem ser aquelle numero só de gente de guerra, 
que toda era gente lu^^ida e bem armada, sendo toda a ex- 
pedição dividida por sete caravellas, constituindo uma boa 
frota, que largou de Lisboa a 23 d^outubro de 1574, avistou 
a barra do Cuanza em fevereiro de iSyô, depois de três me- 
zes e meio de viagem, e foi fundear no porto de Loanda entre 
a ilha d*este nome e o continente, entrando pela barra da 
Corimba, ainda accessivel a grandes embarcações. 

Tinham decorrido portanto 90 annos depois da descoberta 
do Reino do Congo e de toda a costa até ao Cabo-Negro, onde 
foi collocado o padrão mais a sul de Diogo Cam, quando 
Paulo Dias, de mandado d'El-Rei D. Sebastião, se dispõe a 
fazer occupar por parte de Portugal as terras que fosse 
conquistando ao rei N'gola, outr'ora NMongo do rei do 
Congo, que trez annos antes se tornara nosso feudatario; 
por assim dizer uma reconquista para a soberania de Por- 
tugal, e durante este longo período, pouco menos d^um século, 
de que existem ainda, felizmente, grande copia de documen- 
tos, em nenhum encontrei uma referencia especial ao jaga 
Cassange, podendo ser que entrasse já no numero dos inva- 
sores das terras do rei do Congo, que então se estendiam 
por um lado, até á Matamba do N'gola Zinga ou Jinga 
desde o principio citado. 

Não é meu fim escrever a historia de Angola; pois me 
faltam os conhecimentos indispensáveis para um tão impor- 
tante trabalho, que sendo do máximo interesse alguém d*elle 
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se encarregue, terá de recorrer não só a todos os archivos 
nacionaes, mas também a estrangeiros, principalmente de 
Hespanha do tempo dos Filippes que dominaram em Por- 
tugal; o meu objectivo, relembrando o que conheço do pas- 
sado, é investigar da origem dos Cassanges na nossa actual 
província de Angola, com tal designação; verificar, até onde 
for possível, o que me foi dito da tradicção que os principaes 
chefes, os que constituíram o jagado, eram Lundas já do Mua- 
tiânvua, e antes de se estabelecerem onde hoje existem, es- 
tiveram algum tempo no Libollo, margem esquerda do 
Cuanza, então sob o domínio do Jinga imperante de Ma- 
tamba, e depois na Lucamba^ terra de Ambaca, com o con- 
sentimento da auctorídade portugueza, seguindo d*ahi pelo 
Hollo, batendo e repellindo povos, para as margens do 
Cuango, onde se fixaram; o que em parte se vê confirmado 
n'uma Memoria do valente e ainda muito lembrado tenente 
coronel (vulgo major) Francisco de Salles Ferreira (i853), 
que já tive occasião de transcrever, e do qual como disse 
me occupareí por vezes, pois d'elle se encontram publicados 
documentos de grande valia para este trabalho *. 

Eis o que alcancei da tradicção entre os Lundas, Quio- 
cos e próprios Cassanges: — Quinguri, irmão de Luégi, mãe 



* Francisco de Salles Ferreira, que prestou relevantes serviços á 
província, falleceu em i8 de janeiro de 1857, de uma febre, no Bembe, 
distrícto de D. Pedro V, sendo commandante das forças em operações 
no mesmo districto; tinha 37 annos d'edade e deixou seis filhos meno- 
res, a sua esposa gravida em Lisboa e a estes um nome muito acredi- 
tado. Fora promovido em i85i por distincção nas guerras contra Cas- 
sange, a major. Tinha uma carreira gloriosa e bem jovem falleceu já 
tenente coronel. 
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do 1/ Muatianvua, tornou-s€ dissidente do cunhado Ilunga 
que considerava de estrangeiro nas suas terras e a quem 
não queria humilhar-se nas cerimonias do estylo estabeleci- 
das por sua irmã para mais distinguir o pae de seu filho. 

Quingúri deixou de comparecer nas audiências; princi- 
piou a organisar partido entre os parentes de sua mãe, 
procurando competir com o cunhado, tornando-se exigente 
entre os que o cercavam em obediência, e extorquindo tri- 
butos, a pretexto de que Ilunga era um estrangeiro, estava 
comendo e gosando o que lhe pertencia; e querendo pelo 
terror excedêl-o em respeito, elle mesmo decepava as cabe- 
ças e d'um só golpe do mucuáli aos que pretendiam oppôr-se 
ás suas determinações. 

Estando Luégi ao facto do que se ia passando na resi- 
dência do irmão, principiou a receiar que elle obtivesse pres- 
tigio pelo terror e incitava Ilunga a que mandasse matar para 
exemplo um dos parentes d'^ella que mais frequentava as 
reuniões de Quingúri, e mesmo o próprio Quingúri se isso 
julgasse conveniente para a segurança do estado de Mua- 
tiãnvua. 

Tal noticia mais ou menos deturpada ia tomando vulto, 
o desasocego era grande, originou-se a intriga na corte, come- 
çaram as perseguições e as luctas internas. 

Quingúri, não obstante contar com um grande numero 
de partidários, receiava da gente de Ilunga e de Cassongo, 
grande potentado seu irmão, e por isso deliberou elle e al- 
guns parentes mais aifeiçoados, abandonarem as suas terras 
e irem organisar longe d'ali um grande estado, para mais 
tarde virem destruir o do Muatiânvua. 

Uma noite, quando tudo estava em silencio, largaram 
fogo á sua povoação e partiram, deixando um homem en- 
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carregado de participar no dia seguinte á irmã — que, visto 
eila o querer matar, deixara as suas terras para ir procurar 
outras onde o sol se escondia, e ahi organisaria um grande 
estado, d'onde despacharia uma grande guerra que o havia 
de vingar das humilhações a que ella o quizera sujeitar; e 
que no emtanto fosse elia comendo bem a riqueza das ter- 
ras dos seus avós com o estrangeiro que escolhera para pae 
de seus filhos. 

Seguiu Quinguri o rumo WSW, dirigindo-se -a Quim- 
bundo (chamado ainda hoje o caminho de Quinguri) e d'ahi 
foi passar o rio Cuanza próximo ás suas nascentes. 

Esta marcha levou muito tempo (annos), porque elles 
iam fazendo acampamentos pelo caminho, onde se demora- 
vam em procura de caça pelo systema de armadilhas e exer- 
citando-se no uso da flecha; c tinham de combater além 
d'isso os povos que queriam oppôr-se á marcha, quasi 
corpo a corpo» com as suas grandes facas de dois gumes 
(mucuáli) e assim iam passando de terra em terra. 

Seguiram pela margem esquerda do Cuanza até ao Li- 
bollo, onde chegaram depois de grandes luctas, e Quinguri 
conseguiu travar relações de amizade com alguns potenta- 
dos, e entre elles com o N^gonga e seus parentes, uma nu- 
merosa família de grande importância, com quem se aparen- 
tou pouco depois por se ligar a uma irmã d''aquelle chefe. 

Quinguri demorou-se entre este povo por algum tempo 
por que do outro lado do Cuanza, N^gola, se travavam as 
encarniçadas luctas dos súbditos de N^gola Zinda ou Jinga 
e do seu filho N'gola Bandi ou dos descendentes, que os 
actuaes Cassanges não distinguem e a tudo chamam da 
Jinga, cujo poder do imperante como mais tarde se verá 
ainda no fim do século XVIII se dizia chegava até sobre os 
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Quissâmas, e outros vassallos poderosos, no dizer da tra- 
dicção, já contra as armas portuguezas ; e assim será se fòr 
verdadeiro o que é também da tradicçao que a este tempo 
já existia fortificado o presidio de Massangano. 

Quingfiri quando se lhe proporcionou favorável a occa- 
sião passou a vau o Cuanza com os seus, dirigiu-se á ca- 
pitania portugueza e participou ao chefe que vinha de longe 
e procurava Muene Puto; e por mandado, d^aquelle seguiram 
para Massangano e d'ahi a Loanda onde estava o capitão 
general a quem foram apresentados. 

Interrogado por este, disse-lhe terem partido das terras 
para lá do rio Luiúa guiando-se sempre pelo sol e como 
fosse desejo d^elles estabelecerem-se em terras onde o sol 
se escondesse e não podessem passar sobre o Calunga (mar), 
lhe pedia mandasse marcar um logar em que podessem con- 
stituir o seu estado sob a protecção de Muene Puto. 

Surprehendeu a narração da viagem feita por elles e 
ainda mais as descripções que faziam das suas terras, das 
suas riquezas e guerras constantes entre os povos só pelo 
espirito de experimentar forças e de se engrandecerem uns 
estados cm prejuízo de outros. Informado o capitão general 
de que esses homens eram destemidos e valentes entendeu 
dever aproveital-os para auxiliares das nossas forças nas 
guerras das conquistas que ainda mantinhamos nos reinos 
do N'dondo e Matamba, com diversos potentados; e desi- 
gnou-lhes logar para se estabelecerem na margem do Lu- 
calla próximo de Ambaca, a que deram o nome de Lu- 
camba. 

É da tradicçao que o governador se chamava D. Manuel, 
e lhes dera armas de fogo com, pólvora e balas e também 
diversas sementes, das quaes dizem que o milho não pro- 
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duziu por já ter sido cosido e as outras também nâo produ- 
ziram por podres, sendo certo que as terras não prestavam 
para lavouras e por isso passado algum tempo deram ao 
sitio o nome de Lucamba e d'elle se retiraram logo que jul- 
garam opportuno seguindo o caminho de nordeste, passando 
ao norte das montanhas de Matamba sempre repellindo povos, 
no que decorreram annos, indo acampar com tenção de perma- 
nência em terras do HoUo, próximo d'uma salina com o fito 
de a explorar e até este tempo, por vezes, entraram nas guer- 
ras fazendo parte das nossas forças. 

Como se verá, em princípios do século XVII, de 1606 a 
1609, governava as conquistas D. Manuel Pereira Forjaz e 
pouco depois, de i63o a i635, governava-as D. Manuel Pe- 
reira Coutinho; e como foi no tempo do primeiro que se 
iniciam as tentativas de descobrir caminho entre Angola e 
Moçambique, inclino-me a crer que o D. Manuel de que se 
trata será esse, sendo crivei que aquellas tentativas se ba- 
seassem nas descripções e informações dadas por Quingúri 
e es seus, sobre as terras onde passaram. 

Já no decair do século XVIII, como também se verá, no 
governo de Francisco Innocencio de Sousa Coutinho, em 
uma Carta-Officio d'este, que apresento adeante, de 16 de 
dezembro de 1767, se vê que ainda os Cassanges estavam 
acampados se não nas terras do Hollo, muito visinhos d'estas. 

O titulo de jaga parece ter sido dado a Quingúri pelo 
capitão general que o recebeu, por isso que então aos prin- 
cipaes potentados dos povos que fomos encontrando nas 
terras que iamos conquistando, estes lhes davam taes titulos 
ou porque realmente lhes pertenciam ou por imitarem o que 
era d'outros povos; sendo certo que os Lundas e os Quio- 
cos que quanto a mim também são de origem dos Lundas 
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como os Cassanges, não usam de taes titulos nem pela tra- 
dicção os conhecem, e ainda mais, todos os povos além Guango, 
na região da Lunda entre o Cuango e Lubiláchi, fallando do 
jaga de Cassange, dizem sempre : — O Cassange^ o Q//í«- 
gúri\ 

Estou mesmo convencido que s6 depois da união das 
três grandes familias de que falia Salles Ferreira e de que 
também tomei nota em as minhas informações; Culaxingo 
(Quingúri, Lunda), N'gonga (Libollo), e Calunga (Jinga); e 
do pacto feito que d*ellas sairia por seu turno o jaga para o 
estado; é que apparece com o nome de Cassange, um neto de 
Quingúri, que deu nome ao jagado e mais tarde á região, 
onde foi definitivamente estabelecido, na margem do Cuango 
entre este rio e a serra de Talla Mugango a seu oeste que 
por assim dizer a rodeia e quasi a fecha. 

Segundo o catologo dos governadores em 1624 no tempo 
de João Correia de Sousa já imperava este neto. ainda 
por tanto em terras de Ambaca, a quem elle teve de mandar 
castigar como se diz mais adeante. * 

Se tudo me encaminha a crer o Quingúri completamente 
extranho aos invasores jagas e sim das familias de Muatas 
da grande região, Lunda, e antes, descendentes dos Calambas 
e Xá Calas dos Bungos que deram origem ao estado do Muatiân- 
vua; já não digo o mesmo com respeito aos Libollos, Bailun- 
dos e Jingas com quem Quingúri e os seus vieram a unir-se 
a constituir o seu estado, que veiu a denominar-se de Cas- 
sange, muito antes de estar no logar em que se fixou, e de- 
certo como se irá vendo, pelos fins do século passado, onde 
se instituiu uma feira. 

Da tradicção apurei por sua ordem a successão dos ja- 
gas que não pôde merecer grande confiança mas que apre- 
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sento porque embora mal collocados não deixarão de ter 
existido pelas referencias que lhes fazem. 

A Quingúri succedeu-lhe o neto Cassangc e depois um 
N'gonga c a este um Calunga. 

Seguem-se a Cassange: N^g. nga Bumba, Calunga cá 
Quilomba, Cassange cá Culaxingo, Quiluanje quiá N'Gonga, 
Quingúri quiá Cassombe, Cambamba cá Quingúri, Quiiam- 
ba cá Calunga, Quissueia, Luame luá Quipungo, Calunga cá 
Luame, Malengue iá N^gonga, Quitamba quiá N'^Gonga, 
N'Gunza Cambamba, Cassange cá Cambolo, Quitamba quiá 
Xiba, Muanha Cassange, Calunga cá Quilombo, Quienga 
quiá Cambolo, Quitamba quiá N'Gonga, Quingúri quiá Cu- 
laxingo, Camba cá Quingúri, Camassa cá Quinendi, Bumba 
iá Quingúri, Calunga cá Quissange, Cambolo cá N''Gonga, 
Camueji cá Calunga, Bumba cá Quingúri, Malengue, Cuango 
Culaxingo, Cassange cá Calanhi. 

A alguns dV^stes tenho de me referir, principalmente os 
da ultima metade do actual século que se puzeram em evi- 
dencia, vendo-se obrigada a auctoridade superior da provín- 
cia de os submetter á ordem, por meio de expedições bellicas 
como no tempo das conquistas. 

E opportuno dizer já, que razão teve o Ex."*** Sr. Mar- 
quez de Ficalho * em não accciíar as relações dos Cassan- 
ges com os Gallas. 

De facto, aos Cassanges, e é antigo na provincia como 
se verá, chamam-se bângalas o que não é, como se podia 
suppôr, o vocábulo próprio, ba ugalla ou bangalla e mais 
parece o que me disseram: uma corrupção nossa de ben- 



í Plantas úteis da Africa Portugueza, pags. 5o e 5i. 
3 
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gala; pois que elles e os povos da Lunda, Xínjes, Quiocos, 
Lundas, etc, referindo-se a um d'elles, adoptaram o voca- 
bulo : Chi ou Qui-bangála, e a muitos A-Chi ou A-qui-bangála. 

É da tradicção entre elles que outr*ora em Ambaca se 
via um grande numero de meirinhos que usavam d'uns gros- 
sos paus revirados superiormente dando uma e mais voltas, 
signal da sua auctoridade, quando iam cobrar tributos em que 
faziam grandes extorsões; e a esses paus chamavam bangá- 
las os ascendentes dos Cassanges, e ficou -lhes esta alcunha 
pelos nossos. O que se diz doestes meirinhos é verdadeiro e 
tão grande era o seu numero e taes as extorsões que faziam 
ainda em 1846, que em supplemento ao Boletim Official da 
provincia n." 40 doesse anno se lê uma portaria do governa- 
dor geral Pedro Alexandrino reduzindo muito o seu nu- 
mero. 

Ha de facto uma região no norte junto ao Zaire, de que 
fallou Henrique Stanley, cujo povo é muito aguerrido que 
se denomina bangla mas que não tem relação alguma com os 
naturaes de Cassange que os ambaquistas por má interpre- 
tação nos deram e acceitámos por bângalas Cassanges. Tam- 
bém quizeram alguns em tempos passados, como se verá, 
interpretar bângala de Cassange por negociante^ traficante, 
aldrabão, intrigante, bulhento, desordeiro, etc, e ainda não 
poude conseguir saber se existiria algum vocábulo antigo, que 
a tal interpretação nos conduza. 

O que é certo, — é ter-se confundido a alguns annos a 
esta parte, os banglas ou bângalas conhecidos por Stanley 
de que o Estado Independente se aproveitou para substituir 
os Zan:{ibares de que em principio se serviu para as suas 
tropas de linha e policia e a quem fez armar com as Martini 
Henry, com os bângalas de Cassange, e fez acreditar aos 
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nossos jornalistas, que estes eram senhores d^aquellas armas 
fornecidas pelos agentes do referido Estado. 

A proseguirmos com as tentativas de fazermos guerra aos 
Cassanges é possivel que isso venha a succeder; por em- 
quanto não passou d*um erro de falta de conhecimento so- 
bre aquelles povos. 

Como seja de interesse para os leitores, menos versados 
sobre a occupação d' Angola, saber como esta se fez, e co- 
mo poucos portuguezes no ultimo .quartel do século XVI, 
conseguiram n'um meio que lhes era inteiramente extranho, 
conquistar palmo a palmo as terras conquistadas pelo An- 
gola ao rei do Congo, sujeitos a privações, inclemências do 
clima, traições em principio dos diversos povos gentios, e 
mais tarde de europeus extrangeiros, e por falta de recur- 
sos, a muitos incommodos e sacrifícios; extracto ainda que 
resumidamente, da Memoria de Feo Cardoso, da Estatís- 
tica de Lopes de Lima e de outras memorias e documen- 
tos e alguns inéditos, o que considero de mais importância, 
chamando a attenção do leitor para o que me parece digno 
de reparo. 

Sendo o rei do Congo já tributário de Portugal e tendo 
elle nas pazes feitas com o Angola reservado para si a ilha 
de Loanda, foi n'esta ilha que entendeu desembarcar Paulo 
Dias com a sua grande expedição, caminhando todos em 
procissão, precedidos de trombetas e outros instrumentos 
bellicos, e também um sacerdote que levava debaixo do pallio 
algumas Relíquias; dirigiram-se ao local que fora escolhido 
antes, para se construir uma Egreja, onde em um altar por- 
tátil se celebrou missa, a que todos, expedição e habitantes, 
assistiram com a maior gravidade. Os habitantes da ilha 
eram vassallos do rei do Congo e também alguns portugue- 
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zes que para ali tinham retirado do seu reino, por causa 
das grandes guerras que tiveram logar nos annos anterio- 
res. Paulo Dias, em nome de El-Rei D. Sebastião, tomou 
posse da ilha, e seguiram -se os festejos do estylo. 

Mandou Paulo Dias participar ao rei de Angola, por Pe- 
dro da Silva, que tinha estabelecido provisoriamente a sua 
residência na ilha. Este Silva estivera alguns annos em Por- 
tugal, e como era amigo do rei de Angola foi também en- 
carregado pelo governador de eniregar-lhe o presente que 
El-Rei D. Sebastião lhe enviava. 

O Angola apreciando o presente e tendo recebido com 
alegria a noticia da volta do seu amigo, com a força neces- 
sária para o auxiliar contra os que se rebelaram contra a 
sua auctoridade;— fez logo sair uma embaixada para o cum- 
primentar, a qual lhe levou também a retribuição doa pre- 
sentes, escravos, gados e mantimentos, e especialmente, para 
El-Rei. de Portugal algumas manilhas de prata e de cobre 
e paus de Quicongo *. 

Diz-se que d'aquella prata, ordenara o Cardeal Rei que 
se fizesse um Cálix que deu á Egreja de Belém. ^ 



1 Uma arvore que regula por 20 pés de altura, cuja macieira é aro- 
mática, de cheiro pronunciado a camphora. Fazem uso do seu pó em 
infusões tónicas e esiomacaes. É frequeute verem-se pelos sertões os 
indigenas trazendo suspensos ao pescoço fragmentos de troncos do 
Quicongo — a que ligam decerto grande importância supersticiosa. 

* Tratei de investigar onde existiria este cálix. No convento dos 
Jeronymos, encontrei o rev. prior que ali serve ha 25 annos e não poude 
esclarecer-me, mostrando-me os que existem que são usuaes e moder- 
nos ; pKOCurei o sr. Faria e Silva, escrivão da Irmandade dos Passos da 
Conceição Velha — que em commemoração do Centenário escreveu o 
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Naturalmente investigou-se da proveniência d'aquelles 
metaes, prata e cobre, e logo a apprehensão da existência 
de rriinas, cuja conquista se pretendeu fazer mesmo no 
tempo de Paulo Dias, embora incerta a sua situação, e no 
intento de as explorar, o que instantemente também foi de- 
pois, muito recommendado pela corte e governos de Portugal. 

Renovara o Angola o seu pedido de soccorro contra o 
rebelde Quiluange Quiassama, e como então se pactuara 
uma alliança ^ e já tinha reconhecido Paulo Dias, que não 
era a ilha logar próprio para o estabelecimento d'uma per- 
manente povoação aos seus fins, parece ter aproveitado o 
ensejo. Em princípios do anno de i586, foi fundar esta no 



folheto— Nossa Senhora do Restello — Os freires de Christo,e a Egreja 
da Conceição Velha — em que teve de proceder a muitas investigações, 
e lambem sobre aquelle calix, nada me poude dizer. Mostrou-me um 
realmente artístico nos seus ornamentos, de prata dourada e com pin- 
gentes cuja origem não é conhecida n'aqueila Egreja, mas também não 
é único, porque o sr. Faria que o mandou para a Exposição da Arte 
Ornamental, lá foi ver depois mais no nresmo género a ponto de se 
confundirem. 

Também tenho apprehensões que a prata de que foram feitas as 
malungas podia muito bem ser dè minas da Matamba (hoje Jinga) em 
vez das de Cabambe muito faltadas, de que ha razões para duvidar da 
sua existência, emquanto que das primeiras foi publico e notório que o 
Coronel Pires de Pungo Andongo a quem por vezes terei de referir-rae, 
recebia dos Jingas seus freguezes nos negócios, pedaços de prata com 
que carregava as espingardas em vez de chumbo e em 1884 a filha 
d'aquelle Coronel, hoje já fallecida, D. Rosa Christina Pires Terra, me 
mostrou três pedaços amassados, dos taes que os Jingas levavam a seu 
pae. 

^ Foi mantida três annos. 
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continente, na elevação a sul da bahia de Loanda, outeiro 
chamavam, a que -deu o nome de S. Paulo (santo. do seu 
nome), onde hoje está a fortaleza de S. Miguel, principiando, 
por religioso que era, a construir primeiro que tudo, uma 
Egreja, que dedicou a S. Sebastião, segundo a ordem que 
recebera na corte, antes da sua partida de Lisboa. Creou 
todos os cargos e otficios necessários ao governo da nova 
colónia, a que chamou S. Paulo de Loanda, intitulando-se 
elle, capitão-mór e governador do novo Reino de Sibasío na 
conquista da Ethiopia. 

Foi prestado ao Angola o auxilio pedido, e, sempre vi- 
ctoriosas as nossas forças conseguiram sujeitar o rebelde, 
proporcionando áquelle uma vida mais tranquilla que em 
compensação desejou que os portuguézes se estabelecessem 
na sua corte e terras visinhas, para negociarem, e com muita 
satisfação do rei, foi nomeado o parente do governador 
Pedro da Fonseca, seu delegado junto d^aquelle, para co- 
nhecer e resolver das causas e contendas que se dessem 
entre os portuguézes, e doestes com os indigenas, d*accordo 
com os seus chefes. 

Decorridos alguns mezes de convivência amistosa e boas 
relações commerciaes, o rei do Congo, D. Affonso II, que 
tanto devia aos portuguézes, enraivecido pela ambição e ciu- 
mento das nossas amizades com os povos do Angola, que 
lhes tiravam o que elle chamava os interesses do seu negocio 
com os portuguézes; tratou de mandar gente sua, incutir no 
animo do Angola, que não confiasse nas amizades d'aquelles, 
pois as vistas de Paulo Dias era expulsal-o das suas terras 
e apossar-se das minas. 

Uma tal noticia exasperou o rei e tão fortemente que os 
portuguézes receiaram pelas suas vidas e haveres, conse- 
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guindo Pedro da Fonseca socegal-o, fazendo-o acreditar que 
aquelle aviso era uma astuciosa intriga do rei do Congo, 
para elle perder" os interesses, em seu proveito, do negocio 
com os portuguezes, e certamente lhe lembrou como elle em 
tempo, e pela mesma forma tinha alcançado a ordem de 
pròhibição de commerciarem os portuguezes da ilha de S. 
Thomé nos portos do seu reino. 

Serenados os ânimos d^elle e dos seus macotas^ continua- 
ram a manter-se as boas relações, o que não foi além de três 
annos, como diz Lopes de Lima, porque uma nova intriga 
originou uma infame traição da parte do rei, e se romperam 
essas relações, sendo aquella severamente vingada em iSyS. 

Aífirma-se que um dos portuguezes *, insistindo em le- 
var por diante a intriga do rei do Congo, o que faz crer 
comprado por este, avistando-se com o Angola lhe pedira 
para o marcar como seu escravo, pois tinha um segredo de 
importância a communicar-lhe. O rei surprehendido fez cha- 
mar alguns dos seus macotas, e obrigou-o na presença does- 
tes a revelar o tal segredo: «que o governador Paulo Dias 
vinha avançando com o seu exercito a reunir-se ás forcas 
destacadas nas povoações, onde viviam os portuguezes, na 
corte e nos arredores, onde já tinha muita pólvora e bala, 
com o fim de o expulsar a elle das suas terras e apossar-se das 
minas.» De facto Paulo Dias, já no anno anterior, tinha fun- 
dado a villa de Calumbo, na margem direita do Cuanza, e dis- 



* Se era europeu, — o que pela pratica que tenho do meio africano 
não extranho, — era com certeza d'esses homens que nada tendo que 
perder, pouco lhe importa o mal da communidade, com tanto que se 
imponha pela sua asquerosa vileza. 
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punha-se a internar-se seguindo esta margem, estabelecendo 
postos de apoio para a occupação em vista. 

O rei de Angola, feita aquella communicação, ordenou 
que se reunisse o conselho, isto é, que tivesse logar uma 
audiência magna, como ainda hoje é da praxe, com todo o 
apparato bellico, a que deviam assistir todos os poriugue- 
zes que viviam na corte, para conhecerem o segredo do seu 
compatriota. Admirados estes de tanta maldade da parte 
d''um dos seus, quizeram desmentir o calumniador e conven- 
cer o rei da falsidade de tal noticia; porém clle não quiz 
attender a cousa alguma, ordenando que se retirassem da 
sua vista, e, ouvindo os seus macotas, foram estes d^opi- 
nião: «que se extinguisse tal gente no seu reino, pois só 
assim evitaria o perigo que receiava.» 

Satisfeito o rei com este parecer, para o executar com 
mais segurança, fingiu esquecer o passado, e imaginando 
uma guerra, a ella mandou os innocentes portuguezes que 
foram repentinamente sacrificados ao furor d*aquelles a quem 
suppunham ir soccorrer. 

Foram também mortos todos os escravos, mais de mil 
que pertenciam áquelles portuguezes, e egualmente todos 
os brancos que andavam pelo sertão nas suas transacções, 
e apprehendidos os haveres de todos que importavam n^uma 
valiosa «somma. 

O rei sentenceou ainda, que o traidor perdesse a vida; 
por não poder viver quem fyera morrer seus irmãos. 

Depois de feita esta feroz carnificina, mandou o rei dizer a 
Paulo Dias, que não avançasse um passo além do sitio em que 
recebesse aquella ordem;— e este não conhecendo da horro- 
rosa catastrophc, mas desconfiado d'alguma traição, por cau- 
tella, retirou para o N*Zelle^ logar entre os rios Bengo e Cuanza, 
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e, segunda os escriptores da epocha, a umas dez léguas dis- 
tante da villa de S. Paulo de Loanda, onde levantou uma 
trincheira de madeira que guarneceu com duas peças d'arii- 
Iheria, e assim fortificado, esperou a explicação de seme- 
lhante ordem. 

Passados poucos dias teve então conhecimento, não só 
d'aquella crueldade, mas também que o rei vinha com a 
sua gente resoluto a exterminar o que ainda encontrasse de 
portuguezes, o que muito satisfez Paulo Dias, por lhe propor- 
cionar, mais promptamente do que podia esperar, a occasiáo 
de vingar a afFronta feita aos seus; e animando os j5o ho- 
mens que tinha apenas por companheiros, com estes e as duas 
peças, tamanho estrago fez no inimigo que o destruiu comple- 
tamente; — e, não se contentando com esta victoria, ordenou 
ao sargento-mór Manoel João que se internasse até á corte 
e assolasse tudo a ferro e fogo; e tão bem cumprida foi a 
ordem que o rei arrependido fez matar os macotas que o 
aconselharam áquelle infame procedimento. 

Animado Paulo Dias com estas victorias e com os re- 
forços de homens e dinheiro que de Portugal lhe enviaram 
no anno seguinte (iSyg), o pae e o Cardeal Rei, proseguiu 
nas suas conquista^, principiando por derrotar alguns soba- 
dos da Quissâma (margem esquerda do Cuanza) súbditos do 
Angola, e a vassallar outros, vencendo de novo ainda aquelle rei 
em Mucumbe na Quissâma, pelejando já em favor dos portugue- 
zes os sobas d'esta região, Muxima Quitamgombe e Quizúa. 

Na margem esquerda do rio (Cuanza) continuavam em 
lucta as forças portuguezas e não foram inferiores as derro- 
tas do gentio, tendo de fugir o soba N'gola Quitaxo poten- 
tado, senhor da liamba^ sendo para o seu logar nomeado 
um outro pelo governador. 
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o capitão Luiz Serrão foi um grande auxiliar de Paulo 
Dias, pois pela sua parte foi vencendo um grande numero * 
de potentados, de modo que no fim do anno de i58i, es- 
tava conquistada e devidamente occupada uma grande parte 
da liamba e não pouca da Quissâma. 

Em i582 resolveu Paulo Dias apossar-se das minas de 
prata que, segundo se dizia e ainda hoje se diz, existem nas 
terras do Cambambe; e n*esta empreza mandou a maior parte 
da sua gente, a qual no caminho sujeitou e avassallou o im- 
portante soba Bamba Tango, ficando elle, Luiz Serrão e 120 
soldados em Tucmidongo^ sitio pouco distante do indicado 
das minas, onde se fortificou. 

Veiu atacal-o aqui, com um exercito numerosíssimo o rei 
Angola e confiando na protecção de N.* S.* da Purificação 
dia 2 fevereiro de i583 marchou contra o inimigo antes que 
este tivesse tempo de desinvolver as suas forças na planície, 
e com tal Ímpeto o atacou que, em poucas horas, o desba- 
rata, ficando o campo coberto de mortos. A.ttribuindo esta 
grande felicidade á sua muita devoção por N.* S.*, a festejou 
com a possivel solemnidade em Massangano, onde findou o 
primeiro presidio do sertão, com a invocação de N.* S.* da 
Victoria. 

O rei desesperado por tão formidáveis perdas, tentou 
melhorar de fortuna; mas foi em vão; nova derrota soffre- 
ram as suas forças em numero não inferior ás anteriores, 
morrendo logo os seus trez principaes macotas, que foi a 
principal causa da victoria para os portuguezes, que em se- 
guida levaram de vencida cincoenta sobas, penetrando pela 
terra dentro até ao rio Lucalla pouco antes das terras do 
actual concelho de Ambaca ; e no regresso, marginando este 
rio, ainda desbíirataram novas forças dq Angola, 
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Preocupada a corte em Portugal com a posse das minas 
de prata, uma nova expedicção de homens d^armas (200) 
partiu para Angola no anno 1684, i"^o também o desem- 
bargador João Morgado de Rezende, já nomeado provedor 
da Fazenda e das Minas, fazendo-se acompanhar de vários 
instrumentos e ferramentas para a exploração da prata. E 
ainda em i586, para lá seguiu um novo reforço de go solda- 
dos sob o commando do capitão Jacome da Cunha, e no 
anno seguinte 200 flamengos que morreram pouco depois 
das febres do paiz. 

A Villa de S. Paulo de Loanda progredia com grande de- 
senvolvimento e os portuguezes seus habitantes já iam fa- 
zendo pela costa até Benguella, por meio de patachos e ou- 
tras embarcações, forte commercio, trazendo d*ahi escravos, 
marfim, cobre, gado bovino e mantimentos em quantidade, 
o que deu logar a Paulo Dias fundar um estabelecimento 
em Benguella, chegando a fazer construir e guarnecer um 
forte n*um morro (Benguella velha) que pouco depois foi 
destruído por descuido da guarnição e traição do gentio (1 BSy). 

Apoz um governo de 14 annos de gloriosas conquistas 
e bons trabalhos, mas de constantes fadigas, e quando estava 
preparando uma grande columna para operar contra o rei 
de Angola no seu Pungo (pedras do Pungo Andongo), fal- 
leceo o grande e benemérito Paulo Dias de Novaes, prostrado 
das febres, em fins d^outubro de 1689, no presidio de Massan- 
gano, deixando por testamento o cargo ao seu inseparável 
companheiro de guerra Luiz Serrão, e foi sepultado, na Egreja 
por elle fundada N.* S.* da Victoria, sendo mais tarde (1609) 
trasladadas as suas cinzas por ordem do governador Bento 
Banha Cardoso, para a Egreja dos Jesuitas em S. Paulo de 
Loanda. 
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Luiz Serrão apenas dois annos, se tanto, sobreviveu ao 
seu companheiro c mestre na guerra Paulo Dias, e se tinha 
sido feliz pelejando sob a direcção d'aquelle heroe, faltava- 
Ihe a sciencia e resolução d'este, para ser um general com- 
mandante de operações, o que ficou demonstrado no memo- 
rável desastre em 28 de dezembro de 1690 junto ao rio 
Lucalla, onde se deixou surprehender pelas forças dos reis 
de Angola e Matamba (Jinga); desastre que ia sendo causa 
de se perder tudo quanto já estava conquistado. 

Encontra-se n'uma descripção das conquistas d'Angola 
escripta por Abreu de Brito, que foi companheiro dos con- 
quistadores, a narrativa d'este desastre. Luiz Serrão, no 
propósito do seu antecessor, julgando completos os prepa- 
rativos da columna que devia ir atacar o Angola onde es- 
tava, foi informado sobre os preparativos que este também 
fazia para expulsar os portuguezes das suas terras, logo que 
teve conhecimento da morte de Paulo Dias. 

Era auxiliado o rei não só com grandes forças de seu 
tio rei da Matamba, mas ainda pelas do traiçoeiro rei do 
Congo e as dos Quindes e dos jagas •, reis visinhos do 
reino d'Angola. 

Luiz Serrão chegou a passar com suas forças o rio Lu- 
calla e estabeleceu o seu acampamento no Aqnitambo a lé- 
gua e meia já distante do rio, e foi aqui que teve conheci- 
mento d^aquellas grandes forças que vinham marchando 



1 Entre estes jagas já se encontraria o dos Cassanges com o nome 
de Cassanchi ou Cassange e o seu N golabole, immediato, i.** dos Bon- 
dos^ jaga N'dala Quissúa?.. . Não se me deparou documento algum a 
tal respeito. 
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contra elle, que nem lhe deram tempo para uma retirada 
em ordem para o presidio de Massangano, onde com muita 
difficuldade chegaram os portuguezes em debandada, dei- 
xando no campo os seus importantes haveres que os acom- 
panhavam, como de costume, para os resgates, que só em 
fazendas, se diz ser a carga de vinte e quatro embarcações, 
(naus se lé no citado manuscripto) que estavam no porto de 
Loanda, e se afíirmava ter um valor superior a um milhão 
d'ouro, o que tudo ficou em poder do inimigo, despojo am- 
bicionado pelos reis que entre si o dividiram, passando três 
dias a recolhel-o. 

Devido a um auxilio de forças que, a muito custo, e de- 
bafxo do fogo das margens- do Cuanza, o capitão Manoel 
Jorge de Oliveira conseguiu ir buscar a Loanda, com que 
reforçou a guarnição de Massangano, desistiram os inimigos 
de continuar a accometter os portuguezes e retiraram. 

O mesmo Abreu de Brito diz que Luiz Serrão succum- 
biu a tamanho infortúnio e passado um mcz morreu (iSgi), 
succedendo-lhe o capitão-mór André Ferreira Pereira que, 
poucos mezes depois, entregou o governo a D. Francisco 
de Almeida, nomeado por carta regia (Filippe I) de 9 de 
janeiro de 1592, capitão-mór e governador da conquista do 
reino de Angola e mais provincias d*elle. 

Chegou D. Francisco a Loanda em julho do mesmo anno 
com 400 infantes e 5o cavalleirps com os respectivos cavai- 
los, todos bem armados e respectivas munições em quanti- 
dade e lambem muitos fidalgos, entre elles o irmão do go- 
vernador, D. Jeronymo, e os capitães de nomeada L. Lopes 
de Sequeira e Balthazar Rebello d*Aragão. 

Animaram-se os conquistadores com tão poderoso soc- 
corro, chegando a reunir-se uma força de europeus, aquella 
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e mais 3oo infantes, homens já provados nas guerras com o 
gentio, mas não se alcançou, como era de uso e indispensá- 
vel, forças de gente preta frecheira; porque os jesuiias, que ti- 
nham já grande influencia n^esla gente, tal intriga fizeram, e 
tamanha foi a confusão que estabeleceram, devido ás ex- 
communhoes que lançavam, que o governador desanimou e 
desistiu de proseguir nas conquistas e de se apossar das 
minas de Prata^ o que também lhe fora determinado por 
El-Rei D. Filippe. 

Não querendo admittir os jesuitas, como elles instavam, 
por seus coadjuctores no governo, fugiu para Pernambuco, 
embarcando em 8 de dezembro de lôgS, tendo-se demorado 
apenas oito mezes. 

Os capitães. Gamara € povo, quasi á força, obrigaram 
D. Jeronymo a succeder ao irmão que tinha abandonado o 
governo. E elle mais politico, prudente e perseverante do 
que aquelle, com modos suaves socegou os ânimos na ci- 
dade, e estabeleceu a harmonia ; e depois de consultar os 
velhos conquistadores entrou pelo sertão da Quissâma, onde 
avassallou muitos sobas e fundou um presidio de importân- 
cia junto das minas de sal, cujas pedras corriam no interior 
como moeda, e triumphante marchou com a sua columna 
para Cambambe no intento de se apoderar das taes minas, 
verdadeiras ou sonhadas, como diz Lopes de Lima, n*aquellc 
tempo muito apetecidas * ; mas oppoz-sc á sua marcha o soba 



^ D'estas minas tão falladas, ainda hoje acreditadas, a ellas faz re- 
ferencias Abreu de Brito ; das quaes se occupou, com enihusiasmo, 
aíTiançando a sua muita prata e de outros metaes, o padre Guerreiro 
no seu relatório annual (1604). 
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Gafuxe, o mais poderoso d'aquella região que rivalisava em 
poder com o rei d'Angola. 

Além dVsta opposição as febres de tal modo prostraram 
D. Jeronymo que foi forçado logo a recolher-se a Loanda, 
deixando o commando das forças ao capitáo-mór Balthazar 
d'Aragão, o qual, precipitando-se incautamente n'uma cilada 
dos gentios, sacrificou a melhor parte da sua gente, pcrden- 
do-se muito prestigio, e enfraquecendo de novo o terror do 
nome portuguez, pois se abandonou o recente presidio, tendo 
de recolher a xMassangano o pouco que restava da brilhante 
expedição. 

Quiz D. Jeronymo, ainda convalescente, levantar o espi- 
rito dos seus e readquirir o prestigio, mas sabendo da che- 
gada do seu successor, João Furtado de Mendonça, a Loanda, 
no dia i d^agosto de 1594, fez suspender os preparativos, 
aguardando as suas ordens em Massangano, onde estava 
em tratamento. 

Mendonça desembarcou em Loanda com uma força de 
400 homens d'armas e 3o cavallos, sendo recebido, pela 
Gamara e povo, com festejos brilhantes, porque deu tempo a 
fazer ornamentar as ruas por onde devia passar o cortejo. 

O governador teve de demorar-se quinze dias a bordo, para 
prevenir a hospedagem para doze mulheres brancas, converti- 
das da Casa Pia, que o acompanharam do reino, as primei- 
ras europêas que entravam na colónia, e as quaes todas ca- 
saram no tempo do seu governo. 

Terminadas as festas prevenira D. Jeronymo de que to- 
mara posse do governo, e este recolhendo immediatamente 
a Loanda foi por elle tratado com especiaes attenções e na 
sua residência até que retirou para Portugal. 

Informado Mendonça das más circumstancias em que se 
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encontravam as conquistas pelo sertão, resolveu ir casti|^ar 
os rebeldes, seguindo com a sua expedição pela margem do 
rio Bengo; mas sendo a epocha a peor do anno, a das chu- 
vas, qiie então foram excessivas, morreram logo na baixa 
do Bengo 200 soldados, e o próprio governador tão perigo- 
samente foi atacado das febres que o fizeram recolher imme- 
diatamente a Loanda, onde esteve sete mezes doente, e por um 
descuido inexplicável, continuava no mesmo sitio a columna, 
sofFrendo as inclemências do clima e fome, a ponto dos sol- 
dados já se alimentarem com a carne dos cavallos que mor- 
riam de febres. E o peor foi, que de taes contrariedades se 
apoveitou o rei Angola, que poz um apertado cerco ao pre- 
sidio de Massangano, de modo que não podia receber soc- 
corros de parte alguma. 

Restabelecido o governador seguiu logo para junto da 
columna de operações, e levantando-a do acampamento avan- 
çou e cahiu impetuosamente sobre todos os sobados rebel- 
des do Icolo e do Bengo (iSgG), fazendo-lhes grande des- 
truição e importantes presas; e de seguida determinou que 
partisse, com uma forte expedição em auxilio de Massan- 
gano, um dos capitães-móres de mais nomeada em Angola, 
Balthazar Rebello d*Aragão pelos relevantíssimos serviços 
nas suas conquistas, e que para lá fora com D. Francisco 
d*AImeida. 

Pela sua parte conseguiu Aragão (iSgS) derrotar os si- 
tiantes de Massangano e fazel-os fugir em debandada, guar- 
necendo logo o presidio com mais gente; e dcixando-o com 
as providencias necessárias, passou o rio Cuanza para a 
margem esquerda e sujeitou á obediência alguns sobas su- 
blevados da Quissâma. Para de futuro mais promptamente 
se soffocarem as rebelliões dos sobas, nas terras da Mu- 
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xima, e á sua custa, fundou o presidio (iSgg) doeste nome, 
por ter sido abandonado o cT Adenda^ mandado levantar por 
D. Jeronymo d' Almeida junto das referidas minas de sal. 

Até 1602 em que terminou o seu governo não conseguiu 
João Furtado de Mendonça vencer, como desejava, o feroz 
soba Cafuxe (Quissâma), o qual, ensoberbecido com a pas- 
sada victoria sobre as forças commandadas pelo incauto 
Bahhazar d^Almeida, no tempo de D. Jeronymo, ameaçava 
de continuo os portuguezes e o rei Angola que o temia. 

Como se vê findara o século XVI empregando os por- 
tuguezes todos os seus esforços em consolidar o dominio 
das conquistas emprehendidas pelo grande capitão Paulo 
Dias de Novaes, e não foi sem custo, muito trabalho, sa- 
crifícios e vidas que isso se conseguiu, não se indo mais 
além por causa das vantagens de prestigio entre o gentio 
adquiridas pelo soba Cafuxe e alguns potentados da Quis- 
sâma que o temiam e faziam causa com ellc, não só contra 
os brancos, mas contra o rei Angola, que pretendeu sub- 
meiter ao seu poder depois da victoria que subre os bran- 
cos alcançou. 

« 

E para completo de informação, devo dizer agora, que 
principiara o Século XVII, iniciando-sc as guerras na costa, 
do que era já do nosso dominio, com os estrangeiros; pois 
em 1600 quatro navios francezes, piratas, aportando em 
Pinda^ na foz do grande Zaire, ahi fizeram desembarques 
de forças para roubar aquelle porto, que já se considerava 
importante pelo seu commercio. 

No decorrer d'este século, além das luctas no sertão, ti- 
veram os portuguezes de sustentar as não menos encarniça- 
das com os europeus estrangeiros que invadiam o nosso do- 
minio pela sua extensa costa, chegando, como se verá, a 
4 
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complicar aquellas; pois faziam causa commum com os gen. 
tios que combatíamos em diversos logares do sertão. Toda- 
via não foram menos gloriosos os resultados d^essas luctas 
para as nossas armas. 

Dos documentos que me foi dado consultar do Século 
XVI não encontrei referencia especial alguma, nem por inci- 
dente, sobre a existência do jagado de Cassange. Se efTecti- 
vamente existia e elle entra já no numero dos que invadiram 
o reino do Congo e que se estabeleceram definitivamente na 
região doeste ou dos reinos que se conheciam de Angola e 
da Matamba, os portuguezes da epocha que nos deixaram 
escriptos, sobre estes reinos, mesmo inéditos, não o men- 
cionam . 



SÉCULO XVII 




^ iNDA no intento de se promover a conquista das mi- 
nas de prata de Cambambe, El-Rei D. Filippe II que des- 
pachara João Rodrigues Coutinho governador de Angola 
concedeu-lhe prerogativas superiores ás dos seus anteces- 
sores e fêl-o acompanhar d^^uma grande expedição de gente 

e de munições. 

> 

Dispunha-se o governador, com uma bem organisada 
columna, a ir bater o soba Cafuxe, mas ao entrar nas suas 
terras de tal modo foi atacado das febres que não viveu 
mais que seis dias. Pelos poderes que lhe foram conferidos 
tinha nomeado em testamento, felizmente, o capitão d'infan- 
teria Manoel Cerveira Pereira para lhe succeder. 

Este disiincto oíRcial que partira de Portugal com o 
governador e por ser da sua confiança estava sciente dos 
seus planos; tomando posse do governo em i6o3, a contento 
dos seus camaradas, da camará, do clero e do povo, resolvido 
a continuar a guerra contra Cafuxe e conquistar as minas, 
seguiu com a expedição para as serras de Cambambe. 
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Os soldados mais antigos, lembrando-se dos desastres 
em tempo de D. Jeronymo, marchavam com algum receio, 
e a gente do soba vendo-se atacada por poucos brancos e 
contando com uma nova victoria, em alta gritaria na fórma 
do costume, demonstrava a sua satisfação por medir outra 
ve\ as forças^ como elles dizem, com os homens de guerra 
de Muene Puto. 

Deu-se a batalha em lo d*agosto, no mesmo sitio em 
que se dera a anterior, e em três encontros successivos em 
que os portuguezes só perderam um homem, fizeram estes 
grande mortandade e tal foi o desanimo do soba que logo 
se avassallou, seguindo-se a prestar vassallagem o rei An- 
gola e outros sobas poderosos, sendo immediatamente aberto o 
caminho para a passagem da expedição que avançou e foi 
dar batalha ao soba de Cambambe, que, depois de porfiadas 
luctas sobre as serras, o anniquillou e venceu (1604), fazendo-se 
com promptidão construir a tão desejada fortaleza de Cam- 
bambe, próximo do sitio em que se dizia existirem as minas. 
E segundo as insirucçõcs de D. Filippe ao seu antecessor, 
inaugurou Cerveira a fundação do presidio com o nome de 
Nossa Senhora do Rosário de Cambambe, deixando n'clle, 
por seu commandante, o capitão Paio d*Araujo de Azevedo, 
que tinha partido de Lií>boa alferes da sua companhia. 

Reduzida á obediência aquella grande região, regressou 
o victorioso governador a Loanda que tratou de fazer des- 
envolver em casarias até ao logar, em que os religiosos da 
ordem Terceira fundaram o convento de S. José; tendo estes 
recebido a ermida dos irmãos de S. José, que a cederam com 
a condição do convento tomar o nome d'este santo, e cujas 
ruinas ainda hoje por lá se vêem. 

No anno seguinte novamente teve de sair o governador ' 
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com uma expedição a castigar a ousadia do potentado Axila 
M'Banza, que induzia os sobas de Musseque, vassallos de 
seu genro, o rei Angola, a rebellarem-se e a vexar os portu- 
guezes n'aquelle presidio, e com tal Ímpeto cahiu sobre elles 
e de tal forma lhes fez arrazar as terras que o Axila tomou 
o partido de pedir perdão e prestou-se a reconhecer a Sobe- 
rania de Portugal. 

Voltando a Loanda triumphante, poude então dedicar-se 
com todo o afan e muito boa vontade a dar grande desen- 
volvimento ao commercio, o que se estava vendo no fim do 
anno de 1607, quando chegou o seu successor D. Manoel 
Pereira Forjaz; mas as machinaçoes urdidas pelos invejosos 
seus inimigos, sem atienção aos relevantíssimos serviços que 
tinha feito á colónia, foram causa, para aquelle illustre capi- 
tão, na verdade heroe e benemérito, de muitos dissabores e 
trabalhos; pois que o seu successor, em vez de saber imi- 
tal-o, como diz Lopes de Lima, prestou-se a dar ouvidos 
aos maldizentes, e sem tratar de proceder a averiguações 
o mandou prender e embarcar com violência e desprezo *. 

Não contente o novo governador com a execução d*uma 
tal indignidade, exonerou do commando do presidio ou Capita- 

• 

nia de Cambambe o leal companheiro do seu antecessor. Paio 
d'Araujo d^Azevedo, promovendo n^aquelle cargo um seu 
creado, substituição que poz em risco de perder-se aquella 
conquista que tantos sacrifícios custou; pois logo que os 
sobas visinhos souberam da retirada de Araújo juntaram-se 
com os de Musseque e cercaram a fortaleza (1608), e tão 



1 Este facto que se deu em 1607, também se deu com quem escreve 
estas linhas em 1896! 
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amiudados assaltos lhe fizeram que se lhe não acode tão 
rapidamente a marchas forçadas o intrépido e valente alfe- 
res-mór Roque de São Miguel, companheiro nas victorias 
de Manoel Cerveira Pereira, com uma forte columna, seria 
presa dos gentios. 

Tentaram os corsários hollandezes, sob a occulta pro- 
tecção do rei do Congo, entrar em Pinda no Zaire e con- 
struir ahi um posto fortificado no intento de compra d'es- 
cravos, porém, segundo as instrucções d''El-Rei D. Filippe, 
para ali pariiu immediaiamente uma frota sob o commando 
do capitão Álvaro Ferreira que conseguiu expulsar e perse- 
guir os hollandezcs. 

Foi no tempo de D. Manoel que Balthazar Rebello de 
Aragão, que já tinha dezeseis annos de permanência em 
Angola, intentou penetrar no sertão dos Molúas com uma 
força armada a descobrir cammho para a cosia de Moçam- 
bique (Rio de Senna se dizia); mas não foi este projecto por 
diante, porque, embora já muito internado, tendo conheci- 
mento no caminho do cerco á fortaleza de Cambambe, e 
encontrando difhculdadcs em avançar, retrocedeu e foi reu- 
nir-se ás forças que desallojaram os sitiantes d'aquella for- 
taleza. 

Parece ter sido aquella tentativa de penetração nas terras 
dos Molúas devido a informações obtidas d*individuos que 
de lá tivessem chegado até aos nossos, e como é da tradic- 
ção dos actuaes Cassanges, Bondos, Lundas e Quiocos, foram 
aquelles os que não quizeram reconhecer o i.° Muatiânvua 
que se lhe impunha, e vieram emigrando para sudoeste até 
Quimbundo, seguindo d^aqui em rumo do oeste passaram o 
rio Cuango, demorando-se algum tempo na actual região do 
Bailundo, e mais no Libollo até á Quissama, atravessando 
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mais tarde o Guanza na altura da hoje villa do Dondo. En- 
tre esses indivíduos vinha o Quingúri, irmão de Lueji, mãe 
do i.^ Muatiânvua, o qual adoptou o titulo de guerra Cuia 
Xingo (corta pescoço), o fundador de um novo estado em 
terras de Angola, mais tarde Cassange. 

Morreu D. Manoel de repente a 12 d'abril de 161 1, e a 
i5 do mesmo mez foi eleito para succeder-lhe o capitão-mór 
Bento Banha Cardoso, por um auto em que assignaram a 
camará, o bispo do Congo, D. Fr. Manoel Baptista, os 
oíliciaes militares de maior hierarchia, e os cidadãos de 
maior importância na já florescente cidade de Loanda. 

Valente e intrépido cabo de guerra, ainda n'este anno 
organisou e partiu com uma expedição para o interior a 
castigar o rei Angola a quem venceu, aprisionando o seu 
poderoso alliado Quilonga que mandou degolar; bem como 
o traidor soba Bamba Tungo que, servindo com os nossos, 
dava todos os planos ao inimigo, e ainda fez enforcar três 
macotas de muita importância. 

Em numero de quatorze se reuniram os principaes sobas 
do N'Dongo e Matamba, no intuito de vingar aquellas mor- 
tes, e dispondo d'uma força de cinco mil homens, n^uma ma- 
drugada, por difFerentes pontos, investiram ao mesmo tempo 
contra a fortaleza de Cambambe, que resistindo a uma tal 
surpreza com tanto Ímpeto (1612) em breve foi soccorrida. 

Continuas guerras se seguiram para sujeitar de novo os 
rebeldes á antiga vassallagem, chegando o governador a im- 
pôr-se pelo terror; pois sempre victorioso não lhes dava quar- 
tel e castiga va-os severamente, inutilisando por completo em 
i6i3 a tal confederação dos sobas, deixando apenas sobre- 
viver os que reconheceram de novo a soberania de Portugal. 
Passou no anno seguinte á Quissâma e fez prender Na- 
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bua N^Gungo e outros sobas, que fez substituir por vas- 
sallos. 

E não confiando ainda na constância e lealdade dos sub- 
mettidos, junto á margem do rio Lucalla, 40 kilometros dis- 
tante de Massangano, n'uma elevação, fez construir um forte 
que guarneceu para vigiar pela segurança dos vassallos (1614), 
o qual, três annos depois, foi substituído por um outro, de 
ordem do governador I.uiz Mendes de Vasconccilos, conhe- 
cido pelo de Ambaca, de que existem as rumas. 

Bento Banha foi rendido em idiS pelo valente e corajoso 
Manoel Cerveira Pereira, que voltou triumphanle das passa- 
das calumnias porque entrando em Portugal entendeu ir logo 
a Madrid jusiificar-se Jos crimes de que falsamente o arguiram; 
e reconhecendo El-Rei D. Filippe sua innocencia, préstimo, 
merecimento, grande actividade, e apreciando os seus rele- 
vantes serviços nas conquistas; quiz dar-lhe satisfação com- 
pleta restituindolhe a honra onde quizeram fazer-lh*a perder; 
nomeou-o pois governador de Angola e mais, governador, 
conquistador e povoador do reino de Benguella, separando 
por uma provisão este governo da jurisdicção de Angola, 
e ordenando-lhe que se demorasse em Angola o tempo que 
julgasse necessário e quando passasse a Benguella entregasse 
aquelle governo a pessoa de sua confiança, que de Portugal 
se enviaria então o que devia succeder-lhe. 

El-Rei D. Filippe, além de diversas mercês que conce- 
deu a Cerveira Pereira, presenteou o com um cavallo do 
seu serviço que tinha em grande estima, dizendo-lhe ^er 
para o montar na primeira batalha que tivesse de dar para 
a conquista de Benguella. 

Desembarcou em Loanda em fins de setembro de 161 5 
" teve de demorar-se anno e meio no governo de Angola, 
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por conhecer indispensável a sua presença no interior^ para 
de novo sujeitar os sobas ainda desobedientes, o que con- 
seguiu; e collocou de novo em Cambambe o seu antigo com- 
panheiro Paio d'Arau)o de Azevedo. Recolhendo a Loanda, 
pouco tempo aqui esteve, voltou ao sertão para castigar o soba 
Caculo Cahenda que dava coito a todos os escravos que fu- 
giam dos seus amos em Loanda e nos presidíos, que o obri- 
gou a restituil-os e depois avassallou-o. Tendo-se revoltado a 
este tempo os sobas Caculo Cabaça, Bumba Andalla, Qui- 
tubia e outros, foi por ordem sua Azevedo submettel-os e 
avassallal-os. 

Passados alguns mezes vendo em socego o que era da 
conquista, tinha decorrido anno e meio, entregou o governo 
de Angola a António Gonçalves Pita, que tinha sido capi- 
tão-mór no Congo, e em n d'abril de 1617 partiu para a 
conquista de Benguella, levando, em quatro navios e um 
patacho, mantimentos, munições e i5o homens brancos. 

Apezar dos rclevantissimos serviços que prestou n'esta 
conquista, alcançada após successivas victorias, e dos mui- 
tos trabalhos e perigos por que passou querendo apossar-se 
das minas de cobre do seu sertão, rodeadas por diversos 
jagas e outros sobas de importância, ainda os invejosos que 
para si queriam a exploração das ditas minas, um frade, um 
clérigo e outros descontentes da severidade que lhe era pe- 
culiar, não o podendo envenenar como pretenderam, repen- 
tinamente invadiram a sua casa, e sem respeito algum, o 
maltrataram de pancadas, roubaram-n^o, deixando-o sem 
camisa, e, preso a ferros, o mètteram em um batel podre 
que lançaram ao mar. 

A Providencia Divina deve o ter sido levado pela cor- 
rente ao porto de Loanda, onde desembarcou, tendo sido 
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mal recebido pelo governador, então, Luiz Mendes de Vas- 
concellos, que tomara posse do governo em novembro de 
1617; e não o quiz attender em cousa alguma. Em Loanda 
se demorou dois annos aguardando instrucções de Portugal 
que chegaram, e também importantes soccorros para voltar 
a Benguella e proseguir nos seus trabalhos, o que fez, ainda 
com muita gloria, fallecendo no sertão, mas entre os seus 
triumphos. 

Luiz Mendes, logo de seguida a tomar posse do goveroo, 
no mesmo anno ainda, 1617, foi visitar os presídios e foi n'essa 
occasião que fez demolir o forte no Lucalla de Banha Car- 
doso, e construir o de que já fallei, mais para o interior. 

Em 1618 N^gola Jinga Bandi 8." rei de Matamba (Jinga) 
foi assassinado pelos seus que contra elle conspiraram por 
causa da sua tyrannia ;*tendo deixado um filho e três filhas 
naturacs e um legitimo. O natural, lambem N^gola Bandi, 
era filho d*uma escrava e o verdadeiro herdeiro das cruel- 
dades de seu pae, o qual logo de seguida á morte d'este, 
convocou seus partidários e disse-lhes que seu irmão legi- 
timo não podia succeder ao pae na posse do estado, por 
ter sido a mãe d'elle convencida d*adulterio, crime por que 
estava presa quando mataram o rei; que quanto a elle N^gola 
Bandi, por ser filho d'uma escrava, também não podia pre- 
tender aquelle cargo, por isso tratassem elles d^eleger um rei. 

Tudo estava de antemão preparado pelos que o acom- 
panhavam para o elegerem, e aquella reunião não era mais 
que uma astúcia própria dos gentios, e sem mesmo esperar 
pela formalidade da votação de todos os macotas como é 
de estylo, pelos presentes foi proclamado rei e como tal re- 
conhecido, mandando logo matar quantos macotas contava 
se opporiam á sua eleição, e para poder reinar sem receio 
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de rebellião, fez também matar em seguida o irmão, a ma- 
drasta e um sobrinho, filho de sua irmã Jinga Bandi, que 
mais tarde foi a celebre rainha Jinga (D. Anna de Sousa). 

Desembaraçado d'aquelles que podiam angariar partidá- 
rios para o destituirem do poder, planeou expulsar os por- 
tuguezes dos seus dominios, e sem ter attenção aos revezes 
que seus antecessores experimentaram pelas nossas armas, 
aos conselhos dos seus macotas e homens idóneos que ten- 
tavam dissuadil-o d'aquella inconsiderada resolução, impá- 
vido com a sua arrogância e cego de vaidade, sahiu com 
uma grande força em guerra a provocar os portuguezes. 

Prevenido o governador foi ao encontro d^aquella gente; 
e por ultimo entregou o commando da sua columna ao pra- 
tico capiíão-mór das guerras com o gentio, Pedro de Sousa 
Coelho, o qual com tal Ímpeto fez carregar as suas valoro- 
sas forças sobre as inimigas, que em minutos foram estas 
inteiramente derrotadas, com a circumstancia, que mais realce 
deu á victoria, de serem presos a mulher do rei e muitos dos 
principaes que a acompanhavam, que fizeram quanto lhes era 
possível para a defender de semelhante sorte. 

O rei, desesperado por um tal resultado, que nunca po- 
dia esperar, andou mezes pensando, e com magoa, no modo 
de alcançar a liberdade da rainha, tomando por ultimo o ex- 
pediente de rogar humildemente ao governador a sua entrega 
e de todos os prisioneiros, sujeitando-se elle ás condições que 
lhe fossem impostas. 

Sem ter tenção de cumprir sequer uma d'essas condições a 
que asseverava sujeitar-se, todas acceitou; e logo que lhe foi 
entregue a mulher e mais prisioneiros provocou de novo os 
portuguezes, o que deu logar a uma segunda batalha, mas 
d'esta vez ficou vencido (i6ig) perdendo os melhores de seus 
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guerreiros; e desesperando d^alcançar nova paz refugiou-se 

com os destroços de suas forcas nas serras, e ahi se con- 

* » í 

servaram em socego, em todo o tempo do governo de Luiz 
Mendes. 

Nada tendo o governador a receiar dos Jingas, foi no 
anno seguinte com o seu victorioso exercito guerrear o rei 
do N^^Dongo, o Angola, por fazer extorsões e maltratar os 
sobas vassallos de Portugal pouco lhe importando as adver- 
tências da auctoridade, chegando mesmo a injuriar os por- 
tadores d'estas advertências, tornando-se audaz nas suas 
respostas; — e tão grande foi a derrota que soffreram os 
N^Dongos que o governador não lhes concedeu a paz que 
imploravam, sem que o rei assignasse, como fez, a condi- 
ção de ficar tributário da coroa portugueza, reconhecendo- 
se-lhe a vassallagem, com loo escravos por anno. 

Teve este governador ensejo, por vezes, de conhecer que 
a maior parte das rebelliões dos sobas eram devidas aos ve^ 
xames que soffriam dos negociantes portugueses que os procura- 
vam^ e continuadamente com roubos, tyrannias e violências, 
e por isso foi um dos seus últimos actos prohibir, com gra- 
ves penalidades, a entrada no sertão além dos pontos forti- 
cados, aos negociantes brancos, mulatos e pretos calçados, 
que todos se diziam portuguezes, para comprar escravos; 
só permittindo que para ali fossem com tal fim ou outro 
qualquer negocio, aos pombeiros, pretos descalços aviados 
dos estabelecimentos commerciaes. 

Termina o primeiro quarto doeste século (XVII) gover- 
nando as conquistas dos reinos de Angola e de Benguella, 
João Corrêa de Sousa, uma outra victíma dos invejosos e 
intrigantes capitaneados pelos jesuítas que, sempre insaciá- 
veis de riquezas, queriam tornar-se á força universaes her- 



6i 



deiros d^um capital superior a quatrocentos mil cruzados, e 
conseguiram, — tendo elle feiío um excellente governo de mais 
de cinco annos, que se torna muito recommendado pelo que 
trabalhou na submissão dos .lingas, — fazendo-o entrar preso 
no Limoeiro em Lisboa onde morreu. 

Nomeado governador, por carta regia de 7 d^abril de 
1621, ainda n^este anno, em Loanda, tomou posse do seu 
cargo, o que, constando ao rei N^gola Jinga Bandi, deu lo- 
gar a que este tentasse reconciliar-se com os portuguezes, 
lembrando-se para isto da intervenção de sua irmã Jinga, 
mulher bastante intelligente e desembaraçada, de quem elle 
também desejava as boas graças; pois que esta não podia 
deixar de lhe ser contraria, e vivia affastada e independente 
de si, por elle ter mandado matar o seu filho a quem per- 
tencia o estado pela morte do irmão, também obra da sua 

crueldade e ambição. 

> 

A Jmga, que ainda não tinha encontrado opportuhidade 
de se vingar do seu irmão N^^gola, preparou se com toda a 
presteza, demonstrando boa vontade no desempenho da mis 
sáo que lhe confiara, e seguiu acompanhada d*um'a numerosa 
comitiva para Loanda, onde foi excellentemente recebida pelo 
governador, magistrados e priucipaes habitantes, tendo tido 
logar a audiência do governador, que foi o mais imponente 
possivel, advogando ella com bastante vivacidade e interesse 
a causa do rei, conseguindo que se ajustassem as pazes, sem 
outra condição que a de restituir os escravos fugidos dos por- 
tuguezes, que elle estava acoitando ^ 



t Ficou d*esta senhora, memorável o facto de ella se ter sentado, na 
priítieira audiência do governador, sobre as costas d'uma sua serva, que 
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Demorou-se a Jínga, alguns mezes em Loanda bem hospe- 
dada e o seu séquito, e como adquirisse a geral estima pelo 
seu modo affavel e talento, sem difficuldade annuiu ao pedido 
do governador d^entrar no grémio catholico, e a pouco e 
pouco, convencida dos mysterios da Santa Fé por hábeis 
sacerdotes, que lhe foram apresentados pelo governador, 
pediu ella para ser baptisada, tinha então 40 annos d'idade; 
o que se fez com toda a pompa (1622) na Cathedral, sendo 
o governador João Corrêa de Sousa padrinho e recebendo 
ella o nome de D. Ânna de Sousa. 

Tratando do regresso a Matamba foi muito presenteada, 
não só pelo governador como por todos os principaes de 
Loanda que com ella mantiveram relações, sendo despe- 
dida com as mesmas honras que lhe foram dispensadas 
quando entrou n'aquella cidade. 

Em audiência solemne participou ao irmão e sua corte, 
as attenções e estima que devia a todos os portugueses; o 
bom resultado da missão, como foram ajustadas as pazes, ^ 
em fim que se fi/.era catholica; e fazendo-lhe perceber as 
vantagens d*essa religião, incitou-o a seguir-lhe o exemplo. 



a um olhar de sua ama se curvara para esse fim pousando os joelhos c 
mãos no chão. Fez isto por ter reparado na existência diurna só ca- 
deira para o governador, destinando-se para ella duas almofadas de 
veludo franjadas de ouro sobre uma rica alcatifa, o que considerou de 
inferior á cadeira e portanto se melindrou a sua dignidade. Ao despe- 
dir-se indo o governador acompanhal-a, reparou ter ficado a preta na 
mesma extravagante posição e pediu á embaixatriz para a mandar le- 
vantar. Respondeu-lhe ella rindo se, que ficava ali a sua escrava, não 
por esquecimento, mas porque não podia tornar a usar de semilhante 
assento. 
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O rei muito satisfeito, escreveu logo ao governador agra- 
decendo e pedindo lhe enviasse um sacerdote; pois como sua 
irmã, desejava ser instruído na religião catholica e baptisar-se. 
O governador, querendo ser-Ihe agradável e esquecendo que 
tratava com um gentio, immediaiamenie lhe enviou o padre 
Dionysio de Faria, homem preto, natural de Matamba e de 
exemplar comportamento. O rei vendo-o, tratou-o com des- 
preso e ignominia, fazendo-o retirar da sua presença, e disse 
aos macotas, que era aquelle padre filho d^uma sua escrava, 
e o governador mandando-Ihe aquelle homem para o bapti- 
sar quiz rebaixal-o, fazendo menos caso d'elle do que de 
sua irmã que fora instruída pelos padres brancos, e d'ahi 
em diante como furioso, vociferava contra os portuguezes e 
tratava mal os que andavam negociando ná sua corte. 

Sentira se o governador com os insultos ao sacerdote e 
perseguiu o bárbaro rei com tão viva guerra em 1623, que 
elle chegando a vêr-se abandonado pelos seus, desesperado 
e sem recursos, fugiu para uma ilha no rio Cuanza, onde a 
irmã D. Anna teve occasião de vingar a morte do filho, man- 
dando-o envenenar, e fez-se acciamar rainha. 

É d'esta epocha que vi os primeiros documentos a dar- 
nos noticia da existência dos Cassanges que já estavam em 
relações commerciaes com os portuguezes, mas ainda não se 
percebendo por esses documentos o logar da sua verdadeira si- 
tuação, parecendo comtudo verificar-se o que é da tradicção: 
que vindo do interior, de além do Cuango, se estabeleceram 
primeiro na margem esquerda do Cuanza, na actual região 
Libollo, que ainda tudo seria Quissâma, e que vieram d'ahi 
combater ao lado dos portuguezes contra as rebelliões dos 
de Matamba, hoje, no vulgo, Jingas, e dando-se este caso, 
que elle tivera logar no tempo do governo de D. Manoel 
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Pereira Forjaz, 1606 a 161 1; sendo o seu primeiro estabe- 
lecimento como vassallos na Lucamba em Ambaca, mas ainda 
com denominação que não era a de Cassanges. 

Transcrevo o que diz Feo Cardoso que fez um extracto 
dos documentos a que me refiro : 

«Quiz o jaga Cassange (em 1624) aproveitar a occasião, 
em que os nossos andavam occupados com as guerras con- 
tra 08 Matambas (Jingas), fazendo roubar os pombetros qut 
estavam negociando nas suas terras e também os que pas- 
savam por estás para outras partes do sertão, o que causou 
consideráveis prejuízos aos negociantes portuguczes; e o go- 
vernador João Corrêa, cuidando de impedir a communicação 
dos seus com a Quissâma, para não ser soccorrido pêlos so- 
bas d*csia região, ordenou ao capitão Roque de São Miguel 
que fosse com a columna, que acabava de desbaratar os Ma- 
tambas, castigar o atrevimento do Cassange; e este pagou 
sua temeridade com tal derrota e perseguição que bastaram 
as razzias, os capiivos que lhe fizeram, para resarcir em três 
dobros o damno que havia causado. »> 

A situação do jagado de Cassange não era pois, com 
certeza, onde hoje está na margem do Cuango; era para 
áquem, a oeste das serras de Matamba, d'onde lhes era fácil 
communicar com os sobas da Quissâma, portanto próximo 
ás margens do Cuanza e decerto além das terras do N^Dongo 
(Pungo-an-Dongo); e sendo as terras d'aquelle jagado de pas- 
sagem aos pombeiros portuguezes, para outras partes do ser- 
tão se, de qualquer d estas, fossem para além do Cuàngo, que 
se suppunha então serem terras dos Moluas, decerto em al- 
gum documento se mencionaria tal facto. 
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Na Bibliotheca Publica encontrei uma carta do benemé- 
rito e sempre lembrado governador de Angola, Francisco 
Innocencio de Sousa Coutinho, a Francisco Xavier de Men- 
donça Furtado, datada de Loanda, i6 de dezembro de 1767, 
cento e quarenta e três annos depois do facto a que me vou 
reportando, e que transcrevo tal qual por se me afigurar 
justificar as minhas deducções : 

• 

«Tem havido nos certoens imediatos a este Reino (An- 
gola) a mais extranha e violenta revolução, que ha mais de 
hum século succedeu; Levantaráo-se os Povos da Raynha 
da Ginga contra ellà, coroaráo hum sobrinho que a degolou, 
e a quasi todos os seus filhos escapando huma só filha, que 
com alguns poucos vassalos fieis, veyo refugiar-se a huma 
das Ilhas, que possue o rio Quanza, nas imediaçoens do 
Presidio das Pedras (Pungo-an-Dongo) ; ao mesmo tempo 
veyo armado hum grande Povo, que se crê muito visinho 
da Contra Costa chaniado o Quizua contra o Cassange e 
contra o HoUo e achando auxilio no Mogueto, Potentado 
grande, que confina com Ambaca e deráo cruelissimas Bata- 
lhas : Todos estes discordes Povos me pediráo por diversos 
títulos, alguns socorros, eu lhos náo dei, fundando a negação 
nas culpas que haviáo cometido, e na verdade, por que me 
pareceo justo amansal-os pelas suas próprias maons; porem 
como se avisinhaváo muito aos dois Presídios de Ambaca e 
Pedras, mandei marchar algumas tropas para aquella Fron- 
teira, a fim de livrala das irregularidades de semilhantes bár- 
baros e espero por este meyo ellas não influáo nada no so- 
cego publico de que gozamos pela infinita misericórdia de 
Deus. » 
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Por esta carta-officio, se vê: ainda então se considerava 
como fronteira na parte mais a leste do reino d'Angola, — Am- 
baca e Pungo-an-Dongo; que o Cassange estava nas suas vísi- 
nhanças e ahí o foram bater outros povos; e n^esta parte é o 
contrario da lenda ou tradicção que me apresentaram os Cas* 
sanges, pois, segundo elles, o Quingurí, tendo por guarda 
avançada o N^DalIa Quissúa, decerto o Quizua referido, 
que de facto viera com aquelle da Lunda, deixaram a Lu- 
camba, região de Ambaca, e foram batendo para nordeste 
os da Matamba (Jingas), Hollos e os do Mogueto, decerto 
Muhuêto Anguimbo entre o Luii e Cuango; e deixaram a 
Lucamba (ainda da lenda) no intento de procurar melhor 
sitio para o seu estabelecimento, allegando que a Lucamba 
era um torrão estéril para culturas (o que é facto), e por 
algum tempo estiveram no HoIIo, junto a uma salina, e 
d'ahi passaram o rio Luii para a margem direita e encon- 
trando algumas salinas se estabeleceram então definitiva- 
mente, por onde hoje estão; tendo batido aquelles povos e 
os Peindes que estavam junto ao Cuango, fugiram estes para 
nordeste e se situaram em terras do poderoso Muata Gum- 
bana (Lunda). 

É também da tradição que um descendente do Quin- 
guri, como já disse, chamado Cassange, é que deu o. nome 
ao estado, constituído onde está junto ao Cuango, tendo 
por limite ao oeste a serra de Talla-Mugongo e que o 
D^Nalla (Andalla) QuissCia por determinação do jaga Cas- 
sange, seu superior, ficara n^uma montanha áquem d'aquella 
serra com o seu estado (os Bondos) para vigiar os J ingás, 
evitar as incursões d'estes ao jagado do Cassange, onde os 
Bondos se refugiariam quando não podessem resistir aos 
ataq^ues d^aquelles. 
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Mas se pelos documentos do tempo de João Corrêa (1624) 
já se demonstra a existência do Jaga Cassange, é pois n^este 
ponto a tradição alterada, o que não deve surpreiíender; já 
então com o nome de Cassange existia o jagado na Lucamba, 
conservando a terra este nome, e n^elle veio encorporar-se o 
Quissáa, como antes o N^gonga (Angonga) do Libollo e muito 
depois o Calunga da Jinga que constituiram as taes três fa- 
mílias d^onde foram eleitos por ordem os jagas, até uma 
certa epocha. 

O governador João Corrêa, depois das victorias alcança- 
das sobre os Jingas e Cassanges, recolhendo socegado a 
Loanda foi seu primeiro acto ratificar a prohibição do seu 
antecessor doirem brancos, mulatos e pretos calçados, nego- 
ciarem aos sertões além dos postos fortificados, e para não 
haver diminuição de commercio estabeleceu, no anno se- 
guinte, 1625, , as chamadas feiras (mercados) sobre a pro- 
tecção d^^aquelles postos, Dondo^ Beja e Lucamba^ onde sem 
oppressão dos gentios se deviam fazer as transacções. 

Foi em seguida a tantos trabalhos e fadigas, que tão 
sensato quanto illustrado governador teve de pôr termo 
em sua carreira de prosperidade, por causa do conflicto 
com os jesuitas, de que resultou partir immediatamente para 
Lisboa, e aqui de tal modo a Companhia contra elle havia 
já machinado, que immediatamente, como disse, recolheu 
ao Limoeiro, onde acabrunhado de. desgostos morreu em 
1626. 
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No quârto do século que se segue encontro em resumo, 
na Estatística de Lopes de Lima, o que ha de maior impor- 
tância para esta minha Memoria que me limito a transcrever, 
seguindo a mesma ordem chronologica. 

Segura estava já por esse tempo contra todo o poder 
africano, a nossa conquista dos reinos de Angola e Ben- 
guella; as aleivosias da refractária rainha Jinga, D. Anna 
de Sousa, foram sempre duramente castigadas (1627 e i636), 
,e reprimidas as rebelliões dos sobas Zinze e Cafuxe, 1626, 
do Ambúilla que vivia independente em matos impenetrá- 
veis (hoje região de Encoje), e nos ficou sujeito, i63i, sobas 
dos mais ferozes da região entre os rios Dande e Quanza, 
aonde já o nome portuguez infundia terror e respeito; isto 
durante os governos: dos bispos O: Fr. Simão Mascare- 
nhas de 1626 a 1627, o qual ainda teve de fortificar Loanda 
pelo lado do mar, para resistir ás hostilidades dos hollande- 
zes; de Fernão de Sousa, 1627 a i63o, que também em 1629 
repelliu uma esquadra hoUandeza que durante três mezes cru- 
sava na costa de Angola cgm intento de desembiarque ; de 
D. Manoel Pereira Coutinho que, como os antecessores, no 
anno i636, teve luctas com os hoUandezes; armando cinco 
navios em guerra que combateram duas naus do inimigo, 
levando-as de vencida; e de Francisco Vasconcellos da 
Cunha de i635 a 1639 que teve de manter uma esquadra 
commandada por seu irmão Bartholomeu de Vasconcellos, 
que pelejou muitas vezes com os hollandezes, tomando-lhes 
em 1637 um navio de vinte e quatro peças; — mas, se a for- 
tuna lhes era prospera nas guerras pelo sertão e se tiveram 
aquelles governadores a felicidade de manter-se e ver sem- 
pre tremular a bandeira portugueza na costa, não obstante 
as successivas tentativas de desembarque dos hollandezes, 
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é certo que as forças doestes iam engrossando e se tornou 
um poderoso inimigo no governo seguinte de Pçdro César 
de Menezes de 'lõSg a 1645. 

Este, mais infeliz que seus antecessores, vendo de repente, 
no dia 21 d''agosto de 1641, entrar a barra de Loanda uma 
temerosa armada de vinte naus hollandezas, carregadas de 
tropas de desembarque, dois mil homens afora novecentos 
marujos; tal foi o seu pânico e dos habitantes da cidade e 
tropas, que sem accordo nem a menor resistência, fugiram 
para o sitio do Bem-bem deixando ao inimigo, a cidade, for- 
taleza, e um immehso e valoroso despojo. 

D^aqui passou o governador com sua gente para as mar- 
gens do Bengo e pouco depois entraram em Massangano, onde 
morreram muitos soldados; aproveitando-se da desolação dos 
portuguezes, não só os hollandezes, que conseguiram alliar a 
si e revoltar contra os nossos, a falsaria rainha da Jinga, D. 
Anna, e o desleal rei do Congo, D. Garcia II, mas também 
muitos sobas da Quissâma e outros em 1642. 

Foram suspensas as hostilidades entre o governador e 
os hollandezes em consequência das noticias da paz com os 
Estados Geraes, 1643, vindo o governador com as suas for- 
ças acampar nas margens do Bengo, onde foi surprehendido 
por um assalto dos hollandezes que quebraram a trégua ajus- 
tada, mataram os seus melhores capitães, feriram e fizeram 
prisioneiro o próprio governador e o capitão Bartholomeu 
de Vasconcellos, escapando-se da prisão de Loanda, o go- 
vernador, entre os pretos que sahiam para o trabalho. E 
devido aos esforços do capitão-mór Abreu de Miranda que 
assumiu o governo em Massangano, conseguiu entrar n'este 
presidio em 1644, onde logo aquelle lhe entregou o seu cargo, 
que desempenhou durante seis mezes. 
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Terminou o seu governo no anno seguinte fazendo sahir 
uma columna sob o commando do capitão Gomes Morales 
a bater os jagas do LiboUo e Baiiundo^ a quem fez arrazar 
todos os acampamentos e avassallou mais de trinta sobas. 

Em 26 de julho de 1645 deu fundo em Quicombo, Fran- 
cisco de Soutomaior que deixara o governo do Rio de Ja- 
neiro para render o infeliz Pedro César de Menezes, com 
instrucções de remediar pelo seu provado valor e talento o 
mau estado em que se encontravam os reinos de Angola e 
Benguella; e por sua felicidade no dia seguinte fundeavam 
a seu lado António Gomes de Gouvêa e António Teixeira 
de Mendonça que retiravam de Benguella, conduzindo o que 
restava da infantería e algumas munições que poderam sal- 
var da pérfida traição dos hollandezes, que infringindo a paz 
jurada tomaram as povoações do litoral d'aquelle r^ino. E 
foi uma felicidade porque como Gouvêa era prático dos 
sertões, margens do Cuanza, e doeste rio, indo n^uma lan- 
cha com alguns arcabuzeiros foi correndo a costa a procurar 
porto para desembarque e a saber noticias dos portuguezes 
em Massangano. 

Conseguindo descobrir a enseada de Suto em Cabo Ledo, 
d^ahi por veredas occultas achou caminho para o presidio de 
Massangano, e apoz quatro jornadas de ida e volta alcançou, 
sem ser presentido pelos hoUandezes, lá fazer chegar o go- ^ 
vernador, tropa e com muita difficuldade a artilheria, fazendo 
retirar e embarcar também com toda a cautella o governa- 
dor rendido e escravos que seguiram para o Rio de Janeiro. 

No anno seguinte, logo em janeiro, o novo governador 
teve de mandar sair o capitão Madureira com uma pequena 
columna ao encontro da astuciosa rainha Jinga, que vinha 
com um poderoso exercito contra os portuguezes, e com tal 
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anciã o atacou que o desbaratou, ficando mortos no campo 
dois mil dos seus e cinco hollandezes ao serviço da mesma 
rainha. Entre os prisioneiros ficou a sua irmã D. Barbara, 
que já no governo de Fernando de Sousa, com sua irmã 
D. Engracia, fora prisioneira dos portuguezes. 

Poucos dias depois doesta victoria, quebraram de novo 
os hollandezes a trégua, tomando á viva força um patacho 
portuguez, que ia de aviso, pelejando o capitão seu com- 
mandanie, Gaspar Gonçalves, até morrer; e Francisco de 
Soutomaior, escandalisado de tão infame procedimento, im- 
mediatamente publicou um manifesto em que declarando a 
guerra aos hollandezes, os tratava de pérfidos e de indignos. 
E preparou uma expedição para os ir atacar a Loanda, quando 
uma grande doença foi causa do seu fallecimento em maio do 
mesmo anno (1646). 

Afflictos os portuguezes com a inesperada morte do go- 
vernador, elegeram os capitães Bartholomeu Vasconcellos 
da Cunha, António Teixeira de Mendonça e João Zuarte 
de Andrade, para tomar conta do governo, os quaes cuida- 
ram logo de soccorrer os nossos no presidio da Muxima, 
que estavam cercados e soíTrendo successivos assaltos dos 
hollandezes, que Gomes Morales com as suas forças conse- 
guiu repellir, perdendo elles cincoenta mortos. 

Foram reforçadas as forças hollandezas que vindo de 
novo em 1647 sobre os nossos lhe causaram grande damno, 
obrigando os que sobreviveram a recolher-se a Massangano, 
onde sob a direcção de Morales se repararam as muralhas 
da fortaleza, pondo-as em estado de defesa, e ahi se con- 
servaram até á chegada do invicto Salvador Corrêa de Sá 
Benevides, um heroe que deixou um nome eterno nos nos- 
sos domínios d^Ameríca e d^Africa. 
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Salvador Corrêa sahiu do porto do Rio de Janeiro com 
quinze navios, quatro d*estes comprados á sua custa, con- 
tribuindo para os outros com um grosso e voluntário dona- 
tivo os moradores d^aquella já florescente colónia portugueza^ 
em que foram transportados novecentos homens bem provi- 
dos d'armamento e munições e tudo necessário para uma 
guerra que se suppunha de duração. 

Fundeando em Quicombe, nos princípios d*agosto (1648), 
depois de ter estudado o logar que pelas suas instrucçôes tinha 
de fazer fortificar; reuniu todos os seus officiaes e foi de pa- 
recer que: não obstante as ordens que recebera de não in- 
fringir a paz com os hollandezes, como estes o tivessem já 
feito e estavam opprimindo e tratando mal os portuguezes, 
deviam elles não se demorar e correr o mais depressa, quanto 
possível, a soccorrer os compatriotas. 

Sendo unanime a approvação seguiram com presteza para 
Loanda, entrando no seu porto na mad rugada do dia 1 2 (agosto) 
indo logo a terra o secretario do general intimar os hoUande- 
zes para que em 48 horas entregassem a cidade, e na tarde 
do dia 14, de novo mandou um official saber do chefe (Dire- 
ctor) a resposta, com ordem, no caso de negativa, fazer um 
signal convencionado. 

Tudo estava providenciado a bordo dos navios para o 
rápido desembarque, e, visto o signal, ouviu-se um tiro de 
peça e logo se cobriu o mar de barcos carregados dos ho- 
mens de guerra devidamente armados, que immediatamente 
se dirigiram para a praia onde formaram em devida ordem. 

Os hollandezes, que só de soldados brancos dispunham 
de mais de mil, vendo a rapidez e boa ordem do desembar- 
que dos nossos, espavoridos abandonaram os pontois fortifi- 
cados em toda a extensa praia, não lhes importando a arti- 
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Ihería e todo o seu armamento e fugiram n'uma debandada 
a buscar protecção na fortaleza de S. Miguel. 

O general Salvador Corrêa, ainda na praia com a maior 
tranquillidade, fez celebrar o sancto sacrifício da Missa, e 
montando depois a cavallo seguiu com a sua columna para 
o largo em frente do Convento de S. José e d'ali pela rua 
principal (da Misericórdia) avançou para a fortaleza, apode- 
rando-se da artilheria dos próprios hollandezes que ia encon- 
trando, e mais quatro peças que vieram de bordo. Na noite 
doesse dia, as foi pôr em bateria no largo da Sé, e fez romper 
o fogo para a fortaleza; mas como não produzia o effeito 
que desejava, na madrugada do dia 1 5 mandou dar um as- 
salto geral á fortaleza. 

Investiram-n'a os portuguezes por differenies partes, sof- 
frendo muito damno n'este primeiro assalto, sem que os hol- 
lande-zes d'isso se apercebessem, e antes receiando muito 
d'um novo assalto, içaram a bandeira branca e enviaram 
um official ajustar a capitulação que lhes foi concedida com 
honrosas condições. Sairam desarmados mil e cem infantes 
hollandezes, francezes e allemães, e outros tantos pretos; e 
poderam conhecer da sua fraqueza, passando em frente dos 
nossos, admirados do seu pequeno numero, e arrependidos 
decerto pela precipitação com que se haviam rendido. 

Salvador Corrêa os mandou logo conduzir a bordo de 
três navios destinados para o seu transporte, ficando so- 
mente em terra alguns officiaes, esperando os seus compa- 
triotas que andavam pelo sertão, os quaes á medida que chega- 
ram todos embarcavam; saindo do porto ao mesmo tempo. 

Etí} recordação de tão memorável dia, ficou a capital de 
Angola chamando-se cidade de S. Paulo de Assumpção de 
Loanda. 
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Não descançou Salvador Corrêa emquanto não expulsou 
os hollandezes de Benguella, que foi entregue sem resistên- 
cia, e de Pinda e Luango, fazendo arrazar as suas feitorias, 
o que tudo se fez em poucos dias. 

Restaurada a cidade mandou ordem a Bartholomeu de 
Vasconcellos da Cunha, que andava no sertão por ordem 
do governo anterior com a gente de guerra, que regressasse 
a Loanda, mas com as devidas cautelas, porque ainda na 
companhia da rainha da Jinga estavam trezentos hollande- 
zes, por quem esperaram os primeiros embarcados. 

Expulsos os hollandezes seguiu o mesmo Cunha com uma 
expedição, ainda n'este anno 1648, a castigar o rei do Congo 
pela sua traição sujeitando-se aos nossos inimigos, tendo 
aquelle de pedir perdão, cedendo aos portuguezes a ilha de 
Loanda e umas minas de ouro. Receiosa a rainha da Jinga 
que já andava pelos matos e com a sua gente dispersa, á 
força de supplicas e humilhações, no anno seguinte, alcan- 
çou o perdão que implorava. 

Também em 1649 os sobas rebeldes, que seguiram os 
hollandezes, do Lumbo, liamba, Ambolla, os de Quissâma 
e ainda os jagas do Libollo, durante mezes tiveram de sof- 
frer com a guerra até que todos, os que sobreviveram e os 
successores dos que foram mortos, se sujeitaram a reconhe- 
cer a soberania de Portugal, ficando seus tributários. 

O nome de Salvador Corrêa troara, por justo motivo, 
com terror e respeito em toda a vastíssima região de An- 
gola e Benguella, restaurando ahi o prestigio portuguez, re- 
conquistando o que já se considerava de perdido, e termi- 
nou o seu governo cuidando de reparar a cidade de Loanda, 
animando os que fugiram para o sertão a regressarem e fun- 
darem novas habitações e estabelecimentos, e todos a toma- 
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rem terras nas margens do Bengo, Dande e Cuanza; a con- 
stituírem arimos (lavras). Não esqueceu o desenvolvimento 
das missões, fazendo-as destacar pelos sertões, e também de 
mandar construir barcos approp.riados para vigiar os rios e 
costas do litoral, para promptamente se affastar os corsa- 
rios hollandezes, como ainda se fez. 



A metade do século que se segue não foi ainda tran- 
quilla para os governadores e tropas de que dispunham, 
não obstante o commercio progredir com grande desinvol- 
vimento para os portuguezes. 

Succedeu a Salvador Corrêa, o governador Rodrigo de 
Miranda Henriques, nomeado em 4 de maio de i65i, que 
morreu em i653, tomando então conta do governo o pra- 
tico capitão Bartholomeu de Vasconcellos da Cunha, que o 
entregou em i655 ao novo governador Luiz Martins de 
Sousa Chichorro, que no anno de i656 se viu na necessi- 
dade de fazer castigar os atrevimentos do rei do Congo, 
em faltar ao capitulado com seu antecessor, o que ratificou 
por uma embaixada; e logo em seguida pela força obriga o 
rei do N'Dongo (Angola) a continuar a pagar o tributo de- 
vido á nossa soberania, a que pretendia esqui var-se; e ainda 
no mesmo anno, de novo sujeitou os sobas rebeldes da Quis- 
sâma, sendo encarregado doestas importantes commissões de 
guerra, o valente capitão Diogo Gomes Morales. 



76 



No anno seguinte a varonil rainha Jinga, D. Anna de 
Sousa, de novo convertida á religião Catholica pelos mis- 
sionários Capuchinhos italianos, escreve uma carta ao go^ 
vemador, mostrando quanto estava arrependida pela sua 
ingratidão contra os portuguezes, de quem tivera tão bom 
acolhimento, e pedindo-lhe perdão, lembra va-lhe que a um 
Sousa devia ella o primeiro conhecimento da Fé, e agora 
em tempo d'outro Sousa voltava a ella, com inalterável 
observância. Rogava, e n^isso empenhava o Bispo e os 
principaes do Clero, para por ella, que estava já velha, se 
interessassem na reconciliação que desejava com os portu- 
guezes, e pelo governador lhe ser restituída sua irmã D. Bar- 
bara, que estava prisioneira em Loanda havia onze annos. 

Concedeu-lhe o governador o perdão sollicitado e, com 
toda a pompa uma embaixada lhe foi entregar a irmã. 

Succedem-se áquelle governador dois afamados heroes 
das guerras do Brazil : o conquistador de Pernambuco, João 
Fernandes Vieira 1668 a 1662, e o ^eu companheiro d'armas 
André Vidal de Negreiros, 1662 a 1666; o primeiro fòi um 
governo de tranquillidade, comquanto lhe não faltasse occa- 
sião de punir severamente a audácia de piratas (hollandezes) 
no mar, o levantamento de dois sobas no sertão e a insolên- 
cia dos jcsuitas em Loanda; o segundo deu occasião a Ne* 
greiros de juntar novos louros aos alcançados para sua coroa 
nas guerras do Brazil, e foram devidos ao intrépido capitão, 
natural de Angola, Luiz Lopes Sequeira, filho de Luiz Lo- 
pes de Sequeira, natural de Portugal, que morreu no tempo do 
governo de Salvador Corrêa. Aquelle com uma pequena co- 
lumna de 400 portuguezes e 6:000 indigenas frecheiros com 
duas peças de campanha, no i.^ de janeiro de 1666, desba- 
ratou o exercito do rei do Congo de cem mil homens, o qual 
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perdeu a vida na peleja, servindo a sua cabeça de tropheu 
de victoría ; affirtnando os seus que tinham visto entre os 
portuguezes, distribuindo-lhes pólvora, unsa senhora muito 
bonita, lenda que ainda hoje se mantêm^ crendo*se ser esta, 
Nossa Senhora da Nazareih —o oráculo da Egreja, man- 
dada erigir pelo governador á entrada do porto de Loanda, 
vendose como commemoraçâo pintada essa batalha, que 
teve logar nas terras do Âmbuilla, nos azulejos ao lado di- 
reito da capella-mór. 

Tinha o governador instrucções para exigir do rei do 
Congo, D. António, as minas de ouro, concedidas por elle 
nas pazes celebradas com Salvador Corrêa, e não querendo 
aquelle entregal-as, e no intento de evitar que os portugue- 
ses as procurassem e dMIas se apossassem; foi a razão por 
que marchou com aquella grande força para as terras do 
Âmbuilla, e teve logar a referida batalha, em que, além do 
rei, morreram o duque de Bamba, seu general, o duque de 
Patas, o marquez de Pimba, o príncipe D. Álvaro e muitos 
outros fidalgos. 

Já no fim do seu governo. Negreiros tendo aviso d^EU 
Rei D. AiTonso VI, que os castelhanos se preparavam para 
uma invasão no reino de Angola, de tal modo fez reparar 
as fortificações marítimas e se dispoz a defender-se, que a 
corte de Madrid desistiu da empreza. 

Succede a este governador o orgulhoso, despótico e des- 
moralisado Tristão da Cunha, em 20 de agosto do mesmo 
anno 1666, que os moradores e tropas repelliram com vio- 
lência, fazendo-o embarcar em janeiro de 1667, para regressar 
ao Brazil, e no mesmo navio em que viera, pelo que o se- 
nado da Camará tomou posse do Governo, sendo por carta 
regia de 9 de julho do mesmo anno auctorisado a continuar 
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no exercício de taes funcções, até á chegada do novo gover* 
nador. 

Conseguiu o senado depois de ajustar pazes com D. Ál- 
varo, rei do Congo, no anno de 1668 fazer explorar as ter- 
ras em que se asseverava a existência das cedidas minas de 
ouro, cedência de novo ratificada nas pazes com D. Álvaro; 
mas de que senão obteve resultado profícuo, em consequen* 
cia da opposição dos grandes da corte que collocaram o rei 
em embaraços, sendo addiadas as pesquizas para melhor 
opportunidade. 

Chegara o novo governador Francisco de Távora, a quem 
a Camará deu posse a 26 d^agosto de 1669, que foi um ex- 
cellente governo em administração apezar de sua pouca edade 
(não contava 25 annos), pelo que logo de principio lhe deram 
o cognome de Menino Prudente; mas ainda assim um revez 
na guerra em 1670, contra o Conde de Sonho que mandara 
sujeitar pela força sob o commando de João Soares, por 
algum tempo deslustrou a reputação (Ptnvenciveis^ que os 
portuguezes adquiriram em todas as guerras d'este século. 

Este desastre foi-nos fatal porque, no anno seguinte, 
animou-se o rei do N^Dongo a rebellar-se contra a auctori- 
dade dos portuguezes, contra o qual felizmente pôde Fran- 
cisco de Távora recuperar com vantagem a gloria das suas 
armas; pois enviando-lhe o .invicto capitão Luiz Lopes de 
Sequeira, com uma bem organisada columna, para operar 
sobre as forças d^aquelle, este fugindo ás ciladas do gentio 
que bem conhecia, fêl-o rechaçar em dois ataques no seu 
próprio campo, no ultimo dos quaes, em 20 d'agosto de 
1671, lhe causou uma derrota de ordem a desalentar os 
bárbaros, com grande enthusiasmo dos nossos, do que se 
aproveitou, deliberando terminar a campanha que já durava 
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onze mezes, com um feito decisivo, expulsando o rebelde e 
todos os seus d^^aquella fortaleza natural, considerada inex- 
pugnável, as famosas Pedras de Pungo-an-Dongo, o que se 
executou em i8 de novembro do mesmo anno 1671. 

A entrada fez-se com Ímpeto por diversas partes, com 
grande mortandade do gentio que as guarnecia; dando lo- 
gar a que o rei D. João Hary, desesperado, se precipitasse 
do cimo d^um dos elevados penedos, tendo morte instantâ- 
nea; que se entregassem e fossem presos os seus dois irmãos ; 
e que o seu estado fosse encorporado no dominio portu- 
guez, construindo-se logo, no recinto das pedras, um dos 
nossos melhores presídios, vulgarmente conhecido por muito 
tempo pelo das Pedras Negras. 

Ainda no anno seguinte, 1672, teve de castigar os sobas 
da Quiseâma que tentaram assaltar o presidio da Muxima, 
e também a mulataria que em Massangano pensou em re- 
voitar-se contra os portuguezes. 

Segura ficou desde então por mar e por terra a vastís- 
sima região dos nossos domínios; apenas de quando em 
quando foi necessário castigar alguns rebeldes, nos gover- 
nos de Ayres Saldanha de Menezes e Sousa, 1676 a 1680, 
no LiboUo e Quissâma, em que por ultimo se fizeram por 
vezes grande^ destroços ao^ inimigos, conservando- se sempre 
no rio Cuanza canoas armadas de prevenção; e no de João 
da Silva e Sousa, 1680 a 1684, "^ Jinga, os descendentes da 
rainha, em que foi morto o próprio rei D. Francisco Guter- 
res, jovem de condicção intrépida e de animo guerreiro, em 
4 de setembro de 168 1; e também por traição dos nossos, 
• os invejosos, mataram o invicto capitão Luiz Lopes de Se- 
queira que commandava as operações contra aquelle e de- 
pois de ter alcançado a victoria. 
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Por morte d^aquelle rei, succedeu-lhe sua irmã D. Vtcto- 
ria, que escreveu logo ao governador, culpando a temeridade 
do irmão, no que não tivera parte, e pedindo lhe fosse con- 
servada a paz jurada pela rainha D. Anna de Sousa, que fal* 
lecera já muita velha no anno anterior, e também as relações 
commérciaes e de amizade com os portuguezes. 

A nova rainha tanto desejava essa paz e relações que pe- 
diu a intervenção do Bispo, vigário geral, prelados das missões 
e a Jeronymo Teixeira de ]^endonça para alcançal-as, c por 
isso o governador annuiu a tal pedido, debaixo de determi- 
nadas condições que ella acceitou. 

O motivo da guerra ao rei D. Francisco foi devido a 
este depois de acclamado, ufano com o poder, sem atten- 
ção a ser o jaga de Gassange vassallo^de Portugal, querer 
impôr-lhe a obrigação de o reconhecer por seu senhor, ao 
que este não annuindo lhe declarou a guerra. Fez arrazar 
as suas povoações, prender o jaga a quem mandou cortar 
o pescoço, ficando com a cabeça por tropheu, e nomeou 
um jaga da sua feição. 

Nos seguintes governos de Luiz Lobo da Silva, 1684 a 
1688, e de D. João de Lencastre, de 1688 a 1691, no reino 
d^Angola, limitaram-se, no que respeito a guerras, a castigar 
alguns sobas da Quíssâma em 1686 e 1689. 

Até 1696, nos governos de Gonçalo da Gosta de Alcáçovas 
Gameiro de Menezes, e de Henrique Jacques de Maga- 
lhães, apenas se deram pequenos levantamentos de rebel- 
dia d'alguns dembos mais ou menos aparentados coni o 
Ambúilla, próximo ás pedras de Encoje, e ainda de algups 
sobas da Quissâma, que com felicidade e sem maiores dif- 
ficuldades foram reprimidos. 

Fechou o Século XVII com o governo de Luiz Gesar de 
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Meneze3) que findou exactamente no anno de 1 700, reinando 
tranquilidade todo o seu tempo, podendo por isso dedicar-se 
a melhorar a administração e dar mais desinvolvimento a 
obras de reconhecida utilidade. 

Na rápida resenha que fica exposta do mais importante, 
qiie é puramente da conquista do nosso dominio em Angola, 
e sua segurança, no século XVII; apenas se encontra com 
relação aos Cassanges, o seu apparecimento em principio 
doesse século, sendo castigados em 1624 pelo denodado ca- 
pitão Roque de São Miguel; e já no seu ultimo quartel em 
1681, em que, por ser nosso vassallo o jaga, encontrou o 
apoio da soberania de Portugal, que vingou a sua morte 
ordenada pelo rei da Jinga (Matamba), levando-lhe tão for- 
midável guerra que levou de vencida as suas forças, ficando 
o próprio rei morto no campo da batalha. 

No Catalogo dos governadores do Reino de Angola, es- 
cripto no fim do século XVIII e publicado pela Real Acade- 
mia das Sciencias, durante o século a que me reportei nada 
mais adianta com respeito á intervenção dos Cassanges e 
instituição do seu jagado no reino de Angola antes e depois 
do nosso dominio. 



SÉCULO XVIII 




[oNTiNUou, pôde dizer-se, a reinar a tranquillidade, 
sendo respeitada a nossa soberania nos domínios conquis- 
tados em Angola e Benguella, no decorrer da primeira me- 
tade d''este século, não sem algumas rebeldias entre os Quis- 
sãmas e nos sertões de Benguella, promptamente castigados, 
e ainda uma expedição militar a Matamba, de bom resultado, 
que fez de novo submetter a rainha Jinga, a qual pagou as 
despezas d^essa expedição e se sujeitou a outras condições 
para obter a paz que solicitava. 

Succederam-se n'este período: Bernardo de Távora Sousa 
Tavares, 1700 a 1702, que cumpriu a ordem de fazer coroar 
o rei do Gongo, eleito pelo conde do Sonho, duque de Bamba 
e marquez de Pemba; a camará, pelo seu fallecimento, até 
1704; D. Lourenço d^Almada até 1709; António Saldanha 
d'Albuquerque Castro Ribafria, de 1709 a I7i3, que em 
1710 se soube impor á rainha Jinga, protegendo o soba 
Cahenda, nosso vassallo, a quem a gente d^aquella estava 
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incommodando constantemente com roubos; preferindo ella 
fazel-os restituir a ter d'*experimentar uma guerra dos por- 
tuguezes, e em 171 1 mandou soccorrer os nossos avassalla- 
dos na Quissâma contra os sobados inimigos, em que se 
lhes fez grandes damnos; D. João Manoel Noronha, de 
171 3 a 1717, que em 1716, com gloria para as nossas ar- 
mas, submetteu os rebeldes em Caconda e os Quissâmas 
que pretenderam assaltar de surpreza o presidio da Mu- 
xima; Henrique de Figueiredo e Alarcão, de 171 7 a 1722, 
que em 171 8 fez castigar duramente os sobas rebeldes de 
Caconda e alguns de Benguella, e fez de novo observar a 
prohibição de Luiz Mendes de Vasconcellos, doirem nego- 
ciar além dos postos fortificados nos sertões, — os brancos, 
mulatos e pretos calçados, e em 1720 destroe quadrilhas 
de salteadores na liamba; António de Albuquerque de Coe- 
lho de Carvalho, de 1722 a 172b, que também de novo fez, 
em 1722, castigar as rebeldias ainda dos sobas conjurados 
no sertão de Benguella; e por ter fallecido no anno de 1726, 
succede-lhe o mestre de campo, José de Carvalho da Costa; 
Paulo Caetano d' Albuquerque, de 1726 a 1732, e por seu fal- 
lecimento succede-lhe a camará; Rodrigo César de Menezes, 
de 1733 a 1738; João Jacques de Magalhães, de 1738 a 1748, 
e foi este governador que em 1744 declarou a guerra á rai- 
nha Jinga, por ter esta mandado matar um negociante branco 
e roubado alguns pombeiros, sendo encarregado do commando 
das operações o capitão-mór Bartholomeu Duarte de Sequeira, 
que lhe tomou logo as ilhas do Cuanza, fazendo grande des- 
truição nos seus habitantes, e tendo alcançado successivas vi- 
ctorias penetrou na capital da Matamba, d^onde fugiu a rai- 
nha e os seus macotas para os matos, permanecendo ahi a 
columna de operações, emquanto não foram estipuladas as 
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condições da paz implorada pela rainha, allegando não ser 
cúmplice nos motivos por que se lhe fazia aquella guerra, 
culpa de seus vassallos que, sem ordem nem conhecimento 
d^ella, mal tinham procedido. Declarava obrigar-se a pagar 
uma pensão annual para as despezas da guerra, e fazer res- 
tituir todos os roubos praticados ou o seu equivalente; — 
condições estas que foram approvadas pelo governador a 
quem se deu parte, retirando então a victoriosa columna. 

Ainda esta columna, passando por Massangano, teve o 
encargo de ir á Quissâma castigar vários sobas rebeldes, 
sendo o que mais sofFreu o soberbo Quizúa, que teve de 
entregar uma lagoa, que já então rendia quinhentos mil réis 
annuaes de dizimo de pescado. 

Ápoz dez annos de bom governo, falleceu João Jacques 
de Magalhães a 17 d^abril de 1748, succedendo-lhe, depois 
de grandes altercações, uma junta composta do bispo, ouvi- 
dor e sargento-mór, os quaes viveram em contínua desunião 
durante os mezes que governaram. 

Seguiu-se o conde de Lavradio, de 1749 a 1753, que me- 
lhorou as condições da cidade de Loanda; fez reparar com 
toda a decência a sua Cathedral; renovou a prohibição dos 
brancos, mulatos e pretos calçados irem negociar nos ser- 
tões fora da alçada da auctoridade, asseverando não serem 
soccorridos os que, esquecendo tal determinação, ali se en- 
contrassem em perigo, e perseguiu com afan os salteadores 
da Quissâma, no mtento de garantir a passagem por aquella 
região para Benguella. 
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Logo ao declinar doeste setulo se conhece o interesse dos 
governadores em tirar proveito das conquistas, desinvol vendo 
o seu commercio, fomentando a boa fé nas transacções; fa- 
zendo explorar as suas terras e introduzindo-lhes appropria- 
das culturas; creando industrias e tentando tornar mais re- 
gular a administração; não deixando comtudo de concorrer 
com forças, onde preciso, para garantir a conservação de 
todas as conquistas, e também não desprezar o ensejo de 
alargar os nossos dominios, fazendo profícuas occupações. 

Pôde dizer-se ter sido o iniciador doesta nova empreza 
D. António Alvares da Cunha, que depois foi o i.® Conde 
da Cunha, nosso embaixador em França, tenente general 
dos exércitos de Sua Magestade, Vice-Rty do Estado do 
Brazil, presidente do conselho ultramarino, etc, que tomou 
posse do governo em Loanda no dia 3i de julho de lySS. 

Incansável trabalhador, com summa actividade, dedi- 
cou-se logo a construcções de grande necessidade em Loanda: 
um quartel para infanteria dividido em dez companhias, cada 
uma para 5o homens, e as respectivas officinas, secretarias, 
etc. ; quartel para cavallaria dividido em duas companhias, 
que podiam ter duzentas praças e respectivos cavallos, e 
as competentes repartições para otficiaes, sargentos, etc. ; a 
fortaleza no morro de Cassandâna a 5 kilometros distante 
da cidade; e ainda outros reparos nas fortalezas e edifícios 
existentes, chegando também a fazer os estudos e o proje- 
cto da canalisação^da agua para a cidade de Loanda, pri- 
meiro do rio Bengo e depois do rio Cuanza; mas faltaram- 
Ihe os recursos essenciaes para uma obra de tanta utilidade 
como era aquella, o que só se conseguiu do Bengo, ha pou- 
cos annos. 

'^'^sde i66o que nas terras do Bango Aquitamba, no Go- 
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lungo, existia, e com prosperidade no seu desenvolvimento, 
a missão dos Carmelitas descalços, da qual os seus membros 
exploravam, com vantagens e até em proveito próprio, da 
cathechese dos povos visinhos; e sendo avisado o governa- 
dor, passados alguns mezes da sua administração, que o 
missionário Francisco Lourenço de Jesus Maria encontrara 
ouro n'aquellas terras, tratou de se informar do que havia 
de verdadeiro a este respeito, sendo certo que, no i.® d'abril 
de 1754, enceta uma activa correspondência sobre o assum- 
pto, com Diogo de Mendonça Corte Real, da governação do 
reino em Lisboo, cujas cartas-oíficios, algumas mesmo em 
duplicado, ainda se encontram na Bibliotheca Publica, col- 
leccionadas por annos, 1764 a 1756. 

Porque não deixa de ter interesse para a historia das 
minas em Angola o conhecimento d'aquella correspondên- 
cia, fiz alguns extractos que transcrevo. 

Na primeira carta communica o governador que Caetano 
Alvares, homem que ig mezes antes chegara a Angola, vindo 
do Brazil, onde adquirira pratica na exploração de minas, es- 
tava sendo protegido pelo referido missionário Francisco Lou- 
renço, e examinara a existência de ouro no rio Lifune, e com 
nnais abundância no rio Lombiji, do qual se dizia>ter enchido 
um frasco que vendera. 

Em vista doestas informações diz o governador que or- 
denara o interrogassem, e negando elle sempre a venda do 
frasco e a existência do ouro, como houvesse conhecimeci- 
mento de quem lhe comprara o frasco, o fez prender para 
novos interrogatórios; e tendo dado entrada no hospital, 
por estar doente, aqui confessara ter apenas vendido uma 
oitava d'ouro que tinha trazido da America. 

Não acreditava o governador que vivendo elle miserável- 
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mente, sem meias nem roupas indispetisaveis^ comendo só de 
esmolas durante os 19 mezes que andava pelo sertão, e 
tendo trazido aquelle ouro, o não tivesse vendido logo de 
principio para satisfazer ás suas necessidades. E convencido 
de que elle trabalhava por conta do missionário que havia 
14 annos vivia nas terras do Bango Aquitamba^ affastan- 
do-se das lides do convento, senhor de mais de cem escra- 
vos; que exercia grande influencia sobre o gentio; que dei- 
xara as vestes monásticas pelos ricos trajes de velludo, 
negociando sempre em grande escala e não* obedecia ao seu 
prelado; — por estas razões participa o governador ter to- 
mado a resolução de mandar ir o Alvares para o seu palá- 
cio, onde esteve preso a ferros para novos interrogatórios, 
— a que élle quiz proceder, — confessando então Alvares, 
que de facto aquella oitava de ouro era do Lombiji, e se 
promptificava a ensinar alguém de confiança do governa- 
dor, onde este existia em abundância. 

As terras das minas, informa ainda o governador, confi- 
nam com as dos dembos e dos Mabires da parte do Luango, 
que para ali fazem seguir grande commercio de armas, pól- 
vora e roupas, vindo pelo norte do porto do Luango, e por 
isso propoz fazer-se próximo das minas um reducto em boas 
condições para proteger uma força respeitável que vigie as 
minas de Sua Magestade, e também fortificar a pedra de 
Encoge, entre os Dembos Ambúilla e Ambuella, da qual se 
promptifica a ir tomar posse. 

'O ouro em questão acompanhou esta carta, para ser 
devidamente examinado em Lisboa, e obteve-o o governa- 
dor restituindo ao comprador o custo por que fora vendido. 

Em 26 de junho do mesmo anno, em outra carta, parti- 
cipa a satisfação que teve, no dia do anniversario nataíicio 
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de Sua Alteza^ estando a jantar na Mayanga (Loanda) com 
o Bispo, Prelado dos Religiosos, of&ciaes militares e outros 
funccionaríos, que na maioria não acreditavam de bom re- 
sultado da exploração a que mandara proceder do ouro no 
Lombiji, — ao apresentar-se-lhe o alferes Caetano Mathias, 
que chegava da região das minas, com uma carta do capi- 
tão-mór Simão Pereira Bravo, por elle encarregado de diri- 
gir a exploração, acompanhando vinte e oito oitavas de 
ouro, encontrado em differentes pontoa d'aquelle rio, em 
que cavou a pequena profundidade as suas areias. 

A 24 de julho ainda doesse anno, muito enthusiasmado 
e considerando de grande importância a exploração, em de- 
vida regra, d^aquellas minas aos interesses do paiz e flores- 
cimento de Angola ; e, não se julgando com os precisos conhe- 
cimentos para dirigir taes trabalhos, pede para ser substituido 
por uma capacidade conhecida ; e, como era bastante pobre, 
pois só tinha os seus honorários para manter-se, e desejando, 
até morrer, continuar ao serviço do seu Rei; pedia por ultimo 
lhe fosse concedido um outro cargo ou no Brazil ou na índia, 
ou onde podesse ser. 

Com a data de 17 de maio de 1755 encontrei outra carta- 
officio em que o governador responde a uma do governo em 
Lisboa, em que se lhe diz satisfaça aos seguintes quesitos: 
Será facil a guarda das minas do Lombiji? — Em quanto se pôde 
calcular as despezas a fazer com a exploração? — Qual será a 
quantidade de ouro que um preto pôde extrahir em um dia? 
Não deixou de reconhecer as difficuldades: grande ex- 
tensão do rio por causa das voltas para norte e sul, até 
chegar a Cahenda onde se dizia nascer, que calculou appro- 
ximadamente de cem léguas ; as margens que em algumas 
partes considerava explendidas de vegetação, na maioria as 
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apresenta ásperas e rochosas; sendo as visinhanças muito 
povoadas de gentio ambicioso e turbulento, o qual vendo 
os trabalhos d^exploraçâo, suppunha por certo os fariam 
em proveito próprio, e o mesmo pensava succederia com 
os brancos, mulatos e pretos de Loanda que ali affluirão, o 
que se tomava um prejuizo para o Estado. 

Lembrava, pois, como providencias a evitar este pre- 
juizo que considerava de grave: guardar as minas e vi- 
gial-as por uma força nas circumstancias de se fazer res* 
peitar; estabelecer uma passagem obrigatória no rio Bengo, 
com a respectiva íiscalisaçáo, em que deveria ser pago tudo 
o que fosse para lá e gratuito o que de lá viesse; obrigada 
a passagenf) a passaportes que seriam gratuitos, afim de 
conhecer quem para ali ia ; fazer uma estrada real de Loanda 
á referida passagem ; crear mais duas companhias de cavai- 
laria, uma destacada no Bango Aquitamba para patrulhar o 
rio, e a outra para fornecer patrulhas na estrada real, entre 
a cidade e o Bengo. 

Quanto ás despezas a fazer com a exploração e á quan- 
tidade de ouro que um preto pôde extrahir n'um dia?— Di- 
zia o governador nada poder informar de positivo porque o 
o mineiro Caetano Alvares era muito' malicioso, nunca quiz 
ensinar pessoa alguma a pesquizar e limpar o ouro; que 
tanto o capitão-mór Bravo como os homens da sua comi- 
tivo eram muito boçaes, para que tivessem tomado sentido 
nos trabalhos que fizera Alvares que tinha adoecido, mas 
que continuava preso a ferros por querer fingir de surdo, 
não deixando de ouvir quando lhe convinha. 

Não havendo na cidade de Loanda um homem que sou- 
besse minerar, aproveitou-se o governador dos serviços d'um 
degredado recentemente vindo do Rio de Janeiro, o grego 
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Jorge Thadeu, que trabalhava nas minas de diamantes, o 
qual foi com o referido capitão-mór Bravo ao logar que 
este bem conhecia, onde esteve o Alvares, que lavou o cas- 
calho já por este batido e declarou logo ser elle um igno- 
rante, pois deixara n^esse cascalho muito ouro. 

Fez Thadeu outras pesquizas nos rios Lifune e Lombiji, 
lavando o lodo em que encontrou ouro; mas tendo adoecido 
com febres do paiz, teve de retirar para Bango Aquitamba, 
e pelo caminho, sempre que lhe era possivel, batendo algum 
cascalho, d^elle extrahiú ouro de boa pinta. 

O frade, diz ainda o governador, é quem sustenta e com 
abundância o Alvares na prisão, por intervenção e cuidado 
de terceira pessoa, e isto o fazia desconfiar ser aquelle a 
causa das negações do Alvares, por querer o ouro para si; 
e em taes circumstancias, resolveu o governador addiar os 
trabalhos de exploração, aguardando do Brazil os mineiros 
que pedira, para se fazer cousa com geito, e guardar o sitio 
das minas por cavallaría. 

Querendo aproveitar-se o governador das desintelligen- 
cias entre os dembos Ambuilla 9 Ambuella, convicto que 
por suas terras entravam pacotilhas do commercio europeu, 
desembarcadas nos portos do norte, em prejuízo dos inte- 
resses do estado ; e das guerras dos Jingas contra os HoUos, 
e rebellião dos Calandullas na jurisdição; — chegou a preparar 
uma grande expedição no intento de ir apossar-se da muita 
falada pedra á^Encoge^ em cujo recinto se dizia poder aquar- 
telar-se numerosas forças de todas as armas; mas, infeliz- 
mente, as febres do paiz, como elle o diz na sua carta-officio 
de 26 de janeiro de 1766, de tal modo o prostraram durante 
oito mezes, que nada pôde fazer de útil ao serviço d^El-Rei, 
nem mesmo fazer seguir aquella expedição, da qíial esperava 
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os melhores resultados ; e tanto por isto como por que os An- 
gollistas, continua elle, me não gostão^ me desejava ver ren- 
dido^ mas não por outro motivo por que nem temo acabar a 
vida em qualquer parte no real serviço^ nem deixo de conhe- 
cer a miuha inutilidade para qualquer emprego^ e neste vejo 
o muito que Sua Magestade me onrra. 

Sobre a exploração do rio de Lombiji diz que os minei- 
ros que para lá mandou, por pouca sciencia mineira, pouco 
tinham feito, gastando-lhe a paciência; pois se em alguns 
pontos chegaram a apresentar por dia mais de dez oitavas, 
era certo que no intento de mais producção se lembraram 
de caminhar mais para cima, onde em sitios escasseava e 
em muitas partes se não viu nenhum. Todavia esperava 
que os dois mineiros que a seu pedido lhe mandara apre- 
sentar o Governador das Minas, e tinham partido em i5 
d^aquelle mez para o Lombiji, lhe diriam com certeza qual a 
producção que por dia se poderia obter; pois estes já o ti- 
nham informado que os trabalhos deviam fazer- se no rio 
em baixo e não em cima. 

Insistia ainda o governador pelo que dissera em princi- 
pio, que devia tomar a direcção de tão séria empreza quem 
conhecesse d^aquelles trabalhos, no que elle era um igno- 
rante, e lhe deviam ser desculpados os erros commettidos, 
não sendo por falta de suas boas diligencias que senão tinha 
feito mais e com melhor resultado. 

Terminou esta carta o governador, lamentando que as 
doenças tivessem inutilisado os homens d^algum préstimo e 
pedia em favor do serviço d^El-Rey, que se mandasse para 
Angola, soldados, officiaes, secretario do governo, empre- 
gados e também um governador capaz; pois só assim se 
podiam remediar os males presentes. 
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Em 12 de março de lySy, diz o governador ainda sobre 
a exploração do ouro; que em 18 de junho do anno anterior 
dera conta do que se tinha feito no exame das minas do Lx)m- 
biji e Dande, e as dificuldades em continuar-se a exploração 
por não haver homens que soubessem minerar; — que em 10 
de julhOf communicara ter mandado para o Dande o grego 
Jorge Thadeu, que parecia saber da arte e lá morrera, e 
António da Silveira acompanhado d^um esquadrão de valia- 
ria; que em 21 d^agosto, mais participara que fora para o 
Lombíji, com um esquadrão de cavallaria, o mineiro João 
Paes do Amaral; mas era certo que as cheias produzidas 
pelas chuvas, a falta de conhecimento dos homens que para 
lá tinham mandado na supposição de que alguma cousa sa- 
biam, o não virem mineiros do Brazil, e também a falta de 
officiaes do Reino em quem poderia confiar a direcção dos 
trabalhos pelos pretos; — foram dificuldades a fazer gorar a 
sua empreza. 

Mas o maior obstáculo conhecia o governador ser o in- 
teresse dos habitantes europeus e Angolistas que com estes 
faziam causa, — em se não fazer a exploração por conta do 
estado, pelo que desconfiava que compravam os suppostos 
mineiros para não fazerem os trabalhos como deviam; pois, 
exclama o governador: — Então os primeiros encontraram 
vinte e tantas oitavas á flor da terra, abrindo outros poços 
mais acima outras tantas extrahiram, e passados poucos 
dias mais nada?! Novos mineiros lá foram; dão em princi- 
pio boas esperanças, abrem poços, procedem a lavagens, 
em trinta dias apresentam trinta e tantas oitavas, e passa» 
dos poucos dias mais nada ? ! — Mando seguir terceira expe- 
dição e também nada?! 

E termina esta carta dizendo : se me deixei enganar, em- 
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bora fosse na melhor boa fé, que eu seja substituído por 
um funccionario que esteja no caso de reconhecer de que 
provem o engano e saiba encaminhar as cousas. 

Como se vê foram estas as primeiras tentativas de ex- 
ploração do ouro do Lombiji de que vieram para o Reino 
amostras, exploração mandada prohibir em 1761. 

Não é meu intento voltar a tratar doestas minas, e se 
desviei a attenção dos leitores para os primeiros trabalhos 
que se emprehenderam para extrahir o seu ouro: — é pelas 
duvidas que se levantam hoje, como então, sobre a existên- 
cia do precioso metal, chegando a avançar-se: «que se falou 
muito do tal frasco, mas ninguém oViu.i Ê certo que ulti- 
mamente, no meio século a findar sobretudo, muitos traba- 
lhos se teem feito na exploração da Lombiji, sem os resiil- 
dos que animam as emprezas a perseguil-o; — mas não é 
menos verdadeiro que algum ouro d^esses trabalhos se 
obteve, e, em 1886, os habitantes de Loanda entenderam 
d'elle facturar uma medalha commemorativa, preito de ho- 
menagem ao ex-governador, hoje Ministro e Secretario de 
Estado honorário, grande do Reino e capitão de mar e 
guerra, o conselheiro Francisco Joaquim 'Ferreira do Ama- 
ral ', pela sua excellente administração. 

Tinha o incansável D. António A. da Cunha preparado a 
sua expedição para ir occupar Encoje; mas um anno depois, 
á ordem que recebeu do Reino para o fazer, responde em 26 
de março de 1767 não poder cumpril-a pela falta de força, 
pois nem sequer tem os brancos indispensáveis, o que prova 



1 De todos estes trabalhos já dei conhecimento na Revista Scienti^ 
fica — Portugal em Africa — n." 53, maio, 1898. 



■ 



95 



com o mappa da forca, encontrando-se dle muito doente para 
ir dirigir, como era do seu dever, as operações. 

N^uma carta de 9 de junho do mesmo anno, participa 
também as providencias que teve de tomar para fazer pren- 
der o capitão-mór de Ambaca, parente da rainha Jinga, que 
tentou submetter-se a esta, e revoltar-se contra a nossa so- 
berania, chegando a desprestigiar-nos. 

Também teve de fazer sair forças para Benguella a casti- 
gar os sobas rebeldes. 

E apoz tantas fadigas, doenças, e no meio de tantos tra- 
balhos de importância, este prestimoso funccionario não es- 
quecia uma empreza de grande utilidade -para o paiz, como 
era a de estabelecer a communicação de Angola a Moçambi- 
que, o que se vê na sua carta-of&cio de 26 de fevereiro de 
1756, ainda sofTrendo do seu padecimento, que diz: 

«Vejo attentamente as advertências que El-Rey nosso 
Senhor foy servido mandar-me fazer sobre os inconvenien- 
tes que ha para senão contihuar nas diligencias que entcn- 
tey afim de poder dar principio ao descobrimento da comu- 
nicação doesta costa com a do Oriente e em observância do 
que n^este ponto Sua Magestade me ordena despachei logo, 
próprio para Caçange ', onde presentemente terão chegado 
os deus encarregados da descoberta e lhes ordeney que sem 
mais averiguações com o que tivessem feito voltacem com 
touda a pressa para esta cidade e as noticias que elles me 



1 Caçange; Cassanchi ou Cassange, n*este tempo, como se vê, já é 
nome, d'uma região e de passagem para além do rio Cuango, por certo 
aquelia a que hoje se dá este nome. 
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derem as porey com o segredo devido na presença de Sua 
Magestade pela Secretaria de Estado.» 

Foi substituído o* governador D. António da Cunha, por 
António de Vasconcellos, que tomou posse em 14 d^outubro 
de 1758 e foi seu primeiro acto, que lhe fora muito recom- 
mendado, a conquista da Pedra de Encoje entre os dembos 
Arríbúilla e Ambuella, e na supposição de se levantarem 
grandes difficuldades n^essa conquista por opposição doestes 
dembos pelo que se dizia. 

Encontra-se ainda na collecção de cartas-officios do go- 
vernador D. Antotiio da Cunha, no anno de 1 756, uma de 
24 de fevereiro em que diz, que já no tempo do governador 
Rodrigo César de Menezes, lySS a 38, vinte annos antes, 
este decerto, pelas informações dos Angolistas, pensava 
como elle na necessidade de conquistar aos dembos a Pe- 
dra de Encoje^ e fazer devidamente occupal-a por tropas 
afim de evitar a concorrência do commercio estrangeiro, 
que ali chegava vindo do norte. 

Os nossos negociantes, como se vê, de ha muito suppu- 
nham que uma vez occupado aquelle logar pela auctoridade 
portugueza, se tornaria uma barreira a evitar a introducção 
de fazendas, pólvora, armas, contaria, etc, do estrangeiro 
no sertão do reino de Angola, consequência da compra de 
escravos que os estrangeiros faziam continuamente nos por- 
tos de Luango, Cabinda, Âmbriz e outros desprotegidos da 
nossa auctoridade ; e também convencido o governador Cunha 
de que assim era, chegara, como disse, a preparar uma ex- 
pedição, para a conquista d^aquella Pedra, que queria com- 
mandar e não foi por deante, por ter adoecido. 

Coube pois ao seu successor tal empreza, que encarre- 
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gou a Francisco Manuel de Lira, official de provada capaci- 
dade e resolução, de conirnandar uma coIuniDa composta de 
infantería, cavallaria e 6 peças que ficariam para a guarni- 
ção de novo presidio. 

Já á vista da referida Pedra, os dembos Ambuilla e Am- 
buella ao contrario do que se esperava, decerto por andarem 
constantemente em desintelligencías um com o outro, ambos 
mandaram cumprimentar o commandante e presenteal-o com 
mantimentos para si e tropa, e depois da primeira entre- 
vista, elles mesmos assistiram e com o serviço de seus^- 
/Aos, súbditos, ás construcções ligeiras que logo se fizeram 
para o presidio, afirmando que estimavam este se fundasse 
e tão depressa quanto possivel, por terem n'elle seguro au- 
xilio contra os seus inimigos. 

Guarnecido o Presidio, o governo fez logo avassallar, 
além d'aquelles dembos, o de Quitete, e também os sobas 
importantes Mulundo e Quiangula visinhos, mas na região 
de Ambaca. 

Foi no tempo d*este governador (1761) que, pela primeira 
vez, se aproveita a pedra calcarea em Angola fabrican- 
do-se cal. « 

Sendo justo foi realmente muito severo nos castigos e 
quasi termina o seu governo sufTocando uma revolta preme- 
ditada pelos degredados (1773), que o queriam matar e aos 
officiaes e saquear a cidade, tendo mandado suppliciar no 
patíbulo os cabeças João Alves e outros. 

A este succede-se o memorável governo de D. Francisco 
Innocencio de Sousa Coutinho, 1764-1772, que segundo Lo- 
pes de Lima foi o primeiro que emprehendeu civilisar 
aquella semi-barbara possessão, que até ali não havia sido 
mais que um paiz de guerra e de commercio, devido ás 
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pelejas em que todos, mais ou menos quinhoavam de seus 
despojos; de que resultaram queixas gravíssimas de delapi- 
dações e violências, cujos documentos se encontram na Real 
Biblíotheca da Ajuda. 

Teve também de impor a nossa soberania pela força em 
1766, tanto ao norte nos dembos como ao sul em Caconda. 
No norte para garantir segura a occupação de Encoge, em 
que a paz tinha sido perturbada pelos Mussõens que se as- 
sociaram ao Ambueila, que se tornara rebelde, e embaraça- 
vam os trabalhos dos povos na agricultura, matando diaria- 
mente os soldados que efli pequeno numero os soccorriam ; 
uma expedição sob o oommando de Duarte Sequeira des- 
truiu e venceu em acções successivas, durante nove mezes, 
Ambuella, Mussõens, Mahuhgos e outros potentados, que 
perderam as suas quipacas^ ' que ficaram reduzidas a cin- 
zas, tornando-se ainda memorável essa victoria, em que os 
habitantes de Encoje e Ambaca por muito tempo viveram 
descançados, sem necessidade de auxilio de forças da capi- 
tal, pelas doenças e grande fome nas regiões d^aquelles — 
No sul não foi menos feliz o resultado da expedição que <» 
governador mandou a Caconda, pois castigou os gentios dos 
sertões visinhos que roubaram e mataram alguns negocian- 
tes, expondo as suas cabeças em altos postes na frente das 
suas povoações. 

Já tive occasião de tornar conhecido o oíficio de Sousa 
Coutinho de 16 de dezembro de 1767, com respeito ás guer- 



1 Grandes espaços cercados de grossa e alta estacaria a formar 
grossas paredes, uma espécie de fortificação com que protegem as suas 
povoações. 
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ras do gentio nas fronteiras de Matamba, Jingas, Cassan- 
ges e outros, e as providencias que elle tomara para que 
estas não viessem a perturbar a paz nos nossos domínios, 
e pelo terminar d'esse officio se conhece que era então geral 
o socego em toda a possessão portugueza. 

Sobre a excejiente administração doeste benemérito go- 
vernador, Lopes de Lima, em poucas palavras faz uma re- 
zenha dos seus mais importantes actos, que transcrevo tal 
qual por ser o bastante a vulgarisal-os: «Deu conhecimento 
a um systema de agricultura; regularisou o commercio sob 
novos regulamentos de typo europeu; baniu dos tratos a 
chicana e introduziu n^elles a boa fé : reformou toda a legis- 
lação fiscal e militar, cortando pela raiz cruelissimos abusos 
c inauditas ladroeiras, que passavam como moeda corrente 
com a sancçâo das velhas uzanças : e por taes meios conse- 
guiu desopprimir os pequenos, refrear a cubica dos grandes 
e duplicar as rendas reaes». 

«Fundou o terreiro publico para prevenir as fomes do 
povo tão communs a Loanda; construiu em terrenos contí- 
guos: úm pequeno arsenal, um trem, e uma bella alfandega 
com um pequeno cães; e para tudo, organisou óptimos re- 
gulamentos. 9 

«Junto ás minas de ferro de Golungo, fez construir a 
bcllissima e bem acabada fabrica de ferro de Oeiras ; e até 
estabeleceu uma fundição, aonde se fundiram canhões, que 
ednda hoje formam parte dos parques de campanha com os 
seus competentes reparos». 

«Em dezesete mezes fez levantar sobre um penedo no 
meio do mar a respeitável fortaleza de S. Francisco, a mais 
importante para a defeza do porto, cuja entrada fecha com- 
pletamente.» 
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«Fez a casa dos Contos ou da junta de fazenda ; melho- 
rou o palácio da residência dos governadores ; reparou to- 
dos os presidios do sertão ; mudou para melhor local o pre- 
sidio de Caconda que desaífrontou os seus moradores dos 
insultos dos visinhos jagas ; reformou toda a legislação fis- 
cal de Benguella e levantou desde os alicerces a sua actual 
fortaleza; fundou o novo presidio de Novo Redondo na foz 
do rio Gunza, para escala de commercio entre Benguella e 
Loanda; fez construir os hospitaes de Misericórdia em 
Loanda e Benguella.» 

«Não escapou a instrucção aos seus dis velos, pois além 
de muitas escolas primarias instituiu uma aula de geometria 
e fortificação muito frequentada no seu tempo e da qual 
sahiram bem bons estudantes; mas infelizmente um tão útil 
estabelecimento acabou depois d'elle pela morte dos profes- 
sores, que não foram devidamente substituidos A propaga- 
ção do Christianismo também foi um dos seus grandes cui- 
dados como meio mais suave e mais seguro de civilisar os 
povos conquistados.» 

D'este governo regenerador muito pôde dizer-se quando 
se transcrevam os oíficios de Sousa Coutinho sobre as explo- 
rações emprehendidas em seu tempo: a já referida de ferro 
em Oeiras, de que chegou a remetter por vezes as produc- 
ções da sua fabrica para o Rio de Janeiro e Lisboa ; a de 
enxofre em Benguella e a de petróleo e asphalto no Dande; 
ofíicios em que são bem palpáveis os cuidados no ensino e 
tratamento do pessoal que ia fazendo habilitar erti taes ser- 
viços; e também sobre construcções de mais proficiência 
como a da fragata Loanda^ que não poude fazer terminar no 
seu tempo e muitas outras antes doesta. 

E para terminar direi o que é ainda de Lopes de Lima: 
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• Eterno viverá em Angola o nome doeste governador, a 
quem o tempo e o dinheiro chegou para tudo; que ftz tudo 
de novo e tudo fez bem feito; — e todavia não piveu elle 
t)^€nto dos tiros da inveja e da malignidade. Taes governa- 
dores — activos, intelligentes e incansáveis — são erei todo 
o tempo uma necessidade para as nossas longes terras do 
Ultramar ; mas nem sempre os mais úteis são os mais afor- 
tunados. Quem se encarrega de os honrar é quasi sempre a 
posteridade.» 

A este governador succederam-se por sua ordem, ainda 
n'este século: D. António de Lencastre de 1772 a 1779; 
D. José Gonçalo da Gamara de 1779 a 1782; o barão de 
Mossamedes de 1784 a 1790; Manuel d^Almeida Vascon- 
cellos de 1790 a 1795 e D. Miguel António de Mello de 1795 
a 1800. 

Os dois últimos foram os que mais se applicaram a 
aperfeiçoar algumas das obras do grande Sousa Goutinho, 
sendo o segundo quem conseguiu fazer concluir a fragata, 
fallecendo pouco depois e sendo substituído por uma junta. 
Bispo, ouvidor e o coronel d'infanteria que a fizeram armar. 

Esta junta sustentou, mal succedida, uma guerra com os 
Quissâmas em 1784, e teve ainda, por infelicidade n^este 
anno para fecho do seu governo, de ver capitular a guarni- 
ção (Soo homens) da Fortaleza que no anno anterior man- 
dara fundar em Gabinda, ante uma esquadra franceza que 
arrazou a dita Fortaleza, sem outro direito que o da força. 

O primeiro, D. António de Lencastre, como factos mais 
importantes do seu governo, deixou registadas as victorias 
alcançadas sobre os sobas de Selles (Novo Redondo), do 
Bailundo e outros dos sertões de Benguella : o barão de 
Mossamedes, as explorações por mar e terra d'essa explen- 
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dida e vastíssima região ao sul de Benguella, a que elle deu 
o seu nome — Mossamedes ; — e já no fim do seu governo 
a expedição contra o marquez de Mossul que invadiu de 
repente os nossos dominíos até ao Bengo ; — o qual foi por 
fim avassalado, depois de vencido, pelo seu successor Ma- 
nuel d'Almeida Vasconcellos. 

Sobre esta guerra ao marquez de Mossul, encontrei nos 
Annaes Marinmos e Goloniaes — 5.* serie — um documento 
inédito de Paulo Martins Pinheiro Lacerda, coronel de in- 
fanteria (1792) que commandava a columna de operações, 
onde narra as successivas victorias que alcançou, nos assal- 
tos ás forças d'aquelle, sempre repellindo-o, até que o subju- 
gou e avassallou. 

Junto a este documento encontra-se um outro que não 
está assignado, d^alguns annos antes, que oíTerece interesse 
para a historia da Jinga, pois se refere ás rainhas ; poderio 
que tíveram na Quissâma, região em que diz existirem as 
sepulturas d^algumas d'ellas, e também que a influencia do 
seu mando chegara até ao litoral de Loanda. 

É de crer que fosse escripto sobre as impressões de no- 
ticias dos povos da Quissâma e com certeza devidas á tra* 
dicção, que deve remontar a uma epocha anterior ás con- 
quistas Iniciadas por Paulo Dias de Novaes, que encontrou 
da primeira vez no Wdongo (Angola) o N^gola filho do Jinga 
Bandy, o imperante na Matamba, depois Jinga; tendo já de- 
pois das conquistas por primeira rainha a D. Anna de Sousa. 

A ser verdadeira a tradicção do documento a que me 
reporto, parece dever concluir-se que os Jingas antes de se 
estabelecerem na Matamba e no N^Dongo (Angola), isto é, 
ao norte do rio Cuanza, residiram por muito tempo na re- 
gião ao sul d'este rio. 
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Com respeito aos Cassanges a este tempo, fins do sé- 
culo XVIII, já se encontravam na região que hoje occupam ; 
mas só na margem esquerda do rio Cuango, sendo esta a 
barreira natural que os separava dos povos do interior, o 
que elles sempre estimaram e lhes ha servido, e ainda hoje, 
para se tornarem intermediários das relações commerciaes 
d'*aquelles com os nossos, impondo-se-lhes, aproveitandorS,e 
de muitas circumstanciaà que bastante os favorecem, e pelo 
que, d'elles nos deviamos ter uiilisado, com que muito lu- 
crava o desenvolvimento do nosso commercio, em vez de 
os pretendermos guerrear, como ainda hoje ; não obstante a 
pratica -no actual século, principalmente nos últimos sessenta 
annos, quando se principiaram a estreitar as relações dos 
portuguezes com os Cassanges, estar condemnando, como 
erróneo, um tal procedimento. 



SÉCULO XIX 



1/ PARTE 




JENDO certo que na segunda parte do actual século, 
é o período em que mais se pozeram em evidencia os Cas- 
sanges que já então officialmente se acceitavam com a de- 
nominação vulgar de Bângalas; e reconhecendo ser indis- 
pensável aproveitar para esta Memoria tudo que me foi 
possível encontrar de documentos a esclarecer o leitor so- 
bre as suas relações boas ou más com as nossas auctorida- 
des, e com os nossos negociantes; e considerando os todos 
de grande valor para serem transcriptos, o que muito avo- 
luma a matéria; razão porque julguei conveniente destacar 
as duas partes doeste século, subdividindo a segunda em diffe- 
rentes secções, reportando-se algumas a assumptos em que 
tive de intervir, por onde se pôde apreciar do modo porque 
entendi sempre se deve proceder com aquelle povo e seus 
▼iainhos. * 

Do primeiro governo doeste século que foi o de D. Fer- 
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nando António Soares de Noronha, 1800 a 1807, — como 
d^importancia para esta Memoria^ considero as instrucções 
enviadas de Portugal no anno de 1800 ao governador, que 
acompanharam as memorias do dr. Lacerda sobre a sua ex- 
pedição de Tete ao Muata Cazembe, e em que se lhe orde- 
nava tentasse também uma expedição para a costa oriental, 
e, sendo possivel, fosse estabelecendo presidios pelas mar- 
gens do Cuanza até ao ponto mais internado. 

Nos mencionados Annaes Marítimos e Coloniaes^ em mais 
d'um documento se vê, que já em 1797 existia uma feira — 
Mucari — na região- dos Cassanges ou nas suas fronteiras, 
da qual foi nomeado chefe o tenente coronel de milicias 
Francisco Honorato da Costa ; e que este principiara a tra- 
balhar para fazer seguir, por sua conta, uma expedição ao 
jaga, talvez Muata, Cadembe, no intento d'abrir communi- 
cação com a nação dos Molõas ^ 

Honorato da Costa vivia retirado em Pungo Andongo, 
onde se dedicava á agricultura e commercio; mas é certo 
que acceitando o cargo de chefe da feira de Cassange, foi 
estabelecer esta na própria região actual dos Cassanges e 
próximo da residência do jaga. 

Diz Feo Cardoso : que o projecto da communicação das 
duas costas, oriental e occidental, d^Africa, já tinha existido 
no tempo do governo de D. Francisco Innocencio de Sousa 
Coutinho; mas havia sido abandonado. Consistia esse pro- 
jecto em se organisarem duas expedições que deviam partir 
ao mesmo tempo de Moçambique e Angola, a encontrar-se 
no sertão. 



1 Ainda n*este tempo se não falava na Lunda. 
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Substituído em 1807 o governador Soares dç Noronha, 
por António Saldanha da Gama, a este coube dar um bom 
impulso ao que até então não passara de tentativas frustra- 
das. A expedição de Moçambique suspendera a sua marcha 
no Muata Cazembe, onde infelizmente fallecera, por causa 
da insalubridade do clima, o seu chefe, o intelligente natu- 
ralista dr. Lacerda; e como consequência da pequena expe- 
dição de Honorato da Costa, para além Cuango, teve o 
governador varias noticias de que entendeu procurar ser de- 
vidamente esclarecido por este, junto do jaga de Cassange, 
que já então se sabia ser o mais oriental dos Potentados 
avassallados dos reinos de Angola e Matamba. 

Informou Honorato o que ainda se me asseverou em 
1884: que além do Cuango se estendia uma vastíssima re- 
gião em que já existiam constituídos um grande numero de 
estados com os seus potentados e todos súbditos do Mua- 
tiânvua, que pelo leste confrontava com o paiz dos Molúas; 
que o jaga de Cassange se communicava com aquelle grande 
senhor, um dos mais poderosos do centro do Continente, que 
era considerado o terror dos povos d^aquelles estados, e im- 
pedia-lhe e aos seus todo o trafico directo com os portugue- 
zes, para conservar o monopólio de que obUnha grandes lu- 
cros, servindo-se para esse fim, de vários ardis grosseiros, os 
que julgava próprios para conter o Muatíânvua, cujas forças 
temia, asseverando-lhe por exemplo: que os brancos sahiam 
do mar; que comiam os negros; que as fazendas com que elles 
commerciavam eram fabricadas nas suas terras e que se o 
Muatiânvua invadisse os seus estados (do jaga) o Muene Puto 
fnome que os negros dão ao Soberano de Portugal e por ex- 
tensão ao governador de Angola) tomaria d^isso vingança. 
Note-se: isto é cópia textual da Memoria publicada por 
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Feo Cardoso em 1825, e que se ouvia ainda e muito mais, 
no mesmo fim, em 1888 ' e ainda se repete hoje embora 
seja outra a phraseologia. 

Insistiu o governador com Honorato para alcançar rela- 
ções com o Muantiânvua, que na sua capital recebeu e hos- 
pedou muito bem os pombeiros que lhe enviara sem que o 
jaga de Cassange d^isso tivesse conhecimento, e lhe levaram 
presentes para o convencer que estava illudido por aquellé, 
e que os seus negociantes seriam bem recebidos nas terras 
de Muene Puto. 

O Muatiânvua, ainda que receioso pelo que lhe afirma- 
vam os Cassanges, fez acompanhar os pombeiros por uma em- 
baixada que devia ouvir o governador d^Angola; todos pas- 
saram o rio Cuango a sul das terras do jaga nos estados do 
Bumba, d^le independente, o qual lhes franqueou a passa- 
gem e também quiz mandar um seu representante na com- 
panhia d^aquelles ao governador; e porque uns já estivessem 
fatigados da marcha assentaram juntarem-se todos em Am- 
baca, o que fizeram; e d^aqui partiram para Loanda, com 
guias da nossa auctoridade, onde chegaram em janeiro de 
1808. 

Recebeu-os o governador, como é natural, com todo o 
apparato, na sala do docel, rodeado das principaes auctori- 
dades e ofiBciaes de maior graduação; mostrando-lhe muito 
agrado, acceitando-lhes os presentes que elles, segundo o 
seu estylo, depozeram a seus pés, rojando-se elles mesmos 
como o fazem cumprimentando os seus Muatas. 



1 Vér Descrípção da Viagem ao Muatiânvua, 1 884-1 888, e relatórios 
do capitão Simão Cândido Sarmento das expedições que se seguiram. 
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Consistiram os presentes em : alguns escravos, uma pelle 
de zebra, outras de macacos ferozes, esteiras, cabazes de pa- 
lha, duas barras de cobre e uma porção de sal do Muata 
Cazembe. 

Não descrevo os trajos, bem como os usos dos homens 
da comitiva, que muito surprehenderam os habitantes de 
Loanda, c que ainda hoje são os mesmos dos Lundas e 
seus confinantes, porque iria alongar muito esta Memoria^ 
e se encontra por mim descripto na Ethnographia e Historia 
tradiccional dos Povos da Lunda, 

Informaram os pombeiros que a capital dos estados do 
Muatiânvua era já algum tanto civilisada, devidamente ar- 
ruada e borrifada no tempo do verão, para mitigar a ar- 
dência do sol e evitar a poeira; que tinha uma espécie de 
Terreiro Publico para guarda e distribuição dos mantimen- 
tos e muitas praças ou largos consideráveis. 

Diz Feo Cardoso : «A barbaridade das leis e a falta do 
commercio que dá sahida aos criminosos, eram a causa da 
horrível multiplicidade de supplicios. Emquanto durar a bar- 
baria e a ignorância daâ Nações Africanas, o resgate dos Ne- 
gros, será sempre considerada pelos Philantropos instruídos, 
como o único lenitivo da ferocidade das leis, que regem aquel- 
las Nações, a despeito das theorias e das declamações das 
almas sensíveis, illudidas por falsas noções do verdadeiro 
estado da questão. • 

Isto infelizmente, ainda hoje se pôde asseverar como 
verdadeiro, e se tivéssemos aproveitado a existência d'este 
modo de ser, applicando a gente resgatada em trabalhos 
bem dirigidos nas terras que fomos conquistando, fazendo-a 
educar segundo as suas naturaes vocações para a mais facll 
lucta pela vida n^estas; com certeza multas diíficuldades, 
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que ainda hoje . encontramos, para o seu desenvolvimento, 
teriam desapparecido. 

Ficou sabendo ainda pelos pombeiros que a Lunda do 
Muata Cazembe, onde tinha fallecido o dr. Lacerda, era 
feudataria do Muatiânvua, que a este pagava, como tributo 
de vassallagem, sal marinho que lhe vinha da costa oriental. 

Assim se tornou conhecida a possibilidade da communica- 
ção interior das duas costas e o governador Saldanha, deu 
logo as providencias necessárias para que os pombeiros pro- 
seguissem o seu caminho para o oriente até verem o mar e 
gente branca de que aquelles já tinham tido noticias por al- 
guns negros que encontraram na Mussumba, capital, resi- 
dência do Muatiânvua. 

Muitos actos da sábia administração doeste governador 
teria de mencionar se fora meu intento ir além do fim doesta 
Memoria^ por isso restrinjo-me ao indispensável, como nas 
anteriores administrações, no que encontro a elucidar o meu 
propósito sobre os assumptos a que ella se reporta. 

Já nos séculos anteriores e desde a primitiva se tem 
visto, e com frequência, que em todas as expedições de gente 
de guerra que se enviavam para as conquistas em Angola, ia 
mais ou menos gado cavallar, muito principalmente da Ame- 
rica, que parece se acciimatara bem aliás não se repetiriam com 
frequência as remessas. 

O governador Saldanha da Gama, em 1809, considerando 
sobre a falta de meios de transporte no interior, e quão vanta- 
josa seria a introdução de bestas muares, que alli viando os so- 
bas vassallos d^aquelle tributo, daria ao mesmo tempo maior 
actividade e expansão ao commercio; — estabeleceu para esse 
fim uma Caudelaria no Dande^ para a qual impoz a cada na- 
vio que viesse do Brazil que trouxesse uma égua. Caudelaria 



III 



que se fez muito mais tarde terminar por causa do desleixo 
a que os encarregados a deixaram attingir; mas que ainda ha 
três annos um negociante e agricultor, residente em Loanda, 
propoz ao governo geral fazer reinstituir, aproveitando as rui- 
nas que ainda por lá se vêem. 

Foi no tempo do seu successor José d^Oliveira Barbosa 
(i8iò a 1816) no anno de i8i5 que chegaram os pombeiros 
de Honorato da Costa, Pedro João Baptista e António José 
com cartas do governador de Moçambique datadas em 1811, 
ficando assim comprovada a possibilidade do transito diurna 
a outra costa atravez do Continente. 

Nos Annaes Marítimos e Coloniaes^ redigidos por intelli- 
gentes officiaes da nossa armada, se encontram os roteiros c 
vários documentos referentes áquella viagem e entre elles lá 
está o de 28 de agosto de 18 [5, que organisa uma compa- 
nhia de Pedestres, de que faziam parte como oíficiaes os 
referidos dois pombeiros, com o fim de se repetirem via- 
gens entre as suas costas, e o de 3i do mesmo mez, conce- 
dendo o posto de brigadeiro de milícias e a pensão vitalícia 
de oitocentos mil réis annuaes a Francisco Honorato da 
Costa, que ainda continuou com o encargo de chefe da Feira 
de Cassange. 

Até ao meiado do século seguem-se os governos de Luiz 
da Motta Feo e Torres, de 1816 a 1819; de Manoel Vieira 
Tovar d^Albuquerque, de 1819 a 1821 ; de Joaquim Ignacio 
de Lima, de 1821 a i823, succedendo-lhe uma Junta provi- 
sória eleita pelo povo; de Christovam Avelino Dias, de 1823 
a 1824; d^ Nicolau d^ Abreu Castello Branco, de 1824 a 1829; 
do Barão de Santa Comba Dão, de 1829 a i834, seguindo-se 
uma Junta provisória; de Domingos Saldanha d^Olíveira 
Daun, i836, que morreu em Pungo Andongo de febres em 
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agosto do mesmo anno, succedendo-Ihe uma Junta; de Ma- 
noel Bernardo Vidal, de 1837 a iSSp; de António Manoel 
de Noronha, poucos mezes de i83g, e ainda assim foi em 
seu tempo que entraram os primeiros cameltos na provín- 
cia, (dois machos e quatro fêmeas) *; de Manoel Eleutherío 
Malheiro, de iSSg a 1842; de José Xavier Bressane Leite, 
de 1842 a 1844; ^^ Lourenço Germack Possolo, de 1844 a 
1845; de Pedro Alexandrino da Cunha, de maio de 1846 a 
agosto de 1848, e de Adrião Acácio da Silveira Pinto, .de 
17 d^agosto de 1848 a 26 d^agosto de 18S1. 

N'este periodo, mais ou menos, todos os governadores 
se interessaram por conservar a tranquillidade com os povos 
gentios avassallados e não avassallados, dedicando-se ao des- 
envolvimento da nossa já vastissima possessão, occupando-se 
com tenacidade e procurando quanto possivel aproveitar ós 
seus recursos naturaes. 

Ainda n^esie tempo foi necessário reprimir algumas rc- 
belliões de povos e sublevação das nossas tropas e de de- 
gredados, e coube a Manoel Bernardo Vidal, cm i838, con- 
quistar uma parte da Matamba, de que era soba, vassallo 
da Jinga, o Quiluange Quiassâma, de quem já faltei, que 
ousou invadir as nossas terras de Ambaca; mas foi derro- 
tado, perseguido e preso por uma columna de quatro mil 
homens sob o commando do tenente coronel Joaquim Fi- 
lippe de Andrade. 



1 Em 1843 já tinham morrido os 2 machos, vivendo as fêmeas, das 
quaes 3, que foram gravidas já de Teneriife, pariram, vivendo duas 
d*essas crias em 1845. Em novembro de 1844 chegaram ainda mais ca- 
mcllos, 4 machos e duas fêmeas, que de novo se compraram em Tené- 
riffe no intento de propagação, de que se desistiu em 1846. 
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Também a Manoel Eleutherio Martins, com os excellen- 
tes auxiliares, o capitão tenente Pedro Alexandrino da Cunha 
e tenente d^infanteria Garcia, lhe pertence a gloria dos pri- 
meiros trabalhos para a occupação eíTectiva do districto de 
Mossamedes, que teve grande impulso no governo do seu 
successor José Bressane Leite. 

Foi este governador que em 1843, apreciando a proposta 
do sertapejo Joaquim Rodrigues Graça, sócio de D. Ânna 
Joaquina dos Santos Silva, africana (vulgo Dembo e Alála), 
muito considerada pelos povos dos estados da Lunda e de 
toda a provincia, que a suppunham senhora de todos os 
artigos de commercio europeu que viam *passar em suas 
terras, — o qual ia tentar uma exploração commercial por 
aquelles estados e no intento de chegar até ao muito pode- 
roso e afamado potentado Muatiânvua; n^elle delegou po- 
deres officiaes afim de mais estreitar as relações já iniciadas 
no principio do século sob o governo de Saldanha da Gama, 
coníiando-lhe as instrucções de 18 de março d''aquelle anno. 

Se por improvidencias, tão fatigante e demorada viagem 
niío foi d'exiio favorável para os associados, é certo que a 
sua descripção foi para os estrangeiros a luz sobre o des- 
conhecido ainda no meiado doeste século, e d^ahi a anciã 
por explorarem as riquezas imaginarias em marfim do po- 
deroso Muatiânvua, a que nos deixámos preceder e tanto 
mal nos fez na partilha do interior do continente, fundados 
em.supposios direitos adquiridos depois, procurando-se, peia 
imposição da força, fazer olvidar os já antigos por nós adqui- 
ridos, de não menos valia dos por elles apresentados, e que, 
sem o nosso auxilio, nem esses mesmo, os poderiam alcan- 
çar no campo pratico. 

E é notável que ainda n'esse tempo, Rodrigues Graça 
8 
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saindo do Bango Aquitamba, então districto do Golungo 
Alto, se dirigiu a Malange que eram terras do gentio, e 
descaiu para o sul, acompanhando o Cuanza, para se affas- 
tar dos Cassanges que diziam, se oppunham á sua passagem 
no Cuango pelas terras d^elles, e foi fazer uma grande estação 
no Bié, esperando soccorros que pedira ao governador, por 
que entre os povos quiôcos fora muito roubado nas suas 
cargas. 

Pela decreto de lo de dezembro de i836 fora abolido o, 
trafico da escravatura, que por não ter sido cumprido ainda 
em i838 na província de Angola, foi demittido o governador 
Manoel Bernardo Vidal, sem que lhe fosse attenuante o ter 
augmentado os nossos domínios com o vasto districto — 
Duque de Bragança, — e também apezar doeste facto, foi só 
o governador Pedro Alexandrino da Cunha que iniciou o seu 
excellente governo, empregando logo medidas terminantes 
para dar execução áquelle decreto, —acabar com a escrava- 
tura; e porque assim fez, os habitantes de Angola, os pen- 
santes, entenderam perpetuar o seu nome, como de um be- 
nemérito, erigindo-lhe uma estatua de bronze na praça de 
entrada na cidade á beira-mar. 

O seu successor, governador Adrião Accacio, se viu en- 
cerrar-se a primeira metade do século sem conflictos, e todos 
os povos satisfeitos com a sua boa administração; é certo 
que pouco depois, já os Bondos e Cassanges deram motivo 
a alterar-se a paz que se disfructava, embora alguns pro- 
nunciamentos anteriores ainda que de pouca monta. 

Se n'aquelles governos, nos últimos trinta annos, não 
encontrei documentos de circumstancia referentes a Cas- 
sange, a feira continuou existindo e a ella concorriam os 
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negociantes portuguezes dos quaesA alguns e n^este numero 
europeus, ahi se estabeleciam temporariamente, dois, três e 
mais annos successivos, tendo a feira um director de no- 
meação do governador geral, o que se deprehende do oflS- 
cio n." 290 de 3 de janeiro de 1846 (governo de Pedro Ale- 
xandrino) a João José Ribeiro em que se lhe ordena faça 
entregar a directoria d^aquella feira a José Valentim da 
Costa, visto até á data do mesmo oflicio, não ter solicitado 
o respectivo diploma. E este, ainda era director em 1848, 
pois se lhe dirigiu um oflicio para apresentar ao jaga 4 pre- 
tos fugidos do serviço d^um seu súbdito, e parece ter sido 
elle quem entregou a directoria em 26 de fevereiro de 1860 
ao alferes da i.* companhia de Ambaca, Paschoal Corrêa 
Freire de Andrade, que, em 9 de maio de 1849, obtivera 
licença do governo geral para ir negociar- no sertão de Gas- 
sange. 

Voltou o mesmo Valentim da Costa pouco depois a occupar 
aquelle cargo, porque logo em agosto com a data de 1 5, appa- 
recc publicado um oflicio d^elle n^essa qualidade dirigido ao 
governador geral, de que darei conhecimento; e d''esta data 
em deante já se nota a maior attenção das nossas auctori- 
dades para Cassange. 
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exploração commercial de Rodrigues Graça nos esta- 
dos do Muatiânvua, iniciada em 1843, demorou-se até 1846; 
e é de suppôr que os successivos revezes de roubos nas car- 
gas pelo transito, as muitas exigências dos régulos por quem 
era hospedado, nas dadivas ou presentes como retribuição das 
insignificâncias que lhe oífertavam, a sua longa estadia no Bié, 
esperando soccorros para o proseguimento da viagem á resi- 
dência do Muatiânvua, a intriga depois aqui, promovida pe- 
los pretos pombeiros da sua sócia D. Anna, que entre os 
gentios conseguiram desprestigial-o não só na parte que en- 
tre elles até então tinha representado de delegado do gover- 
nador de Angola, mas também de senhor das mercadorias 
e do já permutado com ellas, que era transportado pela ex- 
pedição; apresentando-o apenas, como um cangundo^ insi- 
gnificante subalterno empregado da sua ama, o que motivou 
o desastre de o obrigarem a retirar da Mussumba, só com 
o que lhe era indispensável para a sua viagem de regresso ; 
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missões na província, e então contava apenas vinte e nove 
annos deidade, pouco gosou da licença em descanço, porque 
sendo exonerado o commandante do presidio de Pungo An- 
dongo, o tenente José Botelho de Sampaio, por lhe ser con- 
cedido ir ao reino, em i8 do mez d^outubro seguinte; n^esta 
mesma data foi aquelle nomeado para tomar o commando 
do dito presidio. 

Esta nomeação já teve em vista o fim propositado de se 
confiar ao major Francisco de Salles Ferreira, official que 
como subalterno se acreditara no serviço da província, o 
commando d^uma expedição que elle devia organisar em 
Pungo Andongo com os recursos de que se podesse dispor 
no presidio e do que fosse possível ir envíando-lhe o go- 
verno geral. Tinha esta expedição o encargo d^ir castigar o 
Andálla Quissúa e os seus, que mataram o capitão da com- 
panhia movei do Duque de Bragança, Simão Rodrigues da 
Cruz, chefe da divisão de Cafuxe na baixa da montanha em 
que residia aquelle jaga. 

N^aquelle tempo, tudo isto se fazia sem apparatos nem 
reclamos pela imprensa, serviam-se os governadores geraes 
dos recursos que tinham, poupando á metrópole grandes 
dispêndios e os resultados não eram menos proficuos. 

A publicidade tinha logar depois das conclusões ; — com- 
prehendia-se e decerto bem não dar a perceber ao gentio das 
nossas intenções; e o contrario d^isto tem sido um grande 
mal ultimamente nas. nossas questões com os Cassanges e 
também no sul com outros povos, dando-lhes occasião a 
prepararem-se ou para resistir ou para fugir, frustrando-se 
os melhores planos. 

Teve logar com certeza uma activa correspondência en- 
tre Salles Ferreira e a secretaria do governo geral, que pela 
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circutnstancia referida não teve publicidade ; mas os ofiicios e 
mais documentos que me foram facultados e os publicados 
que transcrevo, pela ordem chronologica, de i5 d^agosto de 
i85o a 1854, período em que foram successores de Adríâo 
Accacio, os governadores António Sérgio de Sousa, depois 
Visconde de Sérgio, que já mencionei ; o capitão de mar e 
guerra António Ricardo Graça, de ig de fevereiro a 29 de 
setembro de i855; e Visconde do Pinheiro, doesta data a 
27 de março de 1864, que entregou o governo ao conselho 
governativo, por ser eleito deputado ás cortes, e também 
os do tempo do governador José Rodrigues Coelho do 
Amaral, 18 d^outubro de 1854 a 8 d^agosto de 1860; sup- 
prem bem algumas faltas para nos esclarecerem sobre o 
passado. 

O presidio de Pungo Andongo era ainda muito extenso; 
d''elle faziam parte muitos sobados, que mais tarde se en- 
corporaram aos Concelhos do Duque de Bragança, Malange 
e Talla Mugongo. Na occasião grande numero d^esses sobas 
em que se tornara mais notável o Marimba Angombe^ es- 
qui vavam-se a pagar os dizimos, tornando-se insolentes aos 
avisos da auctorídade para cumprirem com aquelle dever, 
chegando o Marimba ás ameaças : de que fossem os nossos 
soldados, com as suas armas buscar os dizimos que sabia 
como os devia receber. Por outro lado já o governador ge- 
ral tinha conhecimento pelo commandante do presidio do 
Duque de Bragança, do assassinato do capitão Cruz, dire- 
ctor da feira em Cafuxe nos Bondos que se dizia auctori- 
sado ou instigado pelo jaga Andalla Quissúa. 

Além d'isto, como o diz o Governador Adrião Accacio ao 
Ministro : de ha muito que o jaga de Cassange estava op- 
primindo e vexando os sertanejos portuguezes que iam com- 
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merciar nas terfas do jagado em vez de os proteger fazendo 
perder importantes capitães ao nosso commercio. 

Tudo reclamava, pois, immediatas providencias, lendo 
em vista, porém, que os resultados fossem de bom êxito 
para não se perder o prestigio da nossa soberania. 

Sabia o governador pela correspondência em archivo que 
4 ou 5 dos seus antecessores e de certo Bressane Leite se- 
não o primeiro, dos primeiros, por causa dos revezes da ex- 
pedição commercial de Rodrigues Graça, tentaram e por 
mais de uma vez, fazer guerra a Cassange, que, ou por 
falta de recursos ou pelo receio que se frustrasse qualquer 
expedição os negociantes seriam perseguidos pelo jaga, nada 
fizeram, continuando o commercio n*uma situação de aban- 
dono, desprotegido das garantias de segurança da nossa au- 
ctoridade, dando isto togar a desprezar-se, dizia o mesmo 
governador em officio ao Ministro, a desprezar-se o que 
tanta consideração merecera ao capitão general, sempre 
lembrado, D. Francisco Innocencio de Sousa Coutinho e ao 
que o substituiu D. António de Lencastre. 

Tendo uma grande confiança o governador geral na pra- 
tica, bom senso e prudência do major Francisco de Salles 
Ferreira, dando-lhe as precisas e bem elaboradas instruc- 
ç6es * encarregou-o, como disse, de organisar em Pungo 
Andongo uma expedição na altura, de com ella poder contar 
para chamar á ordem os sobas rebeldes ao pagamento dos 
dizimos, de sujeitar por um severo castigo, se fosse indis- 
pensável, o Marimba; e quando isto satisfeito, mas de modo 
profícuo, de accordo com o commandante do Duque de 



1 Existem no Archivo da Direcção do Ultramar. 
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Bragança, seguirem a prender o jaga QuissCia que com se- 
gurança devia ser enviado a Loanda, coUocando em seu lo- 
gar um homem de eleição dos povos, mas que se sujeitasse 
á nossa soberania. 

Tinha o major Salles Ferreira as necessárias auctorisa- 
ç5es para prompiamenie reunir os recursos que julgou ne- 
cessários de mantimentos e munições para a gente armada 
com que ia, contando com os sobados a quem se dirigiu; e 
d^elles encontrou não só a constituição da expedição que 
chegou a ser de 1:200 homens entrando n'este numero os 
carregadores precisos, mas também o bom êxito do plano da 
marcha e depois o cumprimento da primeira parte da sua 
missão: a submissão dos sobas e os pagamentos que fize- 
ram ; o castigo a Marimba que logo se avassalou e o seu 
acampamento na feira do Bondo, onde chamara o jaga Àn- 
dalla Quissúa, para lhe fazer a entrega dos criminosos que 
assassinaram o director d^aquella feira. 

Em julho participou o mesmo major : que o Andálla não 
se apresentara; sempre procurando pretextos e presenteando 
a expedição com gado vaccum e mantimentos fora addiàndo 
a sua. apresentação até que fugiu para as terras do jaga 
de Cassange ; — que officiára a este, D. Paschoal Machado 
(Bumba) para prender aquelle e nomear quem lhe devia suc- 
ceder, tendo por resposta : que mandara sair a sua gente 
sob o commando do seu immediato (N'Gola M^Bolle) per- 
seguir o D. Paschoal como era do estylo e o apresentaria ; e 
que ia mandar reunir os macotas para se proceder á eleição 
de quem o devia substituir. 

O jaga D. Paschoal faltou a tudo a que se compromet- 
teu, de modo que julgou indispensável o commandante da 
expedição o fazer eleger entre os Bondos uma jaga sem lhe. 
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importar com a dependência d^aquelle; e com o aprazimento 
geral, foi investido d'aquelle cargo segundo as praxes, o ve- 
lho prudente Quissua Cassange Camuaxi e concluídas as ce- 
rimonias a que assistiu o referido commandante, marchou 
com a sua expedição para as terras de Cassange no intento 
de perseguir o Andalla Quissua até o prender e de o fazer 
enviar para Loanda. 

Do director da feira de Cassange, que de novo era José 
Valeniinri da Costa, ao governador geral Adrião Accacio, en- 
contra-se este officio de i5 d^agosto de i85o: « 

Levo ao conhecimento de V. Ex.* que, no dia 9 do cor- 
rente, foi eleito Jaga de Cassange o maquita Calunga cá 
Quissanga, e no dia immediato teve logar a sua apresenta- 
ção no acampamento do sr, major commandante das Forças 
(Francisco de Salles Ferreira), e ali prestou juramento so- 
bre a bandeira portugueza de ser fiel vassallo, e dar inteiro 
cumprimento ás ordens que lhe forem dadas; n'este acto o 
Sr. commandante lhe metteu no braço esquerdo, em que 
elle uza as malungas de seus ritos, uma grossa malunga de 
prata com uma coroa do mesmo metal, e lhe fez ver que 
esta coroa era o emblema d^elle Jaga * ser tributário á co- 
roa de Portugal; em seguida lhe apresentou o referido Sr. 
commandante as condições por parte do Ex."'° governo, 
pelas quaes elle jaga é obrigado a pagar um tributo annual 
de dez escravos, um macaco e um papagaio, a respeitar e a 



1 Esta malunga (bracelete) foi mandada fazer promptamente e de 
propósito pelo Major F. de Salles Ferreira, sendo a coroa que n'ella 
aparafusara, a das charlateiras d'elle, como consta do seu officio ao go- 
, vernador geral cuja copia li no archivo da Direcção do Ultramar. 
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guardar a mais cega obdiencia ás ordens que lhe forem in- 
dicadas, e respeitar as auctoridades e pessoas dos feirantes 
e seus capitães, e a cumprir e fazer cumprir as condições 
que por parte do commercio lhe forem apresentadas, ficando 
comtudo dependendo da aprovação de V. Ex.* 

A Feira de Cassange, assim como outros sertões, como 
Bondo e Songo que ha muitos annos careciam cTuma licção, 
como a que agora se acaba de dar, estavam bastante enso- 
berbecidos, bem persuadidos de que o Ex."" Governo pouco 
se lhe dava dos vexames que soffriam seus súbditos, e que 
seus roubos podiam continuar impunemente; mas veio o 
desengano, e foi ao sábio, philantropico e justo governo de 
V. Ex.*, que os súbditos portuguezes se vêem novamente 
respeitados e o commercio com garantias; honra seja feita 
ao benemérito official o Sr. Major Francisco de Salles Fer- 
reira, a quem V. Ex.* houve de entregar esta tão árdua 
quanto espinhosa commissão : a maneira digna por que este 
official se houve, já castigando o orgulhoso rebelde ex-Jaga 
que pretendia resistir, já fazendo com que immediatamente 
se reunissem os. potentados para a eleição do novo Jaga, 
merecendo a confiança de todos a quem se dirigia, incutindo 
o maior respeito, e por ultimo fazendo respeitar a auctori- 
dade de V. Ex.* n'estes sertões, e pugnando pelos interes- 
ses da Fazenda Nacional, e do commercio; a honradez e 
desinteresse do Sr. Major Francisco de Salles Ferreira é 
digna de louvores. 

Eu, em nome de todos os Feirantes, dirijo a V. Ex.* 
o voto do nosso reconhecimento pela protecção que de 
V. Ex.* receberam todos os súbditos portuguezes residentes 
tfeste sertão : e cabe a V. Ex.* a gloria de ter feito animar 
o importante ramo de commercio, que, a pouco pouco se ia 
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estagnando, e próximo estava a ficar reduzido ao nada pelos 
muitos vexames que soffriam aquelles que, por estes longi- 
quos sertões, se entranhavam, sem poder esperar minorar 
as perseguições que soffriam, por isso vêr-se-iam na neces- 
sidade de abandonar esse diminuto interesse, que hoje colhem 
á custa de bastantes fadigas. 

Como se vê, o jaga Bumba, D. Paschoal Machado, foi 
severamente castigado, deposto e substituido por outro que 
sendo eleito pelos principaes do jagado — foi confirmado pela 
nossa auctoridade; mas ha mais, foi mesmo perseguido com 
o fim de ser preso e também enviado para Loanda o que 
succedeu ao Andálla Quissúa, que a expedição conseguiu 
prender nas terras ao sul, no logar, em que se tinha escon- 
dido sob a protecção d'um regulo que por ultimo o entregou. 

Por occasião dos conflictos, os negociantes abandonaram 
a feira e sobre a protecção de forças da expedição pouco a 
pouco foram retirando para Talla Mugongo, onde proviso- 
riamente se aquartellára a expedição, andando a este tempo 
o major Salles Ferreira já nas terras a norte, na diligencia 
de capturar o ex-jaga, tendo a satisfação de ser este repel- 
lido pelos maquitas e outros potentados a quem procurara 
para sob a protecção d^elles se occultar das nossas forças. 

Em 7 de dezembro do mesmo anno publicou-se no Bo- 
letim da Província o seguinte: 

Pela correspondência oflScial que o correio nos trouxe 
hontem de Pungo Ândongo recebemos muito satisfatórias 
noticias dos negócios relativos á feira de Cassange. 

O major Salles Ferreira havia recebido uma carta assi- 
gnada por todos os feirantes d''aquelle estabelecimento, re- 
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sidentes agora em Talla Mugongo, dando-lhe parte de se 
acharem a salvo n^este ultimo logar, todos os géneros que 
existiam em Cassange, á excepção somente dos que na occa- 
sião da fuga tinham sido roubados: sendo a feitoria de José 
Maria Gomes, morto no longo, a que sofFreu maior pre- 
juízo, porque os seus próprios pombeiros a roubaram. En- 
tretanto já doesta feitoria mesmo se hão salvado alguns va- 
lores importantes. 

Na carta dirigida pelos feirantes de Cassange, diz-se tam- 
bém que se acham seguras, e sem perda alguma, as fazen- 
das e outros géneros existentes no Quêmbo, e que todos os 
maquitas e macotas se consicleram inimigos do ex-jaga rc- 
bellado, com quem se não ligaram, e que, como vassallos, 
estão promptos a fazer quanto lhes for exigido a favor da 
força ali mandada sob o commando do major Salles Fer- 
rara. 

Assevera-se que, achando-se todos os potentados visi- 
nhos de Cassange contra o referido ex-jaga, mui diífícil lhe 
será escapar-se ao castigo que lhe está destinado. 

De Golungo Alto, de Ambaca e de Pungo Andongo, tem 
marchado grande numero de carregadores para Talla Mu- 
gongo, afim de conduzirem para Loanda os géneros de ex- 
portação que os feirantes teem obtido de Cassange, e con- 
ta-se que em breve será restabelecida a ordem, e a segurança 
que tanto se deseja, e que foi perturbada pelos infelizes, que 
mui caro pagaram a imprudência que commetteram e nós 
tanto lamentamos. 

Estava terminada a campanha e assim o communicou o 
governador Silveira Pinto em setembro ao Ministro e o ma- 
jor Francisco de Salles Ferreira que em outubro tinha re- 
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gressado a Pundo Andongo, ahi recebeu pouco depois or- 
dem para organisar segunda expedição para castigar o ex-jaga 
Bumba rebelde, que conseguiu com alguns partidários matar 
o jaga eleito e levantar conflictos com os potentados que obe- 
deciam a este e praticando roubos importantes nas comitivas 
dos negociantes portuguezes. Partiu com as instrucções para 
ser rigoroso no seu proceder com o ex-jaga e com todos os que 
foram a causa dos motins e roubos, e ainda de exigir-lhes o pa- 
gamento das despezas das guerras, o que se tornou publico 
pelo Supplemento ao Boletim da provincia de 19 de feve- 
reiro de i85i. 

Chegaram hoje noticias de Cassange, que lios informa- 
ram do estado e posições da expedição que s. ex.* o gover- 
nador geral ali mandou sob o commando do major Salles 
Ferreira, afim de castigar o ex-jaga Bumba pelos attentados 
por elle commettidos em fins do anno passado. 

No dia 4 do mez próximo findo chegou a expedição a 
terras de Cassange e no dia 6 entrou na feira onde encon- 
trou quasi todas as casas dos feirantes em perfeito estado. 

O rebelde retirou a sua gente para o longo na maior 
precipitação, logo que soube da approximação das nossas 

forcas. 

» 

Teem-se apresentado ao major Salles Ferreira os poten- 
tados vassallos que se achavam espalhados até ao Songo 
Grande: e os sobas do Quango, para onde os rebeldes se 
podiam evadir, prometteram não lhes dar passagem; o que 
nos faz crer que não é possivel escaparem-se á perseguição 
das nossas forças que iam partir ao seu encontro. 

Para conhecimento dos negociantes e sua conveniência, 
S. Ex.* manda publicar o ofiRcio que abaixo transcrevemos 
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e que lhe foi dirigido pelo major Salles Ferreira em 28 do 
mez passado : 

Cumpre-me levar ao conhecimento de V. Ex.% que se 
encontram desembaraçados todos os caminhos do Quémbo, 
onde se acha grande porção de marfim e cera, e não existe 
ali um só fio de fazenda para negocio; e os Cassanges já 
vêem á feira principiando a trazer algum marfim. 

O negocio n'esta occasião deve ser de grande vantagem, 
e por isso muito conveniente aos negociantes, o mandarem 
suas fazendas para aqui, porque o gentio de Cassange des- 
enganou-se agora, pela experiência, que lhe não é possivel 
passar senão na posição que convém ao governo e ao com- 
mercio, á vista das privações, e mesmo porque os ameacei 
de abrir o caminho directo para a Lunda o que muito os 
atemorisou. 

Publicava-se no Boletim official em 12 d^abril: 

Acabamos de receber noticias de Cassange, de 5 de março 
ultimo, das quaes consta ter saido d^ali a expedição do com- 
mando do major Francisco de Salles Ferreira no dia 21 de 
fevereiro e chegado a Pupo no dia 27 do mesmo mez, d^onde 
avançou sobre o rebelde ex-jaga com quatro peças d'artilhe- 
ría, seguindo'para as terras do Quissongo quiá Passo. 

A distancia de légua e meia foi o inimigo encontrado 
n^uma eniinencia, fazendo a vozearia do costume, e ao pri- 
meiro tiro de metralha começou logo a debandar, ficando 
ainda por algum tempo parte a fazer fogo, a qual foi pouco 
depois desalojada, e perseguida até á distancia de duas lé- 
guas com algum fogo. Do inimigo morreu grande numero, 
e a nossa expedição apenas teve um empacaceiro ferido. 

No dia seguinte continuou a expedição a perseguir os re- 
9 
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beldes, ficando bastantes mortos e mais de sessenta prisio- 
neiros. O cx-jaga pôde escapar-se; mas julgava-se que den- 
tro em pouco seria capturado, em virtude das disposições 
tomadas pelo major Salles Ferreira, que esperava poder 
descobrir o logar do refugio d^aquelle. 

Foi já preso o rebelde Andálla Quissúa, causador da 
morte do capitão da companhia movei do Presidio Duque 
de Bragança, Simão Rodrigues da Cruz, não sendo por ora 
mandado para Loanda, por não se poder dispensar força 
para esse fim. 

Publicou-se em 17 de maio: Acabamos de receber noti- 
cias de Cassange, que alcançam até 27 d'*abril próximo pas- 
sado e são as mais lisongeiras e satisfactorias que podiam 
esperar-se. 

O major Salles Ferreira não cessando de perseguir o e\- 
jaga Bumba e sua gente, e depois de 24 dias de estadia no 
Quango, conseguiu prender todos os principaes rebeldes em 
diversos ataques, á excepção porém do dito ex-jaga que fu- 
giu, somente acompanhado por um sobrinho e não houve 
meios de o apanhar, porque foi tal o receio que os poten- 
tados visinhos tiveram das armas portuguezas, pelo castigo 
que infligiram a quasi todos, que nenhum queria receber em 
suas terras o rebelde, que por toda a parte levava com o 
nome de Bumba o terror e assolamento. 

Antes porém de desapparecer totalmente fez entregar ao 
major Salles Ferreira as insignias do estado de Cassange, 
que já era a única cousa que lhe dava algum prestigio entre 
os seus, o que, como é sabido, abandonadas que fossem, o 
reduziria a um simples prelo, sem mando nem influencia de 
espécie alguma. 
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O soba gentio que podendo segurar o rebelde o não fez, 
deixando-o escapar, foi immediatamente preso, e acha-se en- 
tre os prisioneiros rebeldes. 

Logo que o major Salles Ferreira pôde voltar a Cas- 
sange, deixando ainda alguma força por fora sob o com- 
mando do capitão movei, António Rodrigues Neves, para 
reduzir a perfeito estado de socego toda a margem do 
Quango e sertão do Bondo, tratou de dispor as cousas para 
a eleição d'um novo jaga, o restabelecimento e ordem da 
feira, nomeando depois o capitão Neves para director. 

No dia 26 d^abril teve logar a eleição e baptismo do 
novo jaga que tomou o nome de D. Fernando Accacio Fer- 
reira, nome de Sua Magcstade El-Rei Regente, sobrenome 
do governador e appellido do major; o qual depois prestou ju- 
ramento de vassallagem á Coroa portugueza, e de não mais 
derramar sangue humano, nem comer carne de gente no 
Sambamento, ou banquete em que se matava um preto e 
depois de cosinhado era comido por todos os do Estado. 
O banco de ferro e mais instruaientos de assassinato em 
Sambamento, estão em poder do commandante da expedi- 
ção, que os deve trazer para Loanda. 

O major Salles Ferreira, devia partir no dia 3o do pas- 
sado para esta cidade, deixando em Cassange 5o homens e 
uma peça de artilheria, e conduzindo para cima de 400 pri- 
zioneiros, livres e escravos. 

Deve pois reputar-se acabada a grande e importante ta- 
refa de socegar aquelles sertões, e n'elles se deve agora 
proteger o commercio portuguez que já ia tão decadente, 
que mal chegava para pagar as fazendas c as despezas ne- 
cessárias para a sua permutação por 'géneros do paiz. Ficou 
aberto o caminho para a Lunda e Luba sem intervenção 
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dos Cassanges, que com isso lucravam quasi 3o por cento 
no que traziam á feira. 

Não vem para aqui a ennumeraçâo das vantagens que 
deve experimentar o commcrcio, com 05 bons resultados 
obtidos na conquista e vaasallagem de Cassange, cujo jaga 
é o primeiro que se sujeitou ás condições que lhe foram im- 
postas, que não lhe dão toda a auctoridade que tiveram os 
seus antecessores e com que vexavam os sertanejos, obri- 
gando-os a pagar-lhes ás vezes avultada quantidade de fa- 
zenda por suppostos crimes. 

Hoje as attribuições do director da feira, ficaram sendo 
diversas, e de tal modo que não succederá o que n*outro 
tempo acontecia, pelo pouco respeito com que era olhada 
pelos pretos a sua auctoridade. 

Persuadimonos que por muitos annos lembrará em Cas- 
sange o castigo que lhe foi dado em i85i, e de forma tal 
que nenhuma vontade terão aquelles povos de se revolta- 
rem contra a auctoridade portugueza. 

Sabemos que na alfandega de Loanda se tem despachado 
grande numero de fardos de varias fazendas; — que no Go- 
lungo Alto estão alguns feirantes esperando que possam re- 
ceber carregadores para a conducção de suas mercadorias, 
porque ali os não ha por ora, pela grande quantidade que 
já tem partido para o sertão; — e que no Songo, no Quango 
e em diversos pontos mais, se acham muitos géneros do paiz, 
como cera, marfim, etc. para se permutarem, agora mais li- 
vremente. 

Temos muita satisfação em referir todas estas noticias, 
e congratulamo-nos com os commerciantes d'esta praça, que 
hão de sentir os lucros e proveitos que d'ellas se devem de- 
rivar. 
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Da correspondência ofiíicial apenas se tornaram do do- 
mínio publico os documentos que se seguem, mas são o 
bastante para se conhecer da conclusão doesta segunda cam- 
panha contra os rebeldes de Cassange, e das providencias 
que se adoptaram no intento de garantir a segurança das 

retacoes estabelecidas e o exercicio da nossa auctoridade : 

» 

111."** Sr. S. Ex.* o governador geral incumbe-me d'ac- 
cusar a recepção do seu officio n.** 26 de 4 do corrente, que 
acompanhou a relação demonstrativa das contas apresenta- 
das pelos feirantes de Cassange, e das que foram legalisadas 
e mandadas pagar; e de dizer a V. S.* que approva a sua 
conducta em tal caso; ordenando o mesmo Ex."° Sr. por 
esta occasião que eu diga mais a V. S.* que tem marcado o 
praso de sessenta dias, contados da recepção d'este officio 
para a justificação das contas que ainda o não foram, e a 
que se refere no final da mencionada relação; cumprindo 
porém ao director da feira nada levar a effeito sem appro- 
vação doeste governo geral, e que se haja n'este negocio 
com a necessária prudência, sisudez e verdade, para o que 
V. S.* lhe fará as convenientes recommendações. S. Ex.* 
não vendo na dita relação mencionados os assassinados em 
Cassange, nem ninguém que os represente, quer que V. S.* 
lhe diga alguma cousa a este respeito. 

Secretaria do governo geral da província d^Angola, 21 
de maio de i85i. 

Cumpre-me levar ao conhecimento de V. Ex.* que hon- 
tean, 2 1 do corrente, pelas 8 horas da manhã, entrou n'*este 
presidio o major e commandante Francisco de Salles Fer- 
reira, com a força do seu commando, e grande numero de 
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prisioneiros, com o embaixador do jaga de Cassange, e seus 
impungas. O major Salles Ferreira foi recebido com o maior 
enthusiasmo pelos habitantes do presidio, náo só pela victo- 
ria alcançada na conquista de Cassange, d^onde resultam por 
certo o florescimento do commercio, mas pela obdiencia e 
vassallagem ao governo de Sua Magestade» Foi também o 
nosso chefe recebido nos braços de seus numerosos amigos, 
e não só o felicitámos pelo seu triumpho, mas hoje eu e os 
habitantes do presidio por unanime accôrdo fizemos cele- 
brar, na igreja parochial doeste presidio, solemne missa can- 
tada e Te-Deum em acção de graças ao Ente Supremo por 
haver o governo portuguez alcançado uma victoria, que de- 
pois das guerras do norte, n^esia província, é a primeira. 
Mais gloria a V. Ex." que n'*estas epochas fez respeitar o 
pavilhão portuguez nos logares onde elle nunca tinha sido 
respeitado^ nem obdecido. Este feito só por isso deixará nos 
corações dos Angolenses gravada eternamente a memoria 
de V. Ex.*; e o futuro mostrará ainda mais claramente 
quaes as vantagens que se hão de colher d'*esta campanha. 
Quartel do Commando em Pungo-Andongo, 22 de maio 
de i85i. 

PORTARIA N.^ 274 

O governador geral da provincia d^Angola e suas depen- 
dências, determina o seguinte: 

Attendendo ás boas informações que o major graduado 
Francisco de Salles Ferreira, commandante do presidio de 
Pungo-Andongo e da expedição a Cassange, me deu a res- 
peito do capitão da 3.* companhia movei do districto d'Am- 
baca, António Rodrigues Neves: hei por conveniente no- 
meal-o director da feira de Cassange. 
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As auctoridades e mais pessoas a quem o conhecimento 
d'esta compelir assim o tenham entendido e cumpram. 

Palácio do governo em Loanda, 6 de junho de i85i. — 
O governador geral, Adrião Accacio da Siheira Pinto, 

Em abono da verdade, eu devo á maior parte das pra- 
ças do meu commando, obdiencia, e o cumprimento das 
or3ens que lhe dei: desejo dar um testemunho publico da 
minha gratidão, porque em fim mliito me glorio em dizer 
que é a primeira expedição que tanto faz em tão má esta- 
ção, e muito mais sendo gente pela maior parte não mili- 
tar; vou pois dirigir-Ihes a inclusa proclamação — é quanto 
lhes posso fazçr em signal da minha gratidão 7- e como de- 
sejo que seja o mais publico possivel, peço a V. Ex.* haja 
de a mandar publicar no Boletim official do governo, se V. 
Ex.* não julgar inconveniente. 

Quartel do commando geral da expedição em campanha 
em N^^Gunda Ja-Quibinda, 11 de maio de i85i. 

PROCLAMAÇÃO 

Soldados! — Está vingada a authoridade da nossa Au- 
gusta Soberana, e está vingado o sangue portuguez atroz- 
mente derramado por esses bárbaros. A minha satisfação é 
superior a todas as expressões, e feliz o chefe que commanda 
taes soldados. 

Submetter os rebeldes, e desobedientes á legitima autho- 
ridade muito era; mas entrar em um paiz inimigo, vencel-o, 
e ver- se em breves dias rodeado pela máxima parte dos ha- 
bitantes doesse paiz, trazendo seus filhos ao abrigo, e gene- 
rosidade dos vencedores, isto só estava reservado a solda- 
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dos portuguezes; mas tal é a conducta de taes soldados, 
que implacáveis inimigos no campo da batalha, teem bas- 
tante generosidade para receber benignamente aqueiles, que 
reconhecendo a nossa superioridade no valor, e coragens; 
mais que no numero, são tão valentes, quanto compassivos. 

Foi assim que nos reinados dos nossos soberanos D. João 11 
e D. Manoel, de feliz recordação, Portugal espantou o mundo 
inteiro com suas conquistas na Ásia, na Africa e na America. 

Nós, imitando os nossos maiores, levámos pela primeira 
vez ao Songo, e Gassange, não só a força para obdiencia e 
vassallagem, mas os soccorros da sacrosanta religião de Je- 
sus Christo, fazendo entrar no grémio da Santa Igreja os che- 
fes, e grande parte do povo, dos idolatras doestes sertões. 

Este serviço é digno d^aquelles que professam a lei do 
Deus d'Affonso Henriques, Augusto fundador da Monar- 
chia Portugueza. 

Mas baldados seriam nossos esforços se não tivéssemos 
á testa do governo d'*esta possessão, o immortal Adrião 
Accacio da Silveira Pinto, que sábio, prudente, e justo, 
acaba de prestar a esta provincia, e a toda a monarchia 
portugueza tão importante serviço. 

Façamos pois votos ao ceo pela prosperidade do nosso 
idolatrado general que com prudência, e tão pequenos re- 
cursos venceu, vingando afrontas e crimes que ha tanto pa- 
reciam esquecidos. 

Soldados ! Os meus agradecimentos são nascidos do cora- 
ção e oxalá que nas minhas mãos estivesse a fortuna de cada 
um de vós, para vos poder mostrar qual a gratidão de que 
me acho possuído para comvosco, pelo cumprimento do vosso 
dever. 

Viva Sua Magestade Fidelissima. Viva a familia real 
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portugueza. Viva o general Silveira Pinto. Quartel do com- 
mando gerai da expedição env campanha na divisão de Cas- 
sange, 5 de maio de iSbi.—' Francisco de Salles Ferreira^ 
major graduado e commandante geral. 

# 

PORTARIA N." 276 

O governo geral da provinda d^Angola e suas depen- 
dências determina o seguinte: 

A segunda expedição que por minha ordem foi posta 
em campo debaixo do commando do major graduado, Fran- 
cisco de Salles Ferreira, para o fim de vingar as affrontas e 
atrocidades commettidas pelo rebelde ex-jaga de Cassange, 
contra alguns dos súbditos de Sua Magestade Fidelíssima, 
acaba de recolher como a primeira, havendo batido e escar- 
mentado de tal modo os rebeldes, e todos os que se atreve- 
ram a dar-lhe ajuda ou protecção, que eu não julgo possível 
que no futuro algum d^esses potentados do sertão se atre- 
vam a praticar a minima hostilidade contra portuguezes, 
ou contra os povos que se acham avassallados. — Todos os 
que tomaram parte em tão gloriosa, quam árdua empreza, 
(peto tempo em que foi levada a effeito) merecem os meus 
mais pronunciados louvores e agradecimentos, pela valentia 
que desenvolveram em combate, pela moderação com que 
se houveram depois da peleja, e pela disciplina e respeito 
is leis que mantiveram por todo esse tempo, que durou a 
campanha, de constantes e copiosas chuvas, tendo de atra- 
vessar um Paiz por toda a parte alagado, e muitos rios cau- 
dalosos.— Que os recebam sem excepção, e com esses agra. 
decimentos e louvores o publico testemunho de que praticaram 
um serviço importantíssimo á Nação a que temos a gloria de 



i38 



pertencer, c em particular a esta província, que ha de mais 
immediatamente colher o resultado de tão nobres esforços. 
Quero que a expressão do meu agradecimento chegue ao 
conhecimento de todos os que tiveram partç na expedição 
sem exceptuar um, se fôr possivel, e encarrego por isso aos 
differentes chefes dos districtos, que forneceram contingen- 
tes de gente armada ou carregadores, de fazerem affixar os 
impressos que para um tal fim lhes são enviados. 

As authoridades e mais pessoas, a quem conhecimento 
doesta competir, assim o tenham entendido e cumpram. 

Palácio do governo em Loanda, 14 de junho de i85i. — 
O governador geral, Adrião Accacio da Silveira Pinto, 

Havendo V. S.* concluído com a sua chegada a esta ci- 
dade, e com o diário que remetteu a S. Ex.* em data de 
26 de maio ultimo — com tanta gloria para V. S.* quanto é 
o interesse e vantagem que resulta para a Nação a que fe- 
lizmente pertencemos, e mais particularmente para esta pro- 
víncia em que nos achamos — os trabalhos de uma expedi- 
ção difficil, árdua, e arriscada, qual a que lhe foi por S. Ex.* 
commettida de submetter em primeiro logar todo esse vas- 
tíssimo sertão do longo, e os domínios do jaga de Cassange, 
cuja aliivez, mau trato aos feirantes portuguezes, continua- 
dos roubos e delapidações, por elle e seus povos praticadas, 
exigiam de ha muito um severo e exemplar castigo, e mais 
tarde a de vingar o sangue portuguez derramado por esses 
Ímpios, que aproveitando-se d'*uma imprudência commettida 
por alguns, que tão caro a pagaram, tiveram o arrojo de pra- 
ticar actos próprios de bárbaros e sem fé; — não quer o mesmo 
Ex.™® Snr. deixar para mais tarde o fazer-lhe conhecer que 
todos os actos por V. S.* praticados, em observância das 
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instrucções que recebeu de S. Ex.*, mereceram sua com- 
pleta approvação; e que tanto em a primeira, como em a 
segunda campanha, V. S.* desenvolveu as grandes qualida- 
des que são essencialmente precisas a um militar, e que 
S, Ex.* já conheceu em V. S.*; quaes sejam as de vale- 
roso, intelligente e devidamente prudente, havendo colhido 
um resultado ainda superior á expectativa de S. Ex.* que 
bem calculou, e depois melhor teve occasião de conhecer, 
as difficuldades que V. S.* tinha a vencer, sendo a princi- 
pal a de ter de capitanear e conduzir, conservando sempre a 
melhor ordem e a mais severa disciplina, a numerosa por- 
ção de gente armada, que V. S.* teve ás suas ordens, na 
sua máxima parte composta de soldados moveis e empaca- 
ceiros *, com poucos soldados de i.* linha, providenciando 
para que nada lhe faltasse em tão vastos sertões, e evitando 
assim que se praticassem vexames ou extorsões — do que 
S. Ex.* se acha bem persuadido, pois que até hoje não che- 
gou ao seu conhecimento representação alguma ou queixa a 
tal respeito; — e por isso tornando-se o comportamento de 
V. S.* tanto mais digno de estimação e apreço quer que eu 
o faça sciente de que os serviços de V. S.*, e os da expedi- 
ção debaixo do seu kommando mereceram não só os seus 
mais bem cabidos louvores, mas também o seu mais com- 
pleto reconhecimento pelo ter habilitado a entregar ao seu 
successor esta provincia mais augmentada^ e por isso mais 
rica, e os povos que a habitam sujeitos e perfeitamente 
obedientes, e escarmentados — esses que se atreveram a re- 
bellar-se contra a authoridade da nossa Augusta Soberana. 



* Três mil homens, contando com os carregadores. 
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Quer igualmente S. Ex.' que eu faça constar a V. S.* 
que já levou aos pés do throno, e por mais diurna vez, res- 
peitosas representações e rogativas para que taes serviços 
sejam generosa e devidamente recompensados em V. S.% 
sendo bem de esperar da rectidão e amor maternal com 
que Sua Magestade costuma premiar as acções famosas fei- 
tas por seus súbditos, que as de V. S.* não fiquem sem 
uma condigna recompensa. 

S. Ex.*, pois, encarregando-me de transmittir-lhe a ex- 
pressão do seu bem merecido louvor e agradecimento, quer 
que esta expressão chegue a todos os que o coadjuvaram 
em tão nobres feitos, e por isso manda remetter-lhe cinco 
exemplares do impresso que mandou para os differentes 
districtos, para que V. S.* os empregue como tiver por 
mais próprio; e ouirosim permitte que V. S.* faça d'este 
oíficio o uzo que tiver por mais conveniente. 

Secretaria do governo geral da provincia d^Ângola, 14 
de junho de i85i. 

No archivo da direcção do Ultramar encontrei um officio 
do governador geral ao commandante da expedição, accei- 
tando bem a proposta que este lhe apresentara de se esta- 
belecer um presidio, hoje chamar-se-ia posto militar, entre 
Pungo Andongo e Songo, lenibrando Malange ou San:[a^ 
então ainda regiões gentílicas; — mas, lamentando não poder 
por falta de recursos dar-lhe execução, tendo também em 
vista não ser opportuno ainda fazel-o pelo receio que tinha 
fosse prejudicial ao commercio. 

Encontra-se um outro ofiBcio do governador geral ao Mi- 
nistro pedindo auctorisação, caso se conseguisse prender os 
jagas rebeldes e outros principaes do jagado, de os enviar 



141 



em um navio de guerra para a ilha de S. Thomé, pois náo 
confiava que mesmo enviando-os para o sul, elles não fugis- 
sem d^aqui e voltassem ás suas terras como em tempos sue- 
cedera com um preso d^importancia de Ambaca. Parece não 
ter havido resposta; sendo certo que o preso de mais alta 
cathegoria, o jaga Andálla Quissúa, esteve alguns annos na. 
fortaleza de Loanda e em attenção a não ter sido julgado, 
depois de solicitar por vezes o seu perdão com promessas 
de ser fiel vassallo e obediente ás auctoridades portuguesas, 
voltou a occupar o seu cargo, e lá o fui encontrar já muito 
velho e um tanto surdo em 1884. 

Terminada a segunda campanha de Cassange e com fe- 
liz êxito, entendeu o governador geral a occasião propicia 
para se garantir a conquista d^aquelle domínio tornando effe- 
ctiva a sua occupação e n^^esse intuito logo providenciou, 
mas esta sua deliberação resente-se mais tarde por não se 
levar a effeito o que lembrara o major F. de Salles Fer- 
reira,— a creação dos postos intermédios entre Pungo An- 
dongo ou Duque de Bragança e Cassange ou Songo, — o 
que o tempo mostrou depois ser indispensável. 

PORTARIA N/ 290 

O governador geral da provincia d^Angola e suas depen- 
dências, em conselho, determina o seguinte : 

Achando-se actualmente pacificados e sujeitos os sertões 
do Bondo e do Songo, e o de Cassange, onde de ha muito 
os jagas respectivos desobedeciam á auctoridade portugueza 
e maltratavam os negociadores que ali acudiam, protegendo 
os roubos e extorsões, que seus filhos lhes faziam; e tor- 
oaiido-se agora preciso dar providencias salutares não só 
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para que haja em todos aquelles sertões um official militar, 
que os governe e dirija, como para que não mais se repi- 
tam os referidos acontecimentos e o commercio d^aquelles 
pontos se faça com a maior boa fé e regularidade possível; 
não abusando também os ditos negociadores pela sua parte 
da protecção e vantagens que lhes foram alcançadas pelo go- 
verno geral depois da expedição que ali mandou ultima- 
mente: hei por conveniente, emquanto Sua Magcsiade A 
Rainha não mandar o contrario, ordenar que todos os men- 
cionados sertões constituam d^ora em diante um districto 
que se denominará — Districto de Talla-Mugongo — cujo 
chefe observará, e fará observar, até novas determinações, 
o regimento que n^^esta data lhe dou por mim assignado; fi- 
cando derrogado o dado á feira de Cassánge pelo sr. gover- 
nador e capitão general, Barão de Mossamedes, em 6 d'ou- 
tubro de 1790, que ora não pode ter conveniente applicação. 

As auctoridades e mais pessoas, a quem o conhecimento 
doesta competir, assim o tenham entendido e cumpram. 

Palácio do governo em Loanda, 16 d^agosto de i85*.— 
O governador geral, Adrião Accacto da Silveira Vitiio. 

REGIMENTO DO CHEFE DO DISTRICTO 
DE TALLA-MUGONGO 

Artigo I.® — O districto de Talla-Mugongo será composto 
de quatro divisões; fazendo parte da primeira o Bondo que 
limita ao sul com Cassánge, ao norte com o Hollo e Ginga, 
e a leste com o Songo;— da segunda o Songo grande que 
limita ao sul com o Quanza, ao norte com Cassánge, a leste 
com o Quioco, e a oeste com o rio Loando no limite da ju- 
risdicção de Pundo Andongo nas terras do Soba N^Gio; — 
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da quarta Cassange que limita ao norte e leste cpm o rio 
Zaire (Cuangoj e sertão do Bondo, e ao sul e ao oeste com 
as montanhas do Songo. 

, § 1." Este districto será commandado por um official mi- 
litar que se corresponderá directamente com o governo ge- 
ral, e Junta da Fazenda no que tocar a rendimentos públi- 
cos, tendo as mesmas attribuições que exercem os demais 
chefes e commcmdantes de disiricios e presídios da provín- 
cia, além das que particularmente adiante vão mencionadas. 

§ 2.^ Cada uma das divisões terá um commandante que 
será, sempre que fôr possível, um official militar subalterno. 

S 3.*^ Junto ao chefe do districto haverá um escrivão por 
elle proposto, e confirmado pelo governo geral, tendo as 
attribuições e vantagens que nos dístrictos e presídios com- 
petem aos respectivos escrivães. 

Art.*^ i.®— Os commandantes da i.*, 2.* e 3.* divisões 
do districto receberão do chefe competente as instrucções 
próprias para se regularem na direcção dos povos a seu 
cargo; e o mesmo fará o commandante da 4.* divisão, o 
qual, além d^isso, cumprirá o mais que lhe é determinado 
n'este regimento. 

Art.® 3.° — O chefe do districto mandará construir inte- 
rinamente em Talla-Mugongo, no grande morro do lado di- 
reito da estrada, uma forte Quimbaca •, dentro da qual se 
possa depois edificar um grande reducto, contendo um quar- 
tel para o destacamento; um dito para uma companhia mo- 
vei, que ali deve organisar-se, quando o governador entender 
conveniente, e um quartel para o chefe, etc. 



1 Quimbaca = Reducto d^estacaria. 
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Art.® 4.®^— Na divisão de Cassange continuará a haver a 
feira que de ha muito ali se acha estabelecida, não se po- 
dendo mudar seu local sem previa auctorisação do governo 
geral. 

S único. Será permittido aos feirantes negociar fora da 
feira, mas dentro do limite do districto, sahindo d^elle só 
com permissão do governo geral. 

An.® 5.® — O Jaga de Cassange e todos os sobas obedece- 
rão, como súbditos da Coroa portugueza, a todas as ordens 
que lhes forem communicadas pelo chefe do districto de 
Talla-Mugongo. 

Art.® 6.® — Todo o feirante que entrar no districto de 
Talla-Mugongo será obrigado a apresentar-se ao seu respe- 
ctivo chefe, manifestando as mercadorias e géneros que con- 
duzir para a sua negociação, e procedendo do mesmo modo 
quando houver de retirar-se do districto. 

Art." 7.*^— Quando um feirante pretender construir al- 
guma habitação em qualquer das divisões se dirigirá ao 
commandante respectivo, que lhe marcará o terreno, onde 
deve proceder áquella construcção e bem assim qual o lo- 
gar onde convêm que fiquem os quimbares * que costumam 
formar a catacalla ^. 

§ único. O infractor doeste artigo e do procedente pagará 
uma multa de dez peças de fazenda. 

Art.** 8.®— Feirante algum portuguez estabelecido em 



1 Quimbares — São os pretos de Ambaca que se vdo estabelecer 
em Cassange com pequenas quantidades de fazendas e que vendem. 

2 Catacalla — É a povoação de pequenas cubatas, onde habitara 
os Quimbares. 



I4S 



Cassange se poderá dirigir ao jaga para qualquer questão 
que- tenha com seus súbditos, sem intermédio do chefe do 
distrícto. 

5 único. O transgressor d'*este artigo, depois de lavrado 
o. competente auto, será expulso do districto .para algum 
dos visinhos, dando o chefe parle de tudo ao governo ge- 
ral, a quem remetterá o próprio auto que mandar lavrar 
pelo seu escrivão, ficando com o traslado. 

Art.** 9.° — Logo que o chefe do districto receber o pre- 
sente regimento para ser posto em vigor, proporá ao go- 
verno geral a calibamba ^ da feira de Cassange, ouvidos 
para esse fim o commandante da 4.* divisão, todos os fei- 
rantes e o jaga; não podendo, depois de approvada pelo 
governo geral, ser alterada de modo algum sem nova pro- 
posta devidamente resolvida. 

S i.° A respeito do feirante que alterar a calibamba da 
feira, proporá o commandante da 4.* divisão . ao chefe a 
execução do determinado no § único do art.° 8.®, para este 
resolver o que fôr justo. 

§ 2." Logo que qualquer feirante chegar á feira irá rece- 
ber do commandante da divisão a medida da calibamba,. e 
um covado afferido que lhe deverá custar 25o réis, que en- 
trarão n^um cofre de multas, devendo este covado ser afle- 
rido em todos os mezes de janeiro e julho. 

Art.® 10.* — Haverá em Talla-Mugongo uma balança afiFe- 
rída pela do assougue publico, de Loanda, e n'*clla se pesará 
toda a cera e marfim que tiver de vir para esta cidade, pa- 



^ Calibamba — Medida das fazendas estabelecida em Cassange para 
a permutação dos géneros. 
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gando o dono de taes géneros por cada ponta de marfim de 
lei 100 réis, por cada uma de meão So réis, de escravelho 25 
réis, 12 réis e meio de uma a dezeseis libras de cera, 25 réis 
de dezeseis a trinta e duas, Sy e meio réis de trinta e duas 
a quarenta e oito, e assim por diante. 

S único. Este rendimento entrará no cofre do districto 
quando andar administrado pelo chefe, para depois entrar 
no da Junta da fazenda publica de seis em seis mezes. 

Art.® ii.'* — Quando qualquer feirante tenha devedores 
Banglas * que não queiram satisfazer seus pagamentos, con- 
forme contrataram, deverá apresentar ao commandante da 
divisão uma lista nominal dos devedores, seus sítios, lem- 
bas ^ e quantidade dos banzos ^ declarando n^essa lista 
quaes os géneros que devia receber em troca; e ficando 
doeste modo prohibidas as amarrações dos Banglas pelos 
próprios negociadores. 

S único. Deve porém todo o feirante, quando despachar 
fazendas para qualquer ponto, dar d^isso conhecimento ao 
jaga, para este poder mandar o seu Impunga ^ assistir á 
entrega de taes fazendas e tornar-se por isso responsável 
no caso de demora do reepectivo pagamento. 

Art.® 12." — Logo que o commandante houver recebido 
a lista do que falia o artigo antecedente, a remetterá ao 



1 Banglas — Nome que se dá em geral aos pretos de Cassange que^ 
negoceiam. Que se repare n*esta interpretação. 

* Lemba — Protector, procurador e fiador. 

' Banzo — Certa porção de fazendas, e outros géneros que se troca 
por um escravo ou ponta de marfim. 

^ Impunga — Encarregado de qualquer commíssão, ou portador de 
qualquer recado do jaga. 
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chefe com a sua informação, pedindo a necessária auctori- 
saçâo para a apresentar ao jaga', afim de que este faça appa- 
■recer os devedores que sejam seus súbditos, para os obrigar 
á satisfação da divida pelos meios ao seu alcance. 

§ único. N'esie caso pertencerá ao jaga a gratificação de 
dez beirames ^ e um frasco de agoaardente que devia, por 
antiga pratica, receber o Bangla, para que assim sejam pa- 
gas as dcspezas feitas com a sua busca. 

Ari.^ i3.** — Por qualquer motivo que seja, não poderá 
o jaga receber dos negociadores portuguezes imposto algum 
ou multa por crime de caballo * ou de opanda ' commetiido 
contra os seus usos pelos ditos negociadores; só poderá re- 
presentar ao commandante da divisão submettendo a ques- 
tão á sua decisão, á qual se sujeitará, podendo, quando se 
julgar aggravado, representar ao chefe do districto e recor- 
rer ainda ao governo geral. 

IMPOSIÇÕES 

Art.** 14.° — Ficarão a cargo do Tendalla * do estado de 
Câssange, as passagens do rio Luii, recebendo elle a quarta 
parle do producto do seu rendimento, o jaga igual parte, e 
sendo. o resto entregue ao commandante da divisão que o 
mandará ao chefe do districto, para que este o faça entrar 



1 Beirame — Medida de fazenda que varia segundo o sertão em que 
se negoceia. De i",70 a 2". 

2 Caballo — Crime gentílico. 
^ Opanda — Adultério. 

* Tendalla — Interprete. 
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nos cofres da fazenda publica, cumprindo porém ao dito 
Tendalla ter boas canoas e pilotos promptos nas mesmas 
passagens. 

S único. O preço que cada pessoa ou carga deve pagar 
de passagem é de 26 réis. 

Art.® 16.*^ — Acerca' do producto das passagens dos rios 
do districto, vigorarão as disposições determinadas para os 
presidios e districtos da província relativamente a taes cobran- 
ças. 

Art.° 16.** — Cada cabeça de gado, morto no assougue da 
4/ divisão, pagará para a fazenda publica a quantia de du- 
zentos* e cincoenta réis. 

Art.° 17.® — Conforme foi ajustado, pagará o jaga de 
Cassange annualmente um tributo de dez escravos, no va- 
lor de Soo^ooo réis, ou o correspondente em marfim ou 
cera, emquanto se não proceder ao alistamento e cobrança 
de dizimos n^aquelle território. 

ATTRIBUIÇÕES DO CHEFE DO DISTRICTO 

Art.^ 18." — Além das attribuições que para o chefe do 
districto vão apontadas nos artigos precedentes compete a 
esta auctoridade : 

§ i.^ Assignar as guias de passagens e géneros tanto 
para o interior como para os districtos e Loanda. 

Estas guias valerão até ao ponto do destino dos indiví- 
duos e géneros, não podendo ser reformadas por auctori- 
dade alguma, e pagarão de emolumentos ao chefe a quantia 
de 100 réis, como até agora nos demais districtos; quando 
porém os portadores das ditas guias deixarem em qualquer 
dos districtos, por onde transitarem, alguns dos géneros que 
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conduzirem, o chefe respectivo fará no verso da guia, pas- 
sajda em Talla-Mugongo^ a competente nota, e por ella le- 
vará de emolumentos 5o réis. 

§2.° Ter no archivo do districto um registo de corres- 
pondência recebida do governo. 

Idem da correspondência com as diíFerentes auctoridades 
da província. 

Idem de entrada e sabida de géneros e fazendas do dis- 
tricto, lançando na margem direita o extracto das guias qne 
passar para fora do districto; e na margem esquerda o re- 
^ sumo do que n^elle entrar. 

Idem do registro de óbitos e nascimentos das pessoas 
principaes no districto. 

S 3.® Rcmeiter para o governo geral todos os semestres 
um mappa demonstrativo da entrada e sabida do districto, 
dos difFerentes géneros e mercadorias, extrabindo este mappa 
do respectivo livro. 

S 4.** Autuar e prender qualquer individuo que no distri- 
cto commetta algum crime, que as leis condemnam, remet- 
tendo depois o réu com o processo preparatório para as 
justiças de Loanda: não se intromeitendo porém nos usos 
e estylos gentílicos consentidos. 

§5." Empregar todos os meios ao seu alcance para evi- 
tar os reviros tão prejudiciaes ao commercio da província, 
c proceder a este respeito na conformidade com a lei e re- 
gulamentos. 

§ 6.** — Remetter todos os seis mezes um relatório acerca 
do districto. 

S 7.* — Conservar a melbor barmonia com os potentados 
d'além do rio Quango, e conservar igualmente os postos que 
foram abertos no Hiongo para o livre transito do commercio. 
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S 8.® Cumprir as instrucções e ordens que lhe forem da- 
das pela Junta da Fazenda Publica, acerca dos espólios dos 
fallecidos e cobranças. 

ATTRIBUIÇÕES ESPECIAES 
DO GOMM AN DANTE DA 4.* DIVISÃO 

Art.® 19.** — Emquanto se não podem fixar as attribui- 
ções dos commandantes das outras divisões, serão as do 
da 4.' divisão, as seguintes : 

S I.® Cumprir as ordens do chefe do districto de Talla- 
Mugongo com a maior exactidão, e proteger legalmente, e 
quanto possivel, o commercio da feira de Cassange, vigiando 
pelo socego da sua divisão, e tratando os povos com justiça. 

§ 2.® Assignar a correspondência que tiver a dirigir ao 
chefe do districto. 

53.® Ter a seu cargo o archivo da divisão competente- 
mente inventariado, onde haverão os livros seguintes: 

Um registro da correspondência recebida do chefe do 
districto. 

Idem da correspondência com o chefe do districto. 

Idem da receita e despeza da divisão. 

S 4.® Vigiar que nenhum feirante negoceie fraudulenta e 
clandestinamente com os pretos, papa evitar assim prejuizos 
e desordens, sempre prejudiciaes á tranquilidade da feira. 

S 5.^ Fazer respeitar o jaga pelos Maquitas ^ e seu povo. 



1 Maquita — Nobre que pertence ás famílias que tem direito a exer- 
cer no Estado o cargo de jaga, e são chefes de povoações. 
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DISPOSIÇÕES GERAES 

An. 20.** — O producto das multas será devidamente re- 
colhido no cofre do disiricto e escripturado no livro respe- 
ctivo de receita e despeza, declarando o chefe todos os trez 
mezes qual a quantia que contêm o mesmo cofre, para que 
o governo geral lhe mande dar a applicaçâo que julgar con- 
veniente. 

Art. 21.^ — Emquanto o governo geral não mandar o 
contrario, fica por ora evpressamente prohibido ao chefe do 
districto dar carregadores, não podendo comtudo opp6r-se 
a que os povos se ajustem para o serviço de carretos com 
os próprios negociadores, a quem dará completa protecção. 

Art. 22.*^ — Não deve por ora o chefe do districto con- 
sentir que as diligencias nas Banzas ' dos chefes sejam fei- 
tas por soldados, nem meirinhos, mas sim por empacaceiros. 

Art. 23.® — O dizimo deverá ser cobrado por lotação, e 
não por alistamento, até que o contrario seja julgado con- 
veniente pelo governo geral. 

Art. 24.*^ — Para o districto de Talla-Mugongo mandará 
de trez em três mezes o commandante do presidio de Pungo- 
Andongo um destacamento de trinta praças, e o do Duque 
de Bragança um outro de quinze, emquanlo não fôr deter- 
minado o contrario. 

Art. 25.^ — Para as obras necessárias em Talla-Mugongo 
fornecerá de dois em dois mezes o districto de Ambaca, al- 
ternadamente com o presidio de Cambambe, quarenta car- 



1 Banza — Povoação capital dos potentados em Cassange. 
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regadores, requisitando o chefe de Talla-Mugongo ao de Am^ 
baça a importância necessária em fazendas para sustento 
dos ditos carregadores, que este fornecerá por conta da Fa- 
zenda. 

Art. 26.® — Haverá na divisão de Cassange um corpo da 
guerra preta de que será capitão, sempre que o governador 
geral o entender, o jaga de Cassange, e o chefe proporá o 
modo de organisar em Talla-Mugongo uma força de empa- 
caceiros para o serviço nos sobados que julgar mais pró- 
prios para esse fim. 

Art. 27.°— Logo que seja possivel tratará o chefe de 
mandar construir de adobe uma egreja em Talla-Mugongo 
para parochia do districto. 

Art. 28.*^ — O chefe do districto fará cumprir pelos com- 
mandantes das outras divisões, na parte applicavel, as dis- 
posições que n'este regulamento vão determinadas para o 
commandante da 4/ divisão. 

Art. 29.® — Todas as disposições regulamentares contra- 
rias ás que vão determinadas n^este regimento ficam doesta 
data em diante derogadas. 

Palácio do Governo em Loanda 16 d^agosto de i85i. — 
O governador geral, Adrião Accacio da Silveira T^into, 

PORTARIA N.« 291 

O governador geral da província de Angola e suas de- 
pendências determina o seguinte : 

Attendendo ás circumstancias que concorrem no capitão 
do batalhão de infantería de Loanda, Joaquim José Cardoso 
da Silva, e ás provas que tem dado da sua prudência e capaci- 
dade: hei por conveniente nomeaUo para exercer o logar de 



i53 



chefe do districto de Talla-Mugongo, emquanto Sua Mages- 
tade a Rainha oão mandar o contrario ; dirigindo-se pelo re- 
gimento que para o dito logar mandei publicar n'*esta data ; 
e ficando portanto exonerado de chefe da primeira secção 
da repartição militar da secretaria d''este governo geral, onde 
SC houve com intelligencia, probiJade e zelo pelo serviço pu- 
blico. 

As auctoridades e mais pessoas a quem o conhecimento 
d' esta competir, assim o tenham entendido e cumpram. 

Palácio do Governo em Loanda, i6 d^agosto de i85i. — 
Adrião Accacto da Silveira Pinto, 

Os relevantíssimos serviços prestados pelo major gra- 
duado Francisco de Salles Ferreira á província noaugmento 
do seu dominio a leste do antigo reino de Angola, não po- 
diam ser esquecidos e por isso foram recompensados como 
se vê : 

DECRETO 

Tendo em consideração os distinctos e valiosos serviços 
prestados pelo major graduado de primeira linha das ilhas 
de S. Thomé e Príncipe, servindo na província de Angola, 
Francisco de Salles Ferreira, no commando das duas expe- 
dições enviadas contra o ex-jaga de Cassange, do qual obteve 
uma completa e assignalada victoria, conseguindo assim des- 
embaraçar o commercio dos sertanejos até ali interrompido 
por falta de segurança, e trazendo ao dominio portuguez 
aquelle território, onde já tremula a bandeira nacional, e 
querendo dar^he um publico testemunho do apreço em que 
tenho estes serviços ; 

-Hei por bem transferir o mencionado major graduado. 
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Francisco de Salles Ferreira para a província de Angola, e 
promovel-o ao posto de major effectivo de infanteria da re- 
ferida provincia. 

O ministro e secretario doestado dos negócios de Mari- 
nha e Ultramar e in/erinamente encarregado dos da Fazenda 
assim o tenha entendido e faca executar. Paço em 20 de no- 
vembro de i85i.— Rainha.— António Maria de Fontes Pe- 
reira de Mello. 

De facto no tempo do governador Adrião Accacio não 
mais se falia de alteração de ordem em Cassange, mas pouco 
depois da posse do seu successor, António Sérgio de Sousa, 
pelos documentos que passo a transcrever vê-se que de novo 
o ex-jaga Bumba (D. Paschoal Machado), por querer rebel- 
lar-se contra D. Fernando, jaga reconhecido pelo governa- 
dor geral, deu logar a uma nova evpedição ainda sob o com- 
mando do major Salles Ferreira, para perseguir o ex-jaga e 

inutilisal-o e ás suas forcas. 

» 

O major Francisco de Salle^ Ferreira que estava com- 
mandando o batalhão de voluntários de Caçadores da Rai- 

* 

nha foi exonerado d'esia commissão em 12 de fevereiro de 
1862, por ter sido nomeado por Portaria de 10 do mesmo 
mez, para uma importante commissão de serviço que era a 
do commando d^uma nova expedição a Cassange^ o que se 
conhece pelo seguinte officio : 

Foi presente a S. Ex* o governador geral da provincia, 
o officio de V. Ex.* datado de 23 do mez findo, em que par- 
ticipa haver o tenente coronel reformado de a.* linha, Ma- 
nuel António Pires, morador d'esse Presidio *, offerecido um 



1 O Presidio a que se refere é Pungo-Andongo. 
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pequeno uniforme completo a cada uma das praças de que 
se compõe o destacamento do esquadrão de cavállaria que por 
ahí passou, fazendo parte da expedição a Cassange, e o 
mesmo ex."^ sr. me incumbe de dizer a V. S." que lhe foi 
muito lisongeiro o ver que o referido tenente coronel refor- 
mado continua a prestar seus bons e úteis serviços á Pro- 
víncia, dando mais por esta occasião uma prova evidente 
do seu patriotismo na offerta que fez aquellas praças : o que 
V. S.' se servirá fazer constar ao referido official da parte 
do Governo Geral d'csia Província. 

Deus Guarde, eic, 8 de março de i852. 

Os documentos qoe transcrevo em seguida dizem o suf- 
liciente para se conhecer da terceira expedição a Cassange 
sob o commando do já distincto official F. de Salles Fer- 
reira : 

Cumpre-me levar ao conhecimento de V. Ex.* que che- 
guei a esta divisão hontem 14 do corrente; a marcha foi de- 
morada por causa da falta de fornecimento de milho em 
diiferentes pontos, aonde era preciso mandal-o buscar mais 
longe, e mesmo os lameiros nos impossibilitavam de mar- 
char; no Songo soube que o rebelde se havia retirado da 
Feira, e que o chefe do districto o havia mandado perseguir; 
quando aqui cheguei disse-me este official que effecti vãmente 
no dia i5 de fevereiro, o rebelde se havia retirado do sitio 
Muvo, e que apenas o soubera o mandara perseguir, e que 
tendo havido fogo no dia 17, conforme elle chefe já o havia 
participado a V. Ex.', o resultado foi a perca de bastante 
gente morta aos rebeldes, havendo da nossa parte alguns 
mortos e prisioneiros; por ora ignorava o chefe a direcção 
que o rebelde tomou. 
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* Devo com franqueza de soldado dizer a V. Ex.* que as 
ordens do governador geral não são cumpridas em cousa 
alguma pelos chefes de Ambaca, Cambambe e Pungo-An- 
dongo; que além do seu rigoroso dever no cumprimento das 
ordens de V. Ex.*, deviam ter toda a attenção ao menos 
por humanidade para com os miseráveis soldados, que (os 
de Pungo An dongo) estão por pagar desde outubro, sem 
transportes para de suas casas receberem mantimentos ou 
auxílios; ordenados não tem sido fornecidos por estes em- 
pregados, e em verdade, é sobre isso mais indecoroso que 
se deixe exposta á miséria gente tão humilde, e a tão grande 
distancia de suas habitações; eu peço pois a V. Ex.* as or- 
dens para que aquelles empregados satisfaçam ao que lhes 
está ordenado pela secretaria geral e ao que por aqui se tem 
requisitado, tudo de facil satisfação. Não posso por emquanto 
dizer mais a V. Ex.% se não que a feira está segura sob a 
força do meu commando,* que o commercio tem concorrido, 
e qu« com os meios que tenho á minha disposição, irei pro- 
videnciando a tudo o que puder. Como as chuvas apertam, 
limito-me por emquanto, a combinar com o jaga e potenta- 
dos, para descobrir o logar dos rebeldes que fugiram á mi- 
nha chegada por me conhecerem, e fico prompto a perse- 
guidos aonde os encontrar. 

Inclusa tenho a honra de enviar a V. Ex.* a ordem i ex- 
pedição para a formação e divisão da força; confio na dita 
força porque a tenho levado a fogo por bastantes vezes, e 
nunca tem desmentido o seu dever. Ainda que os meios 
não tem sido abundantes na Feira, o chefe tem, segundo me 
diz tenteado o fornecimento de maneira que se não ha abun- 
dância, também não ha fome. É absolutamente preciso que 
o chefe do districto do Golungo-Alto forneça com urgência 
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quatro ferreiros; que o chefe do districto de Pungo-Andongo 
forneça também um ferreiro chamado Lourenço, que ali se 
acha, que é soldado; e que os chefes doeste districto forne- 
çam carregadores, porque o serviço de campanha n^estes 
paizes é especial, sâo elies que fazem os trabalhos de es- 
clarecedores, e outros, para o que na Europa ha pessoal pró- 
prio, e como aqui o não ha, se costuma fazer estes serviços 
com carregadores, e não é possível sem o auxilio d'estes, 
tentar marchas longas. 

Quartel em Cassange i5 de março de 1852—111.™* e 
Ex.™* Sr. Governador geral da província — Francisco de 
Salles Ferreira, major graduado e commandante geral. 

Quartel do commando geral da expedição em campan- 
nha na divisão de Cassange i5 de março de i852. 

ORDEM Á EXPEDIÇÃO 

Tendo sido nomeado por S. Ex.* o governador geral, 
commandante geral da expedição em campanha, e sendo ne- 
cessário dar organisação á sobredita expedição, determino 
o seguinte : 

I.® A expedição é composta da força d^artilheria, caval- 
laria, infanteria, voluntários incluindo moradores, empacas- 
seíros e corpo da guerra preta de Cassange. 

2.** O sr. capitão e chefe de districto como patente mais 
graduada, é nomeado segundo commandante da expedição; 
a ariilheria será commandada pelo sr. tenente M. J. de Re- 
zende, a cavallaria pelo sr. alferes J. M. de Carvalho, a in- 
fanteria pelo sr. tenente António de Paula Salgado, a de 
voluntários pelo sr. capitão António Rodrigues Neves, os 
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empacaceiros pelo sr. coronel D. Francisco André Fernan- 
des Torres; o corpo da guerra preta de Cassange, pelo sr. 
capitão-mór o jaga de Cassange. 

3.* Estes corpos serão aquartellados convenientemente, 
e no entretanto aonde fôr possível, formando fundos * nas 
proximidades das casas dos respectivos commandantes. 

4.*^ Os srs. commandantes das forças darão todos os dias 
para o quartel do commando geral um mappa da força dos 
seus commandos. 

5.* O detalhe será feito pelo quartel do commando ge- 
ral do dia 16 em diante, pelo sr. tenente Rezende sob a ins- 
pecção do sr. capitão segundo commandante, a quem fícà 
reservado o detalhe d^um official inferior para a guarda e 
um sr. official para parada, e ronda. 

6.® É nomeado commissario da expedição para o forne- 
cimento o sr. capitão António Rodrigues Neves, que tomará 
conta de tudo quanto houver de se adquirir para forneci- 
mento, satisfazendo elle por valles assignádos pelos respe- 
ctivos commandantes, e rubricados pelo sr. capitão segundo 
commandante. 

7.^ A guarda sendo collocada no logar que fôr indicado, 
será de nove homens, reforçada á noite por 3o homens para 
dar quatro patrulhas rondantes para os quatro lados da po- 
voação; sargentos á ordem todos os dias ás dez horas da 
manhã no quartel do commando geral ; ordenanças, uma de 
cavallaria para o quartel do commando geral e duas de in- 
fanteria, uma ao commandante geral, e a outra ao sr. capi- 
tão segundo commandante. 



1 Pequenas cubatas, abrigos ligeiros. 
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8.** O sr. tenente Maita é nomeado commandante militar 
da 4.^ divisão, na ausência da expedição, e commanda por 
tanto a força que n^elia ficar. Assignado, Manuel Ignacio de 
Rezende, tenente ás ordens — Está conforme — Francisco 
de Salles Ferreira^ major graduado commandante geral. 

Conhecia o prestimoso Salles Ferreira pela sua longa 
pratica do meio em que tinha de exercer as funcções da suà 
auctoridade, como facilmente e sem consciência se faziam 
propalar boatos não só entre o gentio mas o que mais admira 
entre os nossos, os quaes na maioria dos casos não tendo 
fundamento^algum, acceitando-se como verdadeiros tem dado 
logar a soluções que prejudicam os melhores planos e ferem 
quasi sempre a honra de um ou outro funccionario que n'es- 
tes teem de intervir. 

As noticias que então correram deram logar ao referido 
major commandante adoptar um certo numero de providen- 
cias que julgo conveniente tornar conhecidas. 

• 

Gumpre-me levar ao conhecimento de V. Ex.*, que nada 
tem occorrido de extraordinário n^esta divisão depois do 
meu officio ultimo. Não é possivel por emquanto descobrir 
o logar do rebelde, no entanto tenho mandado avisos a todos 
os potentados que povoam este sertão para evitar que pelas 
terras dVlgum d'elles o rebelde se escape; tenho porém, 
sempre tratado de compor as desintelligencias que lavravam 
entre os Maquitas ; e cuido de me apromptar, porque agora 
é o tempo das maiores chuvas, e me impossibilitam absolu- 
lamente de marchar, para saber com certeza qual o logar 
para onde o dito rebelde seguiu; eu não dou credito a mui- 
tas noticias, porque sei pela experiência o credito que ellas 
merecem. 
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Tenho diligenciado proteger o mais possível a liberdade 
do commercio, e tenho a satisfação de asseverar a V. Ex/ 
que á feira tem vindo negocio. 

Hontem aqui recebi os impungas de um caquata da 
Lunda, que ha tempo estava no Quango, c agora me man- 
dou pedir licença para vir á feira, disse-ihe que sim, e que 
seria muito bem tratado; porque é clara a conveniência 
de estabelecer estreitas relações com aquelle grande poten- 
tado. 

Por esta occasião tenho a honra de passar ás mãos de 
V. Ex.* uma copia d^um auto de reunião dos feirantes que 
mandei reunir a pedido do capitão Cardoso, para ver se elle 
havia dado as precisas providencias para a segurança dos 
feirantes, e das fazendas, na occasião envque estiveram amea^ 
çados pelo bando de rebeldes, o que por um lance de for- 
tuna não aconteceu ; os feirantes dizem que nada sofTreram, 
e que o capitão Cardoso providenciou a guardar-se-lhes as 
fazendas : quanto ás providencias para repellir os rebeldes, 
diz o capitão Cardoso, que queria mandar uma força, mas 
que os feirantes se oppozeram, e estes dizem que o capitão 
Cardoso não queria sahir, nem mandar; doesta conjectura é 
difficil apurar a verdade, e desejo ser quanto possível im- 
parcial. Resta-me asseverar a V. Ex.* que tendo eu ja ob- 
tido só com a minha presença perfeito socego e segurança 
nas pessoas e cabedaes dos feirantes, continuarei a provi- 
denciar para o total restabelecimento de boa paz n^este tão 
vasto quanto rico districto. 

Os soldados de cavallaria tem padecido bastante, porém 
graças á providencia de V. Ex.*^ ter mandado a botica, estão 
quasi promptos ; os cavallos estão tão bons ou melhores do 
que d^ahi sahiram, devido aos bons pastos que abundam 
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n'este districto, e á continuação do zelo, actividade e inte- 
resse com que os continua a tratar o alferes Carvalho. 

Quartel do commando geral em Cassange, 27 de março 
de i852.— III."*^ Ex."**» Sr. Governador Geral da Província. 
— Francisco de Salles Ferreira^ major graduado e comman- 
dante geral. 

PUBLICA FORMA 

Auto de reunião dos feirantes d'*esta feira de Cassange, 
cm consequência de uma denuncia que teve o capitão e chefe 
doeste districto de Talla-Mugongo, Joaquim José Cardoso 
da Silva. — Aos vinte e três dias do mez de marco de mil 
oitocentos e cincoenta e dois, n^esta feira de Cassange, 4.* 
divisão do districto de Talla-Mugongo, no quartel do major 
e commandante geral da expedição, Francisco de Salles Fer- 
reira, onde estava o capitão e chefe doeste districto, Joaquim 
José Cardoso da Silva, ahi reunidos os feirantes todos, fo- 
ram estes perguntados pelo major e commandante se algum 
d^ellcs sotfrcu algum prejuizo, roubo, e outro mais extravio 
dos seus fundos na occasião em que o rebelde ex-jaga Bumba 
tentou queimar o Quilombo do actual jaga, querendo assal- 
tar a feira, e que esse prejuizo se devesse ao chefe por falta 
de providencias. — E ainda, se o chefe deu as precisas pro- 
videncias para evitar qualquer prejuizo. Ouvido por todos 
os feirantes, unanimemente responderam, que ninguém sof- 
freu prejuizo, e que o chefe deu todas as providencias, não 
só para a segurança da feira, como para evitar qualquer 
prejuizo nos fundos de todos os feirantes, e tanto assim que 
o escrivão Faria tinha mandado recolher todas as fazendas 

dos feirantes em uma casa aonde estiveram bem acondicio- 
II 
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nadas até terminar a situação oppressiva. — De como assim 
o declararam, mandou o major commandante lavrar esta acta 
que assignou com todos os oí&ciaes da expedição, os feiran- 
tes, e commigo João de Faria Marinho, escrivão que.a es- 
crevi. — Francisco de Salles Ferreira, major graduado e com- 
mandante geral ; Joaquim José Cardoso da Silva, capitão e 
chefe do districto ; António Rodrigues Neves, capitão movei ; 
António Paula Salgado, tenente dMnfanteria de linha ; Fran- 
cisco José da Matta, tenente e commandante da divisão; 
António Pereira Lisboa Sant^Anna, tenente; Joaquim Ma- 
ria de Carvalho, alferes de cavallaria ; Manuel Ignacio de 
Rezende, tenente movei ; João Pedro Fragoso, alferes ; Re- 
migio Luiz dos Santos, António dos Reis Castro, Manuel 
José Rebello Cardoso, Luiz Manuel dos Santos, António 
Rosa d'01iveira, João Euzebio da Cruz, Guilherme Telles 
Cacio d^Azevedo, António Almeida Vasconcellos Castello 
Branco, Narciso Alves de Carvalho, José Teixeira Liomil, 
Achilles da Costa Lemos, Manuel António de Brito, Simões 
Pereira Bravo, Joaquim Anacleto da Costa Guimarães, Igna- 
cio Mendes do Nascimento Machado, João de Faria Mari- 
nho. — Nada mais se continha em a dita acta que eu escri- 
vão bem, e fielmente, mandei copiar da própria, e ao origi- 
nal me reporto em mão do major e commandante geral da 
expedição, a quem com esta entreguei em triplicado, sendo 
por mim conferida, concertada e subscripta n^esta feira de 
Cassange. Divisão do districto de Talla-Mugongo aos vinte 
e três dias do mez de março de mil oitocentos cincoenta e 
dois. — Eu João de Faria Marinho, escrivão que o subscrevi 
e assignei em publico, e raso que uso.— Em testemunho 
de verdade J, F. M. — O tabellião, João de Faria Ma- 
rinho, 
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Cumpre-me levar ao conhecimento de V. Ex.* que nada 
tem occorrido de extraordinário n^este acampamento. Con- 
tinuo a indagar o logar aonde o rebelde se escondeu — ha 
ideias de que se acoitou nos colhes da serra, mas não é pos- 
sivel dar-se inteiro credito a estas noticias, porque n^esta 
gente não ha que íiar em semelhantes noticias. Ainda que a 
estação é a mais imprópria por causa dos capins e chuvas, 
eu iria sobre elle se tivesse a certeza do logar em que se 
acha. 

O jaga tem sido obedecido por todos os potentados que 
lhe devem obediência, á excepção dos poucos partidários 
que quizeram seguir o rebelde, e consta que os potentados 
do Songo negam-se a prestar ao mesmo^ rebelde os auxilios 
que lhes pede, respondendo-lhe que se consideram vassallos, 
de Portugal e como tacs não lhes cumpre coadjuvar os 
desobedientes ao seu governo. 

Tenho feito todo o possível para não parar o giro da 
feira, facultando até licença para os feirantes despacharem 
suas fazendas quando as queiram fazer transportar para os 
logares que tenho em segurança. 

Por ora não tenho falta de rações, porque me tenho pre- 
venido em comprar gado, mesmo a credito, contando que 
me não faltarão os auxilios pecuniários que a Junta da Fa- 
zenda me mandou dar^ mas que até agora não recebi á ex- 
cepção de Soo^ooo réis que recebi em Pungo-Andongo, que 
estão dispendidos com os prets da cavallaria, compra de al- 
gum gado, milho para os cavallos e outras despezas que 
tenho feito. 

Deus guarde a V. Ex.* Quartel do commando geral da 
expedição em campanha na divisão de Cassange, 5 d^agosto 
de i852. — 111.°° Ex.""® Sr. Governador geral da província 
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de Angola. — Francisco de Salles Ferreira^ major graduado 
e cocnmandante geral. 



As duas portarias que se seguem são devidas ás propos- 
tas do major Salles Ferreira, commandante geral da columna 
em operações, que procurava deixar garantida uma effectiva 
occupação nas terras do jagado. 



PORTARIA N.Mio 

O governador geral da província de Angola e suas de- 
pendências, determina o seguinte : 

Attendendo ao que me representou o major de infante- 
ria de linha doesta província, commandante da expedição em 
Gassange, Francisco de Salles Ferreira, em seu officio n.** 
12 de 21 de maio do corrente anno, mostrando a conveniên- 
cia da creação de uma companhia movei no districto a que 
pertence aquella divisão, sendo n^esse logar o seu quartel, 
afim de manter a segurança da feira ali estabelecida : hei por 
conveniente ordenar que no districto de Talla Mugongo seja 
creada uma companhia movei, conforme o plano publicado 
na ordem do dia doeste governo geral de 1 3 de junho de 
i838; devendo o seu quartel ser na 4.* divisão do mencio- 
nado districto, para o fim designado na proposta do referido 
major Francisco de Salles Ferreira. 

As authoridades e mais pessoas, a quem o conhecimento 
doesta competir assim o tenham entendido e cumpram. 

Palácio do governo em Loanda, 7 de julho de i852 — 
António Sérgio de Sou^a^ governador geral interino. 
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PORTARIA N.» Ill 

Attendendo á proposta do major de infanteria d'esta pro- 
víncia, Francisco de Salles Ferreira, commandante da ex- 
pedição a Cassange : hei por conveniente nomear para ofiB- 
ciaes da companhia movei do districto de Talla-Mugòngo, 
creada por portaria datada de hontem, aos indíviduos abaixo 
declarados: capitão, o capitão da 3.* compauhia move! do 
districto de Ambaca, António Rodrigues Neves; tenente; o 
morador Josc Pinto Pinheiro d^Almeida; alferes, o feirante, 
Luiz Manuel dos Santos, e o i.® sargento da 3.* companhia 
movei d'Ambaca, Manuel José Machado Porto. 

As authoridades e mais pessoas, a quem o conhecimento 
doesta competir, assim o tenham entendido e cumpram. 

Palácio do governo em Loanda, 8 de julho de i852. — 
António Sérgio de Sou:^a^ governador interino. 

Tenho a honra de levar ao conhecimento de V. Ex.*, que 
depois de desenganado, que em Catouge não existia mais 
gente do rebelde, levantei no dia 6 do corrente, e desci a 
serra em Calende, caminho muito diíficil, e aonde foi preciso 
construir uma ponte entre dois pontões da rocha por causa 
da profunda escavação na serra, que ia d^ali á sua raiz, e 
como não temos ferramentas próprias, foi a podões que fi- 
zemos esse trabalho para os cavallos poderem passar, peças 
de artilheria e reparos, o que conseguimos ás quatro horas 
da tarde, e seguimos na terra chã até á distancia d^uma lé- 
gua, aonde se achava o jaga acampado, deixando o capitão 
Cardoso com alguma gente, a peça maior e bagagem, segui- 
mos até o logar que me indicaram estavam alguns fugitivos 
de Catouge; nós passámos o Luii ás onze horas do dia 7, 
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ás duas descançamos na entrada diurna matta, no centro da 
qual havia um pouco elevada montanha, e era do lado op- 
posto doesta que se nos disse estavam os ditos rebeldes ; na 
madrugada do dia 8 mandei piquetes em differentes direc- 
ções torneando a montanha, assim como mandei tomar os 
portos do Luii, e as estradas que iam em direcção ás mon- 
tanhas ; pela tarde regressaram os piquetes dos lados da 
montanha havendo batido alguns rebeldes que ali estavam 
escondidos, fizeram prisioneiro um preto, perseguiram os ou- 
tros até á margem do Luii, onde se precipitaram afogando-se 
alguns; os outros passaram ao outro lado. e vendo-os man- 
dei o alferes Carvalho com gente de cavallaria, mas o Luii 
não dava passagem n^aquelle logar por causa da corrente, 
e os fugitivos tiveram tempo de se refugiarem nas senzallas 
ao pé da serra; no dia 9 levantei e marchei sobre o sitio 
Póco, e d^ali mandei atacar as senzallas do Quincano, aonde 
se achavam os rebeldes fugidos das montanhas; o alferes 
Carvalho com sessenta e quatro homens marchou toda a 
noite para não ser presentido; pelas 10 horas do dia 10 ata- 
cou as senzallas e depois de algum fogo fugiram os pretos 
que em parte foram apanhados pelos pretos do jaga que an- 
tes appareceram na matta, e o alferes Carvalho correndo so- 
bre o resto apanhou-lhes as familias ; ali me disse aquelle 
otficial que encontraram grande porção de fubás e outros 
mantimentos, indicios de preparativos de grande viagem, e 
dá a entender como certo que o rebelde pretende seguir pelo 
Songo Grande para a Lunda : regressou o alferes Carvalho 
no dia 12 e me demorei n^este acampamento do Póco até 
ao dia 16, em que me puz em marcha para a feira porque 
nada mais tinha a fazer, e de todas as partes que havia pi- 
quetes, davam parte de estar tudo em socego ; no dia 17 en- 
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trei na feira, aonde me disseram nada ter occorrido e só falta 
de negocio na ausência da força, supponho que com receio 
da falta de apoio que lhes tenho sempre prestado, e do que 
estão bem certos os pretos negociadores, porque os feiran- 
tes me asseveram que antes da minha ausência aqui o ne- 
gocio não faltava. 

O alferes Carvalho, tem-se conduzido o melhor possivel; 
este official ha- de com a pratica da guerra doestes sertões 
tornar-se de muita utilidade ao serviço, pela sua actividade, 
valentia e intelligencia. 

O tenente Rezende acompanhou-me sempre, pena é que 
não seja este official de primeira linha, porque o serviço ti- 
raria decerto muita vantagem do seu préstimo; é valente, 
desembaraçado, tem muito enthusiasmo, e deseja adquirir 
bom nome : permitta-me V. Ex.* que muito lhe recommende 
estes dois beneméritos officiaes. 

Hoje com certeza estou sciente do occorrido em Gatouge 
no dia 28 pelo que me dizem os prisioneiros: o rebelde não 
esperando força por aquelle lado estava bastante descançado, 
quando ouviu o tropel dos cavallos fugiu immediatamente, 
levando a gente que nos fez o fogo, e tal foi a precipitação 
com que correram, que ao chegar á serra se lançaram no 
precipicio, morrendo muitos, e o rebelde desceu por uma 
arcada de troncos aberta na rocha, e assim se salvou nas 
mattas da terra chã, sacrificando não só os que o acompa- 
nhavam, mas atè o ultimo parente, o Quindore. 

Em quanto na feira me demoro a ver se obtenho a cer- 
teza do destino do rebelde, preparo tudo para a minha re- 
tirada que será nos fins de junho, se houver a certeza de 
que não é possivel apanhal-o, trato de providenciar de ma- 
neira que este districto fique a coberto de qualquer tenta- 
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tiva, e das medidas que estou tomando dou conta a V. Ex.* 
em oíBcio separado com a data de hoje. 

Quartel do commando da divisão de Cassange, 21 de 
maio de i852.— Ill.°® e Ex."*® Sr. Governador Geral da Pro- 
vinda de Angola. — Francisco de Salles Ferreira^ major e 
commandante geral. 



Sua Ex.* o Governador Geral da Província a quem foi 
presente o officio de V. S.* n.® 10 de 21 de maio ultimo, no 
qual dá pane dos diíferentes movimentos das forças em ope- 
rações, e do bom comportamento havido pelo alferes Joa- 
quim Maria de Carvalho, commandante do contingente de 
cavallaria, e tenente Rezende : encarrega-me de lhe dizer que 
bem certo está de que V. S.* ha de fazer da sua parte todo 
o possivel, para que as despezas que tem occasionado a ex- 
pedição cujo commando se lhe confíou, não sejam baldadas, 
que ao rebelde não reste a ideia de poder ainda para o futuro 
inquietar a feira; cumprindo a V. S.* louvar da parte de 
S. Ex.* os dois ofiBciaes acima referidos, pelo seu bom com- 
portamento. 

Palácio gerai do governo da Provincia de Angola, 7 de 
junho de i852. — 111."® e Ex."** Sr. major commandante da 
expedição em Cassange. — Carlos Possolo de Sousa. 



Nos mezes de setembro e outubro publicaram-se as por- 
tarias de que só em resumo extracto, por onde se conhece 
que ficou terminada a guerra de Cassange n*este anno de 
1862, mas foi uma questão de poucos mezes como vae 
ver-se. 
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PORTARIA DE i DE SETEMBRO 

Exonerado da cominissão da expedição de Cassange, 
onde prestou úteis serviços, o sr. major Francisco de Sal- 
les Ferreira, por terem cessado os motivos que deram logar 
á sua nomeação pela portaria n.° 64 de 10 de fevereiro ul- 
timo, dev.endo ser empregado como mais conveniente fôr ao 
serviço. 

PORTARIA DE 2 DE SETEMBRO 

O governador geral António Sérgio de Sousa, exonera 
por ter requerido, pelo seu mau estado de saúde de precisar 
de tratamento, o capitão d^infanteria de linha, Joaquim José 
Cardoso da Silva, de chefe do districio de Talla-Mugongo, 
para que tinha sido nomeado em 11 d'agostode 1861, e vol- 
tando a chefe da repartição militar da secretaria do governo 
geral, d'onde fora para ali. 

PORTARIA DE 2 DE OUTUBRO 

Nomeia o major Francisco de Salles Ferreira, comman- 
dante interino do batalhão d^infanteria de Loanda. 

PORTARIA 

O governador geral da previncia de Angola e suas de- 
pendências determina o seguinte: 

Tendo em muita consideração o bom serviço, prestado na 
ultima expedição a Cassange, pelo alferes do esquadrão de 
cavallaria doesta cidade, Joaquim Maria de Carvalho, e a 
achar-se exercendo interinamente o commando do districto 



de Talla-Mugongo desde 3o de junho ultimo; hei por con- 
veniente nomear o referido official, para o legar de chefe 
d'aquetle districto, sendo obrigado a tirar o respectivo di- 
ploma, com o prévio pagamento dos direitos de mercê e 
de sello que dever. 

As auctoridades e mais pessoas, a quem o conhecimento 
d'esta competir, assim o tenham entendido e cumpram. 

Palácio do governo em Loanda, 29 d'outubro de i85i. 
— António Sérgio de Sou:^a, go\'ernador geral interino. 

Como apontamento para a historia de Cassange, dou ca- 
bida n'este logar á offerta que fez o chefe do districto de 
Cazengo, Cândido Augusto Fortunato da Costa, ao gover- 
nador geral, d'um mappa topographico de Cassange, o que 
se vé pelos officios que foram publicados muito mais tarde, 
e foram causa d'uma discussão pela imprensa com um dos 
partidários do missionário Livingston, e a quem queria attri- 
buir a factura d^aquelle mappa, e sustentando Fortunato da 
Costa os direitos ao seu trabalho, c^oncluido antes da vinda 
do referido missionário a Cassange. 

III."" e Ex.""" Sr, — Peço mui respeitosamente licença de 
a V, Ex.' o mappa topographico de Cassange, em 
eiraute pelo espaço de oito annos, desde 184a até 
isando algumas vezes o rio Quango em i85i para 
ado no Xinge, a negociar com o gentio d'aquelles 
•s O seu maior comprimento e largura, vão calcu- 
leguas de jornada por dia. Digne-se V. Ex,'accei- 
liminuto offerecimento como um verdadeiro teste- 
a sincera gratidão com que me prezo e tenho a 
ser de V. Ex.* o mais respeitoso súbdito. 
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Lainha, 3 de agosto de i852.— Cândido Augusto For- 
tunato da Costa, 

Governo Geral da Província de Angola — Repartição Ci- 
vil — L.° 9.<> N.'' 849 — 111.'"^ e Ex.""* Sr.- S. Ex.* o gover- 
nador geral da Província a quem foi presente o officio de 
V. S.* n.® loi de 4 do corrente mez, remettendo uma car.ta 
acompanhada d^um mappa topographico de Cassange, feito 
e oíferecido ao mesmo Ex."° Sr. pelo alferes da Companhia 
Movei d'este districto Cândido Augusto Fortunato da Costa, 
me encarrega de dizer a V. S.* para que assim o faça cons- 
tar aquelle brioso official, que muito agradece esta prova de 
interesse que elle toma pelos melhoramentos d'aquelle sertão; 
pois que em presença do referido mappa melhor se poderá 
formar ideia dos recursos que d'alí se podem tirar, c quando 
fôr opportuno, tomarem-se assim algumas medidas para a 
sua completa pacificação. 

Secretaria do Governo Geral da Pravincia de Angola, 
3o de agosto de i852.— I1I."° e Ex."^Sr. Chefe do districto 
de Cazengo. — Carlos Vossolo de Sousa^ secretario geral. 

Poucos mezes decorreram de socego para as auctoridadcs 
em Cassange e do governador geral, então, Ricardo da Graça, 
o que se conhece pelo aviso que se publicou em abril de 
i853, sobre a nova tentativa de rebellião do ex-jaga Bumba. 

LOANDA, 9 DE ABRIL DE i853 

Pelas ultimas noticias de Cassange consta que a Feira 
se acha em completo socego, abundando o marfim, cera e 
mais géneros do sertão, mas notando-ae grande falta das fa- 
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zendâs que doesta cidade costumam para ali mandar-se á per- 
mutação dos referidos géneros, o que talvez seja devido a 
algumas noticias atterradoras, que se tem espalhado acerca 
d'um premeditado ataque do Bumba, o que podemos asseve- 
rar, não ter fundamento algum, nem hoje existe a menor 
probabilidade a que tal aconteça, não só por se haverem 
dado todas as providencias necessárias para neutralisar quaes- 
quer loucos planos que o rebelde porventura ainda possa 
conceber, mas também porque o jaga de Cassange começa 
já a ter grande prestigio entre o seu povo, mui principal- 
mente desde que se concluiram e pozeram em pratica certas 
cerimonias do seu rito. 

Comprehendeu-se a necessidade de crear uma feira no 
sitio de Malange, pois era esse o modo de attrahir ali um 
núcleo de negociantes europeus que com o tempo fundariam 
uma povoação, o^que succedeu, mais próximo de Talla-Mu- 
gongo, que qualquer dos centros dos presidios já constituí- 
dos, Pungo-Andongo, Encoje e Duque de Bragança, e como 
consequência se fez de Malange uma nova divisão de P^ungo- 
Andongo, o que se conhece pelo seguinte officio do com- 
mandante d^aquelle presidio ao governador geral, então ge*- 
neral Visconde do Pinheiro. 

Não havendo na feira de Malange casa de residência para 
o commandante d^aquella Divisão, quartel para o destaca- 
mento e casa de hospedagem para os viajantes europeus, 
deliberei, eu, que o commandante d*aquella Divisão man- 
dasse proceder ao corte de madeiras para se edificar uma 
casa com ás accomodações supraditas: o que constando ao 
sr. tenente coronel reformado, Manuel António Pires, conhe- 
cedor bem d'esse ter4'eno onde habita ha muitos annos, e 
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onde é hoje um dos principaes proprietários n'esta Provín- 
cia, as dificuldades que se me deviam oiferecer e despezas 
para levar a effeito o supradito quartel de tanta necessidade, 
me dirigiu o of&cio, copia inclusa^ que tenho a honra de le- 
var á alta presença de V. Ex.* assim como o documento de 
desistência do prédio que offereceu á Fazenda Nacional na 
feira de Malange ; que tem bastante espaço para as divisões 
necessárias de residência para o commandante d^aquella di- 
visão, quartel e hospedaria, cujo prédio mandando avaliar 
por mim me dizem valer trezentos mil réis, e não só por 
este serviço, mas por outros muitos, como consta por alguns 
Boletins officiaes do Governo, prestados por este official, 
V. Ex.* me permittirá da honra de o recommendar perante 
a alta presença de V. Ex.* 

Secretaria do Commando do Presidio de Pungo-Andongo, 
25 de outubro de i853. 

Durante o anno de i853 e grande parte do de 1864, cor- 
reram os negócios de Cassange sem demonstração de força 
da nossa parte, no em tanto conhece-se que o ex*jaga, conti- 
nuava irriquieto, preparando-se para derrubar o que lhe suc- 
cedeu e se mantinha pela imposição das nossas armas. 

O oflBcio que transcrevo, já no tempo do governador in- 
terino José Rodrigues Coelho de Amaral, mas pela sua au- 
sência do conselho governativo suppre a falta de publicidade 
de noticias em todo aquelle período, que faziam suppôr a 
existência de completo socego. 

O governador geral encarrega-me de dizer ao chefe do 
districto de Talla-Mugongo, em resposta ao seu officio n.® 
1 16 de II do corrente, dando parte da communicação que 
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lhe fizera o rebelde Bumba, de ter prompia sua força, para 
ir atacar o jaga de Cassange, pedindo por essa occasião que 
as authoridades portuguezas não interviessem na contenda 
que ia ter logar, por quanto n^esse caso teria de as atacar 
também, que bem certo está o governo de que taes amea- 
ças não se levarão a effeito, porque o dito Bumba não pôde 
dispor na actualidade da força necessária para as realisar, e 
sendo d'esta opinião o mesmo chefe do districto como re- 
fere no seu citado officio, não pôde S. Ex.* deixar de desap- 
provar a licença que concedeu á gente do jaga, para marchar 
contra os pretendidos aggressores, disposição esta inteira- 
mente opposta ao que sempre se lhe t^m recommendado, 
e com especialidade no officio que lhe foi dirigido em data 
de 17 de maio ultimo, no qual se lhe dizia que uzasse para 
com os indígenas de meios conciliadores e palavras persua- 
sivas, procurando despertar nMles estimulos de honra, por 
que assim mais se consegue, do que empregando a força e 
violência, como acaba de demonstrar se pela restituição do 
roubo, eífectuado pelo dito Bumba no capitão Baima, con- 
forme o mesmo chefe participou em officio datado de i e 
19 de setembro do corrente anno. 

Deve portanto o mesmo Chefe assim como todos os mais 
commandantes de districtos e presídios, possuircm-se bem 
doestes princípios, ficando entendido", que em regra nunca se 
deve ser o primeiro a atacar o gentio, visto as peculiares 
circumstancias da força de que o governo pôde dispor exi- 
gem a observância d'*este preceito, pois que a maior parte 
das guerras que nos temos visto obrigados a sustentar, pre- 
cedem de acommeltimentos imprudentes e quasi sempre in- 
justos. 

Quer mais S. Ex.* que eu diga ao referido chefe de Talla- 
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Mugongo, que se o rebelde Bumba tentar accommetter a 
feira' de Cassange, no que S. Ex.* não crê, mais do que o 
próprio chefe, será necessário repellil-o, sendo para isso suf- 
ficiente a força que existe no districto. Depois de obtido este 
resultado se avliará da conveniência de ir procurar o Bumba 
aonde estiver, para lhe dar o merecido castigo, que, em tal 
caso, deverá ser severíssimo. 

Por ultimo S. Ex.* recommenda a este chefe, e a todos 
os mais que se acham n^esta data encarregados de commandos 
de disirictos e presidios, que tenham muito em vista estas 
considerações para seu futuro governo. 

Secretaria do Governo Geral da Província do Angola, 3 
de outubro de 1854. 



Não tiveram logar as recommendações do governador 
geral, isto é, do conselho governativo que desde 24 de março 
estava em exercicio, pois o governador geral exonerado, que 
era governador de Benguella, José Rodrigues Coelho do Ama- 
ral, só tomou posse em 18 de outubro e foi reconduzido em 
18 de janeiro de i858, terminando o seu governo com geral 
agrado, em 6 de agosto de i8óo, ou porque os movimentos 
se precipitassem devido ás exaltações dos contendores ou 
mesmo, o que é mais natural, as participações do chefe já 
eram tardias, e o gentio quiz ainda aproveitar o tempo do 
cacimbo para se fazer a guerra a descoberto, o contrario do 
modo porque procedem comnosco; mas ainda doesta vez 
não deixou de ser soccorrido o D, Fernando e derrotado o 
rebelde D. Paschoal : o que se vê pelos avisos que se se- 
guem : 
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LOANDA 24 DE NOVEMBRO DE 1854 

Por participação do chefe do districto de Talla-Mugongo, 
de 3 do corrente, consta haver o cx-jaga de Cassange, Bumba, 
levantado do seu quilombo para Zuilla no dia primeiro, e 
no dia seguinte uma grande força do rebelde, tinha princi- 
piado a bater o Maquita Camoeigi ; mas este tratou de se 
defender, sendo logo coadjuvado pela força portugueza, de 
que resultou o rebelde Bumba ser batido pelo dito Maquita 
Camoeigi, que lhe causou considerável perda de gente, e, 
vendo-se o citado rebelde perseguido, fugiu, não se sabendo 
aonde actualmente se acha. 

LOANDA 9 DE DEZEMBRO DE 1854 

Por participações ultimamente recebidas do chefe do dis- 
tricto de Talla-Mugongo, se confirma a noticia da completa 
derrota que soffreu o rebelde Bumba, vindo atacar o Ma- 
quita Camoeigi, em soccorro do qual se achavam as nossas 
forças. Parece também que o mesmo Bumba foi morto, pois 
que assim o declaram os prisioneiros, e é voz constante en- 
tre o gentio. 

Para este novo triumpho das nossas armas muito con- 
correu o Maquita Camoeigi, com as suas forças, o que se 
tornou publico pelos documentos que transcrevo : 

PORTARIA N.« 62 

O governador geral interino da Provincia de Angola e 
suas dependências determina o seguinte : 
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Attendendo aos relevantes serviços que tem constante- 
mente prestado o Maquita Camoeigi^ desde que principia- 
ram as hostilidades do rebelde Bumba, contra o jaga de Cas- 
sange, unindo-se sempre com a sua gente de guerra, á força 
portugueza, posta em campo para o bater: Considerando 
que, ao importante auxilio por elle prestado, no dia 3i de 
outubro ultimo, se deve em grande parte a segurança e tran- 
quilidade de que n''este momento se gosa na feira de Cas- 
sange, por quanto logo que soube da aproximação do refe- 
rido rebelde Bumba, sahiu do sitio em que se achava acam- 
pado com a sua gente, e foi ao encontro d'aquelle turbu- 
lento regulo, tomando tão acertadas medidas, que conseguiu 
cercal-o e batel-o completamente, matando-lhea maior parte 
dos seus sequazes mais inBuentes, e obrigando o resto a in- 
ternar-se no maito : sendo o dito Maquita por todos estes 
motivos digno de que se lhe dê uma demonstração, pela 
qual conheça o apreço em que são tidos os seus bons ser- 
viços : hei por conveniente em quanto Sua Magestade não 
mandar o contrario eleval-o ao posto de capitão honorário 
das margens do rio Luii, passando-se-lhe em virtude doeste 
despacho, a respectiva patente, depois de prehenchidas todas 
as formalidades do estylo. 

As authoridades e mais pessoas a quem o conhecimento 
doesta competir, assim o tenham entendido e cumpram. 

Palácio do governador em Loanda, 26 de janeiro de i855. 
— José Rodrigues Coelho do Amaral^ Governador Geral in- 
terino. 

DECRETO 

Tomando em consideração os bons serviços, que tem 
constantemente prestado o Maquita Camoeige, potentado do 

12 
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disiricto de Talla-Mugongo na Provinda de Angola : hei por 
bem, em nome d'*El-Rei, confirmando-me com a consulía do 
conselho ultramarino de 12 de junho ultimo, confirmai o no 
posto honorário de capitão das margens do Luii, na dita 
provincia. O Visconde de Athouguia, Par do Reino, Minis- 
tro e Secretario d^Estado dos negócios estrangeiros e dos 

da marinha e ultramar o tenha assim entendido e faca exe- 

> 

cutar. — Paço, em 10 de julho de i855. — Rei, Regente. — 
Visconde de Athouguia. 



O soba Caboco do concelho de Cambambe pelos auxi- 
lios que prestou nas expedições a Cassange, como aquelle 
jaga fosse isento de impostos por determinação de i855, re- 
quereu c obteve isenção do serviço de carregadores para o 
commercio do sertão, o que se vê por esta Portaria : 



Sendo presente a Sua Magestade El-Rei, o requerimento 
de Francisco André Fernandes Torres, Dembo Caboco e 
Coronel da guerra preta da Provincia de Angola, pedindo 
que os seus estados sejam isemptos do serviço de carrega- 
dores para o commercio do senão, e tomando o Mesmo Au- 
gusto Senhor em consideração, as informações havidas pelo 
conselho ultramarino, pelas quaes consta que o supplicante 
prestara importantes serviços na expedição a Cassange : hei 
por bem determinar, conformando-me com a consulta do 
conselho ultramarino, de 2 de outubro ultimo, que os esta- 
dos do dito Dembo Caboco e Coronel da guerra preta, Fran- 
cisco André Fernandes Torres, fiquem isemptos do serviço 
de carregadores ; o que, pela secretaria de estado dos nego- 



179 



cios da marinha e ultramar, se participa ao governador ge- 
ral da província de Angola, para seu conhecimento e exe- 
cução. 

Paço, em 9 de novembro de i855.— Visconde de Athou- 
guia. 

Terminam as publicações sobre os negócios de Cassange 
no anno de i855 com a declaração que se segue que mostra 
consolidar-se o nosso prestigio entre os povos gentios d'^a- 
quella região : 

António Gomes de Miranda, feirante estabelecido na 3/ 
divisão do districto de Talla-Mugongo, no sitio Sanza; tendo 
no dia primeiro do corrente anno participado ao actual chefe 
doeste districto, o tenente graduado de cavallaria, Joaquim 
Maria de Carvalho, o insulto e ataque que lhe fez o gentio 
do Songo da mesma divisão, pedindolhe desse providencias 
em rasão do mesmo gentio ameaçar de lhe roubar e incen- 
diar a sua casa, apresentou-se o mesmo chefe no sitio aonde 
reside o supplicante, com uma peça e cincoenta praças de 
primeira linha; mandou intimar aos sobas para comparece- 
rem perante elle, afim de averiguar qual o motivo de terem 
atacado o supplicante, e o ameaçarem. Apresentaram-se os 
sobas trazendo mais de seiscentos de seus filhos armados, 
dando indícios de virem com animo hostil ; porém elles vendo 
a presença de espirito com que este benemérito chefe estava, 
a boa ordem em que tinha a força que trazia, apta a poder 
repellir qualquer atteniado que elles premeditassem ; pro- 
curaram os meios de humiliação e protestaram uma fiel obe- 
diência. O abaixo assígnado julga dever cumprir com um de- 
ver, publicando o serviço que prestou este benemérito official 



8o 



em de prompto dar providencias que infundiram n'estes po- 
voso maior respeito ás auctoridades portuguezas e lhes fez 
ver que não ficariam impunes quaesquer attentados que elles 
commettessem, assim como lhes seria prestada toda a jus- 
tiça quando elles a tivessem; a prudência e valor com que 
este digno official se apresentou, evitou que houvesse algum 
funesto acontecimento, e fez com que estee povos se tenham 
commedido de praticarem alguns actos de violências que ti- 
nham de costume; porque conheceram que tinham um chefe 
prompto a lhes administrar imparcial justiça,; mas também 
prompto a castigar aquelles que fossem desobedientes e re- 
voltosos. O supplicante faltaria a todo o seu dever de bom 
cidadão, quando não desse testemunho de tão honrosos ser- 
viços. — Sanza, 6 de dezembro de iSbb.— António Gomes 
de Miranda. 



Em meiados de i856 se tomam providencias mais serias 
contra as novas tentativas do reb«lde Bumba sempre per- 
sistindo em readquirir pela força o seu antigo cargo; o que 
se torna conhecido pelas seguintes publicações : 



Para tranquillisar os commerciantes, que tem interesses 
em Cassange, se transcreve o seguinte officio do chefe de 
Talla-Mugongo, communicando que o rebelde ex-jaga Bumba, 
que se havia approximado bastante da feira de Cassange, 
com forças consideráveis, dando mostras de a querer atacar, 
foi posto em completa debandada, pelas forças reunidas do 
districto, e do jaga Camoeige. Ha noticias posteriores de 2 
dias, de continuar a perseguição do resto dos aggre.ssores, 
já a muita distancia de Cassange. 
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Tenho a honra de communicar a V. Ex.*, que no dia i8 
do corrente mez, acabei de concluir uma estacaria em torno 
d'e.sta residência, com grande aterro, e nos quatro ângulos 
fiz construir reducios para as peças d^anilheria. Considero 
este local inacessível aos rebeldes, que se chegaram a reu- 
nir com fins hostis, como nunca, n^este districto. Julgando 
pois este ponto seguro, combinei com o jaga pôr, uma força 
em campo em perseguição dos rebeldes, o que effectuei, 
sendo esta força de trezentas armas portuguezas, e do jaga' 
mil e duzentas Nomeei para commandante da força o capi- 
tão movei do presidio do Duque de Bragança, Manuel de 
Souza Santos Conceição, e para o coadjuvar, o alferes da 
companhia movei doeste districto, Manuel José Machado 
Porto. Forneci-lhe uma peça d'artilheria de calibre um, com 
as competentes munições. Marcharam em direcção ao acam- 
pamento dos rebeldes, no referido dia i8. Logo que aquel- 
les souberam da sahida da força e da maneira porque eu 
fortifiquei este ponto, retiraram-se da proximidade d'esta 
feira, em que estavam, a pouco mais de duas horas de mar- 
cha. A força continua em sua perseguição. Vae marchando 
muito bem , já lhe tem tomado os pontos mais dificultosos, 
aonde elles se julgavam seguros, sem por emquanto se gas- 
tar um só cartucho de pólvora, por elles não esperarem. 
Continuo a mandal-os perseguir até onde me fôr possivel, 
afim de restabelecer o socego n'este districto. Os rebeldes 
perderam já a força moral, porque chegando a reunir mais 
de três mil armas, no momento que lhes constou os movi- 
mentos da força portugueza, pozeram-se em fuga, disper- 
sando a metade da gente que tinham, e espero que em bre- 
ves dias serão de todo destroçados. Os feirantes já levaram 
para suas casas as fazendas, que tinham recolhido n^esta re- 
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sidencia, por as considerarem seguras. É quanto me cumpre 

f 

participar a V. Ex.* sobre o occorrido. 

Quartel do commando do districto de Talla-Mugongo, 
25 de junho de i856. (a) O chefe. 

Tenho a honra de participar a V. S.*, que se dignará de 
o levar ao respeitável conhecimento de S. Ex.*, que no dia 
23 de junho ultimo, proxiuo ao rio Quango, sitio do Quembo, 
teve logar o encontro da força bangla e poriugueza, e os par- 
tidários do rebelde Bumba. Houve fogo por mais de duas 
horas. Estes pozeram-se em retirada, em completa deban- 
dada, em direcção ao rio Quango, afim de passarem para 
terras gentílicas. Perderam na retirada e afogados no rio, 
para mais de cem pessoas, e da nossa parte morreram cinco 
pessoas e houve quartorze feridos, sendo estes da força ban- 
gla, inclusive um com cinco balas que teve a felicidade de 
escapar. Quatro mortos eram banglas também, e o quinto, 
portuguez pombeiro. Quasi todos os potentados do Quembo 
depois' que se viram perseguidos até fora de suas povoa- 
ções, teem pedido tréguas ao jaga, e protestam de futuro 
conservarem-se obedientes e em socego. O rebelde Bumba, 
logo que sahiu a força, retirou-se para mais longe do que a 
sua habitação no longo. EUe nem chegou a entrar cm fogo. 
A força chegou a esta residência no dia 3 do corrente mez, 
pelas dez horas da manhã, deixando o Quembo em socego, 
Consta-me que a gente do jaga fez algumas presas na gente 
do rebelde, do sexo femenino, o que em taes occasiões cos- 
tumam praticar. É quanto me cumpre participar a V. S.' 

Quartel do commando do districto de Talla Mugongo, 
em Cassange, 5 de julho de i856. (a) O chefe. 

Participo a V. S.* para se dignar levar ao conhecimento 
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de S. Ex.* o Governador Geral da Província, que no dia 
3o de setembro ultimo ficaram concluídas, a oova residên- 
cia, casa da guarda, calabouço militar e cadeia publica, e 
um telheiro para arrecadação da ariilheria, tudo de pau a 
pique. Despendeu-se com estas obras a quantia de 643^800 
réis, como da conta junta, cuja despeza foi feita pelo rendi- 
mento dos dízimos nacionaes d'este districid, do corrente 
anno; a nova residência tem 10 braças e meia de compri- 
mento, duas braças de largura, contendo seis quartos e um 
corredor espaçosos ; uma salla para o archivo do districto e 
audiências, com três braças de comprimento; uma varanda 
corrida na rectaguarda, com dois quartos para despensas, 
tendo tudo seis portas cheias, uma de grades, e quatro ja- 
nellas. As fechaduras para as portas, foram aproveitadas da 
residência incendiada ; a casa da guarda, calabouço militar 
e cadeia civil, tem de comprimento sete braças, duas ditas 
e três palmos de largura; o calabouço com uma porta de 
grade, e a cadeia civil com outra dita. O telheiro tem sete 
braças de comprimento e três ditas de largura. Foram cons- 
truídas estas obras, empregando os empacaceiros, no corte 
e carreto de nladeiras; sendo coadjuvados n*este serviço por 
alguns carregadores dos feirantes, Joaquim José da Matta 
e António Rodrigues Neves, bem como pelos contingentes 
de linha, aqui destacados ; pois em vista dos recursos doeste 
districto, a não lançar mão doestes braços, fazendo com elles 
faxinas no referido serviço, não era possível ter concluído 
semelhantes trabalhos. 

Quartel do Commando do districto de Talla-Mugongo 
em Cassange, 12 de outubro de i856. 

O chefe do districto de Talla-Mugongo participa, cm data 
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de 17 do mez passa do., novembro, que sahira a castigar as 
povoações que tem tomado partido pelo rebelde Bumba, em 
consequência d^um attentado praticado ultimamente contra 
o conductor da malla do correio, e a escolta que o acompa- 
nhava *. 

Na noite do i.^ do mesmo mez, entrou no sitio Caginga, 
e ahí teve um conflicto com os ditos rebeldes, fazendo-lhes 
abandonar as povoações, causando lhes perda bastante em 
mortos e feridos. As senzallas e plantações foram arrasadas. 
A nossa perda consistiu em duas pessoas mortas e seis fe- 
ridas levemente. Tudo isto é deplorável e precisa de remé- 
dio radical, submettendo completamente á obediência aquel- 
les povos, que d'ella andam desviados. O governo vae cui- 
dar d''ísto seriamente. Como medida previa, indispensável, 
acabam de ser expedidas as ordens ao chefe, para que faça 
executar rigorosamente a antiga prohibição de residirem os 
feirantes fora do logar da feira, em Cassange. 

O governador geral na sua correspondência do mez de 
junho, informando o governo de Sua Magestade das occor- 
rencias em Cassange, que estavam preoccupando a attenção 
do mesmo governo, fez lhe sciente : que o negociante serta- 
nejo António Rodrigues Neves, estabelecido em Cassange, 
como feirante, que era capitão da companhia movei de Talla- 
Mugongo e já tinha sido director da feira, fora o principal 
cabeça dos maus tratos commettidos em muitos pretos li- 
vres carregadores, os quaes em contravenção das ordens es- 



4 Como se vê é antigo este attentado de se apoderarem da corres- 
pondência do correio, com o hm de a desti uírem. 
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tabelecidas, foram mandados sahir de Cassange para fora 
dos domínios portuguezes, presos com correntes ao pescoço 
afim de carregarem com fazendas pertencentes a diversos 
especuladores, de cujos maus tratos resultou a morte de 
vinte e dois d^entre elles, e grandes soffrimentos a muitos 
outros. 

Como era de prever o nobre ministro, o sempre liberal 
Sá Bandeira, em nome d^El-Rei determina ao governador 
geral : mque; cm satisfação aos preceitos da religião, e aos di- 
reitos da humanidade tão atroimente offendidos, demittir im- 
mediatamente do dito posto de capitão ao mencionado An- 
tónio Rodrigues Neves, que não poderá nunca mais ser no- 
meado para exercer funcções publicas, ainda mesmo de me- 
nos .importância, sem que para esse fim preceda de authori- 
sacão de Sua Magestade ^ 

Eram animadoras as noticias de Talla-Mugongo, com 
que terminava o anno de i856; pois, em toda a jurisdicção 
havia socego desde o severo castigo infligido aos partidá- 
rios do ex-jaga Bumba em Caginga. O próprio rebelde Bumba 
e outros potentados seus sequazes se dirigiram ao chefe do 
districto pedindolhes alcançasse perdão e a faculdade de se 
estabelecerem definitivamente em terras onde era reconhe- 
cida a sua auctoridade, sujeitando-se elles a todas as condi- 
cções que lhe fossem impostas. 

O governador geral immediatamehte deu as convenien- 



1 Mezen depois como se verá, era esquecida esta determinação. 
Portaria Regia de z6 de setembro de i856. 
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tes ordens ao chefe, no sentido de usar da clemência com- 
pativel com a justiça e a segurança que era indispensável 
obter da futura conducta do ex-jaga. 



Sendo repetidas as queixas dos negociantes por causa 
dos roubos nas cargas das suas caravanas, no transito de 
Loanda para Cassange e vice-versa, principalmente no longo 
espaço de Ambaca a Cassange, onde não se encontrava au- 
thoridade nem força publica a garantir a segurança doeste 
frequentado caminho pelo commercio; e reconhecendo o go- 
vernador geral que as transacções commerciaes com Gas- 
^sange estavam merecendo a mais seria attenção, pois que, 
segundo elle, absorviam a maior parte da importação e for- 
neciam quasi toda a exportação quç se fazia pela alfandega 
de Loanda; e ainda por outras rasões na ordem de civilisar 
e fazer progredir os povos indigenas longe do convivio euro- 
peu: fez crear em lo de março de 1857, um novo presidio 
no logar denominado Malange, sobre a estrada de Ambaca 
a Cassange, que se estendia para leste até ao Sanza, e lhe 
deu os limites da antiga divisão do Lombe com Ambaca, 
Pungo-Andongo e Duque, incorporando n^elle aquella divi- 
são. Ficou este novo presidio constituindo um concelho de- 
pendente do districto administrativo e da circumscripção mu- 
nicipal de Golungo-Alto. 

Organisou-se para este concelho, uma companhia de in- 
fanteria de linha, que teve principalmente por fim fornecer 
escoltas ás caravanas de commercio entre Ambaca e Cas- 
sange, segundo um regulamento para esse serviço, em que 
foram determinados os dias i, 8, i5 e 22 de cada mez para 
as partidas das caravanas de Cambunze em Ambaca para 
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Cassange, e os dias 4, 1 1, 18 e 25 de cada mez para as par- 
tidas de Cassange para Ambaca, marcando-se o itinerário 
para as marchas que era de i3 dias, regulando as marchas 
em cada dia por quatro léguas. Este Regulamento que tem 
a mesma data de 10 de março, estabelece os preceitos de 
escripturação, pagamento de cargas, multas e outras provi- 
dencias ; e foi recebido com geral agrado. 

O governador do districto de Golungo-Alto, então, o te- 
nente coronel António Joaquim de Castro, empregou todos 
os seus esforços em levar á execução e o mais prompta- 
mente possivel aquellas providencias, e assim se conhece 
pelos seus officios de 20 de junho e 9 de julho; no primeiro 
manifestando a sua satisfação porque se apresentavam os 
pretos a engajarem-se voluntariamente para o serviço de car- 
retos tanto com destino a Loanda, como para o interior até 
Cassange, o que proporcionara a João Euzebio da Cruz fa- 
zer seguir uma comitiva importante de cargas para aquelle 
ponto; no segundo communicando que os chefes dos conce- 
lhos de Malange e Talla-Mugongo, estavam prevnidos para 
começar o serviço das caravanas officiaes no dia 1 d'agosto, 
devendo a primeira sair de Cambunze, sitio designado para 
a reunião dos carregadores e onde havia de ir a escolta, o que 
já tinha feito sciente por avisos aos chefes dos concelhos do 
seu districto para o fazerem constar aos interessados, e pe- 
dia de tal noticia se desse publicidade no Boletim Official, 
para conhecimento de 'todos os negociantes que. mantinham 
relações com Cassange e outros pontos do interior. 

Quanto á situação de Cassange durante o primeiro se- 
mestre, pelos relatórios mensaes se vê que foi sempre tran- 
quilisadora, continuando a atHuir ali o commercio d^além 
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Cuango; tendo em abril uma pequena paralisação devido ás 
copiosas chuvas, que deram logar ás grandes cheias dos rios, 
que constituirau pântanos em diversos pontos, e tornaram 
intransitáveis os caminhos. 

Continuaram a insistir o ex-jaga Bumba e seus partidá- 
rios cm Caginga, nos seus pedidos de construcção de cuba- 
tas e de fazer culturas n'aquelle sitio, e prestaram o bom 
serviço de fazexem acompanhar os estafetas do nosso cor- 
reio até Talla-Mugongo, e garantir a segurança dos cami- 
nhos aos negociantes eni transito pelas terras em que habi- 
bitam. 

Em 24 de maio pelas duas horas da noite, os habitantes 
da feira foram sobresaltados por um pavoroso incêndio na 
casa do feirante Joaquim José da Motta, cujos prejuizos fo- 
ram calculados superiores a cinco contos de réis, e que não 
tomou maior vulto pelas providencias tomadas pelo chefe, 
que conseguiu salvar a tempo o payol da pólvora. 

Sendo exemplar aquelle feirante no seu modo de com- 
merciar e de bem tratar os pretos que o procuravam para 
transacções e os seus servicaes, causaram a maior admira- 
cão os indícios que havia de ser intencional aquelle incên- 
dio, e fizcram-se todas as diligencias para averiguar qual te- 
ria sido a causa, e, quando conhecida a existência do crime 
perseguir os seus auctores. , 

Como nos dias i e 6 de julho, tivessem logar outros in-^ 
cendios : o primeiro, na casa do morador Francisco José 
Ferreira que a tempo se atalhou, soífrendo pequenos pre- 
juizos em roupas de uso; e o segundo na casa do feirante 
António Vicente da Cunha Pereira, em que felizmente se 
conseguiu salvar todas as fazendas e mais géneros de nego- 
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gocio, o chefe continuava com mais insistência em querer 
descobrir se n'esses successivos incêndios haveria crime, mas 
foram infructiferos os seus esforços n^este sentido. 



Insistia D. Paschoal Machado, exjaga Bumba, em que 
o governo lhe perdoasse as suas faltas de obediência á nossa 
auihoridade, mostrando-se arrependido, e pelo muito que ti- 
nha sofTrido de castigos mais lhe pedio lhe fosse concedido 
estabelecer-se com seu estado nas terras em que viviçi, tendo 
a protecção do governo; e por isso no mez de setembro 
lê-se no Boletim Official : — O Bumba ex-jaga de Cassange, 
que por tantos annos se conservou em rebeldia, reconhecendo 
afínal que d'isto só lhe proveiu a perda do estado, e seve- 
ros castigos todas as vezes que ousou affrontar as nossas 
armas, resolveu-se ha mezes já a soUicitar o seu perdão ao 
governo da provincia. 

Promet tendo dar solidas garantias do seu bom procedi- 
mento futuro, foi-lhe concedido. A consideração do interes- 
se do commercio no socego por uma parte, c por outra a de 
que mal pode exigir-se severa responsabilidade pelos maus 
actos a quem os pratica sem plena consciência da sua ruin- 
dade, caso este em que estão mais ou menos todos os po- 
tentados do paiz, aconselhavam aqucUa resolução. 

D^ella surtiu pleno effeito : O ex-jaga fez a sua submis- 
são, da qual se lavrou o auto eom as formalidades do es- 
tylo, obrigando-se elle ás condições do costume, entre estas 
á do pagamento do dizimo pelas terras de Caginga onde 
lhe foi permitiido estabelecer-se com a sua gente. 

Foi em seguida a esta noticia publicado o ofiicio do go- 
vernador- do districto do Golungo Alto, participando o re- 
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sultado d^aquella diligencia commettida ào chefe de Talla- 
Mugongo, na qual se houve com intelligencia e acerto '. 

Não SC publicaram os documentos da sujeição do ex jaga 
pela sua demasiada extensão; mas existem archivados na se- 
cretaria do Governo Geral de Angola. 

Dizia o Governador do districto do Golungo Alto ao Go- 
vernador Geral : Para dar mais completo conhecimento a 
V. Ex.* das occorrencias que no dia 9 do mez d^agosto ul- 
timo tiveram logar em Talla-Mugongo, por occasião do re- 
gresso do ex-jaga Bumba quiá QuingurL á obediência do go- 
verno portuguez, incluso tenho a honra de levar ás mãos de 
V.* Ex.* uma copia do officio n.® 80 de 14 do dito mez que 
me dirigiu o chefe d'*aquelle concelho. 

Do referido officio se deprehende o muito medo de que 
estava possuido o ex-jaga, e o cauteloso proceder do respe- 
ctivo chefe, que me parece ter andado com acerto em tal 
diligencia. 

Também V. Ex.* encontrará junto o original do termo 
do juramento de fidelidade e vassalagem, que por tal occa- 
sião prestou o dito ex-jaga Bumba, com' os seus macotas. 
As demonstrações d^arrependimento pelos seus passados 
desvarios; o conientamento manifestado quando se viu res- 
tituido ao grémio de vassallo portuguez; o receio que ha de 
ter de incorrer em novos castigos; o contentamento com que 
recebeu a bandeira portugueza que se lhe confiou; tudo me 
leva a crer que o ex-jaga, não perjurará, resultando d'isto a 
tranquillidade d''aquellas terras e grande melhoramento para 
o commercio de Cassange. 



1 Lembro a nota de pag. 27. 
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O governador do districto de Colungo Alto já antes, no 
mez de julho, com auctorisação do Governador geral, por- 
que diversos sobas da jurisdicção de Pungo Andongo, an- 
davam affastados da obediência ao governo da Província, 
tornando-se mais notável o Cambari pertencente á divisão 
de Quimbamba d*aquelle Presidio que em vez de reprimira 
sua gente pelas malfeitorias que praticava, se revoltava res- 
pondendo altanadamente ás advertências que se lhe fazia : — 
viu-se forçado a organisar uma expedição para castigar taes 
ousadias e restabelecer a segurança ao commercio n'aquella 
localidade, atra vez a qual seguiam as comitivas para Cas- 
sange. 

A expedição de 840 homens, compunhase dos contin- 
gentes das companhias de linha do Duque de Bragança e 
de Malange, das companhias moveis do Golungo, Ambaca, 
Gazengo e Pungo Andongo e pombeiros do tenente coronel 
reformado Manuel Autonio Pires, d''empacaceiros do Presi- 
dio de Pungo Andongo e de Malange, e de moradores vo- 
luntários de Pungo Andongo, a qual expedição sob o com- 
mando do referido tenente coronel Pires, que também se fez 
acompanhar de duas peças de campanha, concentrou-se no 
Saiy, divisão de Pungo Andongo, e d^aqui partiu observan- 
do-se o seguinte plano de antemão combinado com o gover- 
nador do districto. 

Seguiu atè ao Sanza, limite de Malange em Talla-Mu- 
gongo, limpando os caminhos de salteadores que eram acou- 
tados e protegidos pelo potentado Marimba Angombe, obri- 
gando este a perseguil-os ; e também sujeitando os peque- 
nos sobas confinantes d'aquelles caminhos á obediência e a 
prestarem o seu auxilio garantindo a segurança dos cami- 
nhos. Os sobas do caminho de Gassange apresentaram-se 
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logo, renovando os seus protestos de obediência e deram 
contingentes de gente armada a reforçar a expedição. O Ma- 
rimba Angombe prestou juramento de vassallagem do qual 
se lavrou o competente auto, sendo uma das condícções a 
de ficar um destacamento de tropa de Malange no Sanza^ e 
um outro de tropa de Talla-Mugongo na povoação Cahiongo, 
residência do dito Marimba. 

No regresso a expedição atravessou as divisões de Quis- 
sonde e Quimbamba, de Pungo Andongo, e como os gen- 
tios das margens do Luando confluente do Cuanza, qui- 
zcram disputar a passagem d'aquelle rio, foram batidos 
completamente abandonando todas as posições que tomou. 

Acampara a expedição no Condo margem do Cuanza, c 
sabendo-se aqui ter fugido o rebelde Cambari, para as ilhas 
no Cuanza, e era difficil ir atacal-o n'aquella posição, resol- 
veu-se em aitenção á demora que já tinha o serviço da ex- 
pedição que estava prejudicando os interesses dos voluntá- 
rios, e que estava chegada a estação das pequenas chuvas, 
e era o tempo próprio para se cuidar das culturas, de se 
aguardar ordens do governador geral que n*esta data, 6 de 
outubro, estava em Pungo Andongo, o qual determinou que 
recolhesse a expedição. 

Esta demonstração de força teve além das vantagens já 
expostas, a da sujeição á nossa auctoridade de dez sobas, 
não avassallados do Quisscnde, de que se lavraram os res- 
pectivos autos, e ainda a do perdão sollicitado por Cam- 
bari, que protestou obediência, allegando não se ter apre- 
sentado e ter fugido para as ilhas, pelo receio que teve das 
nossas armas. 

O juramento de vassallagem do ex-jaga Bumba foi prés- 
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tado em Caginga, onde foi o chefe xle Talla Mugongo com 
uma força para esse fim, no dia 1 1 de agosto, foi acceite o 
juramento como jaga desligado de Cassange, ao que an- 
nuiram os seus macotas, que também prestaram juramento 
de fidelidade, e como no dia i8 pelas 3 horas da tarde fal- 
lecera o jaga Camoeigi D. Fernando Accacio Ferreira, 
aquelle a quem por vezes o Bumba tentou derrubar e sem- 
pre foi mantido no estado pelo auxilio das nossas armas, ti- 
nha de se proceder á eleição do que lhe devia succeder, e 
por isso no dia 28 apresentou-se o jaga desligado Bumba, 
quiá Quingúri, e successiyàmente se foram apresentando ao 
chefe de Talla Mugongo os mais potentados do jagado de 
Cassange, pedindo que a auctoridade portugueza fizesse 
proceder á eleição. . . 

Como todos estiveram de accordo, emquanto se esperava 
resposta do Governador geral, ficou o Bumba, jaga desli- 
gado, encarregado do estado, e continuou o commercio a 
fazer as suas transacções com toda a segurança vendo findar 
o anno sem alteração do socego que se estava disfructando. 

Por portaria de 6 de novembro, entendeu o Governador 
geral, que havia moradores em Talla Mugongo habilitados 
para o desempenho dos cargos municipaes e que tanto es- 
tes como outros Concelhos estavam já no caso d'uma admi- 
nistração municipal própria; e por isso em vista das aucto- 
risações que tinha, desannexou Ambaca e Talla Mugongo 
da circumscripção municipal com determinadas attribuiçoes, 
seudo a primeira composta de António Rodrigues Neves ' 



1 Eis como foi esquecida a portaria regia de 26 de setembro de 

i836; quatorze mezes depoisl 
i3 
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presidente, e de José •Maria da Cunha, João Euzebio da 
Cunha, António Luiz da Costa e Manuel António Pinheiro, 
vogaes. 

Tratando o Governador geral de fixar o quantum do im- 
posto do dizimo, correspondente a fogos no interior da pro- 
vincia para o anno seguinte de i858, que elevou a 600 réis 
por fogo, mereceu-lhe todo o cuidado Talla Mugongo que 
foi exceptuado, continuando ahi a pagar-se como até então, 
12 de dezembro de iSSy, duzentos réis por fogo. 

Durante o anno de i858, os relatórios mensaes do chefe 
do Cassange, demonstram ter-se aproveitado das circumstan- 
cias que se deram em 1867, para acceitar o rebelde Bumba 
de novo como jaga, tendo previamente sollicitado o perdão 
de Sua Magestade para poder exercer tal cargo. Para isto 
decerto concorreram os negociantes portuguezes, olhando 
aos seus interesses, o chefe do concelho Joaquim Maria de 
Carvalho que como commandante da secção de cavallaria 
fizera parte da ultima expedição de Salles Ferreira contra 
aquelle rebelde, tendo o tempo sufficiente para o conhecer e 
ao meio que o cercava, e também o partido que o rebelde 
nos annos decorridos fora conquistando para ser reeleito. 

Se uma tal resolução, para a qual decerto se teve em 
vista o socego dos povos, sem mais despezas com expedi- 
ções de guerras, e facilidade de transacções do commercio, 
foi boa ou má, veremos nos annos que se seguem. 

No primeiro relatório doeste anno diz o chefe: As estra- 
das da jurisdicção de Cassange conservaram-se em segurança 
para os viandantes; muito pouco negocio tem affiuido em 
razão dos indígenas não costumarem trazel-o emquanto não 
ha jaga eleito. No immediato informa o chefe que os súbdi- 
tos do ex-jaga Bumba auxiliaram as nossas forças na perse- 
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guição dos criminosos, prendendo alguns que roubaram as 
cargas de uma comitiva pertencente ao negociante Joaquim 
José da Motta. E diz ainda n''este : O ex-jaga ainda se não 
apresentou a prestar juramento de jaga eleito, em razão das 
copiosas chuvas que tem havido e continuam; mas já se 
nota affluencia de commercio á feira. 

Continuam os relatórios asseverando socego e movimento 
commercial e em junho escreve o jaga ao Governador geral 
a cana que transcrevo, bem como a resposta, por onde se 
avalia a boa phase que pareciam ter tomado os negócios de 
Cassange. 

CARTA DO JAGA 

Do jaga de Cassange D. Paschoal Bumba ao Governador 
Geral xl^Angola: — 111.""® e Ex."® Sr. — Tendo sido perdoado 
dos crimes de que fui arguido, e que occasionaram os fu- 
nestos acontecimentos que me foram tão sensiveis, foi a mi- 
nha primeira idéa ir pessoalmente agradecer a V. Ex.*, por 
que acho na sua pessoa um General illustrado, honrado e 
dedicado ao bem publico. As moléstias que adquiri, durante 
a infeliz lucta a que fui coagido (lucta que creio não haveria 
se na epocha dos acontecimentos que lhe deram origem V. 
Ex.* estivesse já á testa da provincia), me impedem de tal 
dever para mim sagrado; e como vae correndo demasiado 
tempo, por isso dirijo a V. Ex.* esta, por mão de meu primo 
Quilundo quiá Sabo, afim de preencher obrigação, e por 
este meio derijo a V. Ex.* os mais subidos protestos de 
gratidão ; não só pelo meu socego pessoal, mas mais ainda, 
porque terminaram os roubos nas estradas, que me foram 
sempre attribuidos, os quaes tanto detrimento causam ao 
commercio. 
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Desejava que o portador levasse um donativo que pre- 
tendo fazer ao Estado. Tenho escrúpulo de o fazer na mes- 
ma occasião em que mando cumprimentar a V. Ex.* sobre 
um objecto que seja também de natureza publica, parece 
ter mais origem em interesse pessoal, que é o da summa 
gratidão para com V. Ex.*, em relação ao perdão que me 
restituiu aos meus lares, e me collocou no numero dos fieis 
vassallos de Sua Magestade Fidelíssima. 

Consultei algumas pessoas entendidas, e acharam ser in- 
competente a occasião: Venho todavia pedir a permissão de 
V. Ex/ para remetter esse donativo. 

Deus, para bem da justiça e da humanidade perseguida, 
e para explendor do nome portuguez, guarde a preciosa vida 
de V. Ex.* por muitos annos. 

Cassange 12 de junho de i858 — 111."" ExT« Sr. José 
Rodrigues Coelho do Amaral, Governador Geral da Pro- 
víncia — De V. Ex.* muito humilde súbdito D. Paschoal 
Bumba jaga de Cassange. 

RESPOSTA DO GOVERNADOR GERAL D^ANGOLA 

Recebi a vossa carta de i5 de junho próximo passado, 
tendo por principal objecto a significação do apreço que li- 
gaes ao esquecimento de passadas occorrencias desagradá- 
veis, da gratidão que por isso sentis, e do vosso firme pro- 
pósito de fazer inteiramente desvanecer as más impressões 
d^aquellas occorrencias, com uma conducta futura toda leal- 
dade e devoção a Sua Magestade, como é do vosso stricto 
dever. 

Folguei de saber que assim pensaes. Mais que outro 
qualquer podeis avaliar as consequências do devido respeito 
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ao domínio portuguez n'este paiz. Quando não foram os ris- 
COS de o contrariar, os bens da civilisação moral, e o au- 
gmento de commodos materiaes que vos tenios trazido, de- 
vem ser de sobra ^para radicar aquella convicção nas intel- 
ligencias menos preparadas. 

Conto, pois, comvosco d^ora avante como um dos mais 
obedientes súbditos de Sua Magestade. 

Contae também com toda a protecção d'este governo, 
emquanto a não desmerecerdes, o que espero que nunca 
acontecerá. Para tornar isto mais seguro, guiae-vos pelos 
conselhos do chefe d^essa localidade, que tem mostrado ser 
vosso amigo e possue a minha confiança. 

Sem querer dissuadir-vos da intenção que manifestaes, 
de offerecer um donativo ao Estado, devo dizer-vos que o 
melhor meio de provar as boas disposições em que vos 
achaes, consiste em usar da vossa influencia para fazer com- 
prehender aos povos a necessidade de que se dediquem de- 
veras ao trabalho, e que do fructo d^elle contribuam para 
as despezas publicas, com a satisfação regular do dizimo. 
Não será difíicil que elles enrendam, que os melhoramentos 
para a sua condição moral e material, o governo lh'os não 
poderá proporcionar de outro modo. 

Fazeis idéa da immensa superioridade dos povos da Eu- 
ropa, pela amostra do poder que aqui vos apresentamos. É 
a tal estado que pretendemos também elevar-vos, mas para 
isto torna-se indispensável o cumprimento das obrigações 
*que acima menciono. 

Desejo-vos saúde e prosperidades. 

Palácio do Governo em Loanda 20 de setembro de i858. 
— (a) José Rodrigues Coelho do Amaral — Governador 
geral. 
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Já em princípio do anno preoccupava a superior admi- 
nistração da província a questão dos transportes para o 
commercio ; o serviço obrigatório de carregadores estava in- 
commodando as auctoridades porque d^elle se abuxava; e 
por isso em 29 de janeiro se providenciava para que o 
chefe de Malange podesse, aproveitando as boas madeiras, 
fazer fabricar carros para serem tirados a bois; mas só a 
mão d^obra do primeiro importou em perto de sessenta mil 
réis, o que se tornou desanimador. 

Foi n*este anno que o importante negociante e industrial 
Francisco António Flores, apresentou para serviço de trans- 
portes um carro modelo do Transwal, que mandara vir do 
Cabo da Boa Esperança. 

Não era só na- província, principalmente no actual dis- 
tricto de Loanda, que se procurava providenciar sobre es- 
tradas e transportes; em 22 d'outubro d'esie anno o nobre 
ministro Sá da Bandeira, fazendo algumas considerações 
sobre o que informa o Governador geral com respeito ao 
serviço obrigatório de carregadores, lembra algumas provi- 
dencias no intento de não prejudicar o commercio, e tam- 
bém de não tornar penoso aquelle serviço aos pretos. 

Era geral a satisfação por irem correndo bem os negó- 
cios de Cassange; porém em outubro sobresaltou um pouco 
os ânimos a communicação do Chefe de Malange: que esti- 
vera interrompido por algum tempo o transito para Cas- 
sange pelo soba Marimba Angombe^ por este ter supposto* 
que uma força militar ia atacal-o. 

Foi questão de poucos dias porque logo a secretaria do 
Governo Geral, recebidas as noticias de Talla Mugongo an- 
nuncia: que o chefe doeste concelho relata o recontro que 
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teve com a gente do soba Marimba Angombe, no sitio Cai- 
hongo, indo ali a pedido d^aquelle soba, que dizia querer 
prestar juramento de vassallagem, que ou por traição pre- 
meditada como pensa o chefe, ou o que é mais provável por 
desconfiança que se apoderasse do espirito d*aquelles bárba- 
ros, sobre a intensão dos desígnios do mesmo chefe, o caso 
é que o conflicto rompeu. 

O chefe tinha comsigo duzentas e cincoenta praças com 
duas peças d^artilheria ; a força do soba montava a i5oo 
homens armados. 

Estes foram desbaratados, deixando no campo 26 cadá- 
veres, além dos que levaram como é do seu costume; da 
nossa parte houve i morto, 7 feridos de gravidade e 12 li- 
geiramente. 

As libatas próximas do logar da acção foram incendiadas. 
Na vinda de Talla Mugongo havia o chefe avassallado o 
soba Cunque, visinho da 3.* divizão d^aquelle concelho. 

Em Gassange conservou-se o socego, continuando as re- 
lações usuaes com a Lunda, Peinde e Quiôco. . 

Foi d'aquelle conflicto a interrupção do transito de Sauza 
para Gassange, a que se referiu o chefe de Malange na sua 
communicação mensal; mas restabeleceu-se, e tratou-se de 
providenciar sobre as causas do impedimento. 

Para terminar sobre o que encontrei de documentos re- 
ferentes a Gassange, n^este anno; transcrevo ainda um, por 
onde se aprecia o que era devido ao chefe de Talla Mu- 
gongo, da melhor paz e harmonia que gosava aquella região, 
que tanto preoccupou a superior administração da provincia : 

Os abaixo assignados residentes em Talla Mugongo, re- 
unidos em commissão a pedido dos negociantes e mais mo- 



$00 



radores do mesmo concelho — apresentam o meio de se dar 
uma demonstração de apreço e gratidão ao sr. Joaquim Ma- 
ria de Carvalho tenente e chefe d'esta localidade, ha hoje 
de 4 para 5 annos. 

Devendo-se tanta dedicação e serviços a este digno ofli- 
cial, especialmente pelo completo socego que elle restituiu 
ao paiz, e a segurança que tem dado ao commercio, d'antes 
sempre inquietado por continuas guerras, cumpria-nos tes- 
temunhar lhe o nosso reconhecimento. 

Achando-nos pois auctorisados a levar a effeito o meio 
que para tal propozemos, e, parecendo-nos que a Sua Ex- 
cellencia o Governador geral devia ser agradável ver galar- 
doado o bravo e discreto militar da sua confiança, pelo povo 
cuja administração lhe confiou, com uma arma de honra, 
unanimemente concordámos em pôr á disposição do nego- 
ciante de Lisboa, o sr. Luiz António d^Oliveira Machado, 
por intermédio do sr. Joaquim José da Motta, a somma 
precisa para mandar fazer uma rica espada, em cuja folha 
se gravará uma legenda que expresse a nossa gratidão, afim 
de ser oITerecida ao dito sr. Joaquim Maria de Carvalho, 
com prévia licença do Ex."" Sr. Governador Geral. 

Sendo tão justo este acto de reconhecimento, como hon- 
roso e distincto o brinde que nos propomos fazer, e dese- 
jando que tudo tenha a maior publicidade, assim como o 
carácter de regularidade, encarregamos o nosso correspon- 
dente de Loanda, de obter, de Sua Excellencia o Governa- 
dor geral, licença para que esta exposição seja inserta no 
Boletim Ofiicial. 

Cassange 12 de julho de i858. (ass.) Joaquim José da 
MoUa^ António Lui\ da Costa^ Narciso Alpes de Carvalho^ 
Manuel António Vinheiro^ Achilles da Costa Lemos. 
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Os annos de 1869 e 1860 para Cassange correram com 
certa tranquilidade e satisfeitos os negociantes com as suas 
transacções, como em i858, para o que decerto concorreu 
a reintegração do jaga D. Paschoal Bumba quiá Quinguri e 
a estabilidade do Governador geral; o que se prova com os 
documentos que transcrevo e encontrei publicados. 

CARTA 

Do Governador Geral d^ Angola ao jaga de Cassange, 
D. Paschoal Bumba : ' 

Recebi a vossa carta de i de março ultimo em resposta 
á que vos dirigi em 2 de setembro próximo passado. Muito 
me satisfaz ver a continuação das boas disposições em que 
vos achaes, quer para obter a obediência que deveis ás au- 
ctoridades portuguezas, quer para promover o desenvolvi- 
mento dos trabalhos úteis entre os vossos filhos. 

Não tenho duvida em reconhecer que os povos de Cas- 
sange se distinguem já, entre os individuos de outras loca- 
lidades, pela actividade com que se dedicam ao commercio, 
á agricultura e aos transportes. Por isso os louvo. 

Foram recebidos os oito pretos e as oito gamellas de 
cera que mandaste, como donativo para o Estado, e tam- 
bém os objectos de mimo que me dirigiste especialmente, 
tudo mencionado na vossa carta. 

Em retribuição vae o que consta da nota inclusa. Tam- 
bém vos enviarei opportunamente os retratos de Suas Ma- 
gestades El-Rei e a Rainha, bem como um uniforme com- 
pleto para vosso uzo. 

Os oito pretos e a preta Albina ficam a cargo do Estado 
como libertos, e serão, os primeiros ensinados na repartição 
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das obras publicas, nos oíBcios para que mostrarem dispo- 
sições. 

De novo vos recommendo as diligencias para que esses 
povos reconheçam geralmente a necessidade de contribuírem 
para as despezas do Estado, com a satisfação regular do 
dizimo. 

A experiência vos ha de ir convencendo, de cada vez 
mais, de que o governo de Sua Magestade quer e seriamente 
trata de promover a civilisação dos indígenas, por todos os 
meios adequados. É preciso que elles da sua parte concor- 
ram para aquelle bom propósito, na realisação do qual são 
os primeiros interessados. O modo de o fazerem consiste 
no cumprimento da obrigação que acabo de lembrar- vos, e 
na perseverança da sua applicação ao trabalho, que tornará 
fácil tal cumprimento. 

Eu tenho a mais firme esperança em que o tempo das 
guerras em Cassange vae passando *, e como disfructando 
os benefícios da paz, todas as condições de melhoramento 
d^^esses povos serão fáceis de realisar. 

Desejo vos saúde e prosperidades. Palácio do Governo 
em Loanda, 12 de abril de i86g. 

Officío do Governador do dístricto de Golungo Alto ao 
Governador Geral : O chefe de Talla Mugongo em seu ofíi- 
cio n.® 75 de 4 do corrente mez, participou-me ter chegado 
áquelle concelho em 21 do mez próximo, pretérito, o paro- 
cho José Augusto Torres, bastante incommodado de saúde, 



* Que se repare n*isto. 
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mas que. depois se achou melhor, e a 24 do dito mez cele- 
brou a primeira missa^ que foi muito concorrida por todos 
os habitantes próximos, e que o mesmo parocho continuava 
a empregar-se nos mais serviços divinos. 

Também tomou posse da aula de instrucção primaria do 
concelho no dia 2 do corrente, o que tudo communico a 
V. Ex.* para seu conhecimento. Deus guarde etc. Golungo 
Alto 19 de maio de 1839. 

CARTA 

Do jaga de Cassange D. Paschoal Bumba quiá Quinguri 
ao Governador geral : 

Em consequência de me constar o óbito da Rainha a 
Seuhora D. Estephania, esposa do nosso Monarcha, El-Rei 
D. Pedro V, despacho para ir cumprimentar a V. Ex.% co- 
mo seu representante n^esta província, os meus primos Qui- 
tamba quiá N^Gunza e Cambamba ca Quissueia, a bem de 
significarem o pezar de que eu e os potentados meus subor- 
dinados, bem como minha mulher, estamos possuidos por 
uma tal catastrophe. Creio que V. Ex.* acreditará na since- 
ridade doesta minha conducta; porque conheço a gratidão 
que devo a Sua Magestade, por ser no seu reinado que 
obtive a paz nos meus estados e a boa harmonia com o go- 
verno portuguez, a quem os meus antecessores sempre de- 
veram obediência, a qual protesto manter para não se ar- 
repender V. Ex.' das boas intenções com que tem estado 
animado da minha pessoa, Cassange i3 de janeiro de 1860. 

Nota. da secretaria do Governo geral : Foi conveniente- 
mente respondida esta digna manifestação do jaga de Cas- 
sange. 
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o Governador geral José Rodrigues Coelho do Amaral 
pediu a sua exenoração em 3i de maio de 1860; foi nomeado 
o tenente coronel graduado d'infanteria, chefe do estado 
maior da i.* divisão, Carlos Augusto Franco para lhe suc- 
ceder, o que teve logar em 8 d'agosto d'esse anno. Deixou 
pois aquelle governador a provincia, mantendo o jaga de 
Cassange as melhores relações com a nossa auctoridade, 
vendo-se prosperar nas terras de Cassange o commercio li- 
cito, c tendo cessado de ha muito os motivos de perturba- 
ções da ordem. 

Infelizmente pouco depois morre o chefe Joaquim Maria 
de Carvalho que se era muito estimado pelos portuguezés, 
não o era menos pelos povos de Cassange, e a sua falta se 
faz sentir, não no governo de Carlos Augusto Franco, que 
em 1 1 de setembro seguinte foi transferido para a província 
de Cabo Verde, mas no do seu successor o governador doesta 
província o major d^engenheiros Sebastião Lopes de Calhei- 
ros e Menezes, que só tomou posse do governo em i de 
janeiro de 1861. 

Tive conhecimento da morte d^aquelle prestante official 
quanto a mim, que pela sua prudência, longa pratica da vida, 
com o gentio e sensatez, o continha na obediência como 
symbolo da paz, pela seguinte portaria: 

Achando-se vago o logar de chefe do concelho de Talla 
Mugongo, por fallecimento do official que o exercia, o te- 
nente do esquadrão de cavallaria Joaquim Maria de Carva- 
lho : attendendo á maneira digna de elogio como sempre tem 
desempenhado commissões doesta natureza 02.® tenente de 
artilheria da província, Manuel António de Sousa Lobo; e 
tendo outro sim em attenção não só á confiança que o corpo 
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do commercio doesta praça em geral, e alguns negociantes 
que mais estreitas relações mantcem com aquelle ponto de 
Cassange, em particular, deposita n'este official; mas tam- 
bém ás circumstancias muito especiaes do dito concelho: hei 
por conveniente nomear o referido oflBcial Manuel António 
de Sousa Lobo, 'chefe do mencionado concelho. As auctori- 
dades e mais pessoas, a quem o conhecimento d^^esta com- 
petir, assim o lenham entendido c cumpram. Palácio do Go- 
verno em Loanda, 22 de outubro de 1860. (a) Carlos Au- 
gusto Franco^ Governador geral. 

Sempre assim ! Quiz-se justificar a nomeação do novo 
chefe, um official moderno, com laudatorias, e nem sequer 
uma palavra de gratidão ao que tendo prestado só ali n^uma 
administração de oito annos, serviços relevantissimos, que 
seus administrados pediram a devida vénia para galardoar, 
com uma espada de honra, commemoraiiva da paz e do 
bem estar que lhe deviam, e fora victima da sua constante 
permanência e útil actividade n'aquelle inhospito clima ! 

Nem uma palavra, repito, n''aquella portaria, de referen- 
cia saudosa, áquelle benemérito chefe, nem tão pouco pu- 
blicação alguma por onde se avalie dos seus últimos mo- 
mentos, e lembre á posteridade quanto Angola, e o Paiz em 
geral, ficou devendo-lhe de bons serviços I 

O que é certo é que a sua falta se sente logo, pois o 
Governador Calheiros que, como ficou dito tomou posse 
em 7 de janeiro de 1861, decerto, depois de troca de cor- 
respondência que se não publicou sobre a alteração da or- 
dem em Cassange, já em 18 d'outubro d'esse mesmo anno 
diz em portaria : 

Attendendo ao distincto comportamento do major de 2.* 
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linha João Francisco do Casal, desde que lhe ordenei^ que 
marchasse de Pungo Andongo sobre o Songo na linha de 
Cassange, commandando a i/ columna d^operaçoes contra 
os povos rebeldes que infestavam aquelle paiz e principal- 
mente os de Marimba Angombe; á maneira como se houve 
batendo c dispersando estes povos, e sobretudo á marcha 
acertada, rápida e fadigosa, que executou sobre a feira de 
Cassange, salvando aquelle estabelecimento em crise apu- 
rada, da fúria e depredação dos povos que se dispunham a 
atacal-a ; e attendendo mais á maneira acertada como ali se 
tem comportado para punir os desacatos e recuperar os 
objectos roubados pelos povos rebellados do Quembo e 
Quango : hei por conveniente promovei o ao posto de tenente 
coronel de •2.'* linha. As authoridades e mais pessoas, a quem 
o conhecimento d'esta competir, assim o tenham entendido 
e cumpram. 

Palácio do governo em Loanda, i8 de outubro de i86i. 
— (a) Sebastião Lopes de Calheiros e Mene^es^ Governador 
Geral *. 

No dia seguinte ao doesta data, sem que se saiba dos 
motivos foram nomeados : Joaquim Pedro dos Santos, te- 
nente do batalhão de caçadores n.* 2, chefe do concelho de 
Talla-Mugongo ; e Joaquim António Pedro dos Reis, capi 
tão graduado de 2.* linha, commandante do forte em cons 
truccão na divisão do Sanza. 



* Foi confirmada esta promoção por Decreto Régio de 3 de dezem- 
bro do mesmo anno. 
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Em 14 de dezembro publica-se no Boletim Official as se- 
guintes noticias de Cassange de 16 do mez antecedente : 

Consta que, tendo as duas columnas em operações do 
commando do tenente coronel de 2." linha João Francisco 
do Casal, e do tenente de infanteria n.® i, Júlio Augusto da 
Serra, marchado de Cassange no dia 1 1 do mesmo mez so- 
bre o Quilombo (acampamento) do jaga Bumba, este fugira 
precipitadamente, tendo depois aquellas columnas batido o 
inimigo em difleaenies encontros. 

As columnas apenas soífreram perda de 2 soldados mor- 
tos, 2 feridos levemente e um preto camoeigi ferido grave- 
mente ; a do inimigo foi grande. Além dos mortos, cujo nu- 
mero deve ser avultado, mas desconhecido, pois que o gen- 
tio aqui, como por toda a parte, costuma reiiral-os do campo, 
perdeu 3o prisioneiros e 35o cabeças de gado grosso e outras 
do meudo. 

Os commandpntes das columnas, animados das melho- 
res disposições, esperam qUe esta campanha estará breve- 
mente concluida com o mais feliz resultado para os interes- 
ses provinciaes. 

Em 19 do mesmo mez foi lavrada a seguinte portaria do 
governo geral : 

Attendendo ás informações havidas a respeito de Joa- 
quim Pedro dos Reis, e aos serviços por elle prestados na 
columna de operações em Cassange: hei por conveniente, 
na conformidade do § 10 do art. 18 do decreto de i5 de ju- 
lho de 1857, nomeal-o commandante do forte em construc- 
ção na divisão do Sanza, com a graduação de capitão de 2.^ 
linha. 

As auctoridades e mais pessoas, a quem o conhecimento 
d'esta competir, assim o tenham entendido e cumpram. 
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No dia 2 1 publicou-se do Boletim Official as noticias re- 
feridas a 28 de novembro : N'este dia achavam-se acampa- 
das nas margens do Luii, em perseguição do jaga Bumba e 
seus sequazes, batidos sempre que são encontrados. 

O inimigo tem soffrido grande perda, principalmente em 
gados, pois que, além do necessário para sustento da tropa 
desde a saída de Cassange, já foram enviadas para este ponto 
Soo cabeças de gado vaccum. 

Gomo se vê o jaga Bumba de novo perjura revoltando-se 
contra a nossa auctoridade e força o governo geral a tomar 
serias providencias para o castigar e aos seus partidários. 

O governador Calheiros e Menezes, publicou o seu re- 
latório referido ao anno de 1861, e doesse,* extracto apenas o 
que encontrei sobre Cassange: 

Commercio : — Acheio frouxo por causa da guerra que 
tinha havido no norte (Ambriz), e dos distúrbios que já sof- 
fria o de Cassange e por causa da apathia que se dava no 
mercado de géneros coloniaes na Europa. 

Força militar : — Conservando a companhia de linha em 
Malange tive em vista sustentar o núcleo da força, que 
nunca devia deixar de haver n'aquelle importante ponto, que 
já depois mandei convenientemente fortificar, como ponto de 
apoio ao Duque de Bragança, e baze natural de operações, 
quando houvermos de sustentar guerra no interior, a leste, 
norte ou sul. — Ordenei a fortificação dos pontos, Malange, 
Sanza, Talla Mugongo e Cassange *. 



1 Nem tudo se fez como se verá, sendo o governador illudtdo pe- 
las informações que se lhe davam. 
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O governo de Sua Magestade não ignora que a condi- 
ção natural da administração d'*esta colónia é fazer a guerra 
e preparar-se para ella. Se pois já mostrei que n^essa pre- 
visão mereceu todo o cuidado o pessoal e material próprio, 
não se extranhará que eu tenha de dizer, que me foi neces- 
sário fazer a guerra. 

Quando me achava ainda pouco seguro, e não tranquillo 
a respeito do norte, quando uma expedição que levava man- 
timentos e soccorros ao Bembe e Congo, acabava de reco- 
lher, apresentou-se-me a necessidade de fazer a guerra a 
leste de Malange. 

A tranquilidade e segurança tinham desapparecido do 
concelho do Pungo Andongo pelo desenfreamenio de alguns 
escravos fugidos, e o commercio de Cassange soffria grave- 
mente dos ataques feitos no Songo ás suas caravanas pelos 
pretos do território não avassallado. 

Tomei as medidas adequadas e obtive que Pungo An- 
dongo entrasse nas condições normaes. Uma columna de 
operações manobrava logo depois no Songo, e as depreda- 
ções que o commercio havia soffrido, recebiam o merecido 
castigo, que ia completar com a entrada em campanha de 
uma segunda columna, cuja organisação eu mesmo fui pre- 
scncear em Malange, visitando por essa occasião todos os 
concelhos do interior nos valles do Bengo, Lucalla e Quanza. 

N'esta occasião, porém, sobreveiu uma grave complica- 
ção. O gentio da jurisdicção de Cassange, collocou-se em 
hostilidade com as auctoridades e com os commerciantes 
portuguezes ali estabelecidos, e quando a força de que o 
chefe dispunha, operava na divisão do Songo, os negocian- 
tes das Maias foram atacados e roubados e a feira ficou se- 
riamente ameaçada. 
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O commandante da i .* columna de operações, o major 
graduado de 2/ linha, João Francisco do Casal, accudindo 
ao chamamento feito de Cassange, salvou aquella feira, pres- 
tando um serviço relevantíssimo, o que junto com outros 
já prestados eu contemplei promovendo-o a tenente coronel 
e submettendo essa resolução á approvação de Sua Mages- 
tade. Restava porém, vingar as injurias e elevar a nossa au- 
ctoridade. Ali accudiu, pois, a 2.^ columna sob o commando 
do tenente de i.* linha Júlio Augusto da Serra, novos re- 
forços lhe foram enviados, e depois de dar ao commercio 
da feira o tempo de negociar com o gentio a entrega dos 
objectos roubados, quanto foi possível, entraram essas for- 
ças em campanha com boa fortuna. 

Um revez que soffreram as nossas forças em 29 de junho *, 
obsta a que eu não possa declarar n^este relatório terminada 
a campanha, Tomei já as medidas precisas, enviei os refor- 
ços necessários, e espero que não tardará muito que esse re- 
vez seja vingado, pacificado o paiz e concluída a guerra. 

Ao passo que levava a guerra aos sertões longíquos do 
Sanza e de Cassange, cuidei de satisfazer a instante neces- 
sidade de uma occupaçâo n*aquelle paiz. Os negociantes es- 
tabelecidos n'aquelles pontos da linha por nós occupada e 
a tropa que os guarnece, achavam-se sem fortificação para sua 
defeza. Mandei construir uma fortaleza em Malange e outra 
em Cassange, e reductos apropriados em cada um dos pon- 



1 Este revez foi a surpreza do ataque á primeira columna que de- 
banJou, abandonando o commandante tenente coronel Casal que foi 
trucidado, seguindo-se depois a perseguição aos nossos fugitivos que 
os rebeldes encontraram isolados. 
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tos intermédios no Sanza e Talla Mugongo. Espero que a 
licção que com a guerra receberá o gentio, e a força mate- 
rial e moral que dará a linha de fortificação, mudarão para 
o futuro a nossa situação, até hoje tão precária n^aquellas 
paragens. 



Depois do revez soffrido pelas nossas tropas, em 29 de 
dezembro, a morte do tenente coronel Casal e completa de- 
bandada das forças sob o seu commando perseguidas pelo 
inimigo; o Governador geral teve de tomar serias providen- 
cias no bom intuito d^uma vingança que se tornasse lem- 
brada, em todos os tempos, do gentio, e foi com taes pre 
parativos que começara o anno de 1862. 



PORTARIA 



Attendendo ás circumstancias que concorrem na pessoa 
do tenente de infanteria Júlio Augusto da Serra, e ás pro- 
vas que tem dado da sua capacidade no commando da 2/ 
columna de operações em Cassange: hei por conveniente, 
uzando da faculdade que me concede o art.® 3.^ § 2.^ do de- 
creto de 28 de setembro de i838, conferir-lhe por conve- 
niência dó serviço publico, o p<)sto de capitão de commis- 
são ; e outro sim nomeal-o commandante de todas as forças 
de operações em Cassange. As auctoridades, etc. 

Palácio do Governo de Loanda, 20 de janeiro de 1862. 
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Em 14 de fevereiro, consequência de novas noticias alar- 
mantes, publicou-se est^outra: 

PORTARIA 

Devendo a povoação de Malange considerar-se centro e 
ponto de apoio de operações militares e ao mesmo tempo 
de transacções commerciaes : hei por conveniente ordenar 
que ali se construa uma fortaleza sobre a planura situada a 
leste da povoação, approvando o projecto que mandei coor- 
denar e se acha assignado por Francisco Pereira Dultra *, 
encarregado do serviço d'obras publicas na província, com- 
prehcndendo a linha de defeza abaluartada d^um quadrado 
de 223 metros de lado, os edifícios para os alojamentos do 
chefe do concelho e commandante, officiaes e soldados, e 
outros precisos para o serviço publico, e para o dos parti- 
culares em caso de necessidade; e comprehendendo mais o 
alinhamento da povoação 

E outro sim hei por conveniente ordenar, ouvida a Junta 
de fazenda publica, qué se abra, como a mesma Junta jul- 
gar conveniente, um credito de fundos applicaveis ás sobre- 
ditas obras, como o permitiam as forças do cofre publico, 
conjuntamente com os meios de que pôde e deve dispor o 
chefe do respectivo concelho, e com o trabalho da columna 
de reserva que marcha sobre aquelle ponto. As auctorida- 
des etc. Palácio do Governo, Loanda 14 de fevereiro de 1861. 

Apezar da situação bellica com respeito a Cassange em 
que se encontrava o Governador Calheiros, não esqueceu elle 



1 A fortaleza foi demolida ha 4 annos e da linha abaluartada que 
rodeava a povoação ainda em parte se vê as ruinas. 
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em 25vdo mesmo mez de mandar lavrar uma Portaria reno- 
vando a Commissão Municipal do concelho de Talla Mu- 
gongo, que devia servir no biennio de 1862-1 863 e nomeando 
os cidadãos que a deviam compor. 

Em 3 de março encarregou o major do exercito com- 
mandante do Batalhão de infanteria n.^ i Domingos António 
Gomes, do commando e organisação das forcas de opera- 
ções em Malange, e bem assim da direcção superior das 
obras da fortaleza mandada construir n^aquelle ponto pela 
portaria de 14 de fevereiro, segundo as instrucçÕes que lhe 
foram dadas; e determinou que o chefe do concelho do Go- 
lungo Alto cumprisse as requisições e ordens que para o 
desempenho da sua commissão houvesse de transmitir-lhe 
o referido major. 

Impressionara em Lisboa a traiçoeira morte que tivera 
o tenente coronel Casal, que pouco antes El-Rei havia agra- 
ciado pelos seus prestimosos serviços, confirmando o posto 
d'accesso que lhe fora cojiferido pelo Governador geral, e por 
isso não surprehende o decreto que se segue de 2 d'abril: 

DECRETO 

Attendendo aos distinctos serviços que o tenente coronel 
de 2.* linha da província de Angola, João Francisco do Ca- 
sal, prestou no desempenho de arriscadas commissões, e ul- 
timamente no commando das forças destinadas a subjugar 
as povoações rebelladas do sertão do Quêmbo; tendo em 
consideração o esforço de que deu repetidas provas, e o ter 
acabado entre turbas de inimigos, victima do próprio denodo, 
no combate de 29 de dezembro do anno passado; e que- 
rendo premiar na pessoa de sua mãe, viuva, Josepha Vieira 
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do Casal, o préstimo e sacrifício d*aquelle official, por varias 
vezes recommendado pelo Governador geral da mesma pro- 
víncia: hei por bem conceder á mencionada Josepha Vieira 
do Casal <<«ima pensão de trezentos e trinta e seis mil réis 
annuaes, equivalente ao soldo do seu fallecido filho, na con- 
formidade da carta de lei de i6 de maio de 1860. 

No intento que tinha em vista, não esquecia o Governa- 
dor geral de galardoar os serviços de todos aquelles que se 
distinguiam cooperando com elle para o bom êxito e assim 
mais uma vez elle elevou na hierarchia militar o joven offi- 
cial Serra e não esqueceu os auxiliares por elle recommen- 
dados, o que se vê nos seguintes honrosos documentos: 

PORTARIA 

Attendendo ao distincto comportamento, acerto e de- 
nodo com que se houve nos dias 29 e 3o de dezembro ulti- 
mo, no sitio do Papho, o capitão de infanteria n.^ i Júlio 
Augusto da Serra ^ actual commandante das forças de ope- 
rações a leste, repellindo o inimigo que atacou com grande 
vantagem de numero a força do seu commando; bem as- 
sim ao modo como se comportou no dia 20 de janeiro no 
sitio de Cassanza; 



1 Quem escreve esta Memoria assistiu á missa mandada celebrar na 
Egreja da Encarnação em Lisboa, pelo Ministro Mendes Leal, por alma 
do fallecido tenente coronel Casal, e mczes depois commandava a força 
do deposito do Ultramar, que no cemitério do Alto de S. João prestava 
as honras fúnebres ao major Júlio Augusto da Serra, que regressando 
bastante doente a Lisboa, aqui falleceu. 
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Attendendo á maneira como sustentou em criticas cir- 
cumstancias a feira de Cassange ; que não abandonou senão 
em ultima extremidade de falta de recursos ; 

Attendendo ao seu comportamento depois que chegou a 
Malange, onde tem continuado a servir com zelo, apezar do 
seu mau estado de saúde : 

Hei por conveniente, usando da faculdade que me é con- 
cedida pelo artigo 3.° § 2.® do decreto de 28 de setembro 
de i838 e artigo ii."* § 6.° do decreto de i5 de julho de 
1857, conferir o posto de major de commissão ao mencio.- 
nado capitão Júlio Augusto da Serra, pelo seu distincto 
comportamento em campo de batalha, e pelos serviços que 
tem prestado e espero continuará a prestar. As auctorida- 
des etc. Palácio do Governo em Loanda 11 de junho de 
1862 (a) Sebastião Lopes de Calheiros e Mene\es^ .Governa- 
dor geral. 

PORTARIA 

Attendendo aos serviços que tem prestado o alferes de 
infanteria n.^ 1 Joaquim da Costa; e ás repetidas recom- 
mendaçoes que mereceu do tenente coronel João Francisco 
do Casal, e major Júlio Augusto da Serra, commandantes 
das columnas de operações a leste, pela maneira distincta 
como se comportou em frente do inimigo, especialmente no 
dia 20 de janeiro doeste anno, no sitio de Cassanza, bem 
como na defeza da feira de Cassange, e outras occasiões 
posteriores : hei por conveniente, usando das faculdades que 
me concede o artigo 3.** do § 2.*^ do decreto de 28 de setem- 
bro de i838, e artigo 11.® § 6." do decreto de i5 de julho 
de 1857, conferir ao mencionado alferes, Joaquim da Costa, 
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o posto de tenente de commissão. As auctoridades etc. Pa- 
lácio do Governo em Loanda, ii de junho de 1862. (a) Se- 
bastião Lopes de Calheiros e Mene^es^ Governador geral. 

Cada vez mais se complicava a situação de Cassange, ao 
mesmo tempo que outras questões se levantavam pelos 
conflictos que se deram com o consulado americano e muito 
dificultaram a superior administração, cujas resoluções fo- 
ram de geral agrado por dignas e patriotas; e decerto, de- 
vido fi^o modo porque se houve em taes conjuncturas o il- 
lustrado Governador, poucos annos depois, lhe foi confiado 
o alto cargo de Ministro e Secretario d'Estado, se bem me 
recordo, dos Negócios das obras 'publicas commercio e in- 
dustria; no emtanto fora' exonerado em 11 agosto, dando a 
posse do seu cargo, em 18 de setembro, ao distincio otti- 
cial da nossa armada José Baptista d** Andrade, a quem a 
província já devia relevantíssimos serviços, o qual bem- co- 
nhecia do péssimo estado dos negócios de Cassange, e lhe 
fora confirmado' pelo seu antecessor no discui sso d^entrega 
n^estas palavras : 

. . • Já disse, que quando tomei conta da administração 
doesta província, havia disposições a hostilidades da parte 
dos povos gentios, e assim acontecia desde Malange até ao 
Cuango, ou fosse porque essas disposições sempre ali ger- 
minassem mais ou menos, ou porque o estado de guerra, 
em que se tinha achado a província (norte) animava esses 
povos a satisfazerem os seus instinctos. ' 

Estas hostilidades não tardaram a manifestar-se no Songo 
sob as apparencias de roubos repetidos, muito incommodos 
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para o commercio. Em vista das representações que me fo- 
ram feitas, e das communicações officiaes, resolvi-me a fazer 
marchar uma columna commandada pelo infeliz e valente 
tenente coronel Casal. 

A columna marchou e encontrou a resistência que era de 
esperar. Ao mesmo tempo se praticavam nas Maias grandes 
desacatos contra os feirantes ali estabelecidos, e por fim a 
mesma feira de Cassange foi ameaçada pelos povos visinhos 
e abandonada pelos feirantes, os quaes recorreram ao te- 
nente coronel Casal, que lhes prestou prompto soccorro ape- 
zar da grande distancia a que se achava, e a feira foi salva. 

Organisou-se uma segunda columna de operações, a qual 
eu vi partir de Ambaca primeiro, e depois de Malange no 
mez de setembro (1861). 

As duas columnas reunidas em Cassange operaram am- 
bas contra os povos rebeldes, que sempre foram batidos 
até ao dia 29 de dezembro, quando por uma imprudência e 
demasiada confiança do commandante da i.* columna, soffreu 
esta no sitio do Quêmbo um grande revez, onde foi morto 
o mesmo commandante. 

O commandante da 2.* columna soube sustentar com de- 
nodo a sua posição, bateu o gentio, reuniu os soldados dis- 
persos da I.*, e retirou para a feira perseguido sempre, mas 
em boa ordem. 

Logo que tive conhecimento d*este successo, mandei 
marchar o necessário reforço, e marchou com promptidão 
até Malange, executando-se as minhas ordens. 

Seguiu-se o sitio a Cassange, onde os defensores, habi- 
tantes e feirantes sofFreram grandes privações, a fortaleza 
foi bem defendida, o inimigo sempre repellido com perda, 
tendo a força feito algumas sortidas ao principio com o fim 
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de impedir a reunião da gente do inimigo, e depois para ver 
se conseguia afastal-o. 

Por fim a fortaleza foi abandonada no dia 23 de março 
(1862) por falta absoluta de viveres, e porque as febres fa- 
ziam e tinham feito grandes estragos, retirandose toda a 
artilheria, e quanto pertencia ao Estado. 

Durante este período do sitio a Cassange marchava a 
forca que devia soccorrer a feira, composta de 700 homens 
e uma bocca de fogo, a qual gastou até Peiu-jiá Mídla dis- 
tante da feira dez horas de marcha, o triplo do tempo que 
devia empregar. Foi esta a única causa do abandono de Cas- 
sange. A força que retirava encontrou- se a quatro dias de 
morosa marcha com a que a devia soccorrer. 

Toda a força reunida retirou para Malange, onde chegou 
no dia 17 d'abril. 

Se tantos esforços e constância tivessem sido coroados 
com a victoria, cada um disputaria a sua parte na gloria 
dos feitos, como, porém, terminaram no abandono da feira, 
quasi todos passaram ao campo das recriminações, e cada 
um attribuia os desastres a causas que a sua imaginação lhe 
suggeria, esquecendo-se da parte que lhe cabia nos sofri- 
mentos e perigos da defeza de Cassange, que não tem ainda 
pouco valor. Eu creio que poucos teem razão e que quasi 
todos fizeram o seu dever. 

A força que retirou de Cassange conservou-se em Ma- 
lange, e eu principiei logo a tomar as devidas disposições 
para a reunião de novas forças, remessa de material, muni- 
ções e meios precisos para emprehender de novo uma cam- 
panha decisiva. 

Alguns negociantes de Loanda interessados no commer- 
cio de Cassange propozeram-se a convidar e minuciar uma 
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guerra dos povos alliados do Bailundo. A proposta foi-lhes 
bem recebida. 

Este meio de fazer a guerra nos sertões de Angola é 
bem conhecido: foi assim que se conquistou esta provincià. 

Os povos de Bailundo acceitaram o convite, e devem 
estar hoje em marcha para o ponto que lhes foi indicado, 
bem como ás forças regulares do governo, e, todas juntas, 
ainda dando o devido desconto a noticias e participações of- 
ficiaes exageradas, não devem operar em numero inferior a 
j 6:000 homens, força armada e serventes. Marcharam de 
Loanda parte dos officiaes que entraram em campanha, e 
com elles se acha o major Serra e o major Lucena, com- 
mandante geral. 

Toda a divisão de operações organisada e municiada, 
como tenho dito, deve marchar de Malange nos primeiros 
dias d'outubro. A força é suficiente para emprehender as 
operações com segurança, e para castigar os povos rebeldes 
de Cassànge, Quêmbo, Quanza e outros por maneira, que 
ha de acabar por uma vez o estado de repetidas hostilida- 
des, em que permaneciam. 



Em consequência do bravo major Júlio Augusto da Serra 
ter recolhido a Malange, bastante doente, não obstante con- 
tinuar a fazer serviço, foi nomeado em 18 de junho, o ma- 
jor do exercito de Portugal em commissão na provinda João 
José Botelho de Lucena que então commandava o batalhão 
de infanteria n." i, para substituir o major do mesmo exer- 
cito Domingos António Gomes, no commando geral das for- 
ças em operações a leste, que por Portaria de 18 de abril 
deixou d^exercer esta commissão para que tinha sido nomeado 
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em 3 de março anterior e ficou este substituindo o major 
Lucena no commando do referido Batalhão. 

O novo governador Baptista de Andrade, hoje, venerando 
e muito querido Almirante da nossa Armada, dias depois de 
tomar posse do seu elevado cargo, não esqueceu um dos 
seus valorosos auxiliares nas campanhas qne commandou e 
de que saiu sempre glorioso no norte da província, o então 
já coronel *, Theotonio Maria Coelho Borges, e faz lavrar 'â 
seguinte 

PORTARIA 

Tendo pedido a demissão do cargo de governador do 
distrfcto de Golungo Alto, o tenente do exercito de Portu- 
gal, Vicente Frederico Scamichia, o qual agora se acha em s 
Mossamedes com licença da junta de saúde ; sendo da maior 
urgência que o mesmo cargo seja provido, e em pessoa que 
reúna, aos conhecimentos especiaes do paiz, eminentes qua- 
lidades militares; concorrendo no coronel Theotonio Maria 
Coelho Borges, os dotes necessários para, nas circumstan- 
cias difficeis em que actualmente se acha o centro da pro- 
vincia, bem desempenhar o dito cargo: hei por conveniente, 
na conformidade do voto unanime do Conselho do Governo, 



^ Do coronel Theotonio Maria Coelho Borges tive a honra d'alguma 
cousa dizer dos seus reconhecidos feitos illustres nas guerras de An- 
gola na Revista lUustrada «As Colónias Portuguezas», n.° 2 do i.*anno, 
pag. 18 e 19 para que chamo a attenção do leitor, limitando-me aqui, 
a transcrever as palavras do muito illustre Almirante Baptista de An- 
drade, chefe de operações no Congo (1860): «A valentia do major Bor- 
ges já era bem provada ; eu só tinha a esperar d'eile o que vi.» 
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nomear o mencionado coronel para exercer interinamente o 
cargo de governador do districto de Gulongo Alto. 

As auctoridades, etc. Palácio do Governo em Loanda, 
I d^outubro de 1862. — (a) José Baptista de Andradt^ Go- 
vernador geral. 

Em 16 de outubro o novo governador do districto estava 
em Malange, onde tomou o commando das forças que deviam 
operar sobre Cassange e mais terras de diversos rebeldes; 
e decorreram o ultimo trimestre d'este anno e o primeiro 
semestre de i863, em preparativos para se operar com segu 
rança contra aquelles povos, o que deve concluir-se do .si- 
lencio em que se conservou o Ôoletim Official a tal respeito, 
e da publicação em junho do interessanie relatório do então 
chefe do concelho de Malange, capitão Antjuio Maria Ri- 
beiro, enviado aj governador do districto ^Gulungo-Alto) o 
coronel Theotonio xMaria Coelho Borges, que transcrevo : 

RELATÓRIO 

III."® e Ex."** Sr.— Para dar execução ao que me foi or- 
denado por V. Ex." em seu otficio n.° 35 de 3i do mez pre- 
térito, sahi de Malange no dia 8 do corrente e cheguei a este 
ponto do Sanza pelas 10 horas do dia 10, com o fim de o 
observar, estudar e conhecer das vantagens que elle apre- 
senta com relação ao apoio que aqui devem ter as opera- 
ções sobre Cassange. 

Logo que aqui cheguei explorei este sitio em todas as di- 
recções nas duas margens do rio Cuige : e pelo estudo e 
observações que fiz, é minha opinião que este ponto Sanza 
pela sua posição se presta em tudo aos desejos do governo, 
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não só em relação ás indicações que V. Ex.* se dignou desi- 
gnar-me no seu citado officio, como também para se levan- 
tar n^este. ponto uma fortificação * quer passageira, quer 
permanente, pelas vantagens que passo a informar a V. Ex.* 

O Sanza, propriamente dito, é esta parte do terreno con- 
tíguo ao rio Cuige, e onde este forma uma grande cachoeira de 
pedras de que é formado o seu leito. É d''estas a que o gentio 
denomina Massanza, que este ponto deriva o nome Sanza. 

Temos pois o sitio do Sanza com o apoio d'aquelle rio 
na sua frente, correndo no sentido do sul para o norte, com 
bellissima agua em toda a estação do anno, e dando passa- 
gem no Cacimbo para o outro lado a pé enchuto por cima 
d^aquellas pedras, o que já fiz por mais d'uma vez, correndo 
a agua do rio por entre as grandes fendas e agulheiros pra- 
ticadas nas mesmas. 

Ha aqui n'este sitio dois portos, um junto ao outro, onde 
é transposto o rio, e tem também na margem direita uma 
pequena ilha, proveniente do deslocamento que faz de parte 
de suas aguas, não mui longe do primeiro d'aquelles, tor- 
nando a reunil-as onde é o segundo. São estas as duas pri- 
meiras vantagens que terá a fortificação que aqui se levan- 
tar, apoio no rio e abundância de agua. 

A terceira é ter a sua posição situada em terreno aberto 
para ambas as margens, e desembaraçado até grande distan- 
cia de arvoredo em uma estensa campina com, um pequeno 
declive ascendente desde as margens do rio, avistando este 
a grande distancia para a parte sul e mesmo para o norte, 
bem como as mattas que lhe ficam ao sul, leste e oeste. 



1 Como se vé do tempo do governador Calheiros nada existia. 
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A quarta é â de ser aqui onde se juntam as duas estra- 
das principaes que demandam de Càssange : uma a dos Bon- 
das que, passando o rio n^este ponto, segue na jjiirecção leste, 
para a montanha de Talla-Mugongo no sitio Macoria, para 
a descer e achar-se nas terras de Càssange; a segunda, de- 
nominada estrada real de Càssange ou de Talla-Mugongo, 
sobe ao longo d'âquelle rio, e, com 12 a i3 horas de mar- 
cha, o vae atravessar no porto proprianiente dito Cuige, e 
d'este para estar no cimo d'aquella montanha Talla-Mu- 
gongo gasta uma hora, para d'ali a descer, com duas horas 
de marcha, e achar-se em Catuiha, já povoação situada na 
estensa planicie de Càssange. 

Esta planicie é approximadamente circular, apresentando 
a configuração diurna bacia, circumdada pela grande monta- 
nha de Talla-Mugongo. É dividida ao meio pelo grande rio 
Quango, que, talhando aquella montanha pelo lado sul para 
dar entrada ás suas aguas, atravessa aquella planície, e re- 
cebendo no seu leito as aguas de todos os rios e riachos que 
por ella serpenteam, vae com o rumo norte fender por este 
lado a montanha para lhe dar sahida, e segue na mesma di- 
recção a juntar as suas aguas ás do rio Cassai, ou Canzáre, 
que passa além de Talla-Mugongo nas terras dos Quiocos. 
É este rio que alguns dizem ser o grande rio Zaire. 

Os terrenos que estão da margem esquerda do rio Quango, 
lado oeste, e chegam até á crista da montanha, é ao que pro- 
priamente chamam Càssange, e são povoados pelos povos 
Banglas ou Cassanges. E os comprehendidos na margem di- 
reito, lado leste, e até ao cimo da montanha, é a parte que 
denominam Xinge, habitada 'pelos Maxinges, inimigos dos 
Banglas. 

Ha a observar, n^estas duas partes, na proximidade da 
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abertura que faz o rio Quango, para dar entrada ás suas 
aguas na planicie, formado em angulo, cujos lados são os 
rios Luali e Cuambe, nascentes ambos na montanha e tri- 
butando-as ao Quango, quasi na mesma altura no sitio Cas- 
sangulo , que a parte de terreno interno a este angulo é ha- 
bitado de ambas as margens do Quango pelos Minungos, 
que prestam obediência e tributam ao jaga Bumba. O rio 
Luali divide o terreno da parte oeste ou dos Banglas, e junta 
as suas aguas ás do Quango e pela margem esquerda, e o 
Cuambe ás de leste ou dos Maxinges na margem direita. 

Este gentio pagava dizimos ao Estado desde que em 1869, 
ali foi posto pelo fallecido tenente Carvalho o soba Chava- 
funvo, mono pelo jaga Bumba na ultima guerra por ser af- 
fecto ao partido do governo. Agora domina ali o celebre 
soba Camassa, que tão saliente se tornou na guerra de 61 e 
62, e um irmão d'aquelle fallecido soba de nome Macoanha 
Bengo. 

Da parte posterior da meia circumferencia da montanha 
que olha a leste, começa a nação dos Quiocos, que seguindo 
para o interior n'aquella direcção, vae confinar com a Lunda, 
pertencente ao potentado Matianvo. 

Na outra parte posterior da meia circumferencia da mon- 
tanha que olha a oeste, e nos fica em frente, estão os terre- 
nos do Songo grande e pequeno, e são povoados pelos Mas- 
songos; pelos Bondos, raça gentilica mesclada de Masson- 
gos e Gingas; por parte d'estes; e junto á abertura norte 
que faz o Quango na montanha, para dar sahida ás suas 
aguas, que seguem o seu curso n'aquelle rumo, pelos Ma- 
xinges e Hollos, e confinantes com estçs, d'ambas as mar- 
gens d'aquelle rio pelos Peindes. 

N^esta parte ha a notar-se a circumstancia e ter muita 
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attenção, para quando ali chegue a columna que operar so- 
bre aquelle ponto ; por quanto é por esta parte que o jaga 
Bumba tenciona evadi r-;5e, caso soffra revez para ir refugiar- 
se nas terras dos Peindes, ou então para o Songo, nasper- 
* tencentes ao Marimba Angombe, que ficam entre a monta- 
nha e a margem direita do Cuige: isto segundo consta dito 
por elie jaga. 

Voltarei a tratar doeste assumpto em occasiâo opportuna; 
e continuando na descripçao que diz respeito ao Sanza, in- 
formarei mais a V. Ex.* que no trajecto a percorrer na estrada 
real, que segue a Cassange, se encontra logo a quarto de 
hora de distancia o riacho Gatombe i.*^, de pouca importân- 
cia, tributando as suas aguas ao Cuige, vadia vel em todo o 
tempo, .e do cacimbo a pé enchuto por cima das pedras de 
que é formado o seu leito, o que eu já fiz quando o observei. 

Mais avante, na distancia de duas horas de caminho, 
se depara com a Quizanga do Marimba (lagôa grande) que 
no cacimbo está sempre secca, como também já o observei; 
porém durante as chuvas maiores é perigo atravessal-a por 
encher muito com as aguas que não pôde abranger no seu 
leito o Cuige, e ser bastante extensa, de mais de uma legúa.: 

Adiante doesta se encontra o riacho Camalenda, de pouca 
importância e secco no cacimbo. Em seguida a este está o 
riacho Catombe 2.°, é maior, dá as suas aguas ao Cuige, e 
o seu fundo é mui lodoso e atascadisso, sendo por tal motivo 
perigoso ao vadeal-o, principalmente para cavalgaduras e 
• viaturas de tracção : é pois de absoluta necessidade montar 
uma ponte n'este riacho, para obstar a demoras e aconteci- 
mentos sinistros. A estes seguem-se os riachos Caiongo e 
Massafo, pequenos e sêccos no cacimbo. Adiante d^^cstes se 
encontra o pequeno morro de Gundo-já-quibinda, cercado 
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pelo riacho CamacoUo, também de pouca importância e secco 
em partes, no cacimbo. D^^este se passa á lagoa ou pântano 
Caribo, de péssimo trajecto por ser lodosa e nunca sécca 
«mesmo no cacimbo; tem muitas raizes de arbustos e mabuz 
que n^ella nascem, e terá de extensão approximadamente Soo 
metros : é também de absoluta necessidade melhorar a es- 
trada n'este sitio. D'esta lagoa se vae ao porto propriamente 
chamado Cuige, para vadear este rio, não ofFerecendo obstá- 
culo no cacimbo, porém no tempo das grandes chuvas, se 
precisam canoas ou jangadas para atr^vessal-o. Doeste se 
sobe á montanha de Talla-Mugongo, para a descer e achar- 
se na planice de Cassange. A descida d^^esta montanha é 
péssima, mui escabrosa, e coberta de mui grande e vasto 
arvoredo; sendo difficultosissimo conduzir n'aquella descida 
a artilheria de tracção, ou melhor direi que não se poderá 
praticar sem que primeiro se regularise. N'esta estrada tam- 
bém se encontram algumas mattas, porém pequenas e pouco 
espessas. 

Passarei agora á dos Bondos, n'esta o arvoredo é cons- 
tante em toda a estrada, mais denso e maior; tem alguns 
riachos todos pequenos e scccos no cacimbo. A maior diffi- 
culdade que apresenta é já na montanha de Talla-Mugongo, 
pelos 3 morros que tem a transpop, sendo o ultimo o maior, 
e mais Íngreme para chegar ao seu cume, no sitio Macoria 
onde n 'outro tempo foi a localidade da feira de Cassange. 
D'este sitio se desce ao de Cafuxe, na raiz d'aquelle morro, 
e já situado na extrema planice de Cassange; d'este se passa 
á margem, do rio Luhanda, demarcação dos Bondos com 
Cassange. O tempo preciso para percorrer esta estrada é de 
20 horas approximadamente. 

Na margem direita do Cuige e a pouca distancia do 



227 



porto que esta .estrada ali atravessa, está assente a Banza 
ou libata do soba N^hanga, que ultimamente prestou em 
Malange a devida vassalagem; a referida estrada passa pelo 
centro d^aquella libata, que fica fronteira ao local onde se 
deve levantar a fortificação n^este ponto, e estou certo que 
o obuz de montanha, que aqui tenho, lançará uma granada 
espherical dentro d^aquella libata. 

Temos pois observadas as estradas principaes que doeste 
ponto Sanza conduzem a Cassange, e os principaes obstá- 
culos que n'ellas se encontram, os quaes devem ser melho- 
rados ou direi antes abstrahidos; fazendo n'estas estradas a 
precisa exploração para estudar e conhecer dos meios a em- 
pregar para tal fim, mais fáceis e aproveitáveis, que julgo 
serão: Procurar dar-lhes melhor direcção e mais próxima; 
construir sobre os riachos solidas pontes, e nas lagoas abrir- 
Ihes grandes valias, que affastem as aguas de vir interrom- 
per as estradas ; ou então na margem do rio Cuige, formar 
diques ou bongues (termo do paiz) á imitação dos que fa- 
zem os lavradores, que habitam nas proximidades dos rios 
Bengo, Zenza, Dande e outros, para obstar a que nas gran- 
des chuvas as aguas d'aquelles rios trasbordem, e vão ala- 
gar as plantações que fazem nas suas margens. Com estes 
melhoramentos se tornará necessariamente o trajecto n^estas 
estradas mais rápido e livre dos inconvenientes que actual- 
mente se lhes nota e riscos a que estão sujeitos os viajantes. 

Julgo também ser de absoluta necessidade que n^estas 
duas estradas, antes de marchar a expedição sobre Cas- 
sange, se faça até TalIaMugongo um reconhecimento, po- 
dendo então, se a occasião o permittir, fazer n'ellas o es- 
tudo e observações que acima deixo ditas, com o fim prin- 
cipal de observar os ânimos, disposições e maneira como é 
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recebida â força que se empregar n'aquelle reconhecimento, 
pelo gentio que habita ao longo d'ellas; principalmente o 
soba Marimba Angombe, que tendo a sua Libata próxima 
á estrada real de Cassange pelo lado sul no sitio Cangumbo, 
entre os riachos Caiongo e Massafo, e não se tendo elle an- 
tes d'isso apresentado e submettido á devida vassalagem, ou 
* V. Ex.* a isto o obrigue, queira apresentar alguma resistência 
e oppor-se á passagem da força, por ser este soba muito affe- 
cto ao jaga Bumba e seus partidários; porquanto foi por in- 
termédio doeste que o actual soba. entrou ha pouco tempo 
no estado d^aquelle sobado. Mais para o interior, subindo 
ao Songo grande se acha o principal soba doesta parte do 
Songo pequeno, denominado Cungo-á-Palanga ; a este presta 
obediência e é subordinado o Marimba ; mas não consta que 
em tempo algum aquelle soba se tenha opposto ou feito re- 
sistência e guerra na passagem das expedições que tem mar- 
chado sobre Cassange, ou também que se tenha envolvido 
com os outros. E antes sim consta que em iSSo, quando o 
■sr. major Salles Ferreira subiu a Cassange com a primeira 
expedição, esteve em boa harmonia com elle e o presen- 
teou por vezes. 

Comtudo o reconhecimento a estas duas estradas muito 
convém se faça. Temos também visto quaes são as vanta- 
gens a que se presta o ponto Sanza em relação á sua posi- 
ção para aqui se levantar uma fortificação que sirva de apoio 
á divisão que o invadir para operar na extensa planície de 
Cassange, tendo esta como se sabe e conhece a barreira na- 
tural tão respeitável da montanha de Talla-Mugongo que a 
circunda; apresentando por assim dizer um apoio ou fortifi- 
cação natural que cobre, defende e guarda aos que na área 
d^aquella tcem as suas moradias. Passarei agora a compa- 
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rar as vantagens que este ponto Sanza apresenta sobre o de 
Malange, e os inconvenientes d'este. 

Temos logo duas desvantagens bem salientes e princi- 
paes a notar, que não se dão no Sanza, e são a arborisação 
e falta d^agua ; por quanto Malange está coUocado no centro 
d'um bosque, e, bem se pôde dizer, em uma baixa, cercado 
de morros que, no tempo das grandes chuvas, se torna o. 
seu terreno em muitas partes e por algum tempo paludoso. 

A falta de boa e abundante agua também é por todos 
sabida, e a mim não me consta que haja outra mais próxi- 
ma, e de que se faça uso em Malange, a não ser a que se 
vae buscar á poça barrenta, que denominam Capopa^ pro- 
veniente da infiltração na raiz d'um morro d*argila esbran- 
quiçada, ao que os naturaes dão o gome de Pemba. 

Esta agua com facilidade pôde ser tomada e mesmo des- 
truída a sua origem pelo inimigo, torneando este, por entre 
o emaranhado bosque, as três fortificações de Malange, e 
de nenhuma doestas será observado. Além d'isto, em torno 
d'esta fonte e sua proximidade, bem se podem embuscar 
mais de mil homens, e de que qualquer das três fortificações 
não soffrem damno algum. 

Estas desvantagens nunca se darão na fortificação que 
se levantar no Sanza, porquanto sempre terá á vista a agua 
e bem dominada, não podendo junto a ella abrigar-se o ini- 
migo, quando ali se approxíme, e também nunca este poderá 
destruir por ser, como é, corrente d'um rio, nem mesmo 
tornear a fortificação sem ser observado a grande distancia, 
dominando, como o fará, não sô o rio como as estradas e 
terreno adjacente. 

A agua do riacho, que corre por debaixo da ponte que 
está á entrada ou no principio da rua direita de Malange, 
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lado oeste, não serve para lavar, e muito menos para beber; 
e quem o fizer, passados poucos dias se verá coberto de 
chagas sarnentas, de que muito lhe custará a curar-se. Esta 
agua de côr avermelhada é proveniente do escoamento da 
lagoa pantanosa e fétida, que se prolonga junto á povoação 
pela parte do norte; sendo os miasmas pútridos, que cons- 
tantemente se evaporam doesta, a causa primaria da insalu- 
bridade de Malange, e das febres quotidianas que ali sem- 
pre grassam, pela grande quantidade de mabuz e outras 
plantas aquáticas que n'aquella nascem, e de que se acha 
coberta. 

Esta desvantagem também se não dá no Sanza, livre e 
desembaraçado como está situado, e já o deixo descripto. 



Acerca do reducto de Malange também notarei ; além 
d'outros, um grande defeito que apresenta, e vem a ser, 

■ 

logo que foi escolhido aquelle local para ali o construir, por 
que o não levaram mais á frente, collocando-o de forma que 
as duas faces de leste e oeste ficassem perpendiculares á 
estrada real, hoje rua direita de Malange? Resultar-lhe-hia 
d'isto apresentar aquellas livres e desembaraçadas na frente, 
podendo d'ellas descobrir o inimigo a maior distancia e apre- 
sentar-lhe a resistência que não lhe ofTerece, pelos obstáculos 
da linha de casas que se lhe apresenta no prolongamento 
d'uma e outra face ; podendo os atacantes virem ao longo 
d^aquellas, e só serem vistos dos baluartes, e d'estes mes- 
mos a artilheria não poder fazer uso contra elles, por avan- 
çarem cobertos pelos intervallos que as casas teem entre si : 
Ficarei por aqui. 

Mais adiante doeste reducto estão as linhas de defeza, 
cobrindo a povoação e aquelle, e mais longe lhe fica a agua, 
não a vendo nem a dominando também. 
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A fortale7.a de S. Sebastião, começada e não acabada, 
que fica mais avante d'estas linhas, ainda mais longe lhe fica- 
ria aquella agua, e alem doeste grande inconveniente que ha 
a notar n'esta fortificação, tem mais outros, e entre esses 
apontarei os mais salientes e de maior vulto. 

A fortaleza está n^uma baixa, cercada d^espessos arvo- 
redos pela face de leste, e sobranceiro á linha de fogo do. 
parapeito tem um padrasto a menos de tiro dVspingarda 
que, dominando aquelle, fusilará quem andar dentro do re- 
cinto da praça e os defensores que se apresentarem nas ou- 
' trás três faces para as defenderem, e ainda os d^aquella face 
não se apresentarão mui denodadamente a defendel-a, vendo 
os atacantes sobranceiros a elles, que lhes fará ir pelos ares 
os miolos, logo que elevem as cabeças além da crista interior 
do parapeito. 

Estas desvantagens não se darão na fortificação a edifi- 
car no ponto Sanza, pela descripção que já fiz da sua posi- 
ção local, e vantagens que apresenta em relação á de Ma- 
lange. 

Tendo descripto as estradas que do Sanza demandam a 
Cassange, informarei também a V. E.* da que vem de Ma- 
lange aqui. E direi que desde Malange até ao Ginge-Aca- 
bári, e doeste até passar o Cuige no sitio N^Gio, o transito 
da estrada é soflVivel, e com pequenos reparos e melhora- 
mentos se tornará boa, como sejam melhorar um bocado de 
estrada entre Malange e o Ginge-Acabári que é paludoso; 
reparar a ponte do riacho Camebe, que corre dentro da po- 
voação doeste ultimo sitio, ou construil-a de novo com a so- 
lidez precisa, bem como as dos riachos Cangulogulo, Cal- 
lulo e Camaquialla, que ficam áquem do Ginge-Acabarí. 

Na passagem do rio Cuige, no sitio N'Gio, tem n'um dos 
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portos uma tosca ponte que no tempo pluvial ííca coberta 
com a enchente do rio, e é então substituída esta passagem 
por meio de pequenas canoas. Precisa-se pois explorar nVste 
sitio o rio, para mais abaixo ou mais acima escolher local 
apropriado de montar uma ponte com a solidez e construc- 
ção necessária ; e o espaço que se gastar a percorrer o ro- 
deio que houver para entrar na estrada^ será bem compen- 
sado e menor do que se gasta a transpor o rio nas peque- 
nas e péssimas canoas, que ali tem no porto, mormente tendo 
a passal-o muita gente. 

Doeste ponto ao sitio Filia se encontra o riacho Cassôma, 
pequeno e pouco importante, porém a ponte que tem, pre- 
cisa reparada, e também melhorar a margem leste, que é 
algum tanto Íngreme, ou então dar á estrada melhor direc- 
ção. Doeste riacho ao Filia ainda se depara com um bocado 
de estrada com terreno paludoso, que deve também ser me- 
lhorado, para não ofTerecer obstáculo principalmente na epo- 
cha pluvial. 

Do Filia ao Sanza ha a atravessar duas mattas (em Am- 
bundo, Tutos) de mais de 3 horas de marcha com uma pe- 
quena clareira (em Ambundo, Mucáu) que as divide. A pri- 
meira desde o Filia até á clareira junto do riacho Caribo 
chamam-lhe Tuto de Quissamba, e á segunda desde este 
riacho até quasi ao Sanza, aonde acaba., que denominam Tuto 
de Gumbe. 

Dentro d'estas duas mattas, ou melhor direi uma só, se 
encontram os 3 riachos Caiunco, Casella e Caribo, os quaes 
precisam de solidas pontes, o que será fácil de construir pela 
boa e abundante madeira que ali tem. A estrada por esta 
matta também precisa ser aberta e construída ; mas para de 
prompto, e em quanto não se lhe faz a necessária explora- 
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cão e exame para lhe dar a direcção conveniente e mais curta, 
bem como nos riachos escolher os lócaes mais apropriados 
para lhes lançar as pontes. Já ordenei aos povos, que ali 
teem as suas moradias, para fazerem a abertura da estrada, 
trazendo a mesma direcção da vereda estreita e a pé posto 
que demandei para aqui ; e também a construcção de pon- 
tes nos dois últimos riachos, porquanto o primeiro já tem 
uma pequena e mui tosca. 

Tenho pois descripto a V. Ex.* o resultado do estudo e 
observações de que se dignou encarregar-me, em relação ao 
ponto de Sanza, para, tendo d'elle o necessário conhecimento, 
ser aqui o apoio da divisão que fôr operar sobre Cassange; 
também descrevi em parle a extensa superfície d^aquella pla- 
nície; e as estradas que de Malange demandam até aqui, e 
as duas que d'este ponto seguem áquelle território. E Ana- 
lisando direi a V. Ex.* que no meu fraco entender, este ponto 
do Sanza, pela posição topographica que apresenta é aquelle 
que melhor se poderá encontrar e que se offereça com mais 
vantagens aos fins precisos, e que tem cm vista S. Ex.* o 
sr. Governador geral da província. E ainda direi mais que, 
não só este ponto deverá servir para o fim por V. Ex.* indi- 
cado de apoio ás recentes operações projectadas sobre Cas- 
sange, como mais ainda para ser tomado e occupado defi- 
nitiva e permanentemente, levantando n'este ponto fortifica- 
ção permanente e devidamente artilhada e guarnecida. Deve 
ser logo para aqui transferida a sede do concelho de Malange, 
e, estenderse o domínio doeste até ás abas da montanha de 
Talla-Mugongo, para submetter á devida vassallagem os po- 
vos doesta parte do Songo e dos Bondos, que chegam até 
áquella. Deve Malange ser uma divisão, e d'aqui a Talla Mu- 
gongo, na estrada real, crear três pelos menos; porquanto 
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a distancia que medeia d^aqui á divisão do Lutete, onde de- 
marca com o concelho de Pungo-Andongo, é com pequena 
difierença a mesma que vae d^aqui áquelia montanha. 

Na estrada dos Bondos crear quatro para o chefe res- 
pectivo ter sempre conhecimento das occorrencias que por 
ventura se dêem entre os que transitarem n^ellas e os gen- 
tios das suas proximidades, e também para manter estes em 
respeito, e segurança no transito d'aquelles e mercadorias 
que acompanharem ou mandarem ; porquanto é por estas 
partes aonde sempre o gentio commetteu maiores roubos 
nas cargas dos feirantes de Cassange ; e foi adiante doeste 
ponto no sitio Gundo-já-quibinda, que em 1861 os Masson- 
gos, não só assaltaram uma grande quibuca^ como mataram 
e incendiaram a casa do negociante Joaquim Pedro dos Reis, 
que ali tinha para guardar as cargas que passavam. C foi 
talvez doesta occorrencia que passando impune, suscitou a 
cubica dos Banglas para fazerem o mesmo nas Maias, e 
doestas as mais que praticaram até á final evacuação lamen- 
tável de Cassange! 

O ponto do Sanza tem realmente todas as condições de 
salubridade. A sua posição local que já descrevi, colloca-o 
desafrontado e livre das emanações de pântanos e charcos, 
que se formam na epocha das chuvas em terrenos palustres 
e muito arborisados. É portanto este ponto do Sanza, sem 
paridade alguma, mais salubre que o de Malange; e não é 
preciso ter conhecimentos de medicina para lhe reconhecer 
as suas vantagens hygienicas. 

Fallei do rio Cuige, tomando-o como ponto de apoio, e 
uma das principaes vantagens para a fortificação que aqui 
se levantar: e acerca d'elle informarei também a V. Ex.* 
que este rio tem a sua origem na montanha de Talla-Mu- 
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gongo, no sitio Matuanguengo ; e descendo d^ali, vem ser- 
penteando por este território do Songo com o rumo mais 
ou menos aproximado sul-norte, recebendo as aguas dos dif- 
fercntes riachos que se encontram n'aquelle, e passando 
n^este ponto com a mesma direcção lá vae seguindo o seu 
curso norte até^ ao sitio Luximbe, aonde recebendo pela 
margem direita as aguas do riacho d'este mesmo nome, muda 
ali de direcção para oeste, e passando no N^Gio, ali tem o 
porto doesta denominação já descripto ; e segue avante dis- 
tante e pela parte sul do Ginge-Acabari e Malange até pro* 
ximo a Quibinda, divisão de Pungo-And^ngo aonde junta 
as suas aguas nas do grande rio Quanza. 

Esta parte do Songo pode pois dizer-se que é uma grande 
ilha, circumdada por parte do rio Quanza, pelo Cuige e pelo 
Luando, cuja nascente é nas terras dos Quiocos, e d'ali 
desce e vem tributar as suas aguas ao Quanza no sitio Mas- 
sango, acima de Pungo-Andongo. 

Logo que aqui cheguei veio apresentar-se o soba Nhanga, 
bem como alguns sobetas e patrões de sanzallas, que obe- 
decem ao Marimba-Angombe, e estão na immediação doeste 
ponto, tanto d'um como d'outra margem do Cuige. Rece- 
bi -os e fallei-lhes como devia, e lhes ordenei para cortarem 
e conduzirem para aqui a madeira que se precisa para a 
construcção dos quartéis, arrecadações e depósitos para man- 
timentos; bem como a limpeza das estradas e construcção 
de pontes nos riachos que as não teem;— ao que se teem pres- 
tado, porém mui morosamente. 

EUes mostram estar com receio, e estão d'observação ás 
disposições que tomará o governo não só a respeito d'elles, 
como dos rebeldes de Cassange. 

Resta-me por ultimo rogar a V. Ex.* se digne, com a be- 



236 



nignidade de que é dotado, desculpar as muitas faltas de ter- 
mos technicos que forçosamente terá a notar n^este meu re- 
latório, nascidas unicamente da falta theorica em que estou 
para os detalhes de semelhante ordem. Mas se áquelle lhe falta 
o verniz, que penna competentemente habilitada e theorica 
precisamente lhe daria, suppra a esse a boa vontade com 
que sempre me tenho dado e presto a cumprir o serviço 
que superiormente me é ordenado, e tal qual a elle satis- 
faço é devido tão somente ás 9bservações praticas e leitura 
a que me tenho dedicado. 

O que peço a V. Ex.* no período antecedente ouso ainda 
mais rogar a V. Ex.* se digne corroboral-o, com a sua muita 
sabedoria, perante Sua Ex.* o sr. Conselheiro José Baptista 
de Andrade, Governador geral doesta provincia, quando á 
presença do mesmo Ex.™*^ Sr. ache dever fazer subir este, 
por mim bem emmaranhado e mal alinhavado relatório. Deus 
Guarde a V. Ex.* Acampamento no Sanza, 25 de junho de 
i863.— III."'* Ex."« Sr. Theotonio Maria Coelho Borges, co- 
ronel, commandante da divisão de operações a leste de 
Loanda. — António Maria Ribeiro^ capitão. 

A columna seguiu até ao Sougo e fez marchas d'impor- 
tancia em que se impunha apenas pela boa presença e rigo- 
rosa disciplina, de que resultou a prompta sujeição dos re- 
beldes, o que se vê nas noticias ofíiciaes e outros documen- 
tos, que foram tendo publicidade ainda n'este anno e no se- 
guinte de 1864. que transcrevo : 

LOANDA jo DE SETEMBRO DE i863 

Acaba de chegar um officio datado do Sanza em 3o de 
agosto próximo findo, no qual se participa a Sua Ex.^qGo- 
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vernador geral que no dia 29 fora assignado o auto de sub- 
missão do jaga de Cassange. O Bumba temendo a guerra 
tinha enviado uma embaixada, depois de se haver certifi- 
cado que seria benignamente recebida. Comp5e-se a embai, 
xada d^um filho do jaga, D. Bernardo Cassua Cambumba e 
de mais dois potentados da sua familia, Cassange Cangila e 
N' Gola Bole Angila. Concordou se solemnemente que o jaga 
seria perdoado, sujeitando-se elle e os sobas seus subordi- 
nados a obedecerem ás leis e ás auctoridadcs portuguezas : 
restituindo os prisioneiros feitos na ultima guerra e os es- 
cravos refugiados nas suas terras ; indemnisando o estado e 
o commercio dos prejuizos soffridos ; e obrigando se ao pa- 
gamento do que os seus súbditos deverem aos negociantes 
portuguezes. O filho do jaga, cumprindo as determinações 
de seu pae, sahiu do Sanza em direcção a esta capital no dia 
3o de agosto, e aqui confirmará as condições da paz, a que 
o Bumba se obrigou. 

Com este facto, um dos mais importantes que ultima- 
mente teem succedido na Provinda, se restabeleceu o socego 
publico; se evitaram consideráveis perdas de vidas e fazenda, 
se abre novamente ao commercio o principal e mais abun- 
dante mercado da colónia : e finalmente se augmentam, e 
tornarão mais productivos, os rendimentos do Estado. 

Em data de 8 por que tinha chegado a Loanda o major 
do exercito em commissão, Francisco Custodio Freire, que 
por Sua Magestade El-Rei foi nomeado governador do dis- 
trictó de Golungo- Alto , tomou posse do dito logar, ficando 
d'elle exonerado o coronel Theotonio Maria Coelho Borges, 
o qual porém continuou no commando das forças que esta- 
vam em Malange até novas ordens. 
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No Boletim Of&cial appareceu publicado o seguinte aviso: 
Devendo no próximo sabbado 26 do corrente, ser rece- 
bida a embaixada do jaga de Cassange, e confirmadas as 
condições da paz, a que o mesmo jaga se obrigou no auto, 
que foi assignado no Sanza no dia 29 d^agosto ultimo, são 
pelo presente convidados a comparecer no palácio do go- 
verno ás 1 1 horas d'aquelle dia, as corporações, emprega- 
dos civis, ecclesiasticos e militares e indivíduos do corpo do 
commcrcio, que costumam concorrer em occasiões seme- 
lhantes, afim de assistirem á confirmação do mencionado 
auto. 

Secretaria Geral do governo, 24 de setembro de i863. 
— António Pedro de Carvalho^ secretario geral 

AUTO 

Aos 26 dias do mez de setembro de i863, n'csta cidade 
de S. Paulo d^Assumrção de Loanda, e no palácio dos Go- 
vernadores, onde se achava presente S. Ex.* o Governador, 
geral José Baptista d^Andrade, com os membros do conse- 
lho do governo, chefes das repartições publicas, officiaes mi- 
litares, varias auctoridades e diversos funccionarios e outras 
pessoas convocadas para assistir á recepção da embaixada 
do jaga de Cassange, e d confirmação do auto de submis- 
são, que no dia 29 d^agosto ultimo foi assignado no Sanza 
por parte do mesmo jaga ; sendo nomeado interprete, o of- 
ficial maior interino da secretaria geral do governo, Manoel 
Alves de Castro Francina, foram introduzidos na sala do 
docel o filho do jaga D. Bernardo Cassua Cambumba, e os 
potentados da sua familia, Cassange Cangila e N^Gola-bole 
Angila, que disseram tinham sido enviados pelo jaga a so- 
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licitarem a paz, e authorisados a sujeitarem-se ás condições 
que que lhe fossem impostas, e que nenhuma duvida tinham 
em confirmar as que foram estabelecidas no mencionado 
auto ; e sendo-lhes este lido e traduzido pelo interprete, no- 
vamente atlirmaram, debaixo de juramçnto, que o jaga, para 
obter a paz, se submettia e acceitava as seguintes condições : 

I.* — Que sendo súbdito de Sua Magestade Fidelíssima, 
se obriga a obedecer ás leis portuguezas, e a deixar restabe- 
lecer em suas terras as auctoridades portuguezas, restituindo 
os prisioneiros feitos na ultima guerra e os escravos refugia- 
dos nas suas terras. 

2.* — Que promette indemnisar o estado e o commercio 
dos prejuízos ultimamente soffridos e das despezas da guerra 
que se liquidarem. 

3.^ — Que finalmente garante a importância do que os 
banglas deverem aos negociantes portuguezes. 

E concordando S. Ex.* em que a paz se eíFectuasse com 
as mesmas condições, declarou que em nome de Sua Ma- 
gestade Fidelíssima, como seu delegado e representante n'esta 
província, acceitava a submissão do jaga, e lhe perdoava o 
seu anterior e criminoso proceder, do que daria conheci- 
mento ao governo do mesmo Augusto Senhor ; e por esta 
forma deu por concluída a audiência e mandou lavrar o pre- 
sente auto, que foi assígnado pelos príncípaes funccionarios, 
negociantes, e pelos embaixadores, depois de ser lido por 
mim António Pedro de Carvalho, secretario geral que o fiz 
escrever e assigno — José Baptista d'Andrade, governador 
geral — Joaquim Guedes de Carvalho e Menezes, vice-pre- 
sidente da Relação — D. Bernardo Cassua Cambumba -f 
— Marcelino António Norberto Rudzki — Francisco Maria 
Constantino Ferreira Pinto, vigário capitular — António Igna- 
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cio da Silva, escrivão-deputado interino — João Jacintho Ta- 
vares, coronel d'infanteria n." i — José Lourenço Marques, 
coronel reformado, chefe de policia e administrador do con- 
celho — Augusto Guedes Coutinho Garrido, administrador 
d' Alfandega — Estaoislau Xavier d^Assumpção e Almeida, 
capitão, chefe da repartição militar — António Caetano da 
Costa Diniz, escrivão da camará municipal — Eduardo Hy- 
polito d^Oliveira — José Maria do Prado — Francisco Sil- 
vestre do Rego — José Bernardo da Silva — Arsénio Pom- 
pilio Pompeu de Carpo — Oliveira Machado e Irmão — Au- 
gusto Garrido — Eugénio Augusto d^Andrade — Manuel Al- 
ves de Castro Francina, interprete — Izaac Zagury — Ma- 
nuel Mendes da Conceição Machado — António Pedro de 
Carvalho, secretario geral. 

Em virtude das ordens que recebera do governo geral, 
o capitão de commissão do batalhão de caçadores n.*' 2, João 
José Libório, em 29 de setembro partiu de Loanda para 
Cassange juntamente com os embaixadores Cassua Cam- 
bumba, filho do jaga Bumba, Cassange Cangila e N^Gola 
Bole Angila, que em 26 do mesmo mez, por ordem e au- 
thonsados pelo referido jaga, assignaram o auto de submis- 
são que foi lavrado no palácio do governo e publicado no 
Boletim Official de 3o d'outubro. 

Depois de uma jornada bastante trabalhosa e demorada, 
chegou o capitão Libório ao logar da residência do jaga 
Bumba (quilombo) no dia 29 de novembro. 

Antes, porém, d*ali entrar, mandou-lhe o jaga uma em- 
baixada, composta de quatro conselheiros (macotas) para o 
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felicitar pela sua chegada, e requísitar-lhe uma bandeira por- 
tugueza, para a residência d^eile. 

Agradeceu o capitão Libório as felicitações do jaga e deu 
a bandeira, que poucos momentos depois foi içada na resi- 
dência d'este com as mais vivas demonstrações de conten- 

» 

tamento e fogo de fuzilaria. 

Sendo tarde bastante, e muita a chuva, recolheu-se o ca- 
pitão Libório á habitação que lhe fora destinada, em frente 
e a tiro de bala de fuzil da do jaga ; com o qual apenas com- 
municou por via d^embaixadores (impungas) e do interprete 
(mu:{umbo) que os acompanhavam. 

No dia seguinte de manhã, depois do jaga ter mandado 
saber do capitão Libório, fazendo-lhe os maiores offerçci- 
mentos, dirigiu-se este á residência do jaga, onde, sendo re- 
cebido por elle e por todos com as m is manifestas provas 
d^ami/ade e alegria, lhe fez saber, ser o chefe nomeado para 
Cassange : passando depois a explicar lhe a verdadeira in- 
telligencia que se deveria dar a cada um dos artigos do auto 
que, a pedido d^elle jaga, foi assignado em Loanda no pa- 
lácio do governo, estando presentes S. Ex.* o Governador 
geral da provincia, as authoridades e pessoas notáveis da 
cidade e os embaixadores d'elle jaga, que ali o estavam ou- 
vindo. Tendo sido vertidas na lingua do paiz as explicações- 
dadas, levantou-se o jaga e agradeceu em alta voz o benefi- 
cio que acabava de receber do governo geral da provincia, 
perdoando-lhe as faltas que commettera ; e concluiu por ra- 
tificar todas as condições do auto, promettendo cumpril-as 
fíelmente, e por declarar que todos os povos seus subordi*- 
nados e todo o território de Cassange continuavam a ficar, 
como d'antes, sujeitos á coroa portugueza. 

Esta entrevista findou dando todos os que se achavam 
i6 
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presentes, e do modo que uzam, as provas do maior conten* 
tamento e regosijo. 

O jaga havia logo dado ordens terminantes aos maqui- 
tas e mais potentados seus subordinados, para apresenta- 
rem a parte que a cada um havia tocado na derrama que por 
elles fizera, afim de ser paga a primeira prestação por conta 
da indemnisação a que se sujeitou pelo artigo 2.° do auto as- 
àignado, chegando até a pedir que se demorassem os serven- 
tes do capitão Libório para trazerem a respectiva prestação 
e tornando ao mesmo tempo responsáveis os mesmos poten- 
tados, sob penas severas, se deixassem de apresentar os pri- 
sioneiros e fugitivos que, por ventura, ainda retivessem em 
seu poder. 

O capitão Libório faz elogios ao jaga Bumba, em quem 
acha sizudez e um certo ar de franqueza e segurança, que 
lhe faz nutrir a esperança de que ha de cumprir escrúpulo- 
sãmente as condições a que se obrigou.' 

Tinha-se começado com a construcção da nova residên- 
cia e quartéis para a tropa. O próprio jaga havia continua- 
mente acompanhado e andado d^accordo com o capitão Li- 
bório, providenciando para que tudo se fizesse com promp- . 
tidão; e era tal a sua confiança que já tinha escolhido- local, 
próximo da residência em construcção, para n^elle levantar 
o seu quilombo, deixando aquelle em que por ora habita. 

Informa o capitão Libório que encontrou a antiga povoa- 
ção de Cassange e seus contornos inteiramente abandonada, 
tendo-a desamparado os seus habitantes, com receio do cas- 
tigo com que contavam ; de modo que de Talla-Mugongo á 
residência do jaga, apenas vira duas povoações (sanzallas), 
a do Tacá composta de quatro cubatas ea de Banda-Gongo, 
sobrinho do jaga, um pouco maior, onde fora bem recebido 
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por este, que logo lhe entregou quatro mulheres prisioneiras 
que conservava, e persuadindo os outros a seguir-lhe o exem- 
plo. Asseguraram-lhe que todos os subordinados do jaga es- 
tavam dispostos a fugirem para o sertão do Peinde, logo 
que se approxímasse a nossa força, e doeste desígnio veiu a 
resolução de não cultivarem as terras, o que teve como 
consequência a enorme escassez de mantimentos que esta- 
vam sentindo e a grande fome porque muitos estavam ainda 
passando. 

É provável que estas razões, diz o relatório do capitão 
Libório de que faço este extracto, tenham também podero- 
sãmente inSuido para justificar o completo contentamento 
com que foi recebida a noticia da paz e do perdão conce- 
dido por S. Ex.* o Governador geral que, por este modo, 
foi arrancar das garras d'uma morte horrorosa milhares de 
indivíduos, dos quaes se é certo que uns se tornaram me- 
recedores de castigo, por convicção própria do mal que nos 
causaram, não menos certo é que, a maioria, a isso foi le- 
vada por uma obediência passiva e estúpida, e completo 
desconhecimento dos seus deveres para com a soberania de 
Portugal. 

Para aquelles ha o perdão dictado pelos principios de 
humanidade, para estes o perdão aconselhado pelos dictames 
da justiça. Um e outro são dignos d'uma nação civilisada; 
ambos vão assentar sobre povos que, um momento afasta- 
dos do verdadeiro caminho, a elle voltaram cheios d'arre- 
pendimento de passados erros. 

O governo que, para chegar a seus fins, preferisse uma 
estrada aberta á custa do sangue e de *vidas, a uma outra 
que poderia egualmente seguir, sem quebra da sua dignidade, 
e sem esse derramamento de sangue nem essa perda de vidas, 
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deveria ser justamente tido como despótico e selvagem; como 
liberal) humano e civilisado, nunca. 

Diz o capitão Libório que a tropa que o acompanhara, 
fora bem recebida pelo gentio do Quêmbo e Quango, onde 
ás vezes iam as praças refazerem-se de comestíveis, accres- 
centando que aquelle promottera vir restituir lhe a peça de 
campanha e mais objectos com que ficara desde o desastre 
do infeliz tenente coronel João Francisco do Casal. 

Por ultimo informa o capitão Libório que o jaga, ficara 
de mandar o Cassua, que já viera a Loanda, quando encar- 
regado da paz, para acompanhar a primeira prestação que 
vae entregar por conta da indemnisação devida; e finalmente 
que fora perfeitamente acolhido pelo poderoso potentado Ma- 
rimba Angombe, quando passou pelo Songo, vindo elle e o 
povo ao seu encontro, dando todas as demonstrações de ale- 
gria e contentamento pela nova de tcr-se firmado a paz. 

Em vista de tão lisongeiras noticias apoz um anno de 
operações successivas e dispendiosas de guerra, entendeu o 
Governador geral ser tempo de fazel-as cessar ; e n^esse sen- 
tido dispensou outras providencias, como vae ver-se pela 
publicação de mais alguns documentos. 

COMMANDO DA DIVISÃO EM OPERAÇÕES 

A LESTE DE LOANDA 

Senhores officiaes, officiaes inferiores e soldados — Como 
tendes presenciado, acabo de entregar a vossa administra- 
ção, commando e disciplina, ao sr. capitão Ventura José, 
chefe do conselho de Malange. Eu poderia n^esta occasião 
fazer-vos um longo relatório sobre os importantes serviços 
que tendes prestado á Pátria, e das fadigas e privações com 
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que tendes luctado por estas paragens em 16 mezes que te- 
nho tido a honra de vos commandar; porém não vos quero 
cansar o espirito com a narração de factos que todos tendes 
bem gravados na lembrança, e no vosso presente estado phy- 
sico. Vou, pois, ser o mais resumido possivel. 

É por ordem de S. Ex.* o sr. Governador geral d'esta 
provincia que me foi transmíttida em officio da secretaria do 
governo geral, secção militar n.® 1:793 de 21 de setembro, 
que vou ausentar-me de vós No mesmo oflBcio vem um pa- 
ragrapho que em primeiro logar vou transmittir-vos para 
que todos tenhaes conhecimento da boa conta em que S. Ex.* 
tem os vossos serviços, e o quanto se acha penhorado para 
comvosco, dando-me a satisfação de dizer- vos o seguinte : 
•Artigo 6.**-T- Finalmente pode V. S.* na sua despedida á di- 
visão em operações do seu commando, fazer-lhe constar, que 
S. Ex* tem no devido apreço os seus bons serviços, e que 
d^elles vae dar conhecimento ao governo de Sua Magestade, 
ficando V. S.* na certeza da muito especial e devida men- 
ção da sua importante parte em taes serviços». 

Soldados: Tomei a mim a vossa administração, com- 
mando e disciplina em 16 d'outubro de 1862 ; todos vós sa- 
beis o estado em que vim encontrar-vos : cansados, estro- 
piados, mal vestidos, peor arraçoados e cercados d^inimigos 
de toda a parte. Também sabeis as circumstancias que se 
deram para chegardes a esse estado a que me refiro, foram 
ellas os desastrosos acontecimentos de Cassange. Antes de 
conhecer-vos cheguei a pensar em acreditar que tinham al- 
gum fundamento as noticias que então corriam de que vos 
acháveis esmorecidos e com pouca força moral para arros- 
tar com um oceano d'inimigos cheios de infâmia pelas van- 
tagens que elles se arrogavam ter tido sobre vós em Cas- 
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sange e no Quêmbo ; enganei-me : tuilo era falso, pois que 
vos encontrei possuídos de coragem a toda prova, anciosos 
por tomar vingança das affrontas que havieis recebido, e 
em fim dignos do nome de soldados portuguezes. 

Que haja alguém que se aventure a negar esta verdade!! 
Que haja alguém que se aventure a negar que todo o gen- 
tio de Leste alem do Sanza estava sublevado, fazendo-nos 
uma guerra encarniçada, mas que mal lhe constou que mar- 
chaveis contra elle, desappareceu, e logo em seguida prin- 
cipiaram os potentados régulos rebeldes, uns por sua conta, 
e outros por intervenção de alguns menos criminosos, a sol- 
licitar do governo de Sua Magestade, a paz, o perdão e a 
clemência. 

Soldados : Regosijae-vos : os vossos serviços são rele- 
vantes, a gloria que vos cabe é muito distincta, pois que só 
a vossa presença bastou para submetter a immensidade de 
inimigos e restabelecer a paz. Não tendes contado victorias 
ao som da metralha, mas alcançastes mais gloria sem dar 
nm só tiro, do que terdes alcançado vencendo batalhas. 

O jaga de Cassange e os seus povos, aterrados com a 
vossa presença na fronteira do Songo, sollicitou logo com a 
maior submissão a paz e o perdão, sujeitando-se a todas as 
condições que lhe quizeste impor. Os potentados Camàige, 
Marimba-Ângombe, N^DalIa Quissúa, Chinde, Luimbe, Bihé 
e um sem numero de Sobas poderosos, vieram do mesmo 
modo sollicitar o perdão e a paz; finalmente os nossos ini- 
migos deixaram de o ser, e hoje estamos em boa paz, e nas 
melhores relações com o gentio de leste da província até ao 
Matianvo, cujo potentado veio solicitar a nossa amisade e 
relações commerciaes. Sendo evidente que todas estas van- 
tagens vos são devidas; concluirei por aíiançar-vos, que, 
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despedindo-me de vós por algum tempo, vou tão penhorado 
do vosso comportamento, disciplina e bons serviços que me 
considerarei muito feliz se tiver a ventura de ser correspon- 
dido por eguaes sentimentos vossos a meu respeito. 

Ficaes commandados por um benemérito oflBcial: res- 
peitae-o; respeitae os vossos officiaes em geral, e tende sem- 
pre em lembrança que a disciplina é a base de toda a ordem, 
e que sem ella perde toda a sua força qualquer corpo mili- 
tar por maior que seja. Vivei bem com os vossos camara- 
das, não esquecendo por modo algum que em um dia de 
batalha, e mesmo a toda a hora, precisaes todos uns dos 
outros. Adeus, pois, meus camaradas, recommendo-vos que 
vos conserveis sempre dignos dos louvores que tendes me- 
recido, e se por ventura eu vos poder ser útil em qualquer 
parte onde me achar, disponde de mim. Por ultimo convido" 
vos a saudar aquelles a quem devemos mais sincera dedi- 
cação : 

Viva Sua Magestade El-Rei D. Luiz I. 

Viva a Família Real Portugueza. 

Viva S. Ex.* o Governador geral d'esta província. 

Vivam todos os habitantes da província d^ Angola. 

Viva o exercito portuguez. 

Secretaria da divisão em operações a leste de Loanda, 
no Sanza, i.* de Janeiro de 1864. — Theotonio Maria Coe- 
lho Borges^ coronel commandante da divisão em operações 
a leste de Loanda. 

No Boletim Official foi publicado este agradecimento : 
Os officiaes abaixo assígnados em serviço na i.^columna 
de operações a leste de Loanda, vêem cheios de jubilo agra- 
decer ao 111."** Sr. coronel Theotonio Maria Coelho Borges, 
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o bom tratamento que lhes dispensou, e nrlanífestar-Ihe a 
gratidão que fica gravada em seus corações, afíançando-lhe 
qué terão ufania em dizer que foram commandados por um 
oíficial superior de tanto mérito, mantenedor da disciplina e 
amigo de todos os seus subordinados, os quaes ao vel-o re- 
tirar sentem deslisar pelo rosto lagrimas de saudade^ que 
tem d^abafar no intimo d^alma. 

Receba, pois, o sr. coronel Borges, estes protestos d*es- 
tima como um reconhecimento dos ofíiciaes que tiveram a 
honra de ser commandados por tão benemérito superior. 

Acampamento no Sanza, i.*^ de janeiro do 1864.— (aa) 
José Gaspar da Silva Valle Lobo, capitão d^infanteria, com- 
mandante do contingente d'infanteria n." i — Augusto Jayme 
Diniz de Sousa, alferes d'infanteria n.® 1, ajudante da i.^co- 
lumna — Francisco António Silvério, alferes de caçadores 
n." 2 — Euzebio Catella do Valle, alferes d'infanteria n.** i 
— João José Ramos, alferes d'infanteria n.° i - António 
Victorino Martins de Sousa Cabral, alferes de 2.* linha — 
João Gualberto Esteves de Carvalho, alferes da 2.* compa- 
nhia de guerra preta. 

A situação a leste, isto é das terras em que se manifes- 
taram as rebeldias contra as nossas armas voltava a ser re- 
gular, e por isso de novo se animara o commercio a fazer 
as suas transacções em grande escala com os Cassanges e 
visinhos do rio Cuango como se vê pelo officio do chefe de 
Malange e o extracto feito na secretaria geral em Loanda da 
correspondência do chefe de Cassange que elle envia. 

IlL"® e Ex."® Sr. — Como julgo de interesse geral para o 
commercio da província e satisfação de V. Ex.*, apresso-me 
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a enviar a inclusa correspondência que me confiou o III."'® Sr. 
commendador Arsénio Pompilio de Carpo, acerca das boas 
noticias de Cassange. Este cavalheiro segundo me informou 
e eu tenho presenciado, segue hoje ou amanhã para Cas- 
sange com oitocentos serviçaes, conduzindo cargas de com- 
mercio no valor de 86 contos de réis. 

Conto que V. Ex.* se dignará de relevar-me .se por ven- 
tura me excedo tomando a liberdade de remetter a referida 
correspondência. Deus Guarde etc. 111.™° e Ex."® Sr. Con- 
selheiro Governador geral. — Malange i6 de fevereiro de 
1864.— (a) Ventura José^ chefe. 

AVISO 

Por noticias recebidas do chefe de Cassange, consta que 
era extremamente lisongeiro o estado dos negócios n^aquella 
importantíssima parte da província de Angola. 

A fome que se manifestara no anno passado e bastan- 
tes estragos tinha feito quasí de todo tinha desapparecido. 

O chefe de Cassange estava esperando todos os dias Soo 
carregadores que requisitara para transportarem outras tan- 
tas cargas de géneros coloniaes que o jaga Bumba tem ido 
entregando para prefazer a importância da i .* prestação das 
indemnisações a que se obrigou para com o Estado, e que 
para as cumprir não tem cessado de pôr em execução todos 
os esforços e diligencias. 

Dos prisioneiros que nos foram feitos na ultima guerra, 
pelo jaga e potentados seus subordinados, teem sido postos 
em completa liberdade muitos, conservando-se uns em com- 
panhia do capitão Libório, e havendo recolhido a suas ca- 
sas mais de duzentos. 
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Este official, chefe do concelho, estava em perfeita har- 
monia com todos os povos circumvisinhos, e até mesmo com 
o poderoso potentado Matianvo, ao qual tinha mandado 
cumprimentar logo depois da sua chegada a Cassange, dando- 
Ihè conta do restabelecimento das relações de paz com o 
jaga Bumba. 

Já tinha conhecimento o mesmo chefe qne aquelle po- 
tentado ficara tão alegre e satisfeito pela boa noticia que lhe 
fizera saber, que pozera logo a caminho cinco cacuatas en- 
viados seus, acompanhados por uma comitiva de duas mil 
pessoas com cargas de negocio, para receber os quaes, o 
jaga pedira aguardente e fazendas. 

Mais communicou o chefe que tinham sido despa.chadas 
de Malange para Cassange oitocentas e cincoenta e seis car- 
gas de diíTerentes mercadorias, fazendas, pólvora, missanga 
etc, no valor de 86 contos de reis, sendo : 5o8 pertencentes 
ao negociante Arsénio, i3o ao Figueiredo, loo ao Carvalho, 
8o ao Rodrigo e 38 ao Jeronymo. 

Em vista, pois, doestas agradáveis noticias, diz a Secre- 
cretaria Geral, é de todo o ponto licito esperar, que, pelos 
seus bons eíTeitos, se continue a reconhecer quão acertada, 
opportuna e proveitosa foi a paz ultimamente firmada com 
o jaga Bumba de Cassange. 

Em additamento a estas noticias publicava-se em 14 de 
abril, — que continuava a haver fundados motivos, para cada 
vez mais se applaudir um tão salutar e fructifero desenlace 
como foi o da paz celebrada com o jaga de Cassange. 

O Soba N**Gunza Cambamba participou ao chefe de Cas- 
sange que linha em seu poder e á disposição d'elle capitão, 
a peça d'artilheria, três cornetas e mais objectos com que 
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ficara desde o desastre experimentado pelo infeliz successo 
da columna do tenente coronel Casal, os quaes a pedido do 
referido capitão, já se achavam em caminho para lhe serem 
efFecti vãmente entregues. 

A fome ia diminuindo, concorrendo para isso bastante 
as adequadas providencias tomadas pelo capitão Libório de 
accordo com o jaga. 

Todos os potentados circumvisinhos até ao Peinde, esta- 
vam nas melhores relações comnosco, mandando continua- 
das embaixadas ao chefe de Cassange, testemunhando-lhe 
as suas intenções pacificas e vehementes desejos para que 
seja solida e duradoura a paz que disfructavam. 

De eguaes sentimentos estava possuido o Camassa e to- 
dos os mais sobas subordinados ao jaga. 

Com escrupuloso empenho e muita diligencia, tratava o 
jaga, apezar dos embaraços com que luctava, tendo estado 
os seus súbditos a braços com a fome e a miséria, de com- 
pletar a primeira prestação de indemnisações a satisfazer, 
estando já armazenadas á disposição do chefe oito mil li- 
bras (peso) de cera, que na primeira opportunidade serão 
transportadas para Loanda. 

A vista, pois, do curso tão regular e de todo o ponto sa- 
tisfatório que vae produzindo o assentamento das boas re- 
lações com o jaga Bumba, licito é esperar que em breve volte 
ao seu antigo estado de vida e animação o giro commercial 
d*esta importantíssima província. 

O seguinte officio do chefe do concelho de Cassange prova 
ainda as razões do governo geral para se congratular, pelo 
modo porque iam correndo os negócios de Cassange : 

111."® e Ex."° Sr. — Cumpro o dever de levar ao conhe- 
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cimento de V. Ex." que no dia lo do corrente chegou aqui 
o negociante Arsénio, e depois successivamente os negocian- 
tes Carvalho e Jeronymo, estando em viagem já dentro da 
jurisdicção d'este concelho, o negociante Figueiredo, que 
breve deve aqui chegar, sem que soíFressem o mais leve 
prejuízo, a não ser unicamente alguns contratempos pelas 
fugas dos carregadores massongos; circumstancia esta que 
os obrigou a abandonar muitas cargas aqui e ali, desde Talla- 
Mugongo ; mas sobre ellas estão as providencias dadas con- 
venientemente para o transporte para este ponto das mes- 
mas cargas, das quaes já aqui se recebeu uma parte: 

Todos os negociantes foram bem recebidos pelo povo e 
com demonstrações d'amizade e de desinteresse, o que em 
outro tempo não succedia; indo o próprio jaga não só a 
grande distancia do seu quilombo receber o negociante Ar- 
sénio, mas também tem mandado visitar a todos, sem inte- 
resse, não tendo mesmo querido receber, sem approvação 
minha, os presentes que voluntariamente lhe mandaram pas- 
sados seis dias, até que lhe mandei dizer que não havia in- 
conveniente em os aceitar. 

Portanto a feira de Cassange está restabelecida e com 
fundos ^ de consideração garantidos apenas moralmente, por 
que não temos ainda armazéns e nem uma só casa com por- 
tas ou janellas; equivalendo portanto isto a estarem na rua 
as suas mais importantes cargas, e isto sem aquellas gran- 
des quantidades de pombeiros, como n^outro tempo era ne- 
cessário e sem o preciso numero de soldados. 

O estado do commercio aqui é o mais lisongeiro possi- 
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vel em todo o sentido, porque os pretos estão muito sub* 
missos, não usando já das impertinências qiie d' antes esgo- 
tavam a paciência ao comprador; de maneira que o nego- 
ciante Carvalho, qqe em menos de dois dias depois da sua 
chegada comprou sem grandes esforços para mais de mil e 
quinhentas libras de cera e algum marfim, ficou admirado 
de assim o ter conseguido, pela experiência que tinha do 
modo extremamente moroso como antigamente se fazia aqui 
o negocio. 

Julguei urgente fazer respeitosamente chegar ao conhe- 
cimento de V. Ex.* esta participação tão importante pelo 
bom aspecto que apresenta o estado de todos os nossos negó- 
cios com o sertão de Cassange o que é útil para o commercio 
em geral, e por isso deixei de seguir as vias competentes 
pela secretaria do governo do districto administrativo, de 
que V. Ex.* se dignará, por sua alta benevolência, descul- 
par-me. 

Deus Guarde a V. Ex.* Secretaria do Commando do con- 
celho de Cassange, i6 de março de 1864. — lU."^ e Ex."** 
Sr. Conselheiro e Governador geral d'esta província — João 
José Libório^ chefe. 

Chegaram ao governo de Sua Magestade as noticias das 
pazes com o jaga Bumba e da boa feição que tomaram os 
negócios de Cassange, o que deu logar á Portaria Regia que 
transcrevo : 

PORTARIA 

Manda Sua Magestade El-Rei, pela secretaria d' Estado 
dos negócios de Marinha e Ultramar, communicar ao Go- 
vernador geral da província de Angola, que tendo presen- 
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tes os felizes resultados da paz effectuada com o jaga de 
Cassange, e o muito que se deve esperar para a prosperi- 
dade e desenvolvimento da provinda confiada aos seus cui- 
dados, d'este prospero acontecimento, ha por bem louvar, 
em seu real nome, o mesmo Governador geral, pelo zelo, 
energia e circumspecção com que por sua parte illustrada- 
mente predispoz tão fausto êxito ; bem como a todas as au- 
thoridades das diversas classes, e habitantes da província 
que, em tal êxito, por diversos modos, cooperaram, no que 
todos deram prova d^uma intelligencia e esclarecido patrio- 
tismo, que muito os recommenda á Real solicitude. O que 
tudo se transmitte ao referido Governador geral para seu co- 
nhecimento, e para que o faça devidamente constar. 

Paço em 3o d^abril de 1864.— (a) José da Silpa Mendes 
Leal. 

O chefe do concelho de Cassange em 3o de maio com- 
municou ao governo geral : que continuava inalterável o es- 
tado de socego e boas relações com os povos visinhos ; que 
um dos cinco cacuatas de Muatiânvua que anteriormente 
participara estarem em viagem tinha chegado com marfim e 
esperava os outros que se atrazaram na marcha, que final- 
mente o commercio continuava animado e satisfactoriamente 
desenvolvendo-se e n'aquella data três casas commerciaes 
despachavam para Malange, cento e cincoenta cargas com 
cera, e marfim e mais seguiam d^outros negociadores em pe- 
quena escala. 

Ao governo de Sua Magestade não foram desconhecidas 
as causas primordiaes que deram logar em 1861 ás rebel- 
liões do jaga de Cassange, e potentados visinhos, e por isso 
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foi publicada na provinda a Portaria Regia que transcrevo 
e muito elucida sobre os negócios de Cassange : 

PORTARIA 

Sendo presente a Sua Magestade El-Rei o officio confi- 
dencial de 19 d'abril ultimo, em que o Governador geral da 
provincia d^AngoIa, remette um officio que lhe dirigiu o chefe 
de Cassange, ojcapitão João José Libório, e vários docu- 
mentos, de tudo o .que se deduz que os principaes e quasi 
únicos causadores das desgraças que tem havido na provin- 
cia, teem sido os negociantes e outras pessoas, que, com as 
suas crueldades e outras malfeitorias, teem suscitado uma 
quasi justa vingança da parte da população indigena : o mesmo 
Augusto Senhor, sempre sollicito da paz e da prosperidade 
dos povos sujeitos ao dominio da coroa portugueza, ha por 
bem determinar que o dito governador geral proceda sem- 
pre com decisão e energia, dentro dos limites da legalidade, 
para evitar abusos como os que se mencionam no citado of- 
fício, e faça instaurar os devidos processos a quem, por 
qualquer forma, infringir as leis e affrontar a humanidade, 
seja quem fôr que pratique acções dignas de reprovação, e 
que não devam tolerar-se ; o que pela secretaria d^Estado dos 
negócios da Marinha e Ultramar, manda participar, para os 
devidos effeitos, ao sobredito governador geral. 

Paço em 10 de junho de 1864.— J^^ ^^ Silva Mendes 
Leal. 

Em consequência d'uma carta dirigida pelo Soba do Bihé 
ao governador geral, respondeu-lhe este também em carta, 
e como esta e os commentarios da Redacção do Boletim Of- 
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ficial são de interesse ao estudo da questão de Cassange, 
tem aqui cabimento a sua publicidade. 

Amigo Sr. Soba da Banza-grande do Bihé. 

Foi<me presente a vossa carta de 8 de julho próximo 
passado, a qual muito estimei por confirmar a antiga leal- 
dade e obediência que sempre havia tido a Sua Magestade. 

Já tive occasião de transmittir o meu agradecimento pela 
promptidão com que voluntariamente me foi offerecida a 
vossa gente para a guerra de Cassange. 

Felizmente Sua Magestade perdoou ao jaga, e hoje es- 
tamos todos em perfeito socego, fazendo o commercio as 
suas transacções sem incommodo algum. 

Vou publicar as vantagens do negocio no Bihé, para ver 
se alguns dos feirantes se resolvem a ir para ahi, certos da 
segurança das suas fazendas e da boa amizade com que sem- 
pre são tratados. 

Desejo que Deus vos conserve por dilatados annos. 

Palácio do governo em Loaiida, 3i d'agosto de 1864.— 
José Baptista de Andrade. 

LOANDA, 10 DE SETEMBRO DE 1864 

E^ sabido que a felicidade e riqueza futura doesta vasta 
e invejável provincia depende na actualidade do máximo des- 
envolvimento da sua agricultura e commercio. 

As forças naturaes d'*este feracissimo solo, com capaci- 
dade productiva para quasí todos os géneros de producção, 
pedem instantemente o auxilio de braços que as dirijam 
n^esse desenvolvimento espontâneo e vigoroso, sem o que 
definharão ahi desapproveitadas e esquecidas. 

Por largos e dilatados annos luctaram os conquistadores 
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do mui fértil e rico território da costa occidental d' Africa 
com as dificuldades e embaraços ínherentes á occupação, 
regimen e administração d'um povo inculto e selvagem, e 
impossível fora sem grandes e valiosos recursos, conseguir 
em curto espaço, moralisar, instruir e estudar mesmo a Ín- 
dole^ hábitos e necessidades de povos tão diflerentes dos nos- 
sos, e sobretudo dar-lhes a civilisação necessária que é indis-> 
pensavel para os governar. 

Não são commettimentos taes, obra de poucos annos, e 
muito se tem trabalhado para procurar attingir aquelle grau 
de perfectibilidade compatível com escassos e contrariados 
recursos. 

A província d^Angola, porém, annuncia para breve uma 
face esperançosa e prospera pelo lado d'agricultura e com- 
mercio, se attendermos ás reiteradas solhcitações e pedid^os, 
que o de quasi todos os pontos da província, apparecem 
para concessões de terrenos baldios destinados a plantações 
d'algodão e outros géneros d'índustria agrícola, e ao sempre 

crescente desenvolvimento de transacções commerciaes e 

» 

amigáveis relações com o gentio em vários pontos da pro- 
víncia, onde ainda não ha muito eram diíiiceis, senão impos- 
síveis essas relações e interesses commerciaes. 

* 

Em Cassange progride em grande escala o commercio 
com os feirantes sob auspícios os mais promettedores, sendo 
aquelle um dos pontos de maior e mais solida importância 
para o commercio, e não ha muitos dias ainda que do Bíhé 
enviou o Soba da Banza-grande, alguns embaixadores com 
carta para o governador geral d'esta província, em que, en- 
tre os protestos da sua nunca interrompida lealdade obe- 
diência e amizade ao governo portuguez, pede empenhada- 
mente que se lhe mandem feirantes ás suas terras para en- 

17 
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treter relações commerciaes com os portugiiezes, e consoli- 
darem-se de mais, por esse modo, os laços de reciproca con- 
veniencia e amizade. 

A tão justos e profícuos desejos, baseados no interesse 
dos commerciantes d^^esta localidade e da provincia em ge- 
ral, não podia o governador geral d'esta provincia deixar de 
responder em phrases attenciosas e amigas, como se vê da 
carta que acima fica transcripta. 

Chamámos, pois, a aitenção do corpo commercial d'esta 
cidade e dos concelhos limitrophes para o pedido do Soba 
da Banza-grande do Bihé, certos de que vae n^clle o próprio 
interesse e o d^^esta rica e importante provincia. 

Fora nomeado novo chefe para o concelho de Talla-Mu- 
gongo, o major Joaquim Manoel Escorcio que tomou posse 
no dia 1 1 de novembro, e d*este é o officio que tem aqui 
cabimento dirigido ao governador do districio : 

Tenho a honra de participar a V. Ex.*, que cheguei a 
este concelho no dia 9 do corrente, e hoje tomei posse do 
commando, com todas as formalidades do costume; e bem 
assim de tudo quanto pertence ao estado, por isso deponho 
nas mãos de V. Ex.* os adjuntos papeis pelos quaes ella se 
verificou, inclusive a copia do auto de posse. 

Não devo deixar de communicar a V. Ex.* que o povo 
de Cassange gosa do maior socego e alegria ; pois encontrei 
no dia da minha chegada muitos tangias reunidos na resi- 
dência, cantando e dançando ao som de seus instrumentos 
dentro do edifício, pela satisfação que tinham da minha che- 
gada, e pelo socego que actualmente gosam ; bem dizendo 
todos com alegria do beneficio por elles recebido de V. Ex.* 
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o governador geral da provinda, do perdão que lhes conce- 
dera, e pela boa e acertada escolha de chefe que os entendia. 

Eu mesmo fiquei agradavelmente surprehendido com 
tantas demonstrações de regosijo, que bem significavam o 
quanto elles na actualidade são gratos e desejam o seu bem 
estar. , 

Estas festas eram dirigidas pelo representante do jaga 
Bumba, Banza-Angonga, seu sobrinho, que egualmente to- 
mara paYte na mesma dança, acompanhando-nos até d tarde. 

Compareceram também todos os feirantes a felicitarem 
a minha chegada, observando eu n'elles perfeita harmonia, 
sem que até a esta hora recebesse queixa ou representação 
alguma. 

Não devo omittir que durante a minha viagem desde 
Talla-Mugongo, observei grande desenvolvimento de planta- 
ções, signal evidente da paz c socego que gosam. Fui cum- 
primentado c procurado por todos os sobas do transito, desde 
o potentado Marimba-Angombe até ao ultimo, com as maio- 
res demonstrações de contentamento, aos quaes presenteei 
convenientemente, assim como ao jaga e aos seus, que to- 
maram parte no divertimento de regosijo que encontrei na 
residência, recommendando a todos em geral a obediência ás 
leis e amor ao trabalho. 

Por ultimo cumpre-me dizer que a casa da residência e 
mais edifícios estão situados em bom local, offerecendo vista 
a todo o concelho, e descobrindo até a grande serra de Talla- 
Mugongo. É na verdade para admirar como o meu anteces- 
sor, o capitão Libório, poude conseguir a construcção d^es- 
sas casas e outras, em que habitam vários feirantes, pelas 
difficuldades com que teria de luctar ; as quaes estão em bom 
estado, faltando-lhes apenas janellas e portas. 
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Rogo por isso a V. Ex.* o obsequio de mandar-me car- 
pinteiros para esse fim. 

Por em quanto é o que me cumpre participar a V. Ex.* 
Deus Guarde, etc— Gassange ii de novembro de 1864. — 
(a) Joaquim Manuel Escareio^ chefe. 

Terminara o anno de 1864, com um pequeno incidente 
na boa paz de Gassange, que teve logo o devido correctivo 
e se providenciou a evitar a repetição, a que foram estranhos 
os potentados com quem se continuava mantendo as nfielho- 
res relações d^amizade, e se conhece pelos officios de 4 e 6 
de janeiro de i865, do governador do districto de Goiungo 
Alto ao governador geral : 

Districto do Golungo-Ato — 111."*^ Sr. — A mala do cor- 
reio ^ de 9 do mez próximo passado, enviado de Loanda para 
Gassange, foi roubada a dois soldados da companhia de li- 
nha que a conduziam, e tendo depois d^isto procurado por 
todos os meios ao meu alcance entrar no conhecimento da 
verdade, obtive os esclarecimentos que constam do conse- 
lho a que responderam os dois soldados, assim como os que 
constam da carta que acaba de me dirigir o soba Marimba- 
Angombe, com a qual me enviou pelo 1.® sargento Rocha, 
um dos ladroes que a havia roubado. 

Este ladrão esteve para ser morto, logo que foi apresen- 
tado ao Marimba, mas o i.° sargento obstou a isso, fazendo 



1 Ainda devo lembrar que o roubo das maias do correio, não é cousa 
nova, da actualidade. 
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ver qual o interesse que eu tinha para que elle me fosse 
apresentado. 

Para mostrar que um tal procedimento do ladrão não en- 
cerra em si fim algum politico, o faço seguir 'n'esta data para 
Loanda, para que, sendo levado á presença de S. Ex.* o Go- 
vernador geral, se possa cabalmente ajuizar em vista das 
suas respostas o que deu logar a tal roubo, porque sendo a 
carta do Marimba, poderia no futuro deixar duvida, visto 
estar redigida n^um estylo mais correcto. 

Deus Guarde a V. S.* — Secretaria em Malange 4 de ja- 
neiro de i865. — 111."^ Sr. Secretario geral do governo da 
provincia. — António Bernardo de Sousa^ governador inte- 
rino. 

111.""'^ Sr.— Digne-se V. S.* de levar ao conhecimento de 
S. Ex.^ o governador geral da provincia que, depois das 
medidas que tomei fazendo cruzar patrulhas entre Pungo- 
Andongo e Sanza, não tem havido mais novidade com os 
salteadores ; e só tem apparecido pequenas faltas nas cargas 
que são logo pagas pelos serventes que as conduzem. 

Já fiz ver em meu ofBcio n.® 1,0 quanto se acha isolada 
de povoações a estrada entre Sanza e Talla-Mugongo, e por 
isso entendo que se pode esperar bom resultado se ali se 
collocar uma patrulha, por ser um ponto onde se demoram 
as cargas idas e vindas de Cassange ; e mesmo porque tendo 
povoações próximas, oiferece a vantagem dos soldados te- 
rem que comprar para a sua manutenção, e além d^isto ter 
uma linha de soldados entre a estrada de Talla-Mugongo e 
Pungo-Andongo — , o que obstará a muitos roubos dos sal- 
teadores esfaimados. 

Eu voufpara ali mandar um official inferior e i5 solda- 
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dos, até que o mesmo Ex.""® Sr. não mande o contrario, por 
que uma tal medida é a meu ver de conveniência em todo 
o sentido, por ser um ponto mui salubre, e que já foi, e julgo 
que deve ser, guarnecido com destacamento. 

Hontem chegou a este concelho vindo de Cassange, o ne- 
gociante Manuel Martins de Carvalho, que vem ver se en- 
gaja 700 ou mais carregadores para lhe transportarem as car- 
gas que ali 'em, assim como as que pertencem ao negociante 
Arsénio Pompilio Pompeu de Carpo. 

As informações que dá o referido Carvalho d'aquelle ponto 
são as mais satisfactorias que se podem esperar para o bem 
estar dos que n*elle residem. 

Deus Guarde a V. S.*— Secretaria em Malange, 6 de ja- 
neiro de i865. — António Bernardo de Sousa^ governador in- 
terino. 

Porque falleceu logo em principios do anno de i865 o 
chefe de Cassange, o major Joaquim Manuel Escorcio, foi 
no i.° de março, nomeado para exercer aquelle cargo, o al- 
feres da 2.* linha António Ferreira d^Almeida e Silva. 

Viu o Governador geral José Baptista d^Andrade, correr 
ainda este anno até 3o de setembro, dia em que por doente 
entregou o governo ao Conselho governativo, sem que fosse 
alterada a paz que concedera ao jaga Bumba e outros rebel- 
des visinhos e sempre progredindo o movimento commercial 
d'aquella região em interesse da provinda. 

E para terminar o que respeita á sua administração, trans- 
crevo parte do discurso da sua entrega ao Conselho do go- 
verno e resposta d'este : 

Senhores: — Achando-me doente, e necessitando ir ao 
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Reino tratar-me, resolvi aproveitar a authorisação que me 
concede a Regia portaria n.® j6í de 3 d'agosto próximo pas- 
sado, e d*accordo com ella e com a lei em vigor entregar- 
vos o governo geral d'esta província. 

O vosso profundo conhecimento do estado e necessida- 
des d*ella dispensam-me de fallar a este respeito ; direi so- 
mente alguma cousa do que se tem passado nos trez annos 
da minha gerência. 

Quando cheguei a esta provincia encontrei muitos pre- 
parativos de guerra contra Cassange, e tive de organisar 
uma expedição, que sob o commando do actual chefe da es- 
tação naval, foi levar soccorros ao concelho de D. Pedro V, 

■ 

por que o districto do Ambriz também estava revoltado. 

Felizmente poucos mezes depois tudo ficou em paz, mas 
o commercio teve de sofFrer as consequências das muitas 
guerras antecedentes, e depois a paralisação devida ao ter- 
rível flagello das bexigas, que tantos e tão horrorosos estra- 
gos fizeram n^esta provincia, e que maiores ainda causariam 
se não houvessem beneméritos cidadãos que por todos os 
meios desenvolveram a sua philantropia accudindo aos mais 
necessitados. 



O Ex."" presidente da relação e do conselho do governo 
leu o seguinte discurso : 

Senhor Governador geral. Relevantíssimos serviços tem 
prestado V. Ex.* desde muitos annos a esta provincia nas 
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diversas commissões de mar e terra, de que tão digna e hon- 
radamente se ha desempenhado. 

Entre muitos outros avultam os feitos heróicos do cerco 
do Bembe e de S. Salvador do Congo, submeitendo aquelle 
gentio á vassalagem da Coroa rortugueza. 

Enobrecido V. Ex.* com tão grandes feitos, já então a 
opinião publica n^esta província o inculcava para ser seu Go- 
vernador geral. 

Foi por isso que este Conselho, adherindo e acompanhando 
essa opinião, escolheu a V. Ex.* para Governador geral in- 
terino em sessão de 3o de julho de 1860, em que eu tive a 
honra de tomar uma parte activa em vista das circumstan- 
cias especiaes do estado da guerra d^aquelia epocha, por oc- 
casião da retirada do Governador geral o conselheiro José 
Rodrigues Coelho do Amaral. 

Esta nomeação porém não produziu o effeito desejado, 
pela chegada do Governador geral de nomeação regia. 

Terminada a guerra do norte por V. Ex.*, não tardou 
muito que outra guerra sobreviesse a leste, em Cassange, de 
todas a mais desastrosa para esta província. 

Adiantada ella e com poucas esperanças de acabar com 
feliz êxito, passado já mais de um anno, o Governo de Sua 
Magestade annuiu então á opinião publica nomeando V. Ex.* 
Governador geral em 11 de d^agosto de 1862, com o fim es- 
pecial de trazer a paz a esta província, a qual V. Ex.*, co- 
adjuvado por alguns beneméritos cidadãos, conseguiu ami- 
gavelmente em poucos mezes, com as maiores vantagens para 
a província, para a fazenda publica e para a dignidade na- 
cional. Esta paz foi registrada com applauso em todos os 
jornaes da metrópole. 

Trez' annos são decorridos do tão prudente c pacifico 



265 



governo de V. Ex.*, três annos ha durado a paz que V. Ex.* 
nos trouxe. * 

Não pôde passar sem reparo a primeira Portaria do Con- 
selho do Governo em exercício, e por isso n*este logar tem 
todo o catimento: 



PORTARIA 

O Conselho do governo, servindo de Governador geral 
da provincia d'AngoIa, determina o seguinte: 

Attendendo a que o desenvolvimento docommercio e pro- 
gresso da agricultura ^ão as duas principaes fontes de ri- 
queza doesta vasta provincia : 

Attendendo a que sem a paz e tranquilidade publica em 
todos os pontos d'ella, e muito principalmente com os po- 
vos limitrophes das nossas possessões, d*onde lhes vem 
uma grande parte doesse commercio, não pôde conseguir-se 



1 Não posso deixar de chamar á attenção do leitor em nota, que ape- 
zar de tudo isto que são verdades, e do muito mais que se podia dizer 
sobre os muitos prestantes serviços á pátria, do benemérito, muito brio- 
so, valente e honrado ofiiciai distínctissimo da nossa armada, e não me- 
nos distincto, zeloso e probo no exercício de todas as elevadas funcçóes 
que tinha já exercido e eram muitas, extranhas á sua arma e com risco 
de vida ; passou logo pelo desgosto d'uma syndicancia aos seus actos, 
(que tal é o meio em Angola!) e foi preciso o venerando Accordão, 
proferido em 22 de fevereiro de 1866, pelo Supremo Tribunal de Jus- 
tiça nos autos da syndicancia ao]ex-govemador da provincia d*Angola 
José Baptista de Andrade, para ser considerado livre e isento de toda 
a culpa ou imputação, de que tivesse a desag^ravar-se. 
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de modo algum aquelle desenvolvimento e progresso, como 
a experiência infelizmente o ha mostrado nas tão desastrosas 
guerras passadas : 

Âttendendo a que a paz e tranquilidade com estes po- 
vos, quando alterada, tem tido quasi sempre a sua origem 
próxima ou remota em esbulhos, violências ou castigos me- 
nos justos, praticados já por algumas das nossas auctorida- 
des, administradores de concelhos militares, vulgo chefes 
de presidios ou districtos, já por alguns feirantes, sertanejos 
ou negociantes do interior, e muitos d'estes esbulhos a pre- 
texto de represálias em compensação ou indemisação d^ou- 
tros, inadmissiveis onde ha aucioridades portuguezas, que 
administram justiça; 

Âttendendo a que as guerras, que de ha muitos annos 
tem assolado esta provincia, sobretudo a ultima de Cassange^ 
paralisando-lhe toda a agricultura e commercio, com sacrifí- 
cio de tantas centenas de vida e de avultadas sommas pára 
a fazenda publica, e dos particulares, teem a sua origem em 
tão reprovados motivos, e que é de absoluta necessidade 
que elles mais se não repitam, para a conservação da paz; 

O conselho do governo muito recommenda a todas as 
auctoridades da província, principalmecte ás limitrophes com 
aquelles povos, e bem assim a todos os feirantes sertanejos 
ou negociantes das referidas localidades, que se abstenham 
de repetir attentados d^aquella natureza, porque os fará a 
todos responsáveis com o rigor das leis que punem taes 
crimes. 

As auctoridades e mais pessoas a quem o conhecimento 
doesta o competir assim o tenham entendido e cumpram. 

Palácio do Governo em Loanda, 5 de outubro de i865. 
— Lttí'^ José Mendes Affonso^ presidente do Conselho — João 
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Jacintho Tavares^ Timotheo Pinheiro Falcão, — Damião An- 
tónio Pereira Pinto — Francisco Barbosa Rodrigues, 

COMMUNIGADO 

Ainda o communicado que se segue e foi publicado no 
Boletim official, é de todo o interesse conhecer-se para a 
historia de Cassange: Nos 3 dias proximamente passados, 
tendo sido saudado o Augusto Infante recemnascido com o 
acto religioso em acção de graças, com os sinos das torres, 
com as bombardas das fortalezas, com os fogos do ar. e 
com outros transportes de jubilo, por ter -entrado pelas por- 
tas da vida mais um herdeiro da coroa portugueza, hoje as 
demonstrações tornaram-se mais estrepitosas por ser o dia 
do anniversario natalício do nosso Augusto Monarcha. 

Por este motivo annunciou-se um solemne Te-Deum no 
templo de S. João, como acto gratulatorio, a que concor- 
reram os alumnosdo seminário d*esta diocese. 

Um filho do Jága de Cassange, já adulto, e ainda por 
baptisar, (que se achava ha poucos mezes a cathechizar-se 
e educar-se no dito estabelecimento a expensas dò governo) 
não devia ser indifferente ás orações, que se elevassem ao 
Ente Supremo pela dilação da vida do seu Augusto prote- 
ctor; e achando-se o dito catuchúmeno suflRcientemente ins- 
truído nos rudimentos da religião para receber o Sacramento 
do baptismo, lhe foi ministrado em dia tão faustoso, antes 
do acto religioso, em acção de graças; e foi convenientíssimo 
que o filho do dito potentado de Cassange se reunisse como 
christão aos mais fieis; e por isso estando presentes o ex."® 
Conselho do governo, representando como Governador geral, 
a Camará municipal e mais funccionarios civis e militares, o 
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reverendíssimo cabido, os empregados ecclesiasticos e os se- 
minaristas, sahindo processionalmente da sachristia de S. 
João, dirigiram-se á pia baptismal, e ahi o Governador inte- 
rino do bispado solemnemente baptisou o referido alumno, 
assistindo como padrinho o ex.°® presidente do Conselho do 
governo, e tocando na coroa da rainha do Universo o secre- 
tario geral. O acto foi grandioso pela respeitável presença 
dos caracteres distinctos; e ^tocante pela humildade que 
mostra o neophyto. Se com os corações jubilosos já iamos 
dobrar os joelhos deante do Altissimo para agradecermos á 
Magestade divina a conservação do nosso Monarcha, e com- 
memorarmos o dia em que o Augusto Monarcha entrou n^este 
mundo, embalado no berço com as encantadoras máximas 
da religião; este regosijo teve grande incremento por termos 
visto hoje renascer pelas aguas do baptismo, e alistar-se sob 
as bandeiras da christandade com o nome de Luiz, (derivado 
do seu Augusto protector) esse descendente do Jaga de Cas- 
sange, que, já com a veste cândida da pureza, agradecia ao 
Deus dos christãos, por ter a felicidade de entrar na chris- 
tandade, e ter adquirido o direito do entrar em communhão 
com os demais fíeis para endereçar ao Ente Supremo as 
supplícas pela longevidade do nosso Rei, que se acha assen- 
tado no ihrono de Affonso Henriques. 

Oxalá, pois, que o recem-christão, alumno do seminário 
doesta diocese, se applique ás letras, e venha a ser o modelo 
dos seus conterrâneos. 

Loanda, 3i de outubro de i865. — F. 

O facto do baptisado do filho do Jaga de Cassange deu 
logar ao officio que se segue do chefe •do concelho de Cas- 
sange, em que se prova terminar o anno de i865, ainda es- 
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tando todos os povos satisfeitos com a benéfica soberania 
da nossa auctoridade: 

111."^ Sr. Na mala do correio chegada aqui a 28 do mez 
passado veiu o Boletim official de 4 de novembro findo, no 
qual foi lida com bastante satisfação a parte que diz respeito 
ao baptismo do filho do Jaga de Cassange, educado no se- 
minário a expensas do governo. 

Os feirantes, em numero de 25, apresentaram -se n^esta 
residência pedindome que os acompanhasse á banza do 
Jaga para lhe manifestarem o seu contentamento por ter um 
filho do potentado da terra em que habitam, feito a sua so- 
lemne entrada na egreja caiholica, grémio da nossa religião, 
tomando o nome do nosso tão popular monarcha na occasião 
do baptismo. 

Da melhor vontade annui a este pedido, nomeando os 
feirantes d^entre si um que na presença do Jaga exprimisse 
os seus mais puros sentimentos; depois partimos para a 
banza, aonde fomos bem recebidos, pois que já lhe consta- 
va a causa da nossa ida. 

Eu fiz-lhe saber que elle devia contar com a protecção 
do governo, continuando elle a fazer-se tão digno d^isso co- 
mo se tem mostrado depois do perdão, acto que marca uma 
nova epocha de felicidade para os seus povos, devendo elle 
Jaga contar ao mesmo tempo que com uma boa educação dada 
a seu filho, podia este ainda vir a ser um outro capitão Qui- 
tubia. O Jaga respondeu pedindo-me que da sua parte as- 
segurasse ao governo que pelo que acabava de ouvir ler, 
elle protestava que todos os seus esforços, ajudado pelos 
chefes e feirantes, no futuro, como é no presente, serão 
para nunca desmerecer de tantas graças e amizade. 

Seguiu-se a fallar o feirante, encarregado de exprimir os 
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sentimentos de todos, o que desempenhou da maneira mais 
clara e ao alcance de todas as comprehensoes, fazendo da 
mesma forma que o Jaga comprehendesse as vantagens que 
a religião christã, á qual sen filho pertencia, dava aos seus 
neophitos que se obrigavam amar a Deus sobre todas as 
cousas e ao próximo como a si mesmo. 

Continuou fazendo ver ao Jaga que a Índole do governo 
de Sua Magestadc não era de conquistar povos á força de 
armas e sim pela força do raciocínio, por actos de humani- 
dade, por acções philantropicas, por acções beneficientes, 
encaminhando a mocidade a futuro lisongeiro, como vinha 
de fazer com os filhos do rei do Gongo, e com o dVlle Jaga 
e outros. 

Discursou ainda sobre a historia do passado, não ne- 
gando que em algumas epochas elle Jaga e os seus povos 
tiveram alguma razão para se rebelarem; mas que a isso 
nunca foram impellidos, pela conducta dos. feirantes. 

Depois que findou o seu discurso, o Jaga ordenou ao seu 
escrevente que em seu nome e em nome dos banzas e ma- 
quitas do seu governo, respondesse por escripto ao que 
acabava de ouvir, indicando-lhe mesmo ali quaes os pontos 
em que devia ser bem claro e preciso. 

Junto levo á presença de V. S.* a resposta do Jaga aos 
feirantes, os quaes ficaram com copia e me entregaram o 
original para V. S.* o levar ás mãos de S. Ex.* o Ex."*® Go- 
verno, para o destino que julgar dever dar-lhe. 

Peço a V. S.* obtenha de S. Ex.* desculpa d'este desvio 
da via competente, porque o Jaga pediu que a sua resposta 
fosse dirigida ao governo geral e o mais depressa que fosse 
possível, pois esse era o seu desejo. 

Deus guarde a V. Ex.* —- Secretaria. do commanJo de 
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Cassange, i de dezembro de i865 — 111."'' Sr. Secretario do 
Governo — e^M/o/iío Ferreira d Almeida e Silva^ chefe. 

111.™* Sr. — O Jaga em publica audiência, encarregou-me 
de dizer a V. S.* para que o faça saber a iodos os feirantes 
seus collegas, que muito grato ficara com o que lhe fizeram 
saber e que transmiitiu aos seus; para que vissem quão 
felizes podiam ser no futuro, e que muito folga em ter um 
filho ligado aos Portuguezes por laços de religião, e que fá- 
cil será que' elle um dia venha a poder guiar os seus patrí- 
cios por bom e seguro caminho ás felicidades que o governo 
lhes promove. , 

Ordenou*me o Jaga que assegurasse estar elle bem con- 
vencido das pacificas, amigáveis e humanas intenções do 
Governo de Sua Magestade,. sendo elle e os seus povos tes- 
temunhas de sua Real bondade, a qual o leva a preferir a 
morte á mais pequena ingratidão: que a historia do passado 
que com verdade e perfeito conhecimento de causa, lhe fora 
recordada, devia ter assegurado a todo o mundo de que 
seus povos nunca se rebelaram contra feirantes, nem por 
elles provocados, porque elles quando desordeiros, pagam 
quanto fazem com fazenda, ficando por esse facto habilita- 
dos a continuar o seu negocio ; que o presente assegura que 
nunca mais no futuro apparecerá quem provoque, e fa- 
zendo-o que pagará os males que causar. 

Que emquanio as cousas marcharem na harmonia em 
que ha um anno a esta parte tem vindo, póde-se contar com 
a paz, segurança de vida e de probidade, pelo que é elle o 
primeiro a fazer votos, porque está resolvido a ir pôr-se 
sob a protecção do governo em Loanda, se um desastre 
egual ao de 1862. tiver logar, o que Deus não permitiirá. 
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Que o bom tratamento que o governo dava a seu filho 
e a má conducta dos seus povos, ambas as cousas justifica- 
vam a boa educação dos Portuguezes e a péssima ignorân- 
cia dos seus povos. 

Doesta maneira termino por haver escripto quanto çm 
publica audiência pelo Jaga me foi ordenado. 

Sou com respeito e consideração e como órgão do Jaga 
— Quilombo 3o de novembro de 1866 — De V. S.* amigo e 
muito obrigado — D. Paschoal Machado — Jaga Cassange— 
Banza Muzumbo do jaga — Banza Quinhângua — Banza 
N"'Gola Bolle — Banza Tandalla — Banza Muene Sengo l£ 
eu que escrevi por ordem do Jaga e por elle e seus macotas 
assignei — Francisco Paula da Cunha. 

Fora nomeado governador geral da província em 26 de 
agosto de 1866, o chefe de Divizão da Armada Francisco 
António Gonçalves Cardoso, que tomou posse em 12 de 
março de 1866 e foi exonerado, pelo pedir, em 4 de feve- 
reiro de 1869. 

Durante o seu tempo com respeito a Gassangc, encontrei 
apenas : a demissão do chefe e da graduação d^official que 
tinha, que era António Ferreira d*Almeida e Silva, pelo pés- 
simo serviço prestado em tal cargo e pelas partes falsas da- 
das ao Governo geral; e também a annexação do Concelho de 
Talla Mugongo a Malange. 

Eis como, de uma só pennada, se traça um passado de 
desaseis annos de successivos esforços, trabalhos e impe- 
riosos sacrifícios em que perecem muitas vidas, dando como 
consequência a miséria a outras tantas familias, e se dispende 
e se perdem grossos capitães para se deixar ao abandono o 
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que se tinha conquistado, e cujos povos já iam entrando no 
nosso convívio, tendo dado provas de quanto o apreciavam ! 
E o mal alastrou-se porque d'elle resultou o affastamento 
d'outros povos d'aquem e d'alem Cuango, que depois, du- 
rante o longo período de 1866 a 1882, outros tantos annos, 
voltaram aos seus antigos usos e costumes, acreditando a 
maioria que as auctoridades superiores da provincia os vo- 
taram ao esquecimento, e outros, os mais irrequietos, que 
não tivemos a força precisa para os obrigar a nos fazer- 
mos por elles obedecer. 

Nomeado o Ministro e Secretario de estado honorário 
José Rodrigues Coelho do Amaral, por carta régia muito 
honrosa, para de novo assumir o cargo de Governador geral 
de Angola, d^elle tomou posse em 6 de abril de 1867 com o 
aprasimento geral, e exerceu ainda este cargo por mais de 
três annos ; pois tendo sido por nova carta régia de 7 de 
abril de 1870, considerado de indispensável a bem dos in- 
teresses do Paiz, transferil-o para o governo geral da pro- 
víncia de Moçambique, cuja situação se tornara gravissima 
depois de successivas expedições contra o Bonga, de infe- 
liz êxito, e tendo auctorisações especiaes, nomeou em 14 de 
junho Governador geral interina da provineia de Angola, o 
governador do districto de Mossamedes, Joaquim José da 
Graça, e por elle esperou para lhe dar posse com todas as 
formalidades do estylo. 

Foi este governo interino apenas de 71 dias, por quanto 
em 2 de julho, o Governo de Sua Magestade nomeava o 
Conselheiro José Maria da Ponta e Horta, Governador ge- 
ral de Angola o qual tomou posse em 4 de setembro do 

18 
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mesmo anno, e foi injustamente exonerado em i3 de feve- 
reiro de 1873, devido a uma infame cilada pelo telegrapho, 
que em Lisboa desorientou completamente o Governo, e ex- 
citou os ânimos dos que mais se interessavam pelo socego 
e desenvolvimento da província. * 

Custa a crer que o governador Coelho do Amaral, que 
tanto providenciou nos seus dois primeiros governos segui- 
dos, a tornar eíTectiva a nossa soberania em Cassange, e que 
conseguira ver no ultimo, o bom resultado das suas acerta- 
das providencias, acceitasse bem o estado em que se lhe en- 
tregava aquella região e as visinhas além de Malange. 

Decerto circumsiancias de pezo que não vieram a pu- 
blico, o fizeram nada alterar da triste e decadente situação 
a que tudo ali chegou, e a não se importar mesmo com a 
falta de publicidade que já se dava e continuou a dar-se (até 
1882) do que se passava a leste, além dos núcleos europeus 
do Concelho de Malange que se foram restringindo com o 
tempo. 



1 Sem que se espere por informações ulteriores, dizia o ministro 
João de Andrade Corvo: exonerado do governo de Angola, — para ser 
empregado em outra commissão de serviço para que a sua aptidão o 
recommende. N*esta mesma data, de novo foi nomeado o Conselheiro 
José Bapiista d'Andrade. 

No parlamento, sessão a que assisti,~a propósito d*aquella exone- 
ração, dias depois, lembra-me ver o Ministro levantar-se e bastante com- 
pungido responder a um deputado da opposição : «Sinto deveras ter 
de confessar quanto me penalisa a resolução que o Governo teve de to- 
mar em vista dos telegrammas recebidos, sendo certo que tenho hoje a 
lastimar a perda d'um bom amigo e de um antigo companheiro de tra- 
balhos escolares — mas a amizade foi supplantada pelo dever do cargo.» 
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Que tem razão de ser a minha duvida, que o Governa- 
dor Coelho do Amaral não se poderia conformar com que, 
pelo abandono, fossemos perdendo o prestigio que tanto nos 
custara alcançar até mesmo além do rio Cuango, prova-o o 
único documento que encontrei publicado e transcrevo, du- 
rante a sua nova e ultima superior administração n^esta pro- 
víncia, do chefe do concelho de Malange, o major António 
Maria Ribeiro, datado de 25 de abril de 1868, a propósito 
de infundadas accusações, e que muito esclarece sobre as 
difficuldadcs de fazer respeitar a sua auctoridade além dos 
pontos que realmente estavam occupados embora mal. 

111.'"" e Ex.*"*^ Sr, — Accusando a recepção dooflBcio que 
d^ordem de S. Ex.* o sr. Governador geral da província, 
V. Ex.* se dignou dirigir-me pela secção civil 2.* repartição 
sob o n.® 298 de 3i do mez pretérito, em que constou ao 
mesmo Ex."^ Sr. por parte d'uma carta d^aqui escripta que 
me foi remettida por copia, que nas proximidades doesta 
residência talvez a distancia de tiro de bala se commettiam 
repetidos e escandalosos roubos, extranhando S. Ex.* o sr. 
Governador geral, que d'ellcs eu não tivesse dado parte oc- 
mo me cumpria, e ordena o faça quanto antes; 

Cumpre-me, pois, informar a V. Ex.* para conhecimento 
do mesmo Ex."® Sr. o seguinte : 

i .*' Que o periodo da carta que me foi remettida por co- 
pia, não foi dirigida doeste Concelho e sim do de Pungo- 
Andongo; mas como n^ella se phantasiam perdas enormes 
pelos roubos praticados no interior da província e se allude 
ao chefe de Malange e forças aqui de guarnição, mais adeante 
tocarei n'estc ponto. 

2.® Que é menos verdadeiro o que informaram a S. Ex.* 
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o sr. Governador geral da província, de se commetterem 
roubos escandalosos e repetidos na proximidade d''esta resi- 
dência, o que não se tem dado, por isso não podia dar d'el- 
les parte, nem também se teem commettido nas estradas 
doeste Concelho. 

3.° O único roubo que ultimamente se deu no Concelho 
a meu cargo, foi commettido na noite de 6 para 7 do mez 
pretérito no ponto militar do Sanza, na casa de negocio de 
Delfim Joaquim Martins Guimarães, residente no Concelho 
de Pungo-Ândongo. Mas esse roubo é de tal originalidade 
que não sei como o classifique, e se os ladrões eram de fora 
ou da própria casa, porque não se poderá dar credito bas- 
tante que, estando dentro da própria loja roubada o encar- 
regado d'ella, Alexandre de Andrade Gabriel dos Santos, 
não sentisse fazer-se um rombo na parede e por esta aber- 
tura que praticaram (!) os ladrões, tirassem tudo quanto exis- 
tia n^aquelle loja (parte do dito caixeiro junto ao auto que 
se lavrou) e só depois d^isto feito, á meia noite pouco mais 
ou menos, é que accordou e foi dar parte, (2 horas da noite) 
ao commandante d*aquelle ponto de que o tinham roubado. 

As providencias que este commandante logo deu, o auto 
que mandou lavrar, e depois o auxilio que prestou ao pró- 
prio caixeiro, quando disse, sabia onde estavam as fazendas 
ou parte do roubo, consta tudo dos documentos que tenho 
a honra de passar ás mãos de V. Ex*. 

A vista d'este facto que não é o primeiro que appareceu 
com semelhante industria, também se dão outros não infe- 
riores de egual quilate e tão revoltantes^ que indignam a quem 
os presenceia ou ouve narrar, de sorte que o commerciodo 
interior, de dia para dia, se vae tornando cada vez mais 
ruinoso para os negociantes de Loanda, devido isso a alguns 
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agentes que são despachados por aquelles com mercadorias 
para os pontos occupados, e estes agentes são aviados fei- 
rantes sertanejos que se mandam para os diiferentes sertões 
gentílicos, e ahi fícam perdidos grandes capitães, e isto por 
que a elles mesmo, pouco lhes importa em zelar o quejhes 
foi confiado. 

4." Voltando ao período da carta que me foi remettida 
por copia em que diz foram roubadas no Licunga de seis a 
sete mil libras de cera. Informarei a V. Ex.* que não foi no 
Licunga, e sim pelo soba do Luimbe entre aquelle ponto e 
o Luando, distante doeste Concelho de 3o a 35 léguas, que a 
referida cera, ou parte, foi apprehendida e não roubada, 
como ficticiamente, para certos fins para ahi se communicou. 
Estas apprehensões que fazem os sobas gentílicos, quer em 
fazendas, quer em géneros coloniaes, não são sem motivo, 
e se os negociadores soffrem taes prejuízos, são elles pró- 
prios os que dão causa, pelas violências, vexames e mesmo 
crimes que por lá commettem, e como o gentio não conhece 
nem tem outra lei para os punir, senão os seus quituxes^ 
(multas) é esse o motivo por que faz taes tomadias até que 
o soba imponha a multa aos criminosos. A tomadia classifi- 
cada de roubo ! pelo author da carta foi, nada menos por um 
dos que acompanhava a remessa da dita cera, pretender rou- 
bar uma das concubinas d^aquelle soba, peitando-a para fu- 
gir em sua companhia. 

Ora sendo estes os factos que se deram e se estão dando 
quotidianamente nos sertõec gentilicos, aonde as authorída- 
des constituídas não teem jurísdicção, terá por ventura o si- 
gnatário da carta razão plausível para clamar de tantas pre- 
potências e marotelras, como elle diz, por aqui succedem ? 
— que culpa terá o chefe de Malange e a força da guarni- 
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ção doeste ponto, que nos sertões se commettam taes dema- 
sias? — Poderá aquelle prestar auxilio ou impedir que os so- 
bas gentilicos punam a seu modo os crimes ali commettidos 
pelos feirantes? julgo que não, e até isso lhe está prohibido, 
devendo só prestar auxilio e protecção ao commercio dentro 
dos limites do Concelho a seu cargo. Talvez que o signatá- 
rio da cana quizesse, e não achasse muito, uma companhia 
para lhe guardar a casa, e outra para acompanhar os seus 
criados, por esses longiquos sertões guardando-lhe a fazenda 
alheia que recebeu em Loanda, e que com tanta falta de 
consciência e interesse, elle distribue por individuos, sem ga- 
rantia alguma, para a irem permutar nos sertões ; mas me- 
lhor direi para os irem dissipar em devassas folias gentíli- 
cas, e aos soldados que satisfizesse a junta da fazenda pu- 
blica, visto que os reditos doesta crescem abundantemente 
com os impostos pagos pelos commerciantes do interior, e 
aviados espalhados nos sertões, que não pagam um só real, 
quer d^industria quer de dizimos, pela propriedade que ha- 
bitam no sertão! 

Permitta-me V. Ex.* que eu pondere mais, e á ultima in- 
terrogação que faz o signatário da carta e consideração a esta. 
Desejava que elle dissesse qual tem sido a falta de garantia 
em propriedade e vida que elle lamenta não se presta nos 
pontos occupados? — ter-lhe-ha faltado protecção e justiça 
da parte das authoridades ou estas commetterão essas pre- 
potências, que diz se praticam no interior da provincia ? — não 
é elle próprio que de sua livre vontade entrega ao negro as 
mercadorias, visto que para lá as manda como diz será me- 
lhor? 

E depois que tiver completamente dissipado as merca- 
dorias que lhe foram confiadas, poderá regressar .sem ver- 
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gonha ao littoral, que é o mais certo que tem ! mas nem 
d'aqui nem d'alí sahirão as mais e muito menos da forma 
aviltante e cobarde como o futura o signatário da carta, por 
que ainda ha portuguezes leaes para sustentarem o que nos- 
sos antepassados conquistaram. 

São doesta qualidade de commerciantes com excepções 
que se encontram pelos Concelhos do interior e outros nos 
sertões, e muitos d'elles descrevendo para essa cidade rou- 
bos ficticios que não sofFrem, para apparentemente manifes- 
tar aos seus committentes de Loanda as enormes perdas que 
já lhes teem causado. 

Isto é fácil de provar pelas grandes despezas que fazem 
logo que recebem as facturas e as mais extraordinárias ! para 
o que lhe não dá os lucros do negocio e outras mais causas, 
qtse a decência pede guarde silencio. 

O signatário da carta que propalou para essa cidade boa- 
tos menos verdadeiros e não menos malévolos que ferem a 
reputação de funccionarios honrados, melhor fora que tra- 
tasse de trabalhar, e agenciasse honradamente meios para 
satisfazer aos negociantes da praça de Loanda, as dezenas 
de contos de reis, que lhe foram confiados e que tão mal 
seguros estão! * 

Permitta-me V. Ex.* que finalise esta informação, e se 
digne obter de S. Ex.* o Sr. Governador geral haja por bem 
desculpar algum excesso que n^ella notar, e, tendo-o, de o 



< Tinha muita rasão o zeloso chefe, mas ainda assim pode vanglo- 
riar-se, o que não tem succedido a muitos em posições idênticas de en- 
contrar uma authoridade superior, que entendeu, como era regular, ou- 
vil-o antes de tomar qualquer deliberação acerca d*esses boatos. 
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tomar só como devido á necessidade de manifestar e dar a 
cada um o que merece. Dignando-se V. Ex.* informar o 
mesmo Ex.™" Sr. que as medidas que tenho adoptado para 
obstar aos roubos nas estradas e mais pontos doeste Conce- 
lho, já tive a honra de dizer quaes eram, isto é, ter em al- 
guns pontos patrulhas permanentes, e outras volantes, per- 
correndo aquellas. 

E quahto ao final do determinado no officio de V. Ex.* 
informarei que a companhia de linha de iMalange logo que a 
reuni toda em outubro ultimo, fiz das praças existentes no 
effectivo a escolha que me foi ordenada em officio n.° 1:208 
expedido pela 2.* Repartição da secção militar de 20 de se- 
tembro do anno pretérito, e conferi as escusas do serviço e 
as passagens, de que dei logo conta, como V. Ex.' se di- 
gnará ver pelos officios e mappas juntos por copia, e da li- 
quidação da divida ás praças que ficaram no effectivo da 
mesma companhia, também já tive a honra de enviar a V. Ex.* 
as relações nominaes com relação a 3i de dezembro ultimo. 
Deus Guarde a V. Ev.* Secretaria do Commando do Con- 
selho de Mallange, 25 d'abril de 1868.— 111."^ e Ex."»^ Sr. 
Secretario geral do governo da Província. — António Marta 
Ribeiro^ major e chefe. 

O Governador Ponte Horta alem d^outros importantes 
negócios de que tratou, teve de fazer a guerra aos Dembos que 
se rebellaram contra as nossas auctoridades, e por muito 
feliz se considerou em que os Cassanges, Bondos e visinhos 
se deixassem viver no esquecimento. 

O novo governo do Conselheiro José Baptista de An- 
drade foi de i5 de março de 187.3 a 22 maio de 1876, data 
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em que, por doente, teve de regressar ao Reino ; entregando 
o governo ao Conselho governativo. 

Com certeza devia ter impressionado desagradavelmente 
aquelle benemérito Governador que se tivessem inutilisado 
todos os seus exforços e providencias com a occupação de 
Cassange, e v.er aquelles povos e seus visinhos, entregues 
de novo aos seus amigos usos e costumes, vivendo de nós 
mais aíTastados nos seus sertões, sendo nominal a influencia 
da alçada do chefe de Malange sobre elles ; pois que mesmo 
esta auctoriJade nem sequer forças tinha para garantira se- 
gurança do seu Concelho. 

E tanto isto reconheceu o venerando e pratico Governa- 
dor, que creou um novo batalhão de caçadores, a que deu 
o numero 6, estabelecendo o seu quartel permanente em Go- 
longo-Alto; justificando a creação d'este novo batalhão de 
I.* linha e n'aquella localidade, «pela necessidade de concen- 
trar numerosas forças militares a leste, para que de prompto 
se possa bem occorrer a qualquer eventualidade e urgência 
em alguns pontos n'aquella importante parte dos nossos do- 
minios». 

A acção do chefe de Malange com respeito a Cassange, 
Bondos e outros povos a leste do Quissólli, limitava-se a 
informar o governo geral dos boatos que sobre elles corriam, 
em geral devidos a pombeiros e aos chefes de caravanas que 
passavam ou se demoravam na villa de Malange para fa- 
zer as suas permutações. 

E foi por este modo que, em 17 de janeiro de 1874, poude 
participar o chefe, que então era Euzebio Catella do Valle*, 



^ Este distincto official do exercito de Africa Occidental, ha oito 
annos que se reformou em general de brigada. 
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ter terminado em Cassange a pendência entre os dois pre- 
tendentes ao jagado, e que ficara victorioso o Malengue, que 
poz em debandada o outro, prestando a sua gente um bom 
serviço, defendendo o sitio da feira e estabelecimentos d'al- 
guns feirantes,' africanos portuguezes que ainda por lá appa- 
reciam com frequência. 



SÉCULO XIX 



2.» PARTE 



NOS SEUS ÚLTIMOS ANNOS 




[OMEADO Governador geral d'Angola, o Governador 
de Cabo Verde, Conselheiro Caetano Alexandre d* Almeida 
e Albuquerque, foi lhe dada a posse pelo Conselho governa- 
tivo em 1 5 de junho de 1876. 

O Conselheiro Albuquerque, que, como Governador de 
Cabo Verde, alcançara uma excellente reputação ; pois nas 
mais tristes circumstancias conseguiu levantar aquella pro- 
vinda que ia definhando-se, e lhe deu a prosperidade em 
que entrou, entendeu fazer cessar todos os planos dVxpan- 
soes, restringindo-se e sem sacrifícios, ao que podia man- 
ter-se com os recursos provinciaes, e muito trabalhou no re- 
gulamentar todos os serviços d'administração de modo a pro- 
duzirem, e no espirito das leis vigentes. 

Foi uma tarefa muito fatigante para o seu espirito e apre- 
cia-se lendo-se o grande numero de portarias e communica 
çôes do seu tempo no Boletim official da província. 

Desceu o Governador Albuquerque a taes minudencias, 
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que o leitor estranho á nossa administração ultramarina, 
chega a convencer-se de que a insubordinação, desmoralisa- 
ção, desleixo e muito indifferentismo, campeavam em todos 
os ramos em que se subdivide a superior d^aquella provinda. 

Como geralmente succede, não foi dado tempo ao illus- 
trado Conselheiro para conhecer dos fructos da sua semen- 
teira, e nem mesmo de completal-a; pois vê-se que devia 
ter muito maior desenvolvimento. 

Em 14 de fevereiro de 1878 foi transferido para o go 
verno geral da índia, cujos negócios estavam reclamando 
também a administracção d^um homem de reconhecida edo- 
neidade e vigoroso. 

Teve o encargo de o substituir, o então já seu successor em 
Cabo Verde, Conselheiro Vasco Guedes de Carvalho e Me- 
nezes, o mais antigo Governador do Ultramar, que tomou 
posse em 3 de julho do mesmo anno, e que, não obstante 
não ter completado os três annos da commissão, sem o es- 
perar ', foi exonerado em i5 de maio de 1880, e mandado 
substituir pelo Conselheiro António Eleutherio Dantas, que 
tomou posse em 8 de julho e falleceu em Loanda em 7 de 
junho de 1882. 

Em todos estes governos não se deu um facto notável, 
nem ha uma medida da superior administração da provín- 
cia que lembre Cassangc. Nos relatórios mesmo do chefe do 
Concelho de Malange, nem sequer se faz menção d^aquella 
sua importante dependência. 



1 A exoneração do Conselheiro Vasco Guedes foi muito sentida na 
província, por ter sido uma questão de politica, e que não deixou de 
prejudicar o prestigio da aucioridade. 
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Fallava-se sim de diversas comitivas de negocio, em al- 
gumas das quaes entravam Bângalas e de si davam signal, 
por contendas e delapidações que faziam em transito, a ou- 
tras comitivas e sobre o que as auctoridades concelhias ape- 
nas providenciavam se as occorrencias se davam onde era 
reconhecida pelo gentio a sua soberania em toda a área da 
sua jurisdicção. 

Pelo fallecimento do governador Dantas, tomou conta do 
governo, o Conselho do governo, composto de Sua Eminên- 
cia o actual Patriarcha, então bispo de Angola, do general 
de brigada reformado Miguel Gomes d' Almeida, do presi- 
dente da relação, conselheiro Adelino Anthero de Sá, e do 
secretario gnral do governo Joaquim José Coelho de Car- 
valho Júnior. 

Era o secretario a alma d'este Conselho, homem novo, 
activo, d'uma intelligencia esclarecida pelo estudo, boa von- 
tade em implantar na província as reformas que o progres- 
so ia introduzindo no reino, trabalhador e observador cons- 
ciencioso, sabendo aproveitar-se da opportunidade propor- 
cionada pelas eventualidades, dos conhecimentos que ia 
adqvirin;lo e do pessoal de que se dispunha nà província ; 
teve tempo durante a enfermidade do Governador geral de 
ir preparando no gabinete projectos de grande valia, que o 
Conselho do governo em exercício perfilhou, constando uma 
grande parte d'esses projectos, da serie de Portarias publi- 
cadas nos poucos mezes de exercício do Conselho governa- 
tivo. 

Entre essas diversas Portarias, instituição de colónias 
agrícolas, penitenciaria e de colonos, do registo civil, de fi- 
nanças, etc, lá se encontra a de reconstituição do Concelho 
de Talla Mugongo que é do theor seguinte : 
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PORTARIA 

Tendo D. Paschoal Rodrigues Machado, jaga Cambolio- 
caBumba, ultimamente eleito jaga do estado de Cassange, 
prestado preito de amizade e obediência a Sua Magestade 
El -Rei, e pedindo que pelo governo geral fosse nomeado 
um director para a feira de Cassange, e considerando quão 
vantajoso é para a civilisação tornar effectiva a afBuencia 
do governo portuguez n'aquellâ importante região e quão 
útil para o commercio, que pela necessidade de obter géne- 
ros coloniaes tem de avançar cada vez mais para leste, en- 
contrar livres os caminhos e garantidas as vidas e fazendas 
dos seus negociadores, e attendendo finalmente ás vantagens 
politicas e económicas que advém á provincia do estabele- 
cimento das auctoridades regulares em Cassange : havemos 
por conveniente determinar que os sertões do Bondo, Songo 
grande, Songo pequeno e de Cassange, continuem a consti- 
tuir o Concelho de Talla-Mungongo» cujo chefe, além das at- 
tribuições que lhe pertencem como administrador do Conce- 
lho ; desempenhará também as de director da feir^ de Cas- 
sange, devendo em tudo seguir as instrucções que baixam 
assignadas pelo secretario geral do governo e fazem parte 
integrante d'csta portaria ; ficando assim revogado o regi- 
mento dado áquelle antigo districto pelo conselheiro gover- 
nador geral doesta provincia, Adrião Accacio da Silveira 
Pinto, em i5 d'agosto de i85i. 

As auctoridades e mais pessoas a quem o conhecimento 
doesta competir, assim o tenham entendido e cumpram. — 
Palácio do Governo em Loanda ii d^Agosto de 1882— José^ 
bispo — Miguel Gomes d\Almeiday general de brigada — 
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Adelino Anthero de Sá^ presidente da relação — Joaquim^ 
José Coelho de Carvalho Júnior^ secretario geral. 



INSTRUCÇÕES PARA O CHEFE DO CONCELHO 

DE TALLA MUNGONGO 



Art. 1,^ — O concelho de Talla Mungongo será composto 
de quatro divisões : fazendo parte da primeira o Bondo, que 
limita ao sul com Cassange, ao norte com o Holo e Ginga 
e a leste com o Songo: da segunda o Songo grande, que 
limita ao sul com o Quanza, ao norte com Cassange, a leste 
com o Quiôco e a oeste com o rio Loando no limite da ju- 
risdicção de Malange : da terceira o Songo pequeno, que li- 
mita ao norte com o Bondo, ao sul com o Songo grande, a 
leste com a montanha de Talla Mungongo e a oeste com o 
rio Cuige, no limite de Malange nas terras do soba Quita- 
lia : da quarta Cassange, que limita ao norte e leste com o 
rio Zaire e sertão do Bondo, e ao sul e oeste com as mon- 
tanhas do Songo. 1 

§ I.® — Este concelho terá um chefe, com as attribuições 
civis e militares que lhe estão marcadas no decreto de 10 
de dezembro de 1869 "^ capitulo 9.° do art. 72.® além das 
que vão mencionadas n^essas instrucções. 



1 Estes limites que são ainda os indicados em outros tempos, estão 
ainda muito deturpados e devido ás más informações colhidas entre os 
gentios, interpretadas sem consciência, a quem d'ellas primeiro se 
serviu. 
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§ 2.® — Cada uma das divisões terá um commandante 

da nomeação e confiança do chefe do concelho. 

» > 

§ 3.° — Junto ao chefe do concelho haverá um escrivão por 
elle proposto e confirmado pelo Governador geral, tendo, além 
das attribuições e vantagens que nos outros concelhos per- 
tencem aos escrivães, as de professor de instrucção primaria. 

Art. 2.® — Os commandantes das divisões receberão do 
respectivo chefe as convenientes instrucções para se regula- 
rem na administração dos povos a seu cargo, no sentido da 
manutenção da ordem e socego do concelho. 

Art. 3.® — O chefe do concelho mandará construir na 
antiga feira de Cassange a respectiva residência, contendo 
um quartel para o destacamento, um dito para a companhia 
movei, que immediatamente fará organisar, sendo o chefe 

> 

do concelho desde já acompanhado por uma força de i.* 
linha, não superior a dez praças commandadas por um offi- 
cial inferior. 

Art. 4.® — O chefe do concelho logo que possa tomará 
as necessárias providencias para fazer construir em Talla- 
Mungongo no grande morro do lado direito da estrada, um 
reducto ou fortificação passageira, como a que foi cons- 
truida em Malange. 

Art. S.** -- O chefe do concelho logo que chegue procu 
rara estabelecer a antiga feira que não poderá ser mudada 
sem prévia auctorisação do governo geral, procedendo nMsto 
de accôrdo com os feirantes e o Jaga. 

Art. 6.® — O jaga de Cassange e todos os sobas obede- 
cerão como súbditos da coroa portugueza a todas as ordens 
que lhe forem dadas pelo chefe. 

Art. 7.® — Todo o feirante que entrar no concelho será 
obrigado a fazer a sua apresentação ao respectivo chefe. 
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Art. 8.^ Quando algum feirante pretender construir ha- 
bitação em qualquer das divisões do concelho, se dirigirá 
ao commandante d^elle, que lhe marcará o terreno oiide de- 
ve proceder áquella construcção, e quando saia fora dos li- 
mites do concelho ficarão sem a protecção do governo. 

Art. 9.® — Nenhum feirante portuguez estabelecido em 
Cassange se poderá dirigir ao jaga para qualquer questão 
que tenha com qualquer dos seus súbditos sem a interven- 
ção do chefe do concelho. 

S único. — O transgressor doeste artigo será autuado e 
entregue ao poder judicial como desobediente aos mandados 
da auctoridade administrativa. 

Art. IO.*' — O chefe não permittirá nem consentirá que 
as compras e vendas de géneros e fazendas se façam por 
medidas falsificadas, mas sim pelas regularmente instituídas. 

Art. ii.° — Quando qualquer feirante tenha devedores 
Bângalas que não queiram pagar suas dividas, formulará 
d^ellas uma lista que entregará ao chefe do concelho para 
este providenciar promptamente sobre o caso, não consen- 
tindo nunca nas amarrações dos Bângalas negociadores. 

S único. — É conveniente e prudente que o feirante que 
tiver de fazer um empréstimo ou abono de fazenda aos Bân- 
galas, nunca o faça sem dMsso dar conhecimento ao jaga, 
para melhor garantia d^essa divida. 

Art. 12." — O chefe do concelho ao receber do interes- 
sado a queixa e a lista de que trata o anterior artigo, deve 
da questão fazer saber ao jaga, para que faça comparecer 
os devedores seus súbditos para os obrigar ao pagamento 
da divida pelos meios ao seu alcance. 

§ único. — Sendo para isto necessário a intervenção do 
jaga, o interessado depois de obter o seu pagamento, dará 

>9 
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áquelle a titulo de custas duas peças de fazenda de lei e dez 
garrafas de aguardente. 

Art. i3.® — Por nenhum outro motivo poderá o jaga re- 
ceber dos negociadores portuguezes multa alguma por qual- 
quer falta ou crime de caballa ou de opanda^ commettido 
contra os seus povos pelos ditos negociadores, podendo com- 
tudo representar e pedir providencias ao chefe do concelho 
submettendo a questão á sua prudente decisão. 

Art. 14.® — O chefe remetterá para o governo, todos os 
trimestres, um mappa demonstrativo dos preços correntes. 

Art. i5.® — Evitará pelos meios ao seu alcance os revi- 
ros tão prejudiciaes ao commercio, procedendo contra os 
transgressores com o rigor da lei. 

Art. i6.° — Remetterá mensalmente á secretaria geral o 
relatório do estado do concelho, como está determinado, e 
conforme o respectivo modelo, bem como a certidão dos 
óbitos dos europeus que se derem no concelho. 

Art. 17.® — Terá finalmente todos os livros e registos ne- 
cessários para a escripturação de administração do concelho 
e da direcção da feira, e das contas com a junta da fazenda. 

Art.® 18." — É muito recommendavel ao chefe o manter 
as melhores relações de amizade com todos os potentados, 
e em especial com os do além do rio Quango. 

Art. 19.® — Vigiará muito particularmente que os nego- 
ciantes façam o seu negocio com os pretos com licença e 
nunca fraudulenta e clandestinamente. 

Art. 20.® — Fará respeitar o jaga pelos seus macotas e 
sobas. 

Art. 21.° —• Além da companhia moveU que lhe é man- 
dado organisar, deve proceder egualmente á organisação de 
uma companhia de guerra preta. 
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Art. 22.® — Para o concelho de Talla-Mungongo, man- 
dará o chefe de Malange de dois em dois mezes um desta- 
camento de vinte praças, isto emquanto ali se não organisa- 
rem as companhias de que tratam estas instrucções. 

Art. 23.** — Logo que possa ser, o chefe fará construir 
na sede do concelho uma ermida ou egreja para a parochia. 

Art. 24.^ — Ficam assim derrogadas toda^ as disposições 
do regimento dado em 16 d^agosto de i85i pelo então go- 
vernador geral, o conselheiro Adrião Accacio da Silveira 
Pinto. Palácio do Governo em Loanda 11 de agosto de 
1882. — Joaquim José Coelho de Cati^alho Júnior^ secreta- 
rio geral. 

PORTARIA 

Havemos por conveniente nomear o capitão do batalhão 
de voluntários caçadores da Rainha, Francisco Pereira dos 
Santos Vandunem, chefe do concelho de Talla-Mungongo e 
director da feira de Cassange. 

As auctoridades e mais pessoas a quem o conhecimento 
d'esta competir, assim o tenham entendido e cumpram. Pa- 
lácio do Governo em Loanda, 12 de agosto de 1882. — José^ 
bispo — Miguel Gomes (ToAlmeida^ general de brigada — 
Adelino Anthero de Srf, presidente da relação — Joaquim 
José de Carvalho Júnior, secretario geral. 

Mostram estas portarias o que tenho dito, que com a 
retirada do Governador Baptista d^Andrade, em 3o de se- 
tembro de i865, até á resolução pelo Conselho do governo, 
12 de agosto de 1882, no longo período de 17 annos, se 
deixaram perder todas as vantagens adquiridas em outros 
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tantos annos de 1848 a i865, á custa de muitas victimas, de 
vidas, de importantes cabedaes e de sacrifícios muito onero- 
SOS para a província. 

Parece ter concorrido para a entrada no 2.® período, a 
má nomeação do chefe, official movei (2.* linha) António 
Ferreira d^AImeida e Silva, que foi substituir o major Es- 
corcio que fallecera (janeiro de i865), pois o Governador ge- 
ral Gonçalves Cardoso o fez exautorar da graduação, tendo-o 
demittido de chefe por indigno de exercer tal cargo. E de- 
certo muito concorreu para não ser nomeado novo chefe e 
se annexar o concelho de Talla-Mugongo ao de Malange, 
(annexação que apenas o foi no papel), o desprestigio a que 
descera a nossa auctoridade representada por aquelle ho- 
mem, devido tanto entre os potentados e negociantes indí- 
genas, como entre os feirantes negociantes nossos, portu- 
guezes ou que se diziam taes, Ambaquistas ou discípulos 
de Ambaquistas, que entre os gentios se esqueceram do 
nosso convívio e da instrucção que de nós receberam, para 
se tornarem mais gentios de que o próprio gentio, procu- 
rando illudir-nos e concorrendo para aquelles nos despres- 
tigiarem. 

O Conselheiro Francisco Joaquim Ferreira do Amaral, 
nomeado em 27 de julho de 1882, Governador geral de An- 
gola, tomou posse em 3o de agosto do mesmo anno, no pro- 
pósito de alcançar melhoramentos de importância para a 
província, o que felizmente conseguiu sem a pretensão de 
inutilisar o que estava iniciado por seus antecessores, o que 
era quasi praxe ; antes pelo contrario apoiando, melhorou o 
que era susceptível de aperfeiçoamentos. 

Francisco Joaquim Ferreira do Amaral foi um dos so- 
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cios da benemérita Sociedade de Geographia de Lisboa que 
mais se poz em evidencia advogando em interesse da pro- 
víncia de Angola, a construcçâo immediata do caminho de 
ferro de Ambaca, devendo este partir logo de Loanda, por 
isso a sua nomeação de Governador geral foi acolhida com 
uma bem fundada esperança de que a iniciação dos traba- 
lhos se faria no seu tempo, e'd'ahi renasceria uma epocha 
de melhoramentos da mais alta importância ao desenvolvi- 
mento commercial e agrícola da mesma província. 

Homem na força da vida, com uma vontade de ferro, 
intelligente, estudioso, activo, com uma boa folha de pres- 
tantes serviços nas colónias, já bastante extensa e não vul- 
gar; conhecendo bem as precárias circumstancias da pro- 
víncia, o que uns attribuiam á estiagem d^annos, outros a 
difficuldades das pautas aduaneiras ; alguns á notada escas- 
sez e elevado custo dos caofegadores, único meio de trans- 
porte que se mantinha; e também muitos á defficiencia de 
capitães para a renovação, ao menos do commercio do lito- 
ral para o interior; e sendo certo que d'este desfallecer 
muito se sentia a falta de recursos indispensáveis para se 
tornar ef&caz as minguadas forças militares de que se dis- 
punha, e disseminadas por toda a província; viu-se pelo 
correr da sua administração que cuidou logo de principio, 
de organisações, aproveitando o melhor dos elementos exis- 
tentes, e no fim de desobstruir o que podesse ser-lhe en- 
trave á regeneração com que desejava assignalar o seu go- 
verno. 

Acceitou, como não podia deixar de o fazer, o que tinha 
apenas dias de annunciado, o que era do Conselho governa- 
tivo, e, entre algumas das deliberações, a da reinstituição do 
Concelho de Talla-Mugongo e da nomeação do seu chefe. 
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Sabendo do que se tinha passado de 1849 ^ 1866, uma 
epocha. continuada de expedições bellicas, para garantir a 
nossa soberania sobre os povos de Cassange e visinhos; e 
depois o abandono a que votámos esses mesmos povos até 
áquella data, em que desejava se levosse a effeito a delibe- 
ração do Conselho governativo; dois períodos que sendo 
eguaes, para aquelles povos apenas lembrava do primeiro, 
e com satisfação d'elles, o revez das nossas armas, o não 
esquecido e lamentável desastre do tenente coronel Casal ; 
considerou o governador não fazer alarde da nova occupa- 
ção a tentar; seguiu n^isso a politica do gentio, apresentar- 
se o chefe como negociante director da feira do commercio, 
e com o tempo, e á medida que podesse dispor-se de re- 
cursos, ir fazendo valer a sua auctoridade, até se encontrar 
a opportunidade de sem risco de conflictos em que ficássemos 
mal, a exercel-a em toda a sua plenitude. 

Como um bom- auxiliar a este seu plano, encontrou o ne- 
gociante sertanejo que na occasião estava em Loanda, o co- 
nhecido africano Narciso António Paschoal, que em Cas- 
sange tão bons serviços prestara aos estimados exploradores 
Capello e Ivens na sua expedição ás terras de lacca; e que 
tinha alguns estabelecimentos commerciaes entre Malange e 
Cassange, dispondo de influencia sobre os povos visinhos 
do jagado e independentes doeste, Songos, Bondos e outros, 
o qual se encarregou de tudo prevenir em Cassange, para 
ser bem recebido o novo chefe, e de providenciar pelos seus 
estabelecimentos para que a este não faltassem os recursos 
necessários á sua lucta pela vida n^aquelle meio. 

Não queria o Governador apparatos de força. O seu in- 
tento era animar os Bângalas (Cassanges), a fazerem seguir 
em maior numero as suas comitivas á permuta da borracha 
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além Cuango, proporcionando-lhes a compra nos Concelhos 
do districto de Loanda, — Malange, Pungo Andongo, Dondo 
e Ambaca, — para o que se procurou influenciar também Am- 
baquistas, Calandulas e povos d^outros sobados, até os 
Bohdos de Andalla Quissúa. 

Mas se nâo queria aquelles apparatos, bem conhecia da 
desprotecção completa de forças a que chegaram todos es* 
ses Concelhos * e servindo-lhe de pretexto ser Ambaca o 
ponto terminus da primeira parte a construir de linha férrea 
de penetração atravez de Angola, foi logo um dos seus pri- 
meiros actos completar o batalhão de caçadores n.^ 3 sob o 
commando do coronel António Geraldo Victor e fazcl-o se- 
guir para ali ' onde estabeleceria o seu quartel permanente, 
quartel que sob a direcção do mesmo coronel, também com 
o encargo de chefe d'aquelle Concelho, se devia construir 
observando-se os planos modernos nos climas quentes, com- 
modos e económicos. 

O coronel Victor era mui temido pelo seu longo tiroci- 
cio de serviço nos sertões de Ambaca até Encoje, Duque de 
Bragança, e só a sua presença em Ambaca como chefe do 
Concelho, era uma garantia para a tranquillidade completa ; 
mas tendo um batalhão de linha debaixo do seu commando 
n^aquelle ponto do interior, era o bastante para supprir a 
falta de forças nos outros Concelhos mais a leste, os quaes 
para as suas guarnições ordinárias, serviços diários, dispu- 
nham de praças das divisões moveis. 



1 Em Malange chegou o destacamento de i.* linha ao mínimo, um 
cabo e três soldados. 

' O batalhão que estava no Golungo Alto, no governo do Conselheiro 
Vasco Guedes, foi mandado retirar para Loanda. 
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Em 3o de maio de 1884, quando desembarquei em Loanda 
para o desempenho da minha missão ao Muatiânvua, já es- 
tas deliberações do Governador geral tinham a devida exe- 
cução, bem como a da installação da Colónia Esperança^ 
outro núcleo de força europêa em Cahongo, próximo de 
Malange, e de que se lançaria mão, no caso d^imprevistos 
conflictos com os Bângalas e povos visinhos. 

As cousas passavam-se em Cassange na melhor boa paz, 
e como previra Pascboal, quando o chefe se não envolvesse 
no que era do jagado, a não ser a pedido do jaga, que então 
era o Cuango-Culaxingo, da familia Quingúri, Lunda; mas 
se de lá não chegavam novidades que podessem desassbce- 
gar o espirito da auctoridade superior da província ; é certo 
que os negociantes sertanejos ainda não estavam, como nunca 
estão, satisfeitos; queixa vam-se de contendas entre comitivas 
em marcha, roubos, depredações e graves prejuizos aos seus 
interesses, não se lembrando, ou não querendo lembrar-se 
que essas contendas e mais sequencias se dão também en- 
tre comitivas que passam até nas estradas policiadas por 
patrulhas e postos militares nos próprios Concelhos, já do 
litoral, como nos Dembos, Mossul, Dondo, Quissâma, etc, 
e mais para o norte e sul; e que quanto aos prejuizos, é um 
modo de fallar, porque o negocio o fazem elles de forma que 
os lucros auferidos compensam bem todos aquelles e outros 
eventuaes prejuizos. 

Os negociantes em Loanda fazem-se echo dos seus cor- 
respondentes ou dos seus associados ou empregados no ser- 
tão, e todos se lamentam da falta de garantias de segurança 
ao commercío, queixam-se da falta de providencias, da ne- 
cessidade de correctivos contra os povos gentios e de lhes 
impormos a nossa soberania pela força, sem quererem ou 
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lhes importar sabdr da origem do mal e circumstancias que 
o aggravam. O que todo& pretendem é maiores lucros para o 
j seu commercio, embora seja preciso disputal-os ppr meio 
; de guerras; — estas que se façam custe o que custar. 

Habituaram-se a isto desde a primitiva, e assim o pas- 
sam d^uns para os outros com a pratica dizem, do negocio 
que teem com os selvagens, que outra ainda não podem 
admittir, embora as lições do passado condemnem esta sua 
teimoiia. Mas não devo antecipar-me. 



No correio de Loanda encontra va-se uma carta para mim 
do negociante Custodio José de Sousa Machado, de Malange, 
a quem não conhecia; mas com quem entretinha correspon- 
dência desde 1881, sobre assumptos de interesse ao desen- 
volvimento do Concelho de Malange, e que respeitavam ás 
terras a seu leste, muito principalmente aos estados do Mua- 
tiânvua e visinhos. 

Era esta carta resposta a uma que lhe escrevi de Lisboa, 
pedindo-lhe diversos esclarecimentos sobre o itinerário que 
projectei seguir, confiando no que elle conhecia de vários 
exploradores allemães, dr. Pogge, Lux, Shutt, Wisseman e 
Max Buchner; e entre outras considerações dizia-me logo: 
— c Passar por dentro de Cassange é isso impossível porque 
os Bângalas não consentem a passagem dos europeus pelo 
seu território para o outro lado do Cuango; haja vista o 
que fizeram aos nossos illustres exploradores Capello e Ivens 
para me dispensar de dizer mais.» ^ 
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Apezar de em Cassange já termos de novo um chefe, 
eis o primeiro aviso que tive, caso me lembrasse de seguir 
por lá ,com a expedição para o Cuango. Nunca pensei em 
tal e por isso nem me preoccupou por muito tempo o que 
se me ia dizendo de serem os Bângalas que impediam as 
comitivas do commercio dos povos do interior de passarem 
o rio Cuango para a nossa província. Mais tarde, já em Ma- 
lange, tendo visto aqui affluencia de comitivas de Bângalas 
e tendo alcançado muitas informações sobre este e outros 
povos visinhos, já me ia interessando em estudal-os e che- 
guei a formar este juizo: — differentes causas tem concorrido 
desde 1867, para que os Bângalas se tornassem os agentes 
do nosso commercio no interior com vantagem para elles 
e também para os Concelhos do sertão do Dondo e Malange, 
começando a affluir estabelecimentos commerciaes de maior 
importância á villa de Malange e seus arredores. * 

Querendo angariar carregadores para a minha expedição 
ao Muatiânvua tive de luctar com grandes difliculdades, para 
contractar apenas 28 e dos sobados próximos da villa de Ma- 
lange, não obstante andarem empenhados em me coadjuva- 
rem os negociantes de Malange e Quissolli, e também 2 ou 
3 homens da confiança de Narciso Paschoal pelos sobados 
avassallados mais a leste, não se apurando n^estes um se- 
quer; reconhecendO'Se mais tarde, ter andado n^sto a in- 
fluencia dos Bângalas que atemorisavam os povos, amea- 
çando-os de guerras, quando se dispozessem a contractar-se 
ao serviço da minha expedição, e egualmente fazendo-lhes 
crer que, se algum chegasse com vida á Mussumba, o Mua- 
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tiânvua lhe faria cortar o pescoço, depois de lhe roubar a 
carga que transportasse. 

Eram estas as interpretações com que se desculpavam 
aquelles homens que nada conseguiram, e também alguns 
negociantes que os acreditavam por não se lhes apresenta- 
rem os carregadores que me tinham promettido arranjar, 
pagando«lhes os contractos pelos seus estabelecimentos. 

Não duvidei que os Bângalas fizessem espalhar taes boa- 
tos entre os povos a quem se pediram carregadores; mas o 
que é certo é que fui conhecendo também com o tempo, 
que os Bângalas dizem o que lhes vem á imaginação, no 
presupposto que se torna temido de quem o ouve,.e que 
consegue blasonando, affastar de si quem tente com elle 
concorrer nos seus negócios. 

Mas não se apresentam elles a disputar o passo, a quem 
lhes mostra não os temer, apenas insinua outros a contra- 
rial-os, querendo que lhe proporcionem os ensejos de che- 
garem aos seus fins. 

Em 20 de novembro de i885, já estava em Cafuxi, nas 
vésperas de seguir com o resto da expedição para a mar- 
gem direita do Cuango, d^onde tinha regressado, deixando 
lá, na estação — ^.Costa e Silva — , a maioria da expedição 
com as respectivas cargas; recebi pelo interprete a corres- 
pondência de Malange, e entre diversas cartas mandava 
Custodio Machado a seguinte: 

Amigo e Sr. António Pereira. — Rogo-lhe o favor de me 
dizer ao pé doesta, o que o amigo me disse que havia ou- 
vido referir ao gentio de Cassange com referencia á passa- 
gem da expedição portugueza, de que é chefe o sr. major 
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Henrique de Carvalho; pois muito me obsequeia informan- 
do-me por escripto para prevenir consequências e por cujo 
favor muito grato lhe fica o seu attento amigo e muito obri- 
gado = C. José de Sousa Machado. 

Resposta: — No dia 28 de outubro cheguei ás margens 
do Lu(, aonde passei o dia. ^ No dia seguinte chegou uma 
embaixada do banza Quissua ca Ambuinha, do Hiongo, cha- 
mar o Quiluange quiá Cassange, para irem impedir a viagem 
ao 111."'® Sr. major Carvalho; dizendo mais, que sem falta 
comparecesse para receberem fazenda d'aquelle senhor, por- 
que se o deixassem passar, ao depois, todos haviam de que- 
rer passar de graça. Sem maif, seu attento amigo e obrigado 
= António José Vereira. 

Nota — O mesmo António José Pereira, que acima me 
deu aquella resposta, me disse pessoalmente que o sr. ma- 
jor estava impedido de passar, pois que o gentio do Hiongo, 
por onde o sr. major tinha feito a sua viagem, se oppunham 
á sua passagem á viva força, e que, mesmo assim lhe ha- 
viam de exigir uma grande quantidade de fazendas. Mais 
me disse que ao gentio de Cassange ouvira dizer, que não 
convinha a passagem do sr. major para o Muat'Ianvo, visto 
como ia fazer amizade com elle da parte do Maniputo afim 
de os desgraçar. 

Foi isto que elle pessoalmente me disse em casa do Al- 
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fredo, onde se achava em tratamento d^uma biliosa. Não 
vejo que, o que elle me disse, viesse modificar em cousa 
alguma do que eu tinha dito nas mihhas conversas, e por 
muitas vezes ao sr. major. 

António José Pereira é sócio de Alfredo José de Barros 
na casa de Cassange = Custodio Machado. 

Enviando me este documento felicitava-me Machado, por 
já mais de metade das cargas da expedição estarem além 
Cuango, na estação — Costa e Silva—, sem que tivesse ha- 
vido diífículdades ; e punha-me de sobreaviso para algumas 
tramóias no futuro, que me pudessem preparar os Bângalas, 
a quem não convinha que os brancos estabelecessem relações 
commerciaes directas com os povos do interior, pois querem 
elles ser seus medianeiros, para não perderem os interesses 
que estavam disfructando. 

Em i5 de dezembro de 1884 dizia eu já ao sr. Ministro 
dos Negócios do Ultramar:... «O Bângala é puramente 
commerciante e percorre léguas e léguas com a sua carga 
em busca de quem mais fazendas lhe dê por ella.» 

«Aproveitar pois estas disposições, não levantar confii- 
ctos com elles, procurando fazer-lhes concorrência além 
Cuango, e o estabelecimento de agencias commerciaes em 
todos esses caminhos de Malange até este rio, pelo menos 
nos que já hoje garantem segurança e boas disposições dos 
povos limitrophes para comnosco, creio ser o mais acertado. 
Elles cá virão trazer-nos á provincia o pouco que já se en- 
contra no centro de Africa, de bons géneros para permuta- 
ção, sem que haja necessidade de mais sacrifícios, despezas 
e mais victímas.» 

Na margem direita do Cuango registrei no diário da ex- 
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pediçâo:. . . Os Bângalas sabendo que a primeira parte da 
expedição havia passado o Cuango^ e que fabricara uma 
casa na povoação de 'Mona Mahango, Estação Portugueza 
Costa e Silva, espalharam boatos para amedrontar os Xin- 
gés, dizendo que iam esperar-nos ao Caminho, no Caianvo^ 
e que estavam animados a opporem-se á nossa marcha d^ali 
para o interior. 

Sempre a mesma historia! 

Os Bângalas procuram intrigar-nos com todos os povos, 
tendo porém sempre em vista estar bem comnosco. Querem 
afFastar-nos da concorrência do commercio no interior, mas 
de modo a não deixarem de ser os nossos agentes. E na 
verdade com o fim commercial, ha toda a vantagem em 
aproveital-os. Diremos mesmo, o nosso commercio mantendo 
estes medianeiros, tira o máximo partido do que lhe offe- 
rece o interior, sem risco nas transacções. 

São elles muito desconfiados, mas sendo convencidos que 
os europeus que devassam o seio do continente miram a in- 
teresses muito differentes dos do commercio pouco lhes im- 
porta com a sua passagem; foi portanto n^este sentido que 
entendi manifestar sempre, que não nos incommodava os 
seus boatos e não nos faziam desviar do nosso caminho. ^ 

De entre muitas comitivas de Bângalas com quem en- 
tretive relações durante a minha viagem, cito apenas al- 
gumas. 

Em iS de junho de i885 chegou uma ao acampamento, 
— Francisco Maria da Cunha — próximo da povoação do 
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N^gunza Muquinji, ^ da qual o chefe se me apresentou como 
filho do Cambolo ca N^gonga, afilhado do major Francisco 
de Salles Ferreira e deu-me a noticia que em Cassange e 
entre os Bângalas, nas margens do Cuango, se deu um re- 
viramento de opinião a favor da expedição, pois constava 
que eu tinha tratado muito bem os filhos d'elles que com- 
migo se tinham encontrado pelo caminho; que era o pae 
d'elles.pois tinha dado de comer aos que regressavam com 
fome; que empregava todos os esforços em concertar os 
caminhos para o negocio; que dispensava attenção a todos 
que iam vêr-me e lhes tinha prestado o necessário auxilio 
contra as exigências dos Lundas e foram estes os que leva- 
ram o meu nome para as cantigas da terra. * 

Ao som do quissange, cantaram uma d^essas cantigas 
cuja interpretação feita pelos meus rapazes era: — O sr. ma- 
jor, grande ! — É nosso pae ! — Se tiveres fome pede-lhe de 
comer que elle não te enxota e enche-te a barriga ! — Pas- 
sou o mar de mandado de Muene Puto, tem coração de 
jaga como o nosso Cambolo; — é o próprio jaga!— Se fores 
roubado procura-o, que o roubo apparecerá! — É o jaga! — 
Mas tem cuidado em lhe fallar muito bem, porque elle tem 
quatro olhos! — É o jagal — O amigo dos Gassanges! — Éo 
próprio Muene Puto! 

Quando em setembro, na margem esquerda do Cuílu, 
me encontrei com o Muatiânvua eleito, já este seguia para 
o Caungula, acompanhado de três comitivas de Bângalas de 
que era o principal chefe, o M'Banza Xa Muteba, que tinha 
por sua primeira mulher uma irmã d^^aquelle, e n^uma das 
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nossas entrevistas, fallando-lhe da indisposição dos Bânga- 
las contra a minha expedição, disse-me que de facto corre- 
ram umas más noticias ' emquanto estive em Malange e nas 
margens do Luii, porém quando elle sairá da sua Amban:{a 
para esta viagem já todo o Cassange faltava de outro modo. 
Todos tinham boas noticias da amizade que o Angana Ma- 
jólo havia feito com os filhos de Cassange, que a todos ou- 
via muito bem e com bom coração; que bem fizera eu seguir 
o caminho que quiz sem fazer caso das gritarias dos Bânga- 
las, que agora dizem uma cousa logo dizem outra; o Muene 
Puto é o senhor das suas terras e ninguém tem força para 
se oppôr á sua. passagem por ellas. 

Em dezembro do mesmo anno, estavam hospedados na 
Estação — Luciano Cordeiro — , no Caungula, o M^Banza 
Quingòri e famiiia e também um outro M'Banza seu primo, 
ambos chefes de comitivas de negocio que acamparam no 
sitio. Da expedição apenas estavam na Estação, eu, o inter- 
prete, cosinheiro, 4 soldados e 4 contractados de Loanda, 
esperando os carregadores que deviam transportar o resto 
das cargas para a margem do Chicapa em N^Guina M^Banza. 

Como é natural conversei muito com estes Bângalas que 
continuaram a ser meus companheiros em viagem até agosto 
do anno seguinte. 

Paliando uma noite das relações de Cassange com Muene 
Puto disseram me : — que sempre os Bângalas teem tido receio, 
depois da ultima guerra do tenente-coronel Casal, que Muene 
Puto do Calunga estivesse contra elles e lhes quizesse fazer 



1 Descripção da Viagem á Mussumba do Muatíânvua. Vol. II, 
pag. 514. 



3o6 



mal, por isso quando a expedição se preparava em Malange 
correram maésus (boatos), que iamos combinar com o Mua* 
tiânvua para expulsar os Bángalas do Cuango e houve uma 
grande indisposição contra nós, porém pouco depois conhe- 
ceram do seu engano, porque a fama do meu procedimento 
para com os Bángalas espalhou-se no Cuango, a ponto de 
animar muitos M^Banzas, que estavam indecisos, a sairem 
com as suas comitivas para negocio. 

Pelo caminho foram vendo que não era favor a fama 
que eu tinha adquirido e souberam dos meus bons conse- 
lhos ao Muatiânvua e aos Lundas para os negociantes não 
serem roubados, e estavam muito comentes por me encon- 
trarem ainda aqui e não seriam elles que seguiriam para 
deante sem eu avançar, pois estava informado que as cou- 
sas para além do Chicapa estavam muito más com os Quio- 
cos. » 

Já de regresso em outubro de 1887, tendo passado pelo 
Caianvo (Xinge) que me recebeu muito bem, fui acampar 
por alguns dias na margem do Cuango, povoação do Ma- 
quita Zanza, porto ao norte do jagado de Cassangé e aqui 
soube que desde a morte do jaga Cuango Culaxingo, havia 
mezes, se tinham levantado conflictos pela eleição do novo 
jaga, e que o Cambolo que dispunha de um grande partido 
queria impor o seu parente Cassange-cá-Calãnhi, que já mui- 
tos reconheciam. 

Quizeram que o chefe do concelho Vandunem confir- 
masse a validade da eleição d^aquelles, mas este que sabia 
que um sobrinho do fallecido Cuango dispunha de muita 
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força e tratava de provar que o estado ainda não devia sair 
da sua família, por quanto seu tio morrera devido á ultima 
cerimonia da investidura, o que se reconhecia não ser occa- 
sional; sob um pretexto qualquer de que precisava ir confe* 
renciar com o Governador geral em Loanda, entregou o che- 
fado a um alferes movei ao serviço no Concelho, e retirou 
de vez de Cassange. 

A mim disse o maquita Zanza, que o Cambolo mandara 
pedir ao Governador geral a confirmação do Calânhi, mas 
este respondera não o fazer, em quanto não fosse informado 
que a eleição se fizera como era do estylo, a contento de 
todos os que n'ella tinham d'intervir. 

É opportuno consignar, que o Governador Ferreira do 
Amaral fora chamado a Lisboa por conveniência do serviço, 
entregando o governo ao seu secretario Guilherme Gomes 
Coelho em meiados de novembro de i885, seguindo no pa- 
quete de i5 para o reino; qne acceiíando o mesmo Gover- 
nador a transferencia para a índia, fora nomeado em 23 de 
dezembro d*esse anno Governador geral de Angola, o do dis- 
tricto do Gongo, Guilherme Augusto de Brito Capello, que 
tomou posse em 3o de abril de 1 886, sendo-lhe esta dada já pelo 
Conselho governativo, que funccionava desde^ 7 dejaneiro *. 

^ Tâo estimado foi o governo do conselheiro Ferreira do Amaral, 
que os habitantes de Angola entenderam dar-lhe um publico testemu- 
nho de quanto lhe ficavam reconhecidos pelos importantes melhora- 
mentos, de sua iniciativa, na província ; dos quaes foram os mais im- 
portantes: hnha férrea de Ambaca, telegrapho submarino e canalisa- 
ção das aguas do Bengo á cidade de Loanda, e n'esse testemunho se 
revela a gentileza dos principaes manifestantes, servindo-se d'um pro- 
duclo da provincia — o ouro do Lombige — pois foi com este que se 
fabricou a medalha commemorativa que lhe offereceram, em que esse 
testemunho foi registrado. 
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O conselheiro Capello foi reconduzido e só retirou em 
24 d'agosto de 1892, entregando o governo ao secretario ge- 
ral, nomeado Governador interino, Jayme Lobo de Brito Go- 
dins. 

A embaixada do Cambolo, veiu pois encontrar em Loanda 
o Governador Capello, e tem logar dizer aqui que, tanto no 
governo do conselheiro Amaral, como no do novo Gover- 
nador, á data em que retira o chefe Vandunem, não se re- 
gistrou occorrencia alguma com respeito a Cassange, d^onde 
continuaram a sair comitivas á procura de borracha no in- 
terior, c a trazel-a aos nossos estabelecimentos commerciaes 
no districto de Loanda, os quaes d'anno para anno faziam 
differcnça na affluencia, devido a causas diversas, o que s^ 
prova attentando nas estastisticas da alfandega do mesmo 
districto; pois toda a borracha que ali ainda entra, é da 
Lunda. 

A recepção que encontrei da parte do Zanza, e d'ahi em 
diante, de todos os potentados de Cassange por onde tran- 
sitei, não podia ser mais cordeal, e todos elles sabiam bem 
que nada tinha para lhes dar. Fizeram acompanhar-me de 
seus representantes até Malange, seguidos de pequenas ca- 
ravanas com alimentos para mim e os meus, não querendo 
passasse fome nas suas terras. 

O mais importante de todos estes potentados era o Zanza 
e por isso se encontra no meu Diário o que me disse com res- * 
peito ao jagado e á minha expedição: «Chegámos a uma si- 
tuação que não é melhor do que aquella em que o N^Gana 
Majólo deixou o meu parente, o Muatiânvua, que bem fez 
em mandar o filho na sua companhia, pois não era bom es- 
tar uma terra sem governo, sujeita ás guerras de muitos pre- 
tendentes. 
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Era certo que os maquitas do norte votaram n'elle para 
jaga, pelo que estava fazendo muitas despezas ; e que se o 
Cambolo querendo o Calânhi, tirou votos ao Cuango, nem 
um nem outro tinham agora mais votos do que elle, e bem 
fizera o Governador geral em não apoiar um em prejuizo 
dos outros^ e pelo que se estava vendo o estado de Cassange 
como o do Muatiânvba tinha de ser dividido». 

Deu isto logar a que lhe respondesse, mostrando-se o 
homem satisfeito por conhecer do meu modo de pensar, com 
respeito ás questões do jagado, e por incidente me dissesse : 
«quero ser verdadeiro sempre e não quero despedir-me de 
si sem lhe dizer o que tenho no coração» : quando estava em 
Malange preparando a sua expedição para o Muatiânvua, 
constou por cá que não seguia pelo antigo caminho de Cas- 
sange, e que vinha acompanhado de soldados, o que fez des- 
confiar os macotas, que queria mal aos Cassanges, e ia com- 
binar como oMuatiânvua para lhes fazer guerra ; pelo que 
pensaram os macotas fazer opposição á sua marcha, mas ao 
mesmo tempo todos concordaram em esperar saber onde 
queria ir passar o rio Cuango». 

«Tinha passado ao norte, e os mais velhos aconselharam 
os rapazes que não se precipitassem, que respeitassem e ou- 
vissem bem o que ia fazer no interior. Todos viram que o 
N'Gàna Majólo, tratava os povos muito bem, que estava 
procurando bons caminhos para o negocio, que não esque- 
cera serem os Cassanges filhos de Muene Puto, que advo- 
gava os seus interesses, e tornou-se logo grande a sua fama, 
principiando a ser conhecido por avô e Zambi dos Cas- 
sanges.» 

«Ficava o seu coração agora muito alegre por ter que- 
rido passar no seu sítio, marcar por elle o caminho do com- 
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mercio para o interior; seria sempre grato, e se nós brancos 
escreviamos na mucanda as cousas passadas para não as es- 
quecermos, elles o que era bom, conservavam no seu cora- 
ção e não lhes esquecia a boca de o dizer». 

Cheguei a Lisboa de regresso da minha missão em 12 de 
maio de 1888, e em 19 de junho dizia n*um officio a S. Ex.* 
o Sr. Ministro dos Negócios do Ultramar: 

Não ignora V. Ex,* o que nos últimos trinta annos se \ 
tem passado em Angola com respeito ao jagado de Cassange j 
e por isso deixando de parte essas occorrencias, e ainda no 
cumprimento de um dever, e para que se aproveitem os re- j 
sultados práticos da minha missão no centro de Africa, j 
chamo hoje de novo a attenção de V. Ex.' para o que se / 
me affigura de conveniente em interesse do nosso dominio 
colonial. 

Commemoram, os povos d'aquelle jagado e os seus visi- 
nhos para leste, a minha passagem por entre elles, bapti- 
sando os seus filhos com o nome de Majólo, do posto em 
que me conheceram, e segundo elles, porque os tratei de 
modo que os deixou satisfeitos ; mas para com os Bângalas, 
isto é, os negociantes indigenas do jagado de Cassange, suas 
manifestações de regosijo, tornaram-se provas de reconhe- 
cimento do muito que devem á influencia da nossa sobera- 
nia que nos convém aproveitar. 

As gentes de Cassange tão desconfiadas como attrevidas, 
em principio não receberam com agrado a noticia da nossa 
expedição ao Muatiânvua, e chegou mesmo a pensar em con- 
trariar a sua marcha, espalhando-se boatos : que procuráva- 
mos aquelle potentado para lhes fazer mal, represálias das 
ultimas guerras e Correrias de Cassange á feira, já expul- 
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sando-os das margens do Cuango para o interior, já fazen- 
do-lhes concorrência no commercio. 

O facto de passar a expedição por fora de Cassange (seu 
norte) onde ia levantando estações em que se demorava, e 
de não procurar o jaga reconhecido pelo governo d'Angola, 
mais os desnorteava e fazia suppôr que a nossa missão não 
lhes podia ser boa. 

Durante os primeiros mezes houve reuniões entre os ma- 
quitas e macotas, e como cousa alguma certa, elles sabiam, 
foram os seus velhos de parecer que se aguardasse os aconte- 
cimentos, e aconselharam as comitivas que sahiam que res- 
peitassem sempre o representante de Muente Puto se o en- 
contrassem no seu transito. 

Em Africa o maéiu é o telegramma sempre deturpado, 
que apezar de transmittido de boca em boca, corre sempre 
com maior velocidade do que este. Succediam-se os maé^os^ 
não sendo mais que um facto da imaginação de quem os in- 
ventava, e sempre no fito da expedição não avançar. 

Proporcionaram-se as circumstancias e logo em Camáu 
tive occasião de receber as visitas dos principaes M'Banzas, 
chefes de caravanas para a Lunda. O modo porque os tra- 
tei, foi o primeiro movei para adquirir as suas sympathias, 
o que constou para leste e oeste. 

Já mais internados, próximo ao Cuflu, encontraram-me 
e d^ahi em diante, sempre prompto a protegei os nos seus 
interesses, a advogar da sua justiça, dando-lhes hospitalidade 
quando careciam, tratando os emiim como homens que nos 
são muito úteis ; empregando toda a influencia de que ia dis- 
pondo entre os povos com quem estava, em seu benefício, 
insinuando-me no animo d'uns e d'outros. 

As comitivas que se succediam, no regresso, de mais em 



3ii 



mais tinham que contar aos seus parentes dos benefícios que 
lhes dispensava, e lá ia, segundo elles, o meu nome para as 
cantigas ao lado do seu jaga, chamando-me pae d'elles, que 
me deviam a vida que ainda tinham porque não consenti que 
os roubassem, e lhes dessem maus tratos, terminando por 
animar todo o Cassange a ir ao negocio para o interior, por- 
que eu lá estava e ninguém se atrevia a roubal-os. 

E' certo Ex."® Sr. que muito de propósito empreguei 
toda a influencia que ia adquirindo, não só em favor d*elles 
como também d^outras comitivas, Calatididas^ ^ondos^ Am- 
baquistas, Luximbes^ Mdlanges^ Congos e QuiocoSj etc, para 
que podessem dizer ter encontrado n'essas terras o auxilio 
de Muene Puto; mas o que nunca poude imaginar é que os 
Bângalas fossem tão longe no reconhecimento. 

Do sul para o norte se espalhou a fama do Sr. major, 
diziam os cinco mil Bângalas que seguidamente encontrei no 
regresso, dirigindo-se aquelles para o Lubuco. 

E é notável que vendo-se n'aquelle numero, poucos dos 
quatro mil que por vezes estiveram commigo, e não encon- 
trando nenhum d^esses em suas terras ; fui aqui recebido pe- 
los velhos, mulheres e crianças familias dVUes, como pro- 
tector de todos os Bângalas, e me deram franca e rasgada 
hospitalidade, enviando-me os potentados de diversos pon- 
tos os seus emissários para me acompanharem a Malange, 
o que ainda não consta ter-se feito a branco algum. 

Dos Capendas, seus visinhos na margem direita do Cuango 
tenho pedidos, por escripto, para se avassallarem, como já 
tive occasião de informar a V. Ex.* Dos Bondos, visinhos 
na margem esquerda, já o principal chefe Andalla Quissua, 
por influencia da mesma expedição, se avassallou. 

Se attendermos pois que estes povos, muito principal- 
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mente os Bângalas, são os melhores agentes do nosso com- 
mercio no interior do continente ; que são elles os senhores 
do rio Cuango e o teem tornado barreira difficil de ser ul- 
trapassada pelos povos do interior, e vice-versa, comitivas 
de Malange e Ambaquistas, que só lá vão com aquelles en- 
corporados e carregando com todas as despezas de passa- 
gens; e ainda que, entre estes povos tem logar as cambola- 
ções, por nós infelizmente iniciadas, e d^onde se originam 
as amarrações, tão prejudiciaes para um e outro lado, que 
tem dado logar á constituição de coutos para a protecção a 
ladrões, como os ha entre os Calandulas e outros sobados ; 
— é de toda a conveniência que a alçada da nossa auctori- 
dade ali se sinta, com todos os seus benefícios, attrahindo a 
nós esses povos muito prestáveis ao commercio e ao desen- 
volvimento da agricultura em suas fertilissimas regiões, e 
por elles já iniciadas, e façamos acquisição dos melhores em- 
barcadouros do Cuango, dotando-o de embarcações apro- 
priadas com que se possa garantir segura passagem ao com- 
mercio e a qualquer individuo. 

Não desconhece V. Ex.* que toda a borracha e algum 
marfím que aquelles povos trazem d^alem Cuango, passa 
pelo concelho de Malange, e que hoje este concelho se tor- 
nou muito importante, desenvolvendo-se para leste e norte, 
não só por causa do commercio, mas também pela cultura 
da canna. 

Carece elle, desde já, de toda a protecção do governo, 
não só para auxiliar os que n^elle já teem sacrificado os seus 
haveres, mais ainda para animar a que outros se sigam a 
aproveitar a feracidade das terras d'aquella vasta região até 
ao Cuango, com grandes culturas. 

A norte de Malange temos o Duque de Bragança, a Jlnga, 
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o Hungo e súbditos do Rei do Congo que encostam com os 
Bandos, e cujas terras muito podem render com uma boa 
administração, auxiliada pela exploração do commercio. 

N^estas regiões ainda se encontra a borracha. (Landol- 
phia) em alguns pontos, e com uma acertada cultura se pode 
dâr4he desenvolvimento ; bem como a de canna e café, de 
que ha bons exemplares. 

Também na pequena agricultura, lá existem bons exem- 
plares em Malange de bom trigo, beterraba, batata ingleza, 
hortaliças e fructos europeus e americanos. 

Se o caminho de ferro que parte de Loanda se destina 
apenas a servir a região de Cazengo que já tinha a linha flu- 
vial do Dondo, e na esperança da agricultura do Golungo- 
Âlto, Âmbaca e Icóllo ; tenho a franqueza de dizer que nunca 
os rendimentos poderão corresponder aos sacrifícios. ^ 

Assevero hoje, com mais conhecimento, o que disse ha 
muitos annos. A região que elle vae atravessar é maligua 
com respeito a clima, e Ambaca nada ha de produzir de va- 
lor. Pungo-Andongo e Malange muito podem concorrer para 
essa dispendiosa via, e depois os Bondos e Bângalas com- 
pletarão o êxito que é para desejar. ^ 

O concelho de Malange tem condições de vida para o ; 

europeu e ha de ser esta região que se ha de tornar empó- 
rio do commercio e da agricultura a leste de Loanda. O 
Dondo está fatalmente condemnado desde que a linha fér- 
rea d'elle se desvia a não se aproveitar devidamente o Li- 
bollo, e Ambaca nunca será cousa alguma. 

A colónia Esperança, instituida em Malange pelo bene- 
mérito Governador Ferreira do Amaral, não é exemplo para 
desanimar, bem o conhecem os práticos que lá estão ; e o ex- 
tinguida de forma porque se fez, foi um erro indesculpável 
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que se junta a outros muitos na adminstração da provinda 
d'Angola, filhos da ignorância ou más informações; No mesmo 
concelho, outras propriedades d'aquella ordem e em que se 
tem dispendido muito menos, vêem-se progredir. As quatro 
companhias de moveis que lá conhecemos e estão ao serviço, 
sustentam-se da pequena agricultura, o governo nada lhes 
paga. 

A alçada do governo da provincia, n'estas regiões, tor- 
na-se inefficaz, por falta de recursos indispensáveis, e por- 
que a centralisação dos mais pequenos negócios da adminis- 
tração local em Loanda, é uma monstruosidade, d^onde se 
não deixa caminhar seus povos para uma situação mais pros- 
pera, porque além de costumes diversos acresce o prejuizo 

das demoradas soluções. 

» 

'Lembro pois, como de grande vantagem, que se reunam 
os concelhos de Malange, Talla-Mugongo, Duque de Bra- 
gança e todo o território até ao limite do Congo n'essa li- 
nha, e para o sul o que fôr possível, entre os rios Cuango 
e Cuanza, sob um governo districtal de cathegoria e consti- 
tuição como o do Congo. 

É opportuna a occasião de aproveitarmos as boas dispo- 
sições em que a nossa expedição deixou todos aquelles po- 
vos, e d^ahi mais facilmente podemos ir occupando com as 
nossas authoridades, alcançando resultados satisfactorios, os 
territórios do Muatiânvua além do Cuango, onde seus po- 
vos reconhecem já a soberania de Portugal. 

Proseguindo, como é de crer, com actividade o caminho 
de ferro até Malange, o que poucas difficuldades de cons- 
trucção ofterece depois de Ambaca, fique certo V. Ex.*que 
não faltarão as receitas para o novo governo. 

Na verdade tem sido o commercio que, correndo muitos 
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riscos e passando por muitos sacrifícios, tem fornecido os 
agentes da nossa civilisação em Africa, e que tem chamado 
os verdadeiros colonos para as regiões que aquelles têm ex- 
plorado. É tempo de ir em auxilio, com a beneficiação do 
governo, dos que de dia para dia tem alargado o nosso do- 
minio colonial, mantendo prestigio e influencia nos sertões* 

Não é pela força d'armas, V. Ex.* o sabe muito bem, 
que se ha de installar o novo governo; mas estabelecido pro- 
visoriamente em Malange, o que os indígenas limitrophes 
muito hão de apreciar, e preparando-se Cassange para o re- 
ceber, ha de ser apoiado por este povo com o qual iremos 
muito longe. 

Se a politica iniciada pelo prestimoso tenente coronel 
Francisco de Salles Ferreira tivesse sido seguida depois de 
i852, não teriam havido os desastres de Cassange, e note-se 
que este povo ainda falia hoje no nome d''aquelle com muito 
respeito, e saudosos pelo systema que adoptou de se servir 
de indigenas contra os indígenas. 

Desculpe-me V. Ex.* se me tornei importuno, e não veja 
n'isto ambição para mim de tal governo, porque hoje só me 
promptificaria a ir auxiliar a sua installação, quando para 
isso se julgasse eu podia prestar algum serviço pelo facto 
de ser conhecido d^aquelles povos. Mas a occasião é propi- 
cia porque o terreno ficou preparado, e hoje é de toda a 
conveniência aproveitar os trabalhos da nossa expedição. 

O nosso prestigio perde-se com delongas, pois os povos 
d^além Cuango ficaram muito esperançados que do meu re- 
gresso á metrópole, e depois de fallar a Muene Puto, (ao 
governo de Sua Magestade) sua protecção se não faria es- 
perar, e anteviam uma epocha de prosperidade, e harmoni- 
sadas as dissidências entre elles. 
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Bastará a nossa approxímaçâo agora, para elles acredi- 
tarem que vão ser atterididos. 

A boa disposição dos povos do Cuango são uns bons 
auxiliares á nossa causa. 

Termino lembrando como Salles Ferreira terminava a 
sua Memoria, abril de 1853, dirigida ao governo de Sua Ma- 
gestade. 

É de esperar que o governo tomando em consideração 
tão útil acquisição como é a vassallagem de Cassange, de 
onde nos vem todo o marfim e cera (hoje diria borracha) 
que se exporta de Angola por Loanda, dê todas as provi- 
dencias para a conservação do que com tanto trabalho se 
alcançou porque d^ali depende o pouco commercio que tem 
a província de Angola. 

Deus Guarde a V. Ex.*. Lisboa 19 de Junho de 1888. 
111.™^ e Ex."® Sr. Ministro e Secretario d^Estado dos Negó- 
cios da Marinha e Ultramar (a) Henrique Augusto Dias de 
Carvalho, major do exercito. 

A embaixada dos Lundas que me acompanhara a Loanda, 
regressou a Malange, onde por ordem do governador Brito 
Capello devia esperar a resposta do governo de Sua Mages- 
tade, e ali esteve mais d^um anno, não obstante todos os 
esforços que eu empreguei junto do Ministério dos Negócios 
do Ultramar para que regressasse ás suas terras, fazendo-a 
acompanhar por uma nova expedição que devia ir occupar 
algumas das estações que levantei até ao Cassai, e ainda 
estabelecer algumas intermediarias. 

A propósito apresento os extractos d^uma carta do chefe 
do Concelho de Malange, datada de 3o de dezembro de 
1888, que ainda conservo, como outras d'elle e de diversos 
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por se referirem a assumptos da minha expedição.... Já 
que lhe fallei em commercio devo dizer*lhe que tem sido 
espantosa a affluencia dos Bângalas para todos os pontos 
intermediários d'aqui até Loanda. Um dia vindo eu em via- 
gem do Lútéte para Malange, no trajecto d'aquelle ponto 
até ao Lombe, que como sabe são 6 horas de viagem, can- 
tei mais de duzentas muhambas de borracha, e segundo as 
informações que colhi, isto nada era em relação ao que pas- 
sara nos dias anteriores. Por curiosidade perguntava aos 
Bângalas, para onde iam com o negocio? e todos me affir- 
mavam que para Loanda. E a causa de irem tão longe, vim 
a saber que era devido a ter baixado muito o preço da bor- 
racha em Lisboa, e extranharem elles o preço em Malange 
de cada arroba, comparativamente com o dos annos ante- 
riores, e assim iam para Loanda, onde tinham a certeza que 
lhes pagavam melhor por serem lá as fazendas muito mais 
baratas. Não obstante isto, a abundância de borracha é 
tanta que tem ficado muita por cá, chegando inclusive a 
casa Rosa a permutar em 3 dias perto de quinhentas ar- 
robas, e se mais não tem permutado em Malange, é por 
causa do baixo preço que ella tem actualmente na Europa. 

.... Chegou ha três dias aqui uma comitiva de Lundas, 
á procura do sobrinho do Muatiânvua que o acompanhou, 
de quem na terra não tinham noticias. O potentado descon- 
fiado de tanta demora mandou procurar o sobrinho e a em- 
baixada, e tanto aquelle como esta não ha forma possivel 
de os resolver a regressar, com receio de serem mortos pe- 
los maquiócos. 

... .Se o governo não auxiliar a retirada d'estes homens 
para as suas terras, o sobrinho do Muatiânvua para ahi fica 
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desgraçado, e mau será se porventura tem a infelicidade de 
aqui morrer, porque supersticioso como é o gentio, decerto 
facilmente acreditará que foi o Muene Puto que o mandou 
matar e ai do portuguez que fôr á Lunda, e não fallo já dos 
prejuízos que causará ao commercio e da perda do nosso 
prl^stigio entre os gentios, que tanto custou a alcançar. 

Pela minha parte estou prompto a acompanhal-o até ao 
Cuango ou até onde necessário fôr; mas está claro que en- 
tre os quiocos será impossivel a passagem, sem dispêndio 
de presentes aos potentados, e talvez o mesmo poderá suc- 
ceder em Cassange. Ora esta protecção não pôde deixar de 
ser dispendiosa, mas também é facto que o Muatiânvua^ so- 
brinho, não pôde assim continuar, e pôde mesmo causar 
péssimo resultado. Parece-me necessário e urgente a retirada 
d'elle, e o meu amigo melhor do que eu o sabe. 

. . . Acabei com a guerra entre o jaga Andalla Quissua 
e o soba Cui, pretendente ao cargo d^aquelle; custou-me mas 
consegui, impondo-me, fazendo inclusive retirar forças que 
de Cassange vieram para auxiliar o Cui. Não havia remédio 
senão fazer-me forte, porque o jaga me tinha pedido auxilio 
e é nosso avassallado. Mandei para Cafuxi uma companhia 
movei e pelo capitão mandei intimar Cui para que regres- 
sasse ao seu sitio, e fui eu mesmo convencer os Cassanges 
para retirarem, visto eu me propor a harmonisar os conten- 
dores, e não regressar a Malange sem os deixar em paz. 
Retiraram os Cassanges e durante dois dias suei bastante a 
subir e a descer montanhas que o meu amigo bem conhece, 
mas lá deixei tudo em socego 

Attendeu a Direcção dos Negócios do Ultramar aos meus 
pedidos, e foi determinada a despeza que se julgou neces- 
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saria para a manutenção da embaixada em Malange, em- 
quanto não retirava, e um abono para a viagem, devendo 
ir encorparada na expedição que se mandou organisar com 
toda a presteza. 

Seguiu emfim em 1890 essa expedição sob o commando 
do tenente Simão Cândido Sarmento, que teve de suspender 
a sua marcha no rio Cuango, e pouco deqois seguiu a do ca- 
pitão Trigo Teixeira com destino a fazer occupações em 
Muene Puto Gassongo, que também teve de suspender a 
sua marcha na margem direita do Cuango ; suspensões es- 
tas determinadas em consequência das primeiras delibera- 
ções concertadas na conferencia em Lisboa, entre os represen- 
tantes de Portugal e os do Estado Independente do Congo. 

Qualquer doestas duas expedições seguiu o itinerário da 
minha, e salvo uma ou outra impertinência de sobas e so- 
betas entre os Bondos a norte, e os visinhos longos e Hol- 
Jos próximos do caminho, seguindo do rio Luhanda até ao 
Cuango, impertinências devidas á ambição de receberem 
pelos presentes que apresentavam aos chefes, mais do que 
o seu valor, passaram ellas sem novidade por entre todos 
aquelles povos, 'sendo bem recebidas pelos da terra em que 

« 

acampavam. As occorrencias de maior gravidade registradas 
nos seus Diários, ou são roubos nas cargas, praticados pe- 
los homens do seu pessoal ou conflictos promovidos por. es- 
tes com os indígenas. 

Dos Cassanges ou Bângalas apenas notam os boatos que 
chegam ao seu conhecimento que tencionam elles oppor-se 
á passagem das expedições, das fanfarronadas com que ima- 
ginam fazer atemorisar os nossos, por intermédio dos alvi- 
çareiros, dos preparativos bellicos que se lhes attribue para 
atacar os portuguezes, emíim sempre o mesmo, mas apre- 
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sentando-se elles, quando por acaso se avistam com os che- 
fes, como de costume, humildes e dizendo-se filhos de Muene 
Puto, ficando muito satisfeitos se aquelles lhes prestavam 
alguma attenção. 

É certo que sobre a insistência de taes boatos, e peia 
forma da convicção com que os outros povos que lhe são ex* 
tranhos os transmittem aos nossos, e o credito que estes 
lhes dão, e sobre o que nos fazem commentaríos terroristas; 
motivam por vezes os chefes a reflectir e a lançar n^uma ou 
n'outra pagina dos seus Diários, impressões desagradáveis» 
e a fazerem considerações sobre a impreterível necessidade 
dos governos fazerem uma guerra a Cassange, dando uma 
licção aos seus povos, de modo a tomal-os submissos aos 
seus delegados. 

Mas não é menos certo também, que se aquelles chefes, cuja 
missão especial era muito diversa de concorrer com os Bân- 
galas em commercio, fora d'iquelle campo d'acção, e pas- 
sado tempo relerem essas paginas e sobre ellas reflectirem 
no interesse de bem informar sobre aquelles povos, reco- 
nhecerão que nunca elles se lhes apresentaram hostis, e es- 
creveram contra elles, unicamente impressionados pelo. que 
lhes diziam homens inconscientes, muitas vezes também, e 
na maioria já transmittido por outros em análogas circums- 
tancias de capacidade ; e com essas suas considerações, sem 
o quererem, foram dar vulto aos queixumes dos negociado- 
res imbecis, trapaceiros, Ambaquistas e outros aviados dos 
commerciantes europeus, a quem procuram illudir sobre os 
maus negócios, tudo attribuindo aos entraves e forças bru- 
taes dos Bângalas. 

Nos próprios Concelhos constitudos, em que a nossa so- 
berania hoje não é uma ficção, até no Dondo e no Golungo 
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Alto que se pôde dizer no litoral onde promptamente a au- 
ctoridade terá soccorros importantes de forças, quando doesta 
careça, as amarrações que se fazem ás comitivas pelos ca- 
minhos e se pretendem lançar. á conta dos gentios, são ori- 
ginadas pelos nossos, e não é de extranhar que cada um 
trate de defender o que é seu, e obtido á custa do seu tra- 
balho e de mezes, como succede aos Bângalas. Ora sendo 
isto assim e sob as vistas das nossas auctoridades, que cons- 
tantemente estão reprimindo taes abusos, não é para sur- 
prehender o que a tal respeito tem succedido nos sertões 
muito afTastados da influencia d^aquellas. 

E é para notar, sempre que se dão aquellas amarrações 
entre comitivas de povos além de Malange até ao Cuango, 
os potentados gentios fecham os caminhos, isto é, interrom- 
pem a passagem ao commercio emquanto se não resolvem 
as pendências a que dão logar essas amarrações, mas as ca- 
ravanas conhecidas dos brancos, ou expedições do governo 
passam sem o menor inconveniente, logo que haja o devido 
reconhecimento. Isto se tem feito e ainda não ha muitos 
annos ; e repetiu-se ha pouco. 

Pouco depois das expedições Cândido Sarmento e Trigo -^ 
Teixeira, lá foi á Estação Costa e Silva, na margem direita '. 
do Cuango, com uma pequena comitiva, o illustre e muito i 
estimado chefe da missão de Malange, o Rev. Padre Jorge í 
Krafift, e de lá voltou sem ter de queixar-se nem dos Cas- i 
sanges nem dos Bondos. 

O capitão Trigo Teixeira, pouco tempo antes de sus- 
pender a sua marcha, tinha recebido ordem para ir occupar 
Capenda-ca-Mulemba, visto saber-se que um agente do Es- 
tado Independente, o tenente Dhanis, tinha feito occupar 
Muene Puto Cassongo. Mas recebendo depois a ordem de 
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suspender a marcha e não exercer acto algum de soberania, 
passados alguns mezes d^um staíu quo que parecia não ter 
fim, — lembrou ao governo geral que elle estava fazendo uma 
despeza ao estado sem necessidade, porque muito próximo 
de si estava a expedição do tenente Sarmento que se podia 
encarregar de fazer a occupação de Capenda-ca Mulemba, 
quando o governo entendesse, e a quem, não havendo in- 
conveniente, podia entregar todos os valores da expedição 
a seu cargo, dissolvendo-se esta e regressando elle a Loanda. 

Houve por conveniente o Governador approvar esta 
sensata proposta, e o tenente Sarmento, levantado o statu 
quo^ realisou aquella occupação, fazendo instituir um posto 
militar na povoação do Gapenda, e depois de terem os Bel- 
gas retirado o fingido posto, que á pressa e de fugida ali 
foram estabelecer, já depois do tenente Sarmento ter esta- 
belecido lim no Mussuco — Guilherme Gapello — e outro 
além do Uhamba — Henrique de Carvalho. 

Em 1892 regressou Sarmento, deixando aquelles postos 
devidamente occupados, para organisar em Malange uma 
nova expedição; pois em determinado tempo tinha de en- 
contrar-se com os representantes do Estado Independente 
do Congo, e procederem, além Cuango, á delimitação da 
fronteira norte dos nossos territórios da Lunda com os 
d^aquelle Estado, e nunca os Bângalas ou Bondos apparece- 
ram a interromper-lhes a passagem, nem tão pouco Bângalas 
ou Xinges a estorvar os trabalhos da delimitação. 

Concluída, no que foi possível, aquella importante mis- 
são, regressaram a Loanda o tenente Sarmento, e os agen- 
tes do Estado Independente de que era chefe o Rev. 
Grenfell e já foram aqui recebidos em 1893 pelo Gover- 
nador interino Jayme 'Lobo de Brito Godins. 
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Se é verdade que até esta data, depois do meu regresso 
do Guango em outubro de 1887, da auctoridade do chefe 
in nominé^ que existia em Cassange não se apresenta uma 
communicação, pedindo força ou qualquer auxilio contra os 
povos da sua jurisdicçSo : também é verdadeiro que os Bân- 
galas, com as suas successivas comitivas de commercio, 
continuaram a concorrer poderosamente no desenvolvimento 
de todo o districto de Loanda^ e basta ler a estatística annual 
da exportação de borracha pela sua alfandega para ter a cer- 
teza de tal facto ; pois que essa borracha por emquanto, como 
já disse, só vem da Lunda, e com pequena excepção toda 
é transportada e negociada pelos Bângalas. 

Para um estudo de comparação mais completo, apre- 
sento em quantidades e valores, as exportações de borracha 
pela alfandega de Loanda, desde o anno de 1880, sem me 
importar os mercados para que seguiram. Fui mais além do 
que é preciso ; mas o leitor assim melhor aprecia, como o 
Bângala, apezar de tudo quanto se diz contra elle, de anno 
para anno vae auxiliando o nosso commercio : 

■ 

Annos Kilogrammas Réis 

1880 197:340,370 159:872^295 

1881 295:590,780 236:472^625 

1882 294:515,291 235:612^370 

i883 467:863,775 374:271^180 

1884 361:855,990 289:484^795 

i885 25o:23i,75i 2oo:i85síí>4o5 

1886 296:052,852 236:842^)285 

1887 342:004,070 273:603^260 

1888. . . ... . . 279:790,995 223:832;íí)795 

1889 484:364,297 387:391^405 
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Annõs Kilogrammas Réis 

1890 409:402,606 327:622^085 

1891 625:868,3oo 600:694^40 

1892 632:368,700 . 496:894^960 

1893 i.2o6:36i,6oo 906:089^200 

1894 707:681,600 566:268í^48o 

1896 740:836,600 692:466^200 

1896 719:442,400 676:537^920 

Para me não affastar da ordem chronologíca, devo con- 
signar aqui, que em 20 de junho de 1893 foi nomeado Go- 
vernador geral d' Angola o capitão de fragata Álvaro da 
Costa Ferreira, sendo transferido para o governo de S. 
Thomé, o conselheiro Jayme Lobo de Brito Godins. 

Os dois governos seguidos do conselheiro Guilherme 

• 

Capello, a avaliar pelo lado financeiro, que é o positivo, fo- 
ram os mais prósperos da província de Angola ; pois liber- 
tando-se da grave situação em que estava em 1882, o com- 
mercio, principalmente, de tal modo se desenvolve em seu 
tempo, que deixou em cofre um saldo de quatrocentos con- 
tos de réis, não obstante as muitas despezas que teve de 
fazer com as successivas guerras no sul, do Bié, Bailundo, 
Humbe, Sanga e outras de menor importância, e também 
com as colónias do planalto de Mossamedes e três expedi- 
ções á Lunda, fora outras extraordinárias em Cabinda e ou- 
tros pontos. 

As guerras foram sustentadas com pessoal e material da 
província, sem recursos da metrópole, e felizmente cada uma 
foi uma victoria para as nossas armas. 

O Governador Álvaro Ferreira que tomou posse em i 
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de outubro de 1893, foi bem recebido na província, por ser 
filho do sempre lembrado benemérito tenente coronel Fran- 
cisco de Salles Ferreira, e natural de Loanda, casado com 
uma filha do desembargador Joaquim Guedes, que fòra 
muito considerado na provincia e também natural de Loanda 
e neta do muito estimado governador de Benguella e três 
vezes d'AngoIa, o fallecido distincto engenheiro e Ministro e 
Secretario d'Estado J. Rodrigues Coelho do Amaral. 

Já se fallava, e como de imperiosa necessidade, da oc- 
cupação da Lunda, por isso que os administradores do Es- 
tado Independente, logo que o tractado com Portugal foi 
ractiíicado, cuidaram de proseguir nos seus actos de oc- 
cupação e a exercer a sua soberania ; mas por certo devido 
ás informações do chefe do Concelho de Malange, o capitão 
João Ernesto Henriques de Castro, sobre as participações que 
lhe fazia o commandante do posto em Capenda, queixando-se 
que o potentado nunca se mostrara satisfeito com os pre- 
sentes que lhe fazia, da verba auctorisada para esse fim, e 
não tinha forças para reagir a essas exigências, o Governa- 
dor infelizmente, tendo em attenção a necessidade de eco- 
nomias, determinou a retirada d^aquelle posto. 

Surprehendido desagradavelmente com este facto, cuja 
noticia chega a Lisboa na epocha em que eu por vezes cha- 
mava a attenção da benemérita Sociedade de Geographia de 
Lisboa para se interessar com os poderes públicos pela oc- 
cupação da Lunda, lamentei em sessão da mesma Sociedade, 
que fosse obrigado pelas circumstancias, o filho do sempre 
lembrado Salles Ferreira muito principalmente em Capenda- 
ca-Mulemba, a retirar d'ali o posto que para commemora- 
ção, ainda que muito modesta, devia ter recebido o nome 
de seu prestimoso pae. 
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O Capenda de que se trata é o successor do que em i85o 
prestou serviços importantes á expedição Salles Ferreira, 
que por muitas vezes, mas trez por escripto, me pediu para 
alcançar do governo lhe fossem concedidas as honras que 
foram dadas ao seu antecessor, recebendo o ultimo d'estes 
pedidos, em carta-ofScio já em Lisboa, de que dei conheci- 
mento ao Sr. Ministro dos Negócios do Ultramar, e náo tive 
duvida em fazel-o, porque encontrei no Diário d'aquella ex- 
pedição, com respeito ao Capenda, no mez de março, o se- 
gninte : 

Dia i8 — O Capenda-cá-Mulemba participou que tem 
em campo a sua força para prender o rebelde jaga de Cas- 
sange. 

Dia 2.1 — Sentiu-se na margem direita do Cuango, entre 
os Xinges um tiroteio de madrugada até ao meio dia, das 
forças do Capenda perseguindo os rebeldes. . . 

Dia 25 — Apresentou-se Quingúri com um macota do Ca- 
penda acompanhando 32 prisioneiros escravos do rebelde.. . 

Dia 27 — Soube-se que as insignias do estado lançadas 
fora pelo rebelde jaga Bumba foram salvas pelos filhos do 
Capenda que as entregaram a este. . . 

Dia 28 — Vieram os Xinges entregar as insignias e jamais 
se viu nos Bângalas tão grande jubilo pela salvação de tão 
importantes reliquias, (ferros velhos, dentes e outras seme- 
lhantes cousas) com que julgaram desde logo Cassange salvo, 
pois diziam e mostravam crer, que perdidos os attributos 
do estado, este estava perdido. . . 

Todos os macotas vieram espojar-se diante do sr. Com- 
mandante geral em signal de agradecimento. O sr. Comman- 
dante, em attenção aos muito bons serviços prestados pelo 
Capenda-cá-Mulemba, mandou-Ihe, em nome do governo, 
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uma espada, uma banda, e a nomeação que elle havia pe- 
dido de capitão dos portos do Cuango. 

Esta nomeação foi confirmada por um decreto régio. 

Recordando estes factos desejo se conheça porque me 
impressionou a desagradável noticia de se ver obrigado o 
Governador filho d^aquelle Commandante, a destruir aquelle 
posto que com tanto custo se fez levantar, depois de inu- 
tilisados os vestigos que indicavam o logar onde se tinham 
collocado os soldados do Estado Independente que ali che- 
garam a exercer soberania. 

O que então disse sem ideia de censura ao Governador 
e só tendo em vista o mal de retrocedermos quândo o go- 
verno já estava pensando em fazer occupar a Lunda, e, quem 
sabe, talvez deturpado, magoou o mesmo Governador que 
na sua vinda a Lisboa teve occasião de me fallar n^isso, e a 
quem tenho hoje rasoes para o dizer, não satisfizeram as mi- 
nhas sinceras explicações. 

A morte de D. Teca Brito Capello, Ândalla Quissúa, 
jaga dos Bondos, teve como consequência dois pretendentes 
disputarem o cargo, o Cuango e o Cuí, que chegaram a reu- 
nir forças para pelejar, e isto deu logar a fecharem-se, por 
algum tempo, os caminhos ás comitivas de commercio. É 
este um dos factos usuaes entre os gentios, mas que preju- 
dica muito os que lhe são extranhos. O fechar dos caminhos 
n'esie caso corresponde a uma espécie de cerco, e quem o 
rompe fica sujeito a prisões, tributos de guerra e algumas 
vezes a perder todos os seus haveres, inclusive a roupa que 
traja, que substitue por uma pelle d^animal, um pedaço de 
mabella ou mesmo folhas de plantas. O fechar dos cami- 
nhos prolonga-se quasi sempre ainda depois de cessar a causa 
que o motivou, e não é raro que até potentados de menor 
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importância e nada tinham em principio com as contendas, 
abuzem, interceptando a passagem a pequenas comitivas, ou 
aviados decommercio isolados, para lhes roubar as cargas 
sob o pretexto da guerra que já não existe. 

Succederam casos análogos a este, em fins de 1894, en- 
tre os Bondos muito próximo da área patrulhada pelas for- 
ças do Concelho de Malange e por isso o chefe, então ma- 
jor, João Ernesto Henriques de Castro, devidamente autho- 
risado, organisou uma expedição tom as companhias moveis 
e gentes dos sobados que regulariam por oitocentas praças, 
e lá foi em janeiro de 1896, até Cafuxi, abrindo os cami- 
nhos e conseguiu libertar as comitivas que encontrou pre- 
zas, que apenas podéram rehaver uma parte dos roubos que 
lhes (ízeram, e não mais, porque na maioria era difficil sa- 
ber-se a quem tomar a responsabilidade. 

Governava interinamente n'este tempo a província, o go-' 
vernador de S. Thomé e Príncipe, o major d'infanteria Pe- 
reira de Miranda, na ausência do Governador geral Álvaro 
Ferreira que viera ao Reino, que quando regressou, em abril 
de 1895, foi infelizmente assistir ao enterro d^aquelle hon- 
rado official do exercito, do qual é ainda a nomeação do te- 
nente Simão Cândido Sarmento, para chefe do Concelho de 

I 

Malange, cargo que lhe foi entregue pelo major Castro em 
fevereiro d'esse anno, e este regressou ao Reino no goso de 
um anno de licença que lhe era concedida pela diuturnidade 
de serviço. 

Como o leitor deve ter notado, n^este periodo de 1882 
a 1896, isto é, desde a reconstituição do concelho de Talla- 
Mugongo até ao fíin do anno de 1894, não consta ofScial- 
mente queixa alguma do chefe d^aquelle contra os povos da 



329 



sua jurisdicção, que justifique necesssidade d^auxilios de força 
para manter o prestigio da sua auctoridade, mesmo n^um ou 
n^outro centro d^esses povos ; mas em compensação é certo 
que alguns negociantes ou empregados dirigindo os estabe- 
lecimentos doestes nos concelhos de Malange, Pungo-Andongo 
e até do Dondo» nos últimos trez annos, se queixavam, e por 
consequência os que com elles mantinham relações em Loanda 
e Lisboa, de que as comitivas de borracha tinham aflrou- 
xado, o commercio se definhava, estava soffrendo enormes 
prejuizos, sendo causa doesse desvio e prejuizos, os Bânga- 
las que impediam a passagem do rio Cuango ás comitivas 
do interior, e se algumas doestas o passava, as atacavam e 
as saqueavam no caminho para Malange, o que também faziam 
ás que seguiam com artigos de commercio para o interior 
no intuito de os permutar pela borracha. Mas attenda o lei- 
tor á Estatística * e verá que de 1890 a 1892 foi sempre a u- 
gmentando a exportação; que em 1893 como caso excepcio- 
nal, quasi duplicou a do anno anterior, e que no anno 1894 
se houve diminuição foi relativa a esse anno que se deve 
considerar de excepção, mas continuou muito superior aos 
annos anteriores a 1893. 

Sobre aquelles queixumes conservo cartas d'esse tempo 
de diversos, que, sendo exagerados, são os pretextos a sua- 
visar os balanços annuaes. 



Foi no anno de 1896, a i3 de julho, que sé decretou a 
creação do districto da Lunda, e alguns mezes antes mani- 



1 Pag. 323 e 324. 
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festavam-se, mais ou menos^ os negociantes do districto de 
Loanda pela occupaçâo effectiva da Lunda, como uma ne- 
cessidade impreterível para que a borracha e outros productos 
d'aquella região não fossem desviados para o Estado Inde- 
pendente do Congo; pois estava- se sentindo menos frequên- 
cia de comitivas d^aquelles productos e muito se receava da 
influencia dos agentes do referido estado, já estabelecido nas 
fronteiras a norte e a leste até ao rio Cassai. 

No dia em que a minha expedição desembarcou em 
Loanda, i de outubro doesse anno, foi-me apresentado um 
jornal semanário da terra, em que já se dizia : ser bom fa- 
zer-se a occupaçâo da Lunda ; mas esta nunca teria garan- 
tia de segurança em quanto não exercêssemos de facto so- 
berania em Cassange, e sobre este thema era aquelle o ter- 
ceiro artigo de opposição ao governo por não ter attendido 
a tal circumstancia. 

Registrei, o que mais tarde soube, que era auctor d'es- 
ses artigos um individuo que pretendia fazer parte do pes- 
soal do districto, e que como empregado subalterno fez parte 
diurna das expedições ás terras da Lunda, não tendo encon- 
trado essa expedição motivos de queixa contra os Bângalas. 
Esse individuo baseava os seus escriptos nas conversas que 
tinha com os indígenas das localidades em que esteve acam- 
pado e com os seus carregadores; conversas em que se não 
pode ter confiança ; pois apenas revelam o que é d^uma ima- 
ginação mais ou menos inventiva, envolvido nas apreciações 
por elles feitas sempre muito exageradas no intento de effei- 
tos para os auditores. 

Foi seguindo a minha expedição, por partes, de Loanda 
por Dondo e Pungo-Andongo para Malange e quando nos 
últimos dias de novembro estive em Pungo-Andongo com 
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â terceira secção, já com o destino ao Queila, onde ia esta- 
belecer provisoriamente o quartel da companhia de guerra, 
participaram-me : ser muito criticado pelos principaes da villa 
que a expedição seguisse para a Lunda, sem ir primeiro dar 
uma licção severa aos audaciosos Cassanges ; que na opinião 
d'aquelles estava eu illudido se suppunha que iria encontrar a 
Lunda, com respeito aos Cassanges na mesma situação em 
que a deixara oito annos antes ; e finalmente estavam elles in- 
formados que os Cassanges empregariam todos os meios 
para contrariarem a passagem da expedição no rio Cuango 
e mesmo de roubarem as caravanas de recursos para os pon 
tos que se conseguisse occupar. Chegou a asseverar-se ter 
um d^esses homens que era negociante, recebido cartas do 
chefe do Concelho de Talla-Mugongo, lamentando as condi- 
ções em que se encontrava com os maquitas e macotas^ logo 
que correu a noticia em Cassange de se estar organisando 
a expedição militar para a occupação da Lunda. 

Isto me foi dito por um funccionario de cathegoria, ho- 
mem bastante serio, que depois particularmente conversando 
sobre o assumpto, em que procurei sustentar que nada ti- 
nha a recear a expedição dos Cassanges e estar ao facto de 
ser a situação da Lunda a mesma que eu conheci, pois lera 
os relatórios de Simão Sarmento e Trigo Teixeira; me disse 
aquelle, que pouco tempo antes ali passara Saturnino Ma- 
chado que regressara da Lunda, e era principalmente a elle 
que se deviam as apreciações dos principaes da villa. 

Fiquei pois sabendo d^onde provinha o reclamo contra 
os Bângalas, Cassanges, e a acceitação que ia tendo, acober- 
tado pela pratica da vida nos sertões da Lunda e Luboço 
que se attribuia ao negociante Machado, que eu não conhe- 
cia pessoalmente, mas que defendi das accusações que lhe 
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fez o agente do Estado Independente do Congo Latrobe Ba- 
teman, no meu livro — Lubuco — cujas edições portugueza 
e ingleza se esgotaram. 

Contei desde logo que tinha a luctar contra a influencia 
de Saturnino fallando, e de seu irmão Custodio escrevendo, 
sobretudo entre os negociantes de todo o districto de Loanda 
e de seus correspondentes em Lisboa, no que me não en- 
ganei, como se verá d^aqui em diante, e dispuz-me a uzar 
de toda a paciência e também dos meus conhecimentos prá- 
ticos para anniquilar arquella influencia quando chegasse até 
aos funccionarios do meu districto, como de facto em alguns 
se fez sentir. 

Dois dias depois de ter chegado a Malange, no dia 6 ou 
7 dezembro, apezar de estar doente de cama, recebi a visita 
de cumprimentos dos irmãos Machados, sendo me apresen- 
tado o Saturnino pelo Custodio, que usando da palavra fal- 
lou como era de costume pelo irmão, sobre os importantes 
trabalhos dos Belgas no Estado Independente, tanto para 
desenvolver a agricultura como para attrahirem a si todo o 
commercio do gentio, mesmo o de fora dos limites do Es- 
tado, o que nos estava já prejudicando. 

Disse-Ihe estar ao facto dos trabalhos dos Belgas nos ul- 
mos dois annos com respeito a diversas plantações e tam- 
bém dos seus esforços em fazer convergir os productos afri- 
canos de valia nos mercados europeus para o Zaize; pois 
para isso o Estado tinha alcançado um empréstimo de dois 
mil contos ; mas não acreditava que por emquanto tivessem 
influencia bastante para desviar as comitivas de borracha da 
nossa província para o seu estado; pelo menos as estatísti- 
cas annuaes dos últimos dois annos ainda eram superiores 
ás de 90 a 92 que eram muito mais elevadas ás do período 
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de dez annos anteriores 8o a 89; e para evitar que essa in« 
fluência se não evidenciasse, o que era para receiar, provi- 
denciava agora o Governo fazendo occupar a Lunda. 

Não me parece, diz Custodio com os appoiados de seu 
irmão, que nos últimos annos tenha havido a frequência das 
comitivas como em outro tempo, e se interrogar os nego- 
ciantes de Malange, todos lhe dirão que não fazem negocio 
nenhum e que as comitivas não apparecem por estarem im- 
pedidas em diversos pontos onde o gentio principalmente 
tem tido os caminhos fechados. 

Acredito que os negociantes estejam illudidos, regulando 
pela diminuição das suas transacções, o desvio da borracha 
para o Estado Independente. Em vista da nota que obtive 
da alfandega de Loanda, (apresentei-a) prova-se o que as- 
severo de 85 a 89 em que já influiu a minha viagem pela 
Lunda, foi o ultimo anno o mais favorecido, no qual deu 
entrada n'aquella alfandega 484:364,279 kilog. de borracha, 
quando nos anteriores regulam de 260 a 35o mil o muito ; 
e seguiu depois n'um crescendo até 632 no anno de 1892 
que deu um salto, o que foi uma excepção, em 1893 a 1206 
voltando a 707 o anno passado e já no i.^ semestre d'este 
anno tinha entrado 488:652, 5oo, o que nos dá esperança 
este anno ser superior ao de 1894. 

Como a borracha que entrou na alfandega é por ora pro- 
veniente da Lunda, o que deve ter succedido é o desvio das 
comitivas entre nós; ter variado a affluencia d^uns para ou- 
tros estabelecimentos no mesmo Concelho, o que se está 
dando agora com o Quissolle a respeito da villa de Malange, 
e d^uns para outros Concelhos, procurando na actualidade 
mais os pontos próximos das estações de caminho de ferro; 
porque n^sso encontra o Bângala principalmente muito mais 
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vantagens na permutação; pois não pensa na distancia a 
percorrer, quando tem a certeza que lhe pagam melhor 
as suas cargas. 

O Bângala é o peior mal do nosso commercio, disse Sa- 
turnino. 

Não me parece, lhe respondi, e creio bem que se o 
commercio o tivesse sabido aproveitar depois do meu re- 
gresso da Lunda, como o aconselhei em Malange e no Dondo, 
tinha alcançado superiores vantagens a mandar seus envia- 
dos além do Cuango. 

A isto replica-me : «ir o governo occupar a Lunda sem 
dar um severo castigo aos atrevidos Bângalas não nos serve 
de nada». 

Porque? lhe perguntei. 

a São os Bângalas que fecham os caminhos ás comitivas 
do commercio ; por mil pretextos opp5em-se á passagem do 
rio Cuango aos seus agentes que vem do interior; ha muita 
borracha por lá e ninguém se atreve a ir procural-a com re- 
ceio dos Bângalas; é indispensável que o governo faça uma 
guerra, mas de arrazar Cassange.» 

Vi ser necessário provar-lhe que estava fallando com um 
homem que também não era menos pratico que elle na re- 
gião onde ia desempenhar-se do cargo que lhe foi confiado 
e respondi : penso de modo diverso ; e creio-o illudido por 
informações de Ambaquistas e outros povos que odeiam os 
Bângalas. 

Em primeiro logar não ha muita borracha como diz; dá 
Landolphia^ vulgo de trepadeira, a conhecida superior do 
seu tempo em Quimbundo^ deixou de apparecer entre os 
rios Cuango e Chicapa na parte que hoje nos pertence, tendo 
supprido a sua falta ha quatro annos, pela raiz da rasteira 
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planta Catutulla ^ muito inferior áquella, a maior parte na 
região dos Xinges e seu sul entre os mesmos meridianos, 
que quanto a mim, continuando a ser explorada pelo gentio, 
como o faz, também terá pouca duração. 

Em segundo logar sabe como eu, e por isso depois de 
estar tantos annos estabelecido no Quimbando foi para o 
Lubuco, — que quem mais avança no interior melhores trans- 
acções faz com o gentio ; mas quanto aos Bângalas vingam- 
se no Cuango de todas as extorsões que lhe fazem os Quió- 
cos e outros povos quando elles vão ao interior permutar 
ou tratar d'outros negócios. 

Este estado de cousas precisa modiíicar-se é certo; mas 
não é por meio d'uma guerra a Cassange, onde ha tantas 
auctoridades quantas as subdivisões dos seus povos, uns 
que se sujeitam e outros não a uns suppostos jagas ; pois o 
dispêndio com uma tal guerra não seria compensado com a 
importância dos. direitos de toda a borracha que existe actual- 
mente no nosso território além Cuango, único producto ainda 
de valia com que ali contamos. Além d^isso devemos con- 
fessar que Cassange em si, nada tem de superioridade em 
vantagens a qualquer região dos Concelhos de Malange, Du- 
que e Encoje ainda por explorar. O que lá poderá existir 
é algumas arrobas de borracha que esperam a opportuni- 
dade de serem transportadas para cá, pois quanto a manti- 
mentos apenas teem para o consumo das suas povoações. 

Quer o governo que se faça, com garantia de segurança, 



^ Conhece-se pela Estatística — annos de 1891 a iSgS, a aíBuencia 
do gentio á colheita do Catutulla^ pelo conhecimento que tiveram de 
que era bem acceíte pelo nosso commercío á falta da Landolphia^ o que 
mais se nota no anno de 1893. 
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uma passagem no rio Cuango, e quando esta se tenha 
obtido, e espero se fará em alguns mezes, sem necessidade 
de ir levantar conflictos com os Bângalas; e logo que seja 
frequentada serão os chefes das povoações bângalas no tran- 
sito para essa passagem, os primeiros a facilitarem o cami- 
nho pelas suas terras ás comitivas que sempre lhe deixarão 
interesses. 

Dizem estar ha mezes algumas comitivas de commercio 
retidas em Cahange e no Luia^ comfo vê já para cá do 
Cuango e Cassange; é por emquanto istõ que importa sa- 
ber se é certo, e sendo-o, persuadir os que as estão retendo, 
que é de conveniência para todos libertal-as, e espero fazel-o 
sem disparar uma arma. 

Pelo decorrer da conversa soube Saturnino Machado que 
eu tencionava antes de passar o Cuango, ir a Cassange e 
entrevistar-me com os chefes dos partidos influentes na elei- 
ção do jaga, e disse que desejava acompanhar-me, porquanto 
andava por lá fugido um seu empregado, que deixara em 
Quimbundo, quando foi para o Lubuco em i883, e lhe rou- 
bara toda a borracha que ali tinha armazenada; pretendia 
eu providenciasse para elle vir preso, amarrado foi o termo, 
e entrar na cadeia de Malange. 

Se é esse o seu intento, lhe repliquei, melhor é escolher 
outra companhia. 

Isto bastou para conhecer o intento d'este negociante 
sertanejo e o porque dos seus clamores e os do irmão, para 
que o governo fizesse guerra a Cassange; — sempre o mesmo 
como de i85o a 1861 ! o commercio na sua ambição des- 

ê 

medida pelos interesses próprios proclama a guerra a quem 
o estorva entre os povos gentios. 

E diga-se a verdade : de ha muito que me habituei, até 
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mesmo nas questões de direitos entre nós europeus e os 
gentios, a pronunciar-me sempre por estes; pois são os que j 
teem razão. 

Tudo isto que se passou com os irmãos Machados o íiz 
inserir no meu primeiro»relatorio trimestral com data de 3i 
de dezembro, dirigido ao governo geral de que mandei co- 
pia para a Direcção Geral do Ultramar no respectivo Mi- 
nisterio, e fiUo porque já em Malange, como em Pungo An- 
dongo, a propaganda da necessidade impretetupel da guerra 
a Cassange^ antes de occupar a Lunda^ de dia para dia ia 
creando proselytos e tomando vulto ; e calculei que para 
Loanda e Lisboa alguma cousa se diria n^^esse sentido, e 
não me enganei ; pois passados três mezes me chegaram ás 
mãos alguns jornaes, em que apparecem os primeiros expia- 
nadores a lançarem os primeiros alarmes, como ensaio a fu- 
turas correspondências ; mas não me apanharam despreve- 
nido, como vae ver-se, porque demais conhecia os que pro- 
curavam interessar, desorientando os poderes públicos. 

Eis a primeira correspondência : « — Esta occupação (da 
Lunda) é realmente muito necessária, muito urgente, de 
muitas vantagens para a provincia ; mas nunca poderá ser 
feita sem elementos de força precisa, de forma a poder-se 
desde já incutir respeito áquelles povos puramente selvagens 
e nunca acostumados ao submisso e obediência. 

Como e quando conseguirão organisar o districto da 
Lunda deixando em Cassange e em plena liberdade o gentio 
bângala?» 

a Com diplomacia? Diplomacia com selvagens é irrisório 
e muito principalmente com o gentio bângala, que todos sa- 
bem ser rebelde em extremo e. refractário a tudo quanto 
seja obediência ao governo. Claro está que o sr. coronel 

22 
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Carvalho (que aliás é um homem honrado, digno e bastante 
conhecedor da província, mas que nos parece estar muitís- 
simo illudido com a fácil submissão d^aquelle gentio), com 
os meios de que dispõe, nunca conseguirá passar de Ma- 
lange, a não ser que queira arriscar, sem gloria, a sua vida 
e as de todos que o acompanham. 

O sr. coronel Carvalho dispõe unicamente do soldado 
preto^ verdadeiramente imbecil, indisciplinado, e que ao pri- 
meiro signal de combate largará a arma, desapparecendo 
pelos mattos. Ora não é com esta gente que o sr. coronel 
Carvalho será capaz de entrar na Lunda, nem passar por 
. dentro ou próximo a Cassange». 

Outros jornaes surprehenderam-me com a noticia de que 
a expedição tinha encontrado opposições de alguns povos a 
entrar nas terras da Lunda e se bem me recordo que o con • 
selheiro Ferreira d'Almelda dissera no parlamento ter-se 
dado esse facto, mas que a expedição já ia seguindo ; e a 
este proposita officiei logo ao Governador Geral : «Na mi- 
nha viagem á Mussumba do Muatiânvua, 1884-1888, era 
frequente ouvir dizer que este ou aquelle povo me estava 
esperando para me não deixar passar nas suas terras e que 
era bom procurar outro caminho ; nunca porém se me apre- 
sentou um homem sequer a levantar-me dificuldades ! — E 
porque isto assim succedeu V. Ex.* e o governo de Sua Ma- 
gestade devem estar já prevenidos para taes boatos, e que 
é preciso dar o necessário desconto ao que apparece publi- 
cado nos jornaes a respeito do que se passa cá tão longe, 
na convicção de que eu procurarei, por todos os meios ao 
meu alcance, conciliar-me com os povos gentios em vez de 
hostilisal-os ; e mesmo quando esteja de posse da artilheria, 
metralhadoras e o bom armamento que estou esperando do 
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Dondo, só farei' uso d^fs armas em ultimo extremo, isto é, 
quando d^outro modo não possa manter o prestigio da nossa 
bandeira». 

Se uma tal invenção não foi transmittida por telegrapho, 
foi enviada de Loanda pelo correio com certeza, ainda eu 
não tinha entrado em Malange ! — Seria consequência dos 
boatos que corriam em Pungo Andongo, devido ás noticias 
terroristas do chefe de Talla Mugongo que se dizia perse- 
guido pelos Cassanges desde que o chefe de Malange estava 
chamando os moveis a constituir com elles a tal companhia 
de guerra, em nome, que me devia ser entregue ? Talvez ; 
mas ainda assim o caso que se premeditava de se oppõrem 
os Bângalas ou outros á marcha da expedição, já se dava 
como facto consumado ! 

Quando um mez antes um dos Semanários de Loanda 
se fez echo d'aquella noticia, escrevia para a Familia Portu- 
guesa^ Borlido Martins: «Os jornaes de Loanda, dando 
credito ás primeiras noticias, disseram que os Bângalas se 
oppozeram á passagem do governador da Lunda, e que 
era preciso para combater esse gentio terrível e aguerrido, 
uma forte expedição composta de tropas de Portugal. 

Nós querendo ser bem informados, não dando credito a 
essas primeiras noticias, soubemos de fonte limpa que não 
houve da parte dos Bângalas a menor opposição á passagem 
do governador da Lunda, nem a nenhuma individualidade 
da expedição sob a sua direcção». 

Sempre assim ! Isto que era o real, o verdadeiro e as- 
signado por quem o escreveu, passou despercebido á maio- 
ria do publico ou não se fez caso ; o que não tinha assigna- 
tura, o que era uma pura invenção, o que vulgarmente se 
diz, noticias de effeito a predispor os ânimos a favor dos 
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que se interessavam com as demoras da expedição e os pre- 
parativos para uma guerra; foi bem acceite e deu assumpto 
para as mal cabidas verrinas da opposição que conseguem 
arrastar comsigo os mais sérios partidários da politica do 
governo, mas que também eram de opposição ao Ministro 
demissionário que decretara a creação do districto da Lunda. 

Entravamos em janeiro de 1886 — e tendo regressado a 
Malange do Queila onde fui estabelecer, provisoriamente, a 
minha expedição e os postos d^ahi até ao Cuango, em cuja 
margem direita estavam occupadas as antigas Estações 
Costa e Silva e Guilherme Capello^ e também até Malange; 
tratei de providenciar para com toda a presteza serem en- 
viados recursos de mantimentos e de materiaes de trabalho 
a todos aquelles postos; e como estavam fazendo muita 
falta as cargas demoradas no Dondo e em Loanda, no dia 
12 parti para Loanda, tendo antes encarregado o tenente 
César de Araújo de ir a Cahange e na melhor harmonia 
conseguir do potentado: que as comitivas que por ali esta- 
vam detidas, se era verdade o que se dizia, seguissem ao 
seu destino, e ainda de estreitar relações com elles, de modo 
a ficar garantido com segurança o transito entre os nossos 
postos e o sitio d'aquelle. O mesmo tenente devia procurar 
conhecer da attitude dos povos quanto á expedição e infor- 
mar-se da situação do chefe de Talla Mugongo com respeito 
aos Bângalas e outros povos de Cassange. 

Devo dizer que antes de partir para o Queila em i5 de 
dezembro encarreguei o meu afilhado de baptismo, o soba 
de Malange D. António de Carvalho (Muiheba) de ir até ao 
Cuango e participar aos M^Banzas Madamba e Quingúri 
que o seu amigo Xá Majólo estava de viagem para a Lunda, 
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desejava vel-os em Cafuxi; pois queria conversar com am- 
bos sobre os negócios do jagado de Cassange e também so- 
bre a abertura de bons caminhos pelas terras dos Quiócos 
para a Lunda. 

Quingúri tinha morrido, e Madamba estava no seu sitio; 
mas entre os acampamentos de guerra dos concorrentes ao 
logar de jaga, Muxabata e Cambólo, e como não era parti- 
dário nem d'um nem do outro, via-se na necessidade de não 
sair da sua povoação, e pedia-me fosse eu vêl-o pois a 
Muene Puto, ninguém impedia a passagem e desejava bem 
que eu quizesse ir para socegar as terras de Cassange, que 
não estavam melhor que as do Muatiânvua ; que o Xa Ma- 
jólo era ainda muito lembrado pelos benefícios que fez aos 
negociantes bângalas do Cuílu ao Luembe e se lá fosse todos 
os bângalas o iam esperar ao caminho para lhe pedir a benção. 

D. António descera, no regresso, por Cahange e soube 
aqui estarem com efFeito os caminhos fechados ás comitivas 
da • borracha pelo M^Banza Luango, mais Bondo que Bân- 
gala, em consequência dos roubos que sofTreram os seus 
filhos na margem direita do Cuango. Pelas povoações por 
onde passou, lhe disseram os principaes estarem receiosos que 
a nossa expedição para a Lunda quizesse passar nas terras 
de Cassange, porque o grande numero de soldados e carre- 
gadores com a sua fome^ iriam arrazar as suas lavras e gados. 

Também os Bondos em principio diziam ter o mesmo 
receio, mas é certo que depois da minha visita ao seu jaga 
Andalla Quissúa e ao Sé Quitári, esses receios desappare- 
ceram, e todos os dias tanto no Queila como nos outros 
postos, se apresentaram mulheres e rapazes dos Bondos a 
venderem e na melhor harmonia, os seus mantimentos ás 
gentes da expedição. 
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Em Loanda, n'uma das minhas entrevistas com o con- 
selheiro Álvaro Ferreira, interrogou-me elle se tinha conhe- 
cimento do que se passara com um correio de Cassange 
para Malange, pois tinha noticia que fora maltratado pelos 
Bângalas, depois de lhe roubarem a mala da correspondên- 
cia * que lançaram ao rio, o que eu ignorava. E a propósito 
de Cassange disse-Ihe o que era do meu relatório e ouvira 
em Pungo Andongo, sobre o chefe de Talla iMugongo, pa- 
recendo-me estar este com receio dos Bângalas, e ser talvez 
conveniente fazel-o substituir por um oflBcial europeu, pois 
a sua authoridade consiste apenas na assignatura da corres- 
pondência official. 

Acceitou o- governador esta minha lembrança e no dia 
seguinte nomeava o tenente da guarnição de Loanda, Joa- 
quim Lopes Subtil, chefe »do concelho' de Talla-Mugongo e 
determinou o fizesse acompanhar em principio de 5o praças 
e mais tarde de 100 da 2.* companhia movei de Malange, 
que estava ali em pé (numero de praças) de guerra, sendo 
adestrada na instruccão. 

No mez de fevereiro estando no Dondo ahi principiou a 
propalar-se as noticias que os Bângalas estavam dispostos 
não só a impedir a marcha da expedição, mas ainda a fa- 
zel-a recuar do Queila; que estavam fornecendo-se de pól- 
vora e armas, para se imporem se não cedêssemos e qui- 
zessemos disputar o caminho a fogo. 

Cartas particulares e officios do chefe do concelho de Ma- 
lange e do major João Ernesto Henriques de Castro, chefe 



* Este facto já se dera em outros tempos como o leitor decerto se 
lembra, pois para elle tenho chamado a sua attenção. 
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dos postos militares e que deixei dirigindo os trabalhos da 
expedição no Queila, vieram confirmar aquellas noticias que, 
de dia para dia, tomavam mais corpo, já pelos exaggeros, 
já pelas alterações com que 'se faziam correr, passando por 
novas noticias. 

Ao mesmo tempo que a correspondência recebida me 
preoccupava, alguns negociantes do Dondo me fizeram sciente 
de que as comitivas dos Bângalas, que nos últimos dias se 
apresentavam na villa, só queriam permutar a sua borracha 
por pólvora e armas, o que era de grande prejuízo para o 
commercio porque os melhores interesses com o gentio, os 

alcançava nas fazendas. 

* 

Tudo isto foi para mim motivo de, no dia 19 de feve- 
reiro, telegraphar e em seguida dirigir um officio ao gover- 
nador geral n'estes termos : 

Sabe V. Ex.* pelo meu officio n.* 25 do corrente, o que 
me participou o chefe do concelho de Malange, pelo que eu 
devia estar de prevenção, visto as minhas apprehensões que 
o chefe de Talla-Mugongo ou realmente tem receios que se 
façam as devidas occupaçoes de Malange para leste, ou por 
qualquer outro motivo, para o que mais me inclino, lhe con- 
vém que se não effectuem. 

Hoje ha mais do que isto para me preoccupar; uma co- 
mitiva de Bângalas ha dois dias transaccionou n^uma casa 
d'esta villa, toda a borracha que trazia por pólvora, e hoje, 
na mesma casa, uma outra também só quiz ceder o seu ne- 
gocio por pólvora, o que causou estranheza ao seu proprie- 
tário, o qual e outros negociantes de seguida foram informa- 
dos e vieram participar-me que também em NMalla-Tondo, 
Canhoca e outros pontos servidos pela linha férrea de Am- 
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baça, já ha dias, as comitivas dos Bângalas só procuram pól- 
vora e armas, dizendo que se estavam preparando para se 
opporem á marcha dos soldados do governo pelas suas 
terras. 

Poderá ser verdadeiro ou náo, isto que se me affiança. 
Estou convencido, a regular pelos precedentes, durante a 
minha viagem de 1884 ^ 1888, que ha exaggero ; mas agora 
a minha responsabilidade é muito maior, porque a minha 
missão não é só passar, ó também tornar effectiva a acção 
da nossa auctoridade e acompanham-me dezenas dVuropeus, 
alguns com familia , por isso cumpre providenciar, desde já, 
para se repellir qualquer tentativa d^ataque em occasiâo que 
se manifeste. 

Em telegramma urgente pedi hoje a V. Ex.* — prohibir 
commercio vender pólvora a Bângalas; auctorisar o chefe 
. de Malange reunir na sede 3.* companhia movei; que do 
material de guerra punham pelo caminho de ferro as armas 
e munições que ainda estão em Loanda e mais vinte mil car- 
tuchos; que o chefe de Cambambe seja auctorisado a enviar 
todo o material ao de Malange; que pela mesma via me se- 
jam enviados os pertences da metralhadora 1:190, de que se 
recebeu apenas aqui os canos e é indispensável que ella siga 
para Ferreira d^Almeida. 

Julgo de toda a conveniência e rogo a V. Ex.* envide 
todos os seus esforços para que immediatamente se active 
a montagem da linha telegraphica d^aqui para Pungo-An- 
dongo, como pedi em meu ofBcio n.° 24, sendo encarregado 
doesse trabalho, o chefe da estação d'esta villa, satisfazen- 
do-se as requisições que iiz, segundo as indicações doeste. 

O novo chefe de Talla-Mugongo que comigo segue, só 
do seu cargo tomará posse quando tenha a convicção que não 
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se lhe levantarão difficuldádes ; mas precisa, sobre tudo em 
principio ^ ter um effectivo de força armada, que o torne 
respeitado perante um povo que, de ha muito, suppõe estar 
fora da alçada da nossa auctorídade, e, mais que possa ter 
rápida communicação com a secretaria do Governo Geral 
em Loanda, afim de se providenciar conforme as circums- 
tancias sobre os pedidos do mesmo chefe e de ter o neces- 
sário apoio dos postos por mim guarnecidos tanto a oeste 
como a leste do Cuango; e que também eu possa contar 
com essa communicação para os recursos, que, em caso de 
força maior, eu tenha de requisitar ao chefe do concelho de 
Malange e a V. Ex.* no litoral. 

No mesmo correio recebeu o Governador Geral do chefe 
do concelho de Malange communicação dos boatos que tam- 
bém por ali se espalharam dos preparativos dos Bângalas 
para irem atacar os postos estabelecidos até ao Cuango, 
contando que a elles' se unissem os Bondos e os Jingas ; e 
que julgava ser indispensável por algum tenpo que o com- 
mercio iião vendesse pólvora. 

Passados dois ou três dias, uma portaria provincial, pro- 
hibia ao commercio no districto de Loanda de, por espaço 
de três mezes vender pólvora aos Bângalas. 

Mais tarde um dos semanários da terra, de opposição ao 
Governador Geral, criticava esta medida preventiva, como 
prejudicial ao commercio e menos liberal. O articulista não 
quiz reparar no meio em que era adoptada aquella medida 



< Foi n'esta occasiâo determinado que seguissem cem praças com 
o chefe para Cassa nge. 
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e nas circumstancias que então n'elle se davam, A prohibi- 
ção era restricta aos Bângalas, para lhes fazer sentir que 
nos eram sujeitos e estava em nossa mão desarmal-os com- 
pletamente, se tanto fosse preciso, para os submetter á nossa 
Soberania, a que submetteram os seus passados ; e não pre- 
judicava o commercio, porque se este permutar a borracha 
só por pólvora e armas não aufere os lucros que tem inter- 
mediando aquelles artigos com fazenda e não ha estabeleci- 
mento algum que tenha em quantidade os referidos ariigo,s 
para um mez de successivas transacções *. 

O preço real da pólvora, mesmo no Dondo, em que os 
transportes são insignificantes relativamente a Malange e 
mais para o interior, é superior ao da borracha. Paga-se a 
arroba de borracha a 16 e 16 mil reis e o commercio não 
pode vender a arroba de pólvora a menos de 16 e para uma 
transacção regular de 8 a 10 mil kilogrammas o que fazem 
os melhores estabelecimentos, primeiro não tem em arma- 
zem essa pólvora, i5 a 20 mil barris, è segundo, nãò podem 
empatar n'um artigo como este, sujeito a deterioração, um 
capital superior a cem contos de reis. Se compararmos a 
permuta feita com fazendas, é regular a equivalência da peça 
d^algodão e riscado mais ordinário a 2 barris de libra (peso) 
e a 3, 4 e 5 conforme a qualidade da fazenda, mas na equi- 
valência sempre ha lucros a favor da fazenda. Tratando-se 
do artigo espingarda, então o prejuízo é muito maior. 

O negociante em outros tempos tanto lhe custava a dar 
• pólvora nas permutações ao gentio que raro era aquelle que 



* Quatro ou cinco mezes depois da minha exoneração foi adoptada 
repetir-se aquell^ providencia. 
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lhe entregava os barris com a devida medida no peso de 
pólvora; o desfalque era soíTrido pela espessura de madeira 
do fundo d'aquelles. 

Na concorrência o negociante, por emquanto, só vê os' 
seus interesses, está sempre em guerra com os seus colle- 
gas, e se n'uma dada occasiâo está mais fornecido no artigo 
que é procurado, no caso a que me vou referindo, a pól- 
vora, sacrifica-o mesmo, para a si chamar a freguezia, sem 
lhe importar os prejuízos da conimunidade ; mas se isto fez 
um ou outro, o geral, — como succedeu, reclama e reclamou 
bem, porque allegava então qu^e a procura da pólvora e ar- 
mas pelos Bângalas, o que nunca se fizera, com tanta ins- 
tancia, era devida como aquelles propalavam, a estarem-se 
elles preparando para fazer a guerra contra a nossa expansão. 

Por opportuno frizarei aqui, que se os Bângalas alardea- 
vam de comprar pólvora e armas para se opporem á pas- 
sagem dos soldados do governo pelas suas terras, quando 
tinham a certeza pela installação dos postos até ao Cuango, 
que a expedição seguia o caminho que ellas chamam o de 

• 

Xá majólo (1884-1888); não é menos verdadeiro que, tanto 
no Dondo, como pelo transito, os empregados de balcão, 
menos conscientes do que faziam, e no intento de se diver- 
tirem, também os incitavam, dizendo-lhes que o governo 
mandava aquellas peças 1 e outras armas de guerra que el- 
les nunca viram, metralhadoras, que disparavam balas umas 
atraz das outras sem ninguém lhe tocar, bastando estas para 
arrazar Cassange e matar todos os Bângalas. 



^ 8 bocas de fogo que estavam armadas no Dondo e promptas a 
partir. 
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Estas valentias de lingua, de parte a parte, não eram 
com certeza das cousas melhores para uma missão de paz; 
e se os Bângalas no Dondo iam admirar as bocas de fogo 
não acreditavam que ellas acompanhariam a expedição; mas 
vendo-as pelo caminho fugiam d^las e é certo que ás suas 
povoações foram levar noticias atterradoras com os seus 
costumados exaggeros e dVhi desasocegar os ânimos, a 
ponto d^alguns. potentados mandarem impungas, enviados, 
até aos considerados inimigos, querendo convencel-os a que 
se unissem e manifestassem contra a expedição que ia le- 
var-lhes a guerra. 

Já se vê, isto dava-se com alguns que nada tendo a per- 
der queriam impõr-se aos seus, chegando mesmo a appare- 
cerem emissários d^elles, nas povoações de Bondos e Jingas, 
o que deu logar aos boatos d^uma grande colligação dos Bân- 
galas, Bondos e Jingas, para cercarem o posto Ferreira de 
Almeida no Queila, e ao mesmo tempo os outros postos. 

Novos boatos correram no Dondo, chegando a sobresal- 
tar os de animo mais timorato por desconhecerem o meio, 
que deram credito aos maÍ3 irrequietos que se satisfaziam 
a avolumar as intrigas forjadas por três ou quatro descon- 
tentes em Malange, e de que se fizeram echo em suas car- 
tas, até alguns funccionarios do districto, por que o tenente 
César d'^Araujo, que regressara da sua missão a Cahange, 
entendeu, e bem, nada dizer do seu resultado, reservando*se 
a communicar-m'o em relatório como lhe fora recommen- 
dado; e d^ahi a illaçâo, que aquelle oíficial e o interprete 
que o acompanhou, tenente de 2.^ linha Bailia, tinham sido 
desfeiteados pelos Bângalas; dizia-se mais, uns que foram 
esbofeteados, outros que foram chicoteados, sendo geral qiie 
fugiram, que foram corridos; e chegou a affirmar-se no dia 
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seguinte, que a força que os acompanhou debandara; força 
que mais tarde passou a ser columna de operações e como 
tal figurou nas correspondências publicadas nos jornaes da 
metrópole ! 

Conhecia bem o tenente César; que soube manter sem- 
pre a sua auctoridade sobre os gentios, os menos em con- 
tacto com os europeus, como são os do Duque de Bragança 
(Jingas) não menos bravios que os Bângalas; tinha a con- 
vicção de que elle não iria alem das minhas instrucções; 
sabia que a força que o acompanhava era apenas o inter- 
prete, como disse, e por isso mesmo não se exporia sequer 
a ser menos respeitado. Em vista doestas circumstancias 
tratei de desfazer as más impressões e apreciações, fazendo 
sentir a quem me fallava dos boatos que corriam, que a 
ter-se dado algum facto d'importancia, já teria offici^lmente 
conhecimento pelo major Castro que estava, e em força, a 
três dias de distancia de Cahange. 

No dia 27 recebi nova correspondência do major Castro 
e do chefe do Concelho de Malange referindo-se, com mais 
insistência, ás noticias de colligação dos povos a que já me 
referi; no fim de cercarem o posto Ferreira d'Almeida e 
outros; mas em termos taes que as não devia reservar 
para mim; fiz tirar copias dos seus oíBcios e carta parti- 
cular que no dia 28 enviei ao governador geral, dizendo- 
Ihe: 

«Passo ás mãos de V. Ex.* as copias de ojfficios e car- 
tas que recebi do major Castro em Ferreira d^Almeida e 
do chefe do Concelho de Malange; — a sua leitura era o 
bastante para V. Ex.* conhecer o que se está passando 
proxin^o da região que estou tratando pacificamente fazer 
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occupar; mas penso dever prestar alguns esclarecimentos a 
V. Ex.* para uma melhor apreciação. 

<0 que faltava á primeira metralhadora, se não está já 
em Malange, bem como as respectivas munições, deve estar 
muito próximo. 

<As oito bocas de fogo, calculo estarem as ultimas em 
Pungo Andongo, conduzidas pelos moveis do que fiz sciente 
a V. Ex.*; e também aqui devem estar, ou próximo a che- 
gar, as 78 Suyders transportadas por mais i3 praças que 
vieram do Concelho de Cazengo. 

«Hoje mesmo fiz expedir, por carregadores de Malange, 
122 Suyders e 20 cunhetes, que farei a diligencia pelo cami- 
nho d^animal-os a activarem a viagem, que regularmente 
com cargas, como V. Ex." sabe, o fazem em 19 ou 20 dias. 

«Eu confesso que mais receio da falta de mantimentos^ 
pela prohibição do gentio, que das suas armas, no emtanto, 
depois de taes participações do theatro dos acontecimentos, 
grande responsabilidade me caberia se, antes de partir para 
lá, não desse d'ellas conhecimento a V. Ex.*; chegando o 
referido major a lembrar-me a conveniência de fazer sentir, 
pelo telegrapho, ao Ex.™** Ministro dos Negócios do Ultra- 
mar, a situação que elle descreve, cuja necessidade só V, Ex.* 
poderá apreciar. 

aÉ certo que ultimamente se está admirando aqui no 
Dondo a frequência de Bàngalas com carregamentos de 
borracha e só a quererem permutar por armas e pólvora; 
mas o commercio aproveita porque de ha muito sente a 
falta de borracha, prova que as comitivas estavam suspen- 
sas ou a borracha existia em deposito, e só agora apparece, 
talvez, por qualquer accordo que se tenha feito entre Bàn- 
galas e Bondos ; pois eram alguns potentados doestes, a oeste 
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d'aquelles, que tinham fechado os caminhos ás suas comi- 
tivas. 

«Lucram hoje alguns negociantes, que assim procedem, 
importando-lhes pouco o futuro, mas a mim cumpre lem- 
brar as seguintes providencias: responsabilidade pela pól- 
vora que sair dos payoes; que os chefes dos concelhos se- 
jam anctorisados a fazer policiar os caminhos, pelo menos 
próximo das sedes, e fazer apprehender a pólvora que trans- 
portem os Bângalas, a quem se restituirá, por senhas ou 
bilhetes, logo que termine o prazo da prohibição de se lhes 
vender pólvora. 

«Alguns negociantes sérios doesta villa, que aceitaram 
bem esta prohibição, ainda dizem que haverá quem a so- 
phisme, vendendo-a a medianeiros, principalmente Amba- 
quistas^ para estes a revenderem aos Bângalas. Como por 
cá ha de tudo, acredito que isto se faça. 

«Eu torno a dizer a V. Ex% náo receio da arma de fogo 
que uzam aquelles povos, mas é para considerar o seu nu- 
mero, e as poucas munições de que dispomos para as 600 
armas, que calculo se pode contar passados 20 dias, de 
Malange ao Cuango, pois não chega a cem cartuchos por 
arma. 

«Do que agora posso dispor para a minha força, creio 
sufficiente; em todo o caso se V. Ex.* o entender poderão 
ser enviados mais alguns cunhetes ao chefe do Concelho de 
Malange, a quem poderei recorrer em caso d^urgencia. 

«Pedi a V. Ex.% em telegramma de hoje, providencias 
que julgo o bastante, e estas são: preparar-se em Loanda, 
alguma força de 1.* linha, pois aquella com que conto é de 
moveis, e embora instruida no uzo da arma, esses soldados 
não são dos mais ousados, o que é preciso perante os po- 
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vos bondistas e bângalas; que nos concelhos do distrícto de 
Loanda se instrua em cada um, pelo menos, uma das suas 
divisões moveis, a que se recorra sendo necessário; e final- 
mente que sejam auctorisados os chefes dos concelhos a au- 
xiliarem com os seus soldados, a abreviar a montagem da 
linha telegraphica, e seja satisfeita a pequena requisição de 
elementos de pilhas, que de novo solicito com urgência. 

ttSigo amanhã e, como disse, farei quanto possa para 
chegar o mais depressa possível a Ferreira de Almeida^ no 
Queila, e d^aqui darei parte, depois de bem orientado, do 
que supponha dever fazer. No Dondo deixo ordem que 
qualquer telegramma ou officio de V. Ex.^ me seja enviado 
directamente por um expresso. • 

O relatório do tenente César, chegou depois de enviado 
aquelle officio e veíu justificar que não merece credito o que 
dVlle se tinha dito. Passando pela povoa do Luango, súb- 
dito do Cahange, cuja povoação ficava distante para uma 
boa jornada a cavallo, teve de se avistar com o potentado e 
segundo o rito, a entrevista só teve logar no dia seguinte e 
na presença dos macótas. 

Disse-lhe o tenente o fim da sua missão e pediu-lhes ra- 
pazes para transportarem a bagagem de viagem, cama, al- 
gum rancho, roupa e artigos de uzo diário para elle e inter- 
prete ; pois desejava ir avistar-se com Cahange, e na vés- 
pera tinha despedido os 4 carregadores que o acompanha- 
ram até ali, por ter terminado o contracto d^elles. 

O Luango que é Bondo como o Cahange, mostrou-se re- 
ceioso dos Bângalas e pediu ao tenente que se demorasse 
na sua povoação que elle ia fazer prevenir Cahange da sua 
visita para este lhe mandar um guia e rapazes para as cargas. 
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Calcularam o tenente e o interprete que a demora podia 
ser grande e não chegava o rancho que levaram e para evi- 
tarem conflictos, teimando com o Luango e macotas, que- 
rendo seguir, deu-lhe o tenente um pouco do presente que 
lhe destinei, encarregando-o de transmittir ao Cahange o fim 
da sua visita, e que eu brevemente iria vel-o, e a elle dis- 
sesse da minha parte que, como bom visinho, mandasse ven- 
der os productos das suas lavras, aos filhos de Muene Puto 
que estavam no Queila. 

O Luango mostrou-se muito satisfeito e no dia seguinte 
despediram-se como bons amigos, apresentando-lhe os rapa- 
zes que deviam transportar as cargas ao posto Ferreira de 
Almeida, fazendo-os acompanhar de alguns vendilhões com 
fubá, feijão, batatas, milho e fructas. Estes e outros conti- 
nuaram depois a frequentar o Queila, fazendo na melhor 
harmonia com os nossos, as suas transacções. 

Não houve pois desaire algum para o tenente César; re- 
conheceu difficuldades por não se ter munido dos recursos 
necessários, pois não contava com delongas que é de uso no 
gentio, e foi prudente sem fraquejar, retirando em boa har- 
monia com o Luango e seu povo , pois homens e mulheres 

d'esie d'ahi em deante começaram a entabolar relações com 

» * 

as gentes do nosso posto. 

Segui eu com o tenente Subtil, nomeado chefe do conce- 
lho de Talla Mugongo, e o capitão de 2.* linha Honório 
Leitão, para Pungo Andongo, onde cheguei no dia 5 de 
março já muito tarde; e o officio que então dirigi ao Gover- 
nador geral, transcrevo-o, porque diz o sufficiente para se 
reconhecer do§ meus esforços em abreviar a jornada e do 
mais que ofTerece interesse n'esta Memoria. 

23 
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«Cheguei hontetn a esta villa e demorei-me mais em via- 
gem do que queria, porque logo em Camonga encontrei 
n^uma cubata a principal peça da metralhadora que, por de- 
terminação de V. Ex.% cedi para a guerra do Libollo, e de 
ha muiro «uppunha já estar no Queila, t estava ali a pre- 
texto de ter morrido um dos carregadores que a transpor- 
tavam. 

«Aproveitei uma leva de carregadores que vinha de Ma- 
lange com guia de data muito atrazada, e \\z seguir aquella 
carga a nosso lado, transportada por 4 homens. Um pouco 
mais adeante, em Cassóque^ vi uma das bocas de fogo, e 
apenas um soldado vigiando>a, que me declarou estar aqui 
havia i5 dias, por terem os seus 4 camaradas retirado doen- 
tes para suas casas. Fil-a desarmar e foi ella transportada 
por carregadores ainda da leva a que me referi.» 

«Em Déji'id'Meinha^ lá estava outra e um 2.* cabo, ho- 
mem velho, que veiu participar-me, estarem os dois solda- 
dos doentes, e os companheiros terem ido á compra de man- 
timentos, quando no largo em frente estes se vendiam; e 
como n^este largo se me apresentassem 40 carregadores de 
Malange que iam buscar cargas ao Dondo e já pagos, apro- 
veitei-os distribuindo as quatro peças em que se desarma a 
boca de fogo, fazendo retroceder os restantes, porque o 
chefe de divisão n'aquella patrulha me deu parte t^ue 2 a 3 
kilometros mais adeante, estava outra boca de fogo. 

«A viagem do Dondo a Déji-iá-Meinha, devo notar que 
se faz em um dia de typoia, e é regular para cargas em três 
dias; e o que fui encontrando pelo caminho havia 2p dias 
que sairá do Dondo ! 

«Na povoação do N* dundu-uá-Pépa^ a três horas de 
marcha, vi terceira boca de fogo, mas escondida entre o ca- 



355 



pim ao lado da estrada, que também fiz desarmar e para a 
qual ainda tinha carregadores ; e no Nhangue lá estava a 
quarta, mas esta a fiz seguir,. mesmo montada, aproveitando 
os soldados que me appareceram >d'estas e das outras. 

«Era esta a secção que partiu primeiro do Dondo con- 
fiada ao 2.^ sargento Carvalho, sobre o qual fui informado 
nos Pambos, a uma hora de marcha do Dondo, que d^ali 
largou em direcção a Pungo Andongo, abandonando todo 
o material que lhe fora entregue, tendo já apontado alguns 
estragos em varaes e correame, cujos reparos, quanto a mim 
deve elle pagar, além do castigo que V. Ex.* determinar lhe 
deva ser applicado. 

tNo Quionga^ a 3o kilometros de distancia d'esta villa de 
Pungo Andongo, á frente do quartel da patrulha, vimos na 
melhor ordem possivel e mesmo d'acceio, montadas as 4 
bocas de fogo, devidamente cobertas com os oleados, da 
secção que partiu do Dondo dez dias depois, sob o com- 
mando do 2.*^ sargento Piedade, que considerei, de principio, 
pela apparencia, muito inferior para cargos de confiança, ao 
seu collega. Toda a palamenta, convenientemente resguar- 
dada estava no quarto em que elle tencionava pernoitar. 

«Tendo ali chegado na véspera, porque 2 soldados de- 
ram parte de doentes, os outros estavam fatigados, e elle 
sargento precisasse de mandar procurar mantimentos para 
proseguir a jornada, tencionava ficar ainda ali n'aquelle dia». 

«Como tivesse os recursos dos carregadores que trans- 
portaram rolos de fio telegraphico para aquella patrulha, e 
de rancho da minha viagem para poder alimentar aquelle 
official inferior que me merecia uma tal ou qual distincção, 
fácil me foi fazer avançar aquellas 4 bocas de fogo, que che- 
garam comigo á entrada da villa, tendo-as acompanhado e 
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o tenente Subtil, por vezes marchando a seu lado, auxi- 
liando-as a rodar, por terrenos em que era de receiar se vi- 
rassem. A secção acampou ali, partindo hoje ao meio dia 
com a primeira, cujas bocas de fogo fiz montar, para a ou- 
tra saida das Pedras no caminho de Malange, onde irei en- 
contrar-me com ellas, afim de tudo avançar comnosco. 

«Na verdade os caminhos não estavam bons para a pas- 
sagem das viaturas, mas em todo o caso devo dizer que o 
serviço de transportes por carregadores não tem compara- 
ção alguma, por muito melhor, que o feito pelos taes solda- 
dos das companhias moveis. 

«Os i3 soldados de Cazengo que trouxeram cada um 6 
Suyders pezando apenas 24 kilogrammas, meia carga, aqui 
os encontrei na villa, — tendo declarado ao chefe que não 
podiam seguir para Malange, por estarem cançados; e o 
chefe que os não podia fazer substituir por não ter ainda 
disponíveis soldados para tal serviço, e sabendo que eu es- 
tava a caminho, os demorou para eu providenciar como en- 
tendesse. 

cOs cunhetes de pólvora que partiram do Dondo, antes 
de mim, ainda os encontrei no caminho e não sei quando 
chegarão a Malange. 

«Por tudo isto pôde V. Ex.* calcular para um caso de 
recursos com urgência, como se dá agora, e sem a necessá- 
ria vigilância, homens que se interessem pela causa, quando se 
poderá contar com elles a uma distancia tão grande do litoral ! 

«Se os homens que ganham a vida pelo serviço de car- 
retos, a cada passo, pretextam motivos para demoras e a 
sua carga é de 90 a 100 libras (pezo) carga que dividem por 
dois, carregador e companheiro; V. Ex.* decerto considera 
que nem ha economias nem vantagem alguma em os substi- 



L ■■! Ol A ^ J. a 



357 



ajj- 



tuir por soldados moveis que, além dos mesmos pretextos, 
e carga muito inferior, fazem mais: fogem para as suas ca- 
sas, dizendo-se doentes e abandonando as cargas pelo cami- 
nho; chegam mesmo a állegar que não são carregadores; — 
e muito mais se demoram cm viagem do que estes. 

«Hontem mesmo recebi aqui correspondência de Malange 
e não são melhores as noticias das que communiquei a V. Ex.* 
no Dondo, pronunciando-se já o que previ, a falta de man- 
timentos e portanto o descontentamento das praças da com- 
panhia, o que é grave. 

«Como urgente fiz partir esta madrugada a minha orde- 
nança para Malange, pedindo ao chefe e recommendando ao 
secretario que d'accordo com este, se comprasse fubá, mi- 
lho, feijão e batata em quantidade, e immediatamente se en- 
viasse para Ferreira de Almeida; mas este soccorro será 
p'ara pouco tempo e por preço elevado, pois por toda a 
parte estou encontrando, por exemplo, a fubá a 1^200 réis 
a arroba, e esta irá ter o accrescimo do frete na occasião, 
não menos de 900 réis. 

«Ainda creio que a minha presença entre os Bondos mo- 
dificará as circumstancias para melhorar a situação n^este 
ponto; mas Ex."® Sr., o que poderá succeder, e d^isso infe- 
lizmente tenho a experiência, — é que as povoações se vão 
exhaurindo de mantimentos, porque quatrocentas boccas que 
de repente appareceram n'aquelle meio, devem ter desfal- 

ê 

cado muito as lavras d'essas povoações. 

«Se for possivel o entretenimento até que as nossas 
plantações vinguem, e n*isso se está trabalhando, as cousas 
mudarão, mas a tal respeito tenho a considerar se os povos 
visinhos não vierem, como espero, perturbar o nosso so- 
cego e o andamento dos trabalhos. 
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ff As informações que me dá o chefe do concelho de 
Pungo Ândongo, acerca da attitude dos Cassanges, são as 
peores possíveis, pois diz: «elles asseveraram n^esta villa: 
que custe o que custar^ hão de guerrear as occupaçóes do 
Queila e d*ahi até ao Cuaugo.n 

«Regulando-me pelo passado, repito, ainda confio que 
elíes não saem das suas terras para nos attacar, mas é muito 
provável que nos intriguem com os povos bondistas, a ver 
se estes o fazem, para então apparecerem a cercar-nos;— e 
evital-o, é, e tem sido sempre o nosso intuito, empregando 
até agora os meios pacíficos da suasão, o que penso serem 
ainda os melhores. 

« Encarregou-me V. Ex.* de o informar sobre dois factos 
que se deram em Cassange, um com o chefe e o outro com 
o correio; oxalá, — é esse o meu desejo, — eu possa cumprir as 
ordens de V. Ex.* ; dispondo apenas da minha pessoa, por- 
que, por emquanto, os recursos são poucos para que possa 
apresentar-me no intuito de romper hostilidades». 

Partindo no dia 8 cheguei a Malange a i3 (março) de- 
vido a ter acompanhado a expedição das bocas de fogo, 
que entendi não deixar ficar para traz, e depois d^um dia de 
descanço na villa seguiram logo 4 para o Queila e também 
Snyders e cunhetes. 

Demorei-me apenas alguns dias em Malange, o tempo 
indispensável para fa/er seguir com destino ao Queila e 
outros postos, os recursos de impreterível necessidade, já 
para trabalhos, já para sustento do pessoal, e ainda para 
defeza dos postos em caso de necessidade. 

No emtanto, devo dizer, que tanto em Malange como no 
Quissolli e no transito até Ferreira de Almeida, nada se ac- 
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crescentava ao já sabido de boatos, nem tão pouco previ- 
sões de alteração do socego publico, continuando o com- 

mercio a fazer as suas transacções com as comitivas de 

» 

Bângalas e outros povos. 

As dos Bângalas, que regressavam dos concelhos a oeste 
a custo deixavam revistar as suas cargas, e as que traziam 
pólvora recebiam em troca um vale' da quantidade, ficando 
aquella em deposito no paiol do governo, que pelo vale se- 
ria resgatada, logo que terminasse o praso da prohibição da 
venda. Se a maior parte se conformava com esta delibera- 
ção, alguns, os mais exaltados, recalcitravam e protestavam 
que se vingariam um dia na pessoa do chefe, a quem attri- 
buiam aquella medida do Governador geral. E tinham graça 
porque diziam todos: com o velho n'gana majólo não se en- ( 
tende a zanga dos Bângalas, porque elle é o nosso pae e 
nosso amigo. 

D^uma d'essas comitivas apresentou-se-me o chefe com 
alguns dos seus velhos companheiros, queixando-se do mal 
que lhes estava fazendo as ordens do N'guvulu (governa- 
dor) de Loanda, não lhes deixando levar a pólvora que com- 
pravam para o negocio da borracha. A estes lhes disse ser 
a culpa dos Bângalas que fallavam por toda a parte quere- 
rem fazer a guerra aos soldados de Muene Puto, quando 
passassem para a Lunda, e o chefe sorrindo-se interrompe- 
me : então o nosso pae não conhece já os Bângalas ? faliam, 
faliam, faliam, mas em apparecendo o N'*gana majóio todos 
vão apanhar a mandioca para elle comer; são seus escra- 
vos pois todos lhe devem a vida que ainda hoje têem. 

A esta amabilidade lhes retorqui : Vivam bem os Bân- 
galas com os meus filhos, não fechem os caminhos aos ne- 
gociadores que querem passar o Cuango com o negocio para 



36o 



os seus freguezes, que não só se lhes não faz mal, como o 
N'guvulu acaba com a prohibição da venda da pólvora e 
armas aos Cassanges. 

O nosso protector, me diz o chefe então, é que deve ir fal- 
lar assim bem aos maquitas e mais velhos de Cassange para 
acabar esta quijilia que não é boa para ninguém. Pois lhe 
disse, podem ir avisando os velhos que lá irei agora avistar- 
me com elles, para fazermos os caminhos bons para todos. 

Tomou o tenente Subtil o commando das loo praças 
destinadas a Cassange, afim de vigiar pela sua instrucção e 
com ellas seguir para Ferreira de Almeida, quando ali estives- 
sem promptos os alojamentos para as receber, e parti eu em 1 8, 
acompanhado do chefe do concelho e do capitão de 2.* li- 
nha Honório Leitão; demorando-nos dois dias em WDalla 
Quinguângua, no posto Cândido Sarmento^ querendo sondar 
doeste povo já sujeito ao jaga N'^Dalla Quissua, das disposi- 
ções dos Bondos com respeito ao que se dizia dos Bân- 
galas e visinhos. 

Tanto o N^Dalla Quinguângua como os seus estavam 
nas mesmas boas disposições em que os deixei em dezem- 
bro, sem que n'^elles influissem os boatos dos Bângalas, 
contra a installação dos postos e das suas tentativas para 
que Bondos e Jingas levantassem conSictos com os nossos 
para a expedição retroceder, nem mesmo entrarem no ac- 
cordo de nada venderem de mantimentos ás guarnições dos 
postos. E n^esta parte dava-se exactamente o contrario ; em 
N^Dalla Quinguângua estavam os depósitos cheios de baixo 
ao alto de saccaria de fubá, milho e feijão, comprado por 
José de Vasconcellos, chefe do posto Cândido Sarmento, a 
muito bom preço e que era transportado para o Queila pe- 
los indigenas da povoação, cujos fretes eram baratos. 
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Chegámos ao Queila no dia 22, onde todos trabalhavam 
a valer, desde o chefe, major Castro, até ao mais insignifi- 
cante do pessoal, e nas melhores relações com os povos vi- 
sinhos, sendo frequente verem-se homens e mulheres doestes 
fazendo as suas transacções^ ás portas dos alojamentos de - 
diversos, frequência que se tornou tanto maior, á medida 
que do oeste chegavam grupos de carregadores de Malange 
com mantimentos em quantidade e gado vaccum para os 
depósitos d'este posto e para deante. "*^ - 
/ Dois dias depois da minha chegada, uma embaixada do 

Cuango, rival do jaga Quíssúa, veiu cumprímentar-me e pe- 
dir o não despresasse; mandasse também estabelecer um 
posto no seu sitio, que elle se considerava tanto filho de 
Muene Puto como o Cui * e o Cassange; que também elle 
e os seus estavam soffrendo da prohibição da venda da pól- 
vora motivada pelos Bângalas, sem que tivessem contri- 
buido em cousa alguma para isso, pois que não se uniam 
aos Bángalas nem com outros povos para contrariarem as 
ordens de Muene Puto. 

Já se vê respondi a contental-os d'algum modo, promet- 
tendo ir vêr o Cuango, e então combinar com elles o logar 
em que se devia estabelecer o posto. 

Em consequência d^um resfriamento que apanhei na 
madrugada de 24, andando a abrir uma estrada por entre a 
floresta para o sul, adoeci, mas logo com gravidade e to- 
lhido de dores rheumaticas na cabeça ; mas não obstante isso. 



1 O Cui era o jaga Andalla Quissúa, a quem elle quiz disputar o 
cargo peia força de armas em 1894. 
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teimava em trabalhar á carteira, e esclarecendo o pessoal 
dirigente no que desejava se fosse fazendo de preferencia. 

Chegou na noite doesse dia o correio, que me contrariou, 
tanto a correspondência ofBcial como particular, e mais ag- 
gravou o meu estado de saúde. 

Em Loanda corriam os boatos mais disparatados, que a 
nós tão descançados em Ferreira de Almeida, não nos era 
dado imaginar, — sobre as dificuldades em que*se encontrava 
a expedição com os Cassanges, em virtude das quaes, o Go- 
vernador geral, sem esperar noticias minhas d^aqui, prés- 
tando attenção a um homem, a quem eu já tivera occasião 
de elogiar pelo seu passado, Custodio Machado, mas que, 
nos últimos 5 annos, por se ver supplantado pelo commer- 
cio em Malange, se tornara um discolo, bastante imperti- 
nente; — sempre conflictoso com todos e inconsciente no que 
escrevia, bazeado nos esclarecimentos práticos de seu irmão 
Saturnino, cujas faculdades intellectuaes estavam aliás bas- 
tante abaladas, devido aos infortúnios soffridos em muitos 
annos de sua vida no sertão ; prestando attenção, repito, 
áquelle e a este, e também a 2 ou 3 indivíduos com pre- 
tenções a conhecerem o passado dos Bângalas, mas a modo 
d^elles; estava fazendo preparativos d^uma expedição militar 
contra Cassange, já organisando ambulâncias de saúde, e 
uma companhia de guerra de marinheiros, já mandando 
chamar para Loanda o esquadrão de Mossamedes, jà fa- 
zendo completar o batalhão de caçadores n." 2, já emfim 
requisitando ao Ministério dos Negócios do Ultramar, oflR- 
ciaes e sargentos do exercito do reino; e dispondo-se elle a 
tomar o commando das operações ! 

Quanto senti que a linha telegraphica não estivesse prom- 
pta a funccionar, ao menos de Malange a Loanda, para res- 
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tabelecer a tranquillidade dos ânimos realmente desassoce- 
gados ! 

Pondo de parte o que era da correspondência particular, 
limito-me a transcrever as respostas aos três oflBcios que re- 
cebi n^esse correio, devendo dizer que eram suas datas de 7 
e 9 de março, ainda eu estava em Pungo-Andongo, poucos 
dias depois da minha partida do Dondo, quando d^aqui eu 
officiará, acreditar exaggerado o que se dizia dos Bângalas 
e do Queila, e que informaria, doeste ultimo ponto, o go- 
verno geral, se fossem necessárias outras providencias alem 
d'aquellas que do Oondo pedira. 

Não dou publicidade aos oilicios do governo, primeiro, 
porque nâo os tenho, e segundo, porque ainda que os ti- 
vesse seria necessária. authorisação para os publicar, o que 
nâo pedi ; mas pelas minutas das respostas subentende-se o 
texto d^aquelles : 

«Respondendo ao oflBcio de 7 do corrente da Secretaria 
do Governo geral n.® 1 1 1 da secção civil, 3.* Repartição, 
asseguro a V. Ex.' que acato e respeito sempre as ordens 
dimanadas superiormente e no caso sujeito muito principal- 
mente o determinado por V. Ex.' 

«Permitta porém Ex.°" Sr., algumas considerações so- 
bre os diversos assumptos de que trata o referido officio, 
visto que não desmereci a confiança, como V. Ex.' diz, do 
sr. ministro * e de V. Ex.*, pois bastava só esta, que im- 



1 Um mez depois era demittido rudemente pelo telegrapho pre- 
judicando-se o que estava feito, ao mesmo tempo que inutilmente se 
principiava a esbanjar o que deixei em depósitos e se principiou a des- 
pender sem necessidade e resultados profícuos, mais de 200 contos de 
réis por anno. 
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portaria para mim, um único caminho a seguir; pedira mi- 
nha substituição. 

«Nunca tive em vista a occupação de Cassange, porque 
esta acreditou-se estar feita, e de novo, pelo menos desde 
i883, e assim consta por diversos documentos publicados 

» 

d^enião para cá nos Boletins ofiBciaes da Provincia. 

«Tratava unicamente da Lunda, cuja organisação do dis- 
tricto me foi confiada pelo governo de Sua Magestade, e na 
conformidade das minhas instrucç5es, isto é, depois de es- 
tabelecida com segurança a minha base de operações entre 
a villa de Malange e rio Cuango, onde, cm 1884, effectuei a 
sua passagem; e, n'este sentido, caminhava, sem que, até 
agora, tenha sido embaraçado pelos povos, entre os quaes 
hei transitado, nem tivesse a receiar algum desastre, con- 
fiando que este só podia dar-se, quando por ventura, menos 
pensadamente qualquer questão fosse promovida pelos indi- 
viduos da classe inferior que fazem parte da expedição a 
meu cargo; e não estando nós em circumstancias de recur- 
sos para castigar qualquer rebellião. 

• Não tenho até agora avançado alem Cuango porque es- 
perava a lancha a vapor e o mez de maio para organisar a 
expedição de carregadores, pois de maio em deante é a epo- 
cha própria para viagens atra vez o sertão a leste d'aquelle 
rio, por conseguinte a nossa situação na Lunda, continua no 
statu quó em que a deixou o capitão Simão Cândido Sar- 
mento, e não ha motivos que justifiquem se recue; um dos 
alvitres que a V. Ex.* occorreu. 

«Os postos até ao Cuango vão ser agora por mim visi- 
tados, e quando reconheça não seguros alguns, os farei sup- 
primir sem dezaire, e recolherão as forças, como V. Ex.* 
determina, a este posto Ferreira de Almeida, onde, em 3 
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mezes, devido ao muito zelo e grande vontade do major Joáo 
Ernesto Henriques de Castro, se tem feito construcções, que 
n'este meio, se podem dizer de grande importância. 

ttNo plano de trabalhos que lhe deixei esboçado, foi elle, 
na execução, muito alem do que era de esperar, e sinto não 
ter ainda aqui o material photographico, pois V. Ex.' reco- 
nheceria do merecimento dos louvores que lhe cabem. 

a Dá V. Ex.* agora, preferencia a tornar-se effectivo o 
nosso dominio em Cassange, a seguir na senda que trilhei, 
indicada nas instrucçoes do Sr. Ministro, suppondo impres- 
cindivel esse dominio para as occupações a fazer na Lunda. 

«Em bofa verdade eu tencionava fazer estas, pouco me 
importando com Cassange ; mas reconheço, attendendo aos 
boatos que se teem feito correr, que é conveniente pôr este 
posto Ferreira de Almeida em situação de resistir a qual- 
quer ataque, ou mesmo cêrco^ e também de receber novas 
forças, para o caso de, por Cassange, nos ser declarada a 
guerra, o que não acredito, ou de ser necessário fazel-a para 
se tornar effectivo ahi o nosso dominio, como V. Ex.* agora 
me determina. 

■ 

«Por economia diz-me V. Ex.* que não vem a lancha a 
vapor, e decerto V. Ex.* se refere ao seu transporte por 
terra, do Dondo até esta vilia, e sobre este ponto peço a 
V. Ex.* me permitta dizer que, sendo importante a sua vinda 
mesmo para o caso de guerra a Cassange, talvez fosse me- 
nos dispendioso ella seguir pelo Zaire ; pois se foi a sua cons- 
trucção a proposta por mim, typo do Peace^ hoje do Estado 
Independente, ella, salvo as quedas d^^agua, entra perfeita- 
mente pelo Cua no Cuango, subirá até ao 4^,35, tendo então 
de ser transportada por terra, apenas 5o kilometros, pois no 
5",o5, torna a ter navegação, podendo continuar a subir pelo 
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affluente Cambo, até próximo ao logar d'este posto» onde 
eu contava fazel-a montar para rápida e económica commu- 
nicação com a circumscripção do Cuango, na fronteira ao 
norte. 

cNão conheço do seu pezo e da sua divisão em volumes 
e por isso não posso asseverar se será preferível o que digo 
quanto ao seu transporte; em todo o caso com franqueza 
digo a V. Ex.* faz muita falta não vir a lancha e muito vae 
perder de merecimento a occupaçâo do novo districto. 

• Em Loanda, conferenciando com V, Ex.*, reconheci a 
urgência de economia pelas diâiculdades com que está lu- 
ctando a provincia, e por isso me limitei no Dondo, a pedir 
só carregadores, e quando cheguei a Malange fiz encerrar as 
contas de despezas feitas aa minha ausência, continuando 
apenas com as extraordinárias de fornecimentos de géneros, 
cuja arrematação ficou dependente da approvação de V. Ex.* 
o que se fez visto a falta da venda d'elles n*esie posto, o 
que, por alguns dias, coUocou a nossa população, já supe- 
rior a quinhentas pessoas n'*umu situação mui critica. 

a Foi de effeito a primeira remessa, porque 2 dias depois 
já appareceram alguns vendilhões, ainda que não em quan- 
tidade a satisfazer, como ainda hoje não vem, sendo o mo- • 
tivo as senzallas visinhas irem desfalcando-se muito das suas 
provisões. 

«A despeza portanto pouco excede a conhecida por V. Ex,' 
e quando aqui cheguem todas as cargas, por três annos^ es- 
tou convencido, não ha necessidade de recorrer ao cofre da 
provincia, a não ser para pagamento mensal dos vencimen- 
tos dos empregados e força militar do districto. 

«Conto ainda em Malange a despeza forçada com rendas 
de casa para o deposito, interposto, que ali tem sempre de 



367 



J3.'., 



.â; 



j]:c. 



existir e sob a fiscalisáção do chefe do Concelho, por não ter 
empregado de fazenda habilitado, visto ó commissario da 
armada Loureiro da Fonseca ter seguido com licença da 
Junta para Lisboa. 

«Acredita V. Ex.* que me preoccupou, e é certo ainda 
me está preoccupando e muito, a questão das cargas que 
vieram no índia, e que até agora não chegaram a Malange, 
porque n'estas vem o essencial de material para trabalhos, 
ferramentas, ferragens, tintas, tudo o que julguei indispensá- 
vel para o expediente da secretaria e de escola, mobilias, e 
emfím o que respeita a capella e oSicinas, que já com van- 
tagem teria montado, pelo menos casões de alfaiates e sa- 
pateiros, sem me importar já o rancho; tendo tido neces- 
sidaçie, por vezes, como já fiz sciente a V. Ex.*, de fazer 
acquisição de alguns artigos, aliás nem a V. Ex.* me podia 
dirigir por escripto, nem tão pouco registar as despezas 
feitas em pagamentos com fazendas ha 3 mezes, moeda com 
que aqui se pôde manter todo o pessoal e companhia de 
guerra, cujos vencimentos, por falta de impressos, que só 
agora chegaram, não foram pedidos á Repartição de Fa- 
zenda Provincial. 

«Mas se as cargas me preoccuparam e muito, e me 
* obrigou a ir d^aqui a Loanda fallar a V. Ex.* para sairem 
da alfandega, creia também V. Ex.* que só dVqui sahi de- 
pois de tudo deixar delineado a fazer-se, e de Malange 
para este posto, então uma floresta cerrada, ter enviado os 
necessários recursos para alimentação do pessoal europeu e 
indigena, bem como as indispensáveis ferramentas e instru- 
mentos para o desbaste da floresta e aproveitamento das 
suas boas madeiras nas construcções. 

<Dispunha-me agora a seguir na. minha tarefa, pois se 
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muito se tem feito, do que dou conta à V. Ex.' no relatório 
referente ao fim do corrente mez, muito ha ainda a fazer 
para me estabelecer definitivamente na Lunda; porém re- 
commendando-me V. Ex.* como questão principal a liquidar^ 
a de Cassange, — obedeço; tratarei doesta sem deixar es- 
quecida a da Lunda, e com respeito ao plano do caminho 
que temos a seguir, visto, a confiança que V. Ex.^ deposita 
em mim, peço licença para reservar por alguns dias este 
assumpto, pois preciso de mais alguns esclarecimentos do 
que os que possuo. 

«Lembro desde já a V: Ex.*, como impreterível neces- 
sidade, que se active a construcção da linha telegraphíca do 
Dondo a Malange, attacada como está, sem grande dispên- 
dio para a fazenda, no Dondo, Pungo Ândongo e Malange, 
em que trabalha uma parte do pessoal do districto, soldados 
moveis cedidos pelos chefes dos concelhos, sendo uma grande 
porção dos postes fornecidos por alguns proprietários nos 
logares em que rareiam as arvores. 

«A linha telephonica já vem dirigindo-se para aqui do 
QuissoUi, e d'aqui vae principiar ao seu encontro aprovei- 
tando a grande floresta até ao posto Cândido Sarmento em 
N'dalla Qinguângua, n^uma extensão pouco mais ou menos 
de 40 kilometros; e assim em pouco tempo, por intermédio 
do chefe de Malange, poderei estar em communicação d'este 
posto com V. Ex.* em Loanda. 

«Quanto a virem da metrópole officiaes e ofticiaes infe- 
riores para aqui, como prevenção no caso de ser necessário 
fazer a guerra a Gassange, peço a V. Ex.' licença para di- 
zer que me apavora a despeza com um tal pessoal, e sobre- 
tudo as desegualdades que vão dar-se, olhando para as cir« 
cumstancias muito precárias em que estão vivendo aqui, os 
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officiaes e officiaes inferiores da província, não menos aptos 
e nâo menos corajosos no desempenho dos seus cargos, 
mesmo em caso de guerra. 

«Sujeitar-se-hão esses ófíiciaes e sargentos a coadjuva- 
rem nos, continuando no desbravar da floresta ? construcção 
de abrigos para moradias ? na lavoura e outros trabalhos ? 

«A differença do meio e as inSuencias do solo que pela 
primeira vez é cavado não os prostrará? 

«Será para elles concedido transporte para o seu rancho 
de géneros europeus? Virá então um medico? 

«Quanto custarão todos os cuidados de que se farão 
acompanhar esses ofSciaes e officiaes inferiores ? 

«Creia V. Ex.*, em tudo isto de ha muito penso,' e s6 
quereria que elles viessem quando eu me encontrasse aqui 
em condições mais desafogadas, isto é, quando pudesse 
proporcionar-lhes recursos que lhes perniitisse luctar, n'este 
meio, mais facilmente pela vida. 

«Os que cá estamos, officiaes, soldados e empregados 
civis, além dos serviços que nos são familiares, ainda nos 

dedicamos aos de construccões e de lavoura. E virão elles 

> 

dispostos ao mesmo? Poderão fazei -o, e sujeitar-se-hão á 
nossa parca alimentação? Sendo assim que venham, e quan- 
tos mais, melhor. 

«Quando as cousas de Cassange venham a tomar algum 
credito, se vir que o génio irrequieto d''aquelles povos os 
anima á audácia de sairem do seu território (o que seria a 
primeira vez) para nos attacarem sem provocação, — como 
me posso manter por algum tempo na defensiva, serei o 
primeiro a pedir esse soccorro, mas então não é só d^elles, 
também de soldados europeus. 

«Em outro officio, respondendo ao questionário que me 
24 
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foi dirigido na mesma data, eu direi a minha opinião sobre 
a necessidade da gi^erra a Cassange, quando estejamos em 
condições de bons recursos. 

t Desculpe V. Ex.* a redacção que não pode ser boa, de- 
vido á pressa, falta de commodidades e de saúde com que 
estou escrevendo. — Ferreira de Almeida, 25 de Março de 
1896.» 

«Devendo responder ao officio urgente n.® iio da 2.* re- 
partição da secção civil da secretaria do governo geral^ em 
que se me pede informações sobre diversos quesitos; por 
que acabo de responder ao officio n.*^ 11 1 da 3.* repartição 
da mesma secção, ao meu espirito acode como necessidade 
impreterível, antes de tudo, satisfazer, como questão pre- 
via, ao questionário seguinte: Para dominarmos de facto, 
nas terras dos Cassanges^ é indispensável sujeitar estes pela 
força das armas? isto é^ reconquistai os por uma guen^a^ 
vingando assim as atrocidades por seus antecessores pratica- 
das contra o teuente coronel Casal e as forças sob o seu 
commando? 

«Não querendo confiar em mim, embora conhecesse a 
opinião geral, principalmente do commercio desde Loanda 
até Malange, em todo o districto de Loanda; reuni os offi- 
ciaes que me acompanham, bastante práticos, os srs. major 
Henriques de Castro, tenente Gesar d'Araujo, commandante 
da companhia de guerra, e alferes da mesma Almeida e Sousa, 
que todos comigo foram unanimes, que não faltam motivos 
que justifiquem a necessidade urgente de se fazer guerra aos 
Cassanges, para que em suas terras se possa exercer com fa- 
cilidade a nossa soberania; e que, do bom resultado d'essa 
guerra, depende grande beneficio para a província; pois cas- 
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tigados aquelles povos rebeldes, os visinhos a oeste e leste 
do Cuango se submetterão immeàiatamente e se facilitam 
as transacções commerciaes com os povos do sertão da 
Lunda, até agora sujeitos á mediação dos Cassanges, que 
muito tem abusado d^aquelles povos e dos aviados dos nos^ 
SOS estabelecimentos commerciaes. 

«Mas, Ex.°*® Sr., é também opinião nossa, que essa guerra 
só pode ter bom resultado quando n*t\\a tomem parte tropas 
europêas, isto é, quando venha da metrópole um batalhão de 
infanteria, uma ou duas baterias d^artilheria, dois pelotões 
de cavallaria, sendo as montadas, muares, uma secção de 
administração militar, e pelo menos um official do corpo do 
Estado Maior. 

c Basta esta força europêa, coadjuvada por um batalhão 
da província e companhias moveis dos Concelhos de Ma- 
lange, Ambaca, Cambambe e Duque, para não faltarem 
forças auxiliares, que apoiadas por aquellas, a seu modo, 
serão então as primeiras a avançar e fazer fogo, principal- 
mente dos sobados de Malange e Ambaca, que de ha muito 
odeiam os Cassanges. 

«Creio bem que vindo aquella força da metrópole, não 
se demorando em Loanda, e seguindo immediatamente parte, 
a infanteria pelo caminho de ferro á sua ultima estação, o 
restante cavallaria, artilheria e carros d^administração pelo 
Cuanza ao Dondo, (hoje diria toda pelo caminho de ferro); 
e d^aquelles pontos marcharem logo para Malange, aqui che- 
garão com dez etapes, podendo, apoz um descanço regular 
de 3 dias, tomar as disposições necessárias para operar 
contra Cassange. 

«Julgamos conveniente que parte avance de Malange pelo 
Sanza e Songos para entrar pelo sul d'aquelle paiz, e outra 
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parte venha para esta villa — Ferreira de Almeida, que pelo 
Chiça ou por Cafuxi avançará, batendo logo o Luango e 
Cahange, continuando a bater os povos que se seguem, 
convergindo sobre o centro, ou direi melhor sobre o cora- 
ção das terras dos Cassanges, assegurando as retiradas quer 
para sul quer para oeste. 

«Os auxiliares explanarão com vantagem os caminhos 
traçados, sendo apoiados pelas forças de i.^ e 2.* linhas da 
província, protegidas estas pela força europêa em que a ca- 
vallaria e artilheria têm um importante papel a desempenhar 
mesmo de longe. 

«Era de vantagem a lancha no rio Cuango, devidamente 

\ armada, para passagem de tropas para a margem direita, 

l porque será o rio o recurso para fuga dos Cassanges, os 

I quaes convém inutilisar mesmo ahi, para não se tornarem 

com o tempo os amotinadores dos povos da Lunda. 

«Tudo isto se effectuará, e é uma acção decisiva, em 3 
mezes na epocha competente, depois das tropas metropoli- 
tanas chegarem a Malange. 

aNão ha exaggero, creia V. Ex.*, em 6 mezes as tropas 
que sairem de Lisboa, o que deve ser até maio, ahi terão 
regressado e não será grande a despeza. E esta seria bem 
compensada pelo maior desenvolvimento que terá de se- 
guida o commercio da provincia, e tornar-se-ha Cassange, 
como disse o fallecido pae de V. Ex.% depois das suas vi- 
ctorias ali, as ultimas que tivemos, — o empório de todo o 
commercio da Lunda, lá voltarão a estabelecer-se feitorias 
commerciaes, mas agora com garantias de segurança e de 
que é eíficaz a acção da nossa auctoridgde. « 

«Posto isto vou dizer a V. Ex.*, o que é do meu conhe- 
cimento quanto aos quesitos a responder: 
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i.'' Em Malange não ha alojamentos, mas não é difScil 
de prompto construil-os ao uso da terra; 

2.^ Creio ser possível alugar casas em que se possam 
alojar 20 oíBciaes não bem acommodados; 

3.® Para 3o praças e montadas promptamente se fará 
em Malange ou n^este posto 2 ou 4 barracões; 

4.^ As construcções, moradias ao uso do indígena podem 
regular de 20 a 3o mil réis, sendo a área de 8x5 metros, e 
fazem-se em 8 dias; 

5.^ É indispensável trazerem barracas, dispensa as çon- 
strucções acima para permanência, o único meio d'abrígo 
que podem ter em marcha, em todo o itinerário até Cas- 
sange e n^este paiz; 

6.^ São muito irregulares os caminhos, salvo em alguns 
logares do Dondo, ou Ambaca a Malange, mas por elles 
transita cavallaria, e com difficuldade artilheria tirada por 



muares ; 



7.® Não se pode contar em Cassange com recursos de 
qualidade alguma, pois quando ahi se entre, tudo estará 
inutilisado, constando-me existir agora boas lavras de man- 
dioca, feijão, 'milho e jinguba, e também que se contam 
boas manadas de ^ado bovino, tendo sal em abundância: 

%P Em Malange é possível, por algum tempo, obte- 
rem-se mantimentos, recorrendo-se, como agora, á Jinga e 
outros logares, sobados avassallados. 

aSatisfeitos estes quesitos, cumpre-me agora dizer a 
V. Ex.*, que tropas vindas do reino devem fazer-se acom- 
panhar dos viveres a que estão habituadas, pelo menos 
para três mezes, e estes poderão ser transportados por sol- 
dados da guerra preta, para esse fim chamadas com ante- 
cedência, que para tal serviço e transporte de munições de 
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guerra, e mesmo bagagem de tropas europêas, se náo 

ráo; mas acreditamos preferível serem todos os transportes 

feitor pela administração militar nas suas viaturas. 

Para se fazer a guerra, o tempo mais próprio e favorá- 
vel a tropas europêas sáo os mezes de junho a outubro, 
devendo essas tropas desembarcar em Loanda no mcz de 
maio. — Ferreira de Almeida, 26 de Março de i8g6.» 

«Determinando V. Ex/ que lhe apresente um plano do 
caminho que devemos seguir para se estabelecer um efie- 
ctivo dominio em Cassange, e no presupposto que sem 
este seria sempre instável a nossa situação na Lunda, devo 
já dizer a V. Ex/ que é erróneo o presupposto e devido a 
informações, que estão muito longe de merecer confiança. 

c Nunca os Cassanges nos incommodaram na Lunda, 
muito principalmente depois de 1884, em que, quasi sem 
interrupção até agora, em alguns pontos se mantêm has- 
teada a bandeira nacional, vigiada apenas por alguns sol- 
dados, e onde têem residido por vezes europeus. 

«Os Cassanges o que têem procurado, depois das desastro- 
sas guerras de 1861 a i863, conhecidas pelas do tenente coro- 
nel Casal, é sustentarem-se nas suas terras como independen- 
tes, livres do convivio europeu, suppondo sempre que nós 
temos a vingar aquella victima e os trucidamentos e perse- 
guições ás forças sob o seu commando. Os Cassanges o que 
não querem é auctoridade europêa, apoiada com as devidas 
forças, nas suas terras, porque não querem sujeitar-se como 
08 sobas avassallados a pagar impostos, nem tão pouco se- 
rem obrigados a apresentar os seus filhos para soldados, 
para serviqo de carretos e para limpeza dos caminhos. 

«Esta é a verdade; e a prova é não se importareni qye 
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entre elles esteja um filho de Angola, da sua mesma cõr, 
representando a auctorídade portugueza, mas sem recurso 
de força, para elles sendo considerado, apenas, um nego- 
ciante, chefe da feira que de ha muito não existe. 

«Preciso dizer estas cousas, porque eu tenho uma grande 
responsabilidade pelos escriptos sobre o assumpto, officiaes 
e particulares, a que tenho dado publicidade, e também pelo 
que tenho dito em conferencias. 

«Julgo de grande necessidade aos interesses da província 
e aos do districto da Lunda que se torne effectivo o nosso 
domínio em Cassange, pois que, em vez d^um só caminho 
pelo seu norte para a Lunda por onde tenho de seguir e 
por mim explorado, podemos ter diversos atravez as terras 
de Cassange; e, para ir para Muéne Quimbundo, onde se 
me afigura melhor logar para a capital do novo districto, 
escusado será ir ao norte para marginar o rio Quicapa pára 
sul. Iríamos directamente de Malange pelo Sanza, Songos e 
Minungos pana lá, itinerário que, ainda em 1882, se conse- 
guia seguir para aquelle sitio, o das antigas caravanas com- 
merciaes, abandonado depois pelos assaltos dos Quiocos. 

cMas porque esta necessidade se sente, eu não posso 
deixar de asseverar que a occupação da Lunda não está 
dependente da eifectiva occupação de Cassange. Repito : 
nem Cassanges nem povos alguns se apresentaram a op- 
pôr-se á nossa passagem para a Lunda. 

cA acceitar-se como principio um tal presupposto^ devia 
ser consideração primordial a occupação efTectiva de Cassange 
como trabalho preparatório; e este se devia ter executado, an- 
tes de se decretar a occupação da Lunda. 

cDe mais sabe V. Ex.* que não é de agora o que se está 
apontando como rebellíão dos Cassanges; de ha muito, 
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principalmente de c8gi para cá, que as comitivas de com- 
mercio quer dos Cassanges (Bângalas), quer dos Bondos, 
quer dos Ambaquistas e d'outros povos, áquem e além 
Cuango, soífriam roubos e mesmo saques á mão armada; 
vendo-se isto reciprocamente entre esses diversos povos, 
com as comitivas differentes entre si, como pena de Icdião^ 
embora recahindo em extranhos. Mas ha mais; os chefes que 
ultimamente teem estado em Cassange, Vandunem e o actual, 
podem informar que a sua auctoridade foi sempre, mais ou 
«menos, desacatada, se desacatos se estão dando agora. 

f Os factos que hoje se apontam não são novidades. O 
commercio facilmente os esquece, porque entregue ás suas 
operações, o que mais os interessa, quando estas escasseiam 
quer procurar a causa, e agora affigura-se-lhé ser a falta que 
sente, devido aos trabalhos da base que estamos constituindo 
e com felicidade, para a occupação da Lunda. Esquece que 
passava d^um anno quando cheguei a Malange e ja estavam 
fechados os caminhos mais frequentados pelas comitivas de 
borracha, do Chiça e Marimba Angombe, do Luango e 
Cahange, e também o de Cafuxi e NMalla Quinguângua ; e 
todos para Cassange. 

«Mas V. Ex.* deve recordar-se que no mez de janeiro do 
anno passado, o ex-chefe do Concelho, o major Castro se 
viu forçado a pedir auctorísação para ir, com uma respeita- 
vel força armada até Cafuxi, afim de conseguir abrir os ca- 
minhos ao commercio ; o que fez entre os Bondos, não po- 
dendo ir até Cahange por falta de recursos. 

«Querendo pôr termo a estas considerações, direi ainda a 
V. Ex.* que é certo que a nossa base de operações, de Ma- 
lange ao Cuango, ponto mais forte, Ferreira de Almeida 
está influenciando muito na passagem das comitivas do com- 
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mercio de borracha para o districto de Loanda, e principal- 
mente NMalla Tando pôde attestal-o pelas suas estatísticas. 

«As minhas instrucções mostram bem claramente que, 
para a occupação da Lunda, eu tenho de caminhar vagarosa 
e cautelosamente, como estou procedendo; qué era plano do 
governo preparar aqui, entre a villa de Malange e Cuango, 
região dos Bondos, por excellencia agrícola, núcleos de co- 
lónias agrícolas indígenas, e com o tempo também européas ; 
que devo inSuir entre os europeus para se dedicarem á ex- 
ploração dos melhores terrenos pela fazenda, plantações de 
sacharína, café e outras, não esquecendo as do consumo lo- 
cal, o que tudo se está iniciando. 

«Tencionava agora seguir, em fins de maio, para as ter- 
ras da Lunda, tratar com os potentados que ali conheço^ 
Xinges, Lundas e Quiocos, para em seus sítios ir proce- 
dendo da mesma forma como estou procedendo aqui, cui- 
dando da lavoura ao mesmo tempo que se tratasse das 
construcções de moradias e repartições indispensáveis. 

«São estes ós traços geraes do plano que estava execu- 
tando, do conhecimento da ^direcção do Ultramar, como é 
indicado nas minhas instrucções e proseguirei a observal-o 
se V. Ex.* não determinar o contrario. 

«Em Loanda pedi a V. Ex/ instrucções, e cumpríl-as é 
um dos meus deveres, mesmo imposto nas que me foram 
confiadas pelo Ex.™° Ministro, e essas em interesse da pro- 
vincía têem preferencia, não sendo proteladas aquetlas. 

«Apenas serei ainda mais vagaroso com respeito á Lunda, 
e gostosamente passo a cumprir as de V. Ex.^, e o plano 
que se me affigura deve ser seguido, para se tornar efiectiva 
o nossa soberania em Cassange, reduz-se ainda hoje, a es- 
clarecer o que já disse no officio anterior a este. 
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«Aqui, Ferreira de Almeida, estou concentrando as forças 
que V. Ex.' tem posto á minha disposição em Malange, e 
estou reunindo em 2 bons armazéns, construidos de propó- 
sito, que teem a capacidade 20x6 metros e a altura menor 
de. parede 4"*, todas as munições do material de guerra e de 
bocca que estão chegando diariamente. 

«A metralhadora que foi ao Libollo está montada e já 
foi experimentada com bom resultado. As cinco boccas de 
fogo que chegaram estão devidamente montadas, é a lim- 
peza tanto d'estas como d^aquella, tem estado felizmente ao 
cuidado do 2.^ grumete que veiu para oserviço da lancha. 
Estabeleceu-se uma carreira de tiro para exercícios práticos 
das companhias moveis e também do pessoal superior mili- 
tar e civil. 

«Não obstante estes recursos de que já disponho, por as 
praças não estarem devidamente educadas a d^elles uzar, 
entendo deprudencia conservar-me na defensiva, e afiSgura-se- 
me possível manter-me por algum tempo, mesmo que os 
Cassanges, do que ainda duvido, tenham a audácia de ten- 
tar attacar-nos. 

«Determinando V. Ex.* que se faça a guerra a Cassange, 
também julgo poder manter-me até á chegada das tropas e 
munições européas, para esse fim, que, repito, devem ser 
em parte européas, e devem aqui chegar em junho, o tempo 
mais próprio, tempo fresco, em que os rios estão baixos e 
os caminhos limpos de capim. 

«Não é exigência; é uma necessidade ser parte da co- 
lumna composta de tropas européas. na força indicada. O 
arrojo dos Cassanges consiste exactamente em suppor que 
os Angolenses fogem d^elles, e que as armas actuaes nas 
mãos doestes, não teem mais valor que as antigas de peder- 
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neira com que foram attacados, e de que, ainda, cantam 
victoria. 

«Não receio asseverar a V. Ex.' que não é grande a 
despeza com a vinda de tropas europêas ; e mais, que a sua 
acção será rápida e decisiva. 

«Chego mesmo a convencer-me que a chegada d'essas 
tropas a Malange e aqui, será o bastante ou pari os Cas- 
sanges se submetterem e seguirão mesmo a Loanda á pre- 
sença de V, Ex.*, rogando não lhes faça guerra, ou. tratarão 
de fugir para leste do Cuango, quando tenham a certeza 
que a columna avança em direcção a Talla Mugongo. 

«As praças que aqui tenho estão construindo habitações 
em condicções muito razoáveis, que podem servir para as 
tropas europêas; mas não devem estas deixar de trazer 
tendas e barracas próprias. 

«Lembrei uma secção de administração militar por causa 
dos viveres, mantimentos próprios para essas tropas que se 
não habituam facilmente aos de^que se pôde dispor n'este 
meio ; pois até sal teem de trazer, bem como o necessário 
para fabrico de pão. Mas esses viveres basta que venham 
para três mezes. 

«As forças, como disse a V. Ex.* podem ser divididas 
em duas columnas. uma partindo de Malange e outra doesta 
villa; mas talvez convenha uma terceira para operar na 
margem direita do Cuango, o que, um official d^Estado 
Maior que venha, melhor pôde ajuizar de tal parecer, fa- 
zendo o respectivo reconhecimento do terreno, o que urge 
fazer á falta de carta de confiança. 

«Para de prompto, creio ter respondido á parte que res- 
peita ao plano que V. Ex.* me determinou descrevesse, 
quer com respeito á occupação da Lunda, quer no caso de 
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guerra a Cassange. Mas quanto a este ultimo, melhor infor- 
mado, prestarei mais esclarecimentos a V. Ex.*. 

«O meu estado de saudç não é bom, e por isso rogo a 
V. Ex.* me desculpe as faltas que decerto encontre n'esta 
rápida exposição. — Ferreira de Almeida 29 de maVço de 
1896.» 

Era tão grave o meu estado de saúde, que entenderam, 
o major Castro e o pessoal superior de Ferreira de Almeida, 
fazer-me immediatamente transportar para Malange, n*uma 
typoia, devidamente acompanhado por 2 amigos, e sem que 
eu desse accôrdo de mim durante cinco dias, ali cheguei, 
prohibindo o doutor Carlos Vaz que entrassem no meu 
quarto pessoas extranhas á familia. Sobretudo o que mais 
aggravava o meu estado, além das dores rheumaticas na ca- 
beça, era um esfalfamento devido ás minhas continuadas 
viagens, de um para o outro lado, em cinco mezes sue- 
cessivos. 

Só em 20 de abril entrei em franca convalescença, e 
principiei logo, em trabalhos de gabinete, tratando do se- 
gundo relatório trimestral e de completar informações ainda 
sobre os officios do Governador geral com respeito a Cas- 
sange, que deu logar á exposição que se segue. 

Em additamento aos meus ofdcios anteriores sobre a 
importante questão de Cassange, posso hoje prestar a V. Ex.* 
mais alguns esclarecimentos. 

a Antes de tudo recommendo a V. Ex.* a leitura nos Bo- 
letins oflBciaes da Província n.^* 36 a 89, anno i863, do re- 
latório do capitão António Maria Ribeiro, ^ acerca do Sanza, 
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ponto escolhido pelo governador do Golungo Alto, Theo- 
tonio Maria Coelho Borges, para apoio da divisão que sob 
o seu commando devia operar sobre Cassange. 

«Gomo V. Ex.* não ignora, n'essa epocha governava a 
província o nosso benemérito e valente almirante José Ba- 
ptista de Andrade, e creio que por determinação sua^ se 
fortificou, embora passageiramente, a villa de Malange, * 
obras de que se' vêem ainda ruinas; e se concentraram na 
villa forças de i.* e 2.* linha em quantidade, estando todos 
os sobados avassallados em armas, promptos á primeira 
voz a reunirem-se ás tropas regulares. 

«O fim então era castigar os rebeldes Cassanges que, trai- 
çoeiramente assassinaram o tenente coronel Cazal e persegui- 
ram as suas tropas irregulares, trucidando os que d^ellas faziam 
parte e isoladamente encontravam procurando refugiar-se. 

«Quando se tratava dos preparativos para vingar a der- 
rota sofTrida pelos nossos, não sei que circumstancias se de- 
ram que obrigaram o Governador Baptista d^Andrade a fa- 
zer retirar todas as forças da villa de Malange ; apparecendo 
em 26 de setembro de i863 um acto de submissão do jaga 
de Cassange, e sendo louvado o Governador geral pela paz 
effectuada com o jaga ' em portaria de 3o de abril de 1864. 

«Permitta V. Ex.* apenas cite datas, pois o meu fim é 
só fazer sobresair estes factos de que melhor V. Ex.* terá 



1 As fortificações e reunião de forças em Malange principiaram no 
tempo do seu antecessor, o ministro e secretario de estado honorário, 
o general de divisão Sebastião Lopes de Calheiros e Menezes. 

2 Conhece-se agora por esta Memoria^ o que então em Malange não 
podia dizer, por não ter nem sequer os Boletins ofiiciaes do tempo para 
consultar, a não ser um ou outro numero isolado, onde li os documen- 
tos que citei. 
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conhecimento, lendo os referidos documentos, ousando lem» 
brar a V. Ex.* que nâo foi então vingada pela guerra a 
derrota das nossas armas, e que se tomou tradiccional en* 
tre os Cassanges: que Muene Puto do Calunga^ (o Rei na 
metrópole), conheceu que os Cassanges tiveram ra:^ão na 
guerra coutra os seus filhos de Angola, que os queriam sem- 
pre roubar nas permutações que com elles fa:{iam. 

«Para que elles assim tenham pensado, decerto concor- 
reu uma portaria da occasião, em que sao censurados al- 
guns commercíantes a quem se attribuia a causa da rebelião 
dos Cassanges. 

«O que nos ficou de bom nos preparativos de operações 
contra Cassange, foi o relatório do capitão Ribeiro sobre o 
Sanza, que muito esclarece sobre os caminhos a seguir 
n^aquelle paiz; e o que diz sobre o estado em que os en- 
controu, que ainda hoje se pôde asseverar, se não estão 
peores pelo abandono, estão no mesmo caso. 

«Do itinerário dos nossos beneméritos exploradores Ca- 
pello e Ivens passando por Cassange, nas suas viagens ás 
terras de lacca, eu fiz tirar a copia que junto, e n*esta mar- 
quei as coordenadas geographicas de N'dalla Quinguângua 
(posto Cândido Sarmento, Queila (posto Ferreira de Al- 
meida), Cafuxi (posto Ferreira do Amaral), e embora me 
pareça haver desaccordo entre logares marcados pelos ex- 
ploradores, certamente devido ás más informações ou car- 
tas anteriores, e os que conheço dos caminhos frequentados, 
todavia ainda esta copia me permitte fazer sciente V. Ex.* 
de mais alguns esclarecimentos. 

«O sobado Luango (Bondo) que, segundo os caminhos 
que dizem seguir os indigenas, julgo deve estar mais ao 
nordeste e próximo do rio Luii do que se apresenta na 
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carta, subordinado ao Lucalla, que n^esta não figura, e 
Cahange mais a leste do primeiro, são os que estão figurando 
ha tempo nos assaltos ás comitivas do commercio do .inte- 
rior para o oeste e ultimamente na apprehensão das malas 
do correio de Cassange para Malange e vice-versa, o que 
já em tempos também se fez. 

«Se não posso designar com precisão» na carta, os toga- 
res de Cahange e Lucalla é certo que todos os frequenta- 
dores d''a<]uelles logares me informaram que são yisinhos e 
obedecem ao Cambollo ca N'gqnga, que vive em terras de 
Cassange, e que se diz descendente do afilhado do fallecido 
pae de V. Ex.% que pertence a uma das três familias distin^ 
ctas de quem deve sair por seu turno, eleito o jaga de Cas- 
sange, praxe esta que tem deixado de ser observada alguns 
annos a esta parte, sendo certo que depois de i885 não tem 
havido a precisa harmonia para se eleger um jaga. 

«A partir do Cambo, (posto Salvador Corrêa), a oeste do 
posto Ferreira de Almeida, pouco móis de 3o kilometros, 
seguindo por nordeste (pouco mais ou menos) se faz cami- 
nho pelo Luango, Cahange e Cambollo, e pôde ser um 
d^elles para operações contra Cassange. 

«Porém á vista da carta e do que tenho exposto a V. Ex.* 
sobre charcos e terras pastosas a seguir de Malange por 
entre norte e leste, reconhece-se que se dá aqui o mesmo 
que diz o capitão Ribeiro com respeito aos caminhos do 
Sansa para .Cassange, e sobretudo no que diz respeito a 
rios e pântanos. 

cO rio Luii, que em alguns logares se passa a váu na 
estação da secca, de julho a setembro, em outros mezes só 
se atravessa nos taes dongos, (canoas d^um só tronco) apre- 
sentando-se então na largura de 40 a 100 metros, o que, 
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para passagem de tropas, cavallos e viaturas, toma indis- 
pensável uma secção de pontoneiros. 

«Mas antes do Luii, já no Lucalla para o Dondo ou em 
Âmbaca, entre estes e o Cuanza e depois entre todos e o 
Cuango, na região dos Bondos e dos Cassanges principal- 
mente, ha um grande numero d^affluentes d^uns e d'outros, 
que, em grande parte, precisarão de passagens sobre eiles, 
que podem ser feitas e rapidamente, por quem tenha os ne- 
cessários conhecimentos, e ha mesmo necessidade para al- 
guns de jangadas e de barcos portáteis. 

«Como V. Ex/ sabe, se ha diãiculdades para a pas- 
sagem de tropas europêas, devidamente municiadas para 
uma guerra, entre a ultima estação do caminho de fenx> ou 
do Dondo até Malange, mais ou menos uns 170 kilometros, 
sendo logo a primeira o rio Lucalla e depois as lagoas Ca- 
monga, Lutéte, Lombe, etc, essas difiiculdades são supe- 
riores d'aqui em deante; e tudo deve ser prevenido, com 
necessária antecedência para se vencerem, sem que essas 
tropas tenham de soffrer da acção do clima e da falta de 
commodidades que não me canço de repetir, se deve pro- 
curar evitar aos europeus em viagem por estes sertões tão 
inhospitos e paludosos. 

Para melhor comprehensão do que se segue são indis- 
pensáveis alguns esclarecimentos que se subentendem co- 
nhecidos, sem os quaes parece mutilada esta exposição. 

O Catalla ca Jinga^ um dos súbditos do rei N'gola 
(hoje Jinga) estava havia tempo manifestando-se hostil ao 
rei, de quem pretendia considerar-se independente, caso este 
que não é mais do que a repetição do que tem succedido 
ha trinta annos, e está succedendo, entre os Quiocos, os 
Lundas, os Xinges (povos do Capenda) e Cassanges. 



B85 



Todos eátes povos tendem a voltar á primitiva; a subdi- 
vidírem-se em pequenos estaiios independentes na sua admi- 
nistração interna e que se alliam para guerras segundo os 
interesses a auferir. 

Em fíns de fevereiro (i8g6), o Catalla tentou akaiu^ar o 
apoio da nossa auctoridade, e usando da diplomacia própria 
do gentio, demonstra-se muito amigo dos Portuguezes, pa- 
tenteando desejos de se avassallaf ao nosso domínio, no in- 
tento de se crear na sua sede uma feira, onde fossem ne- 
gociar os filhos de Muene Puto, e lá se estabelecer uma 
auctoridade subalterna do chefe do Concelho de Malange, 
com a competente força militar. 

Quando regressei^de Loanda a Malange já o chefe estava 
em relações adeantadas com os macotas d'aquelle, para no 
seu sitio se estabelecer um posto, para o con^mando do qual 
estava nomeado o i.® sargentocadete Montanha, rapaz novo 
que já tinha servido em Moçambique, e que em Malange nas 
escaramuças em que por vezes teve d^entrar, commandando 
forças contra povoações rebeldes, foi considerado pelos gen- 
tios de grande \ eAcnúdi — Muxabaia — , e d'elles se tornou 
temido. 

Seguiu elle depois com a sua expedição e uma pequena 
força, 20 praças, para a guarnição do posto que ia estabele- 
cer, mas em Camâna, a 5 dias de marcha de Malange, em 
terras da Jinga, appareceu-lhe o potentado Camâna, grande 
do reino, dizendo-se irmão do rei, c instou para que estabe- 
lecesse ali o posto, por quanto o rei estava em primeiro lo- 
gar do que o Catalla que era escravo (inferior) d'elle; e 
como a conveniência era de iniciar os postos de occupação 
pela Jinga e não se tendo dado desaire algum, antes ao con- 
trario, foram todos muito bem recebidos, o cadete aguardou 
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as ordens do chefe, que annuiu a estabelecer n^aquelle logar 
o posto — Godins^ — resolvendo quando fosse comigo á Jinga, 
irmos d'aquelle posto ao rei e tratarmos com elle do estabe- 
lecimento de outros, incluindo o de Catalla, evitando-se assim 
conflictos entre o rei e este por causa de preferencias. 

O Gamâna, Cambo cá Gamâna, apresentou-se-me em 
Malange, vestido com grande uniforme de general, moderno 
e em bom estado, e com elle tinha combinado partir para a 
Jinga, do posto Ferreira d'Almeida, o que, por eu ter adoe- 
cido, não se efFectuou, esperando-se estivesse em estado de 
emprehender a viagem, ficando de o avisar com 2 dias de 
antecedência. 

O sitio d'elle é na margem do Cambo, na carta indicado 
com o nome de N^gola, a sul de Catalla ca Jinga, talvez por 
ser irmão do rei N'Gola. 

N^este sitio, pois, ficou estabelecido o posto Godins, 
d^onde o cadete Montanha conseguiu fazer chegar as suas 
communicações directamente ao posto Ferreira d'Almeida. 
E, dito isto, prosigo na minha exposição ao Governador 
geral : 

cfPasso agora a dar conta a V. Ex.* do que é da actua- 
lidade : 

• Pelo officio, cuja copia junto, dirigido pelo cadete Mon- 
tanha, chefe do posto Godins no Cambo-ca-Camâna, Jinga, 
ao major Castro no posto Ferreira d^Almeida, terá conheci- 
mento V. Ex.* dos boatos que já ali correm de os Bângalas 
(Cassanges) estarem procurando intrigar os Jingas contra 
nós, como se dizia o tinham tentado fazer com alguns sobas 
bondos. 

a Nem eu nem o major Castro acreditamos que os Cas- 
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sanges estejam concentrando forças no Lue afiQuente do 
Luii, como asseveraram ao cadete, próximo do Gambollo- 
ca-N'gonga, e o que pensamos a tal respeito é o seguinte : 

<rO chefe de Cassange, Crespo e Sousa, foi procurar o 
M^banza (soba) Lucalla, que, como já disse, exerce um tal 
ou qual domínio sobre o Cahange e o Luango, por causa 
dos roubos das malas do correio que lançaram aos rios e 
sobre o que estes potentados desejavam provar que eram 
alheios áquelle desacato. 

tQuando conheceram da prohibição da venda da pólvora 
e armas aos Bângalas, de principio alardeavam que se vin- 
gariam, mas vendo que se mantinha a prohibição torna- 
ram-se receiosos d^um severo castigo da nossa parte e con- 
sideraram essa prohibição como inicio doesse tal castigo; e 
levantado este bramo, principiaram a culpar-se uns aos ou- 
tros, do que estivesse para succeder-lhes de mau, e chega- 
ram á conclusão que seria melhor para elles indagar do chefe 
quaes eram as nossas intenções com respeito a Cassange. 

«Promptiíicaram-se a dar guias ao chefe para fazer che- 
gar o seu correio com segurança a Malange, pedindo lhe 
que conhecesse das disposições de V. Ex.% se tencionava 
fazer-lhes guerra e que do contrario, se interessasse o chefe 
para de novo lhes permittir comprarem pólvora e armas 
para os seus negócios e festas do estylo. 

«Como é da praxe, sendo aquelles sobas visinhos e de- 
sejando conhecer a resposta que terá o chefe de Cassange, 
ficaram reunidos com os seus macotas, na povoação do 
mais graduado, e com alguma gente armada que de cos- 
tume os acompanha, mesmo no próprio sitio, quando vão 
d'um para outro lado, e, logo que tiverem conhecimento da 
resposta, retiram para as suas povoações. 
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«Também V. Ex.* notará, no oflBcio do dito cadete, a re- 
ferencia que elle faz a Muxabata, o jaga que os seus quereni 
impor, que está na povoação do Marimba N^gombe, que na 
carta está só Marimba^ pouco mais ou menos na lat, 9*,5o' 
e long. 17^1 5* no Songo. 

cEste Marimba é descendente do Marimba nosso afiTeí- 
çoado a que se referiu no seu relatório por vezes o citado 
capitão Ribeiro; e o Muxabata é o jaga de que failei em 
tempo a V. Ex.*, que alguns maquitas ultimamente elege- 
ram, mas que não chegou a tomar posse e anda fugido, 
procurando augmentar o seu partido, para se impor aos 
contrários, e ha quem assevere, que uma embaixada d'elle 
fora o anno passado a Loanda solicitar de V. Ex.*, confir- 
masse a sua eleição, o que V. Ex.* lhes recusou, por ser 
aquella feita por uma pequena parte da população, versão 
que não sei se será a que conheço de 1887, com respeito ao 
antecessor de V. Ex.*, o sr. Conselheiro Guilherme Capello. 

«Até nós, é certo, chegaram boatos que alguns M^banzas 
(senhores de povoação bângala) mandaram portadores a in- 
citar Bondos e Jingas contra as nossas occupações; outros 
correram ainda, de divergências já dos povos contra os che- 
fes bângalas por estes blasonarem de se fazer guerras que 
não querem, pois preferem ir com os seus negócios aos es- 
tabelecimentos dos brancos seus antigos freguezes; ultima- 
mente propala-se por Malange que alguns maquitas, descen- 
dentes de jagas, homens velhos, se quotisaram e enviaram 
uma embaixada pelo sul da Jinga, com 3o dentes de marfim, 
a um descendente do celebre Mendes de Ambaca, — que al- 
guém me affirma residir nas immediaçóes do Concelho de 
Malange, para elle influir com V. Ex.*, afim de lhes per- 
doar e não consentir que se lhes faça guerra. 
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«Sem duvida, as nossas installações em Ferreida d'Al- 
meida, com o desenvolvimento que vão tendo, de que em 
outro officio dou conhecimento a V. Ex.% e alguns postos 
devidamente occupados, teem feito acreditar aos Bângalas 
que nos estamos preparando para lhes fazer a guerra. As 
comitivas de commercio que vêem de leste, pela disposição 
que dei a este posto Ferreira d' Almeida, são hoje obrigadas 
a passar pela praça Pinheiro Chagas e pela rua principal para 
o oeste. 

«Todas ellas são bem recebidas, mas admirando o que 
se tem feito em tão pouco tempo, e as boccas de fogo na 
praça, naturalmente os chefes procuram indagar das nossas 
intenções, mostrando-se satisfeitos quando ficam sabendo 
que são as melhores possíveis com todos os povos. 

«Vários sobas visinhos, a mais de 3 horas de marcha, 
frequentam o posto, trazendo os seus presentes que são re- 
munerados, tendo-se estabelecido equivalências, para se não 
dar a um mais do que a outro e não se admittindo exigências. 

«Quando as comitivas são capitaneadas por Ambaquistas 
ou por discípulos ou imitadores d'estes, ha sempre necessi- 
dade de os interrogar porque são estes indivíduos realmente 
os que forjam as intrigas contra os europeus e provocadores 
dos conãictos nos caminhos entre o gentio; e são de quilate, 
que chegando a asseverar que foram roubados, interrogados 
de novo, devidamente, dois ou três, disseram ter feito o seu 
negocio e tudo trazerem, mas que os roubados eram outros 
seus patrícios, que ainda estavam no interior fazendo as suas 
transacções, e diziam que tinham sido roubados, por ouvi- 
rem dizer. 

«Os Bondos por emquanto não se teem deixado levar 
pelo incitamento dos Bângalas; alguns mesmo procuram 
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mostrar-se extranhos aos que propalaram a necessidade 
d^^uma guerra para afTastar os brancos, e outros dizem que 
se nós a levarmos a Cassange se collocarão a nosso lado; 
finalmente, entre elles, ha descontentamento e grandes di- 
vergências, pela prohibição da venda da pólvora e armas, 
attribuindo as culpas áquelles que fecharam os caminhos. 

a Sobre esta prohibição, 02.® sargento Palha de Carva- 
lho, que tem prestado e está prestando bom serviço no seu 
posto — Guilherme Capello, alem do rio Cuango, foi por mim 
encarregado de convencer os potentados seus visinhos, que 
essa prohibição teve logar por causa dos roubos feitos pelos 
Bondos e Bângalas, Hollos e longos, ás comitivas do com- 
mercio, sendo alguns praticados até nos supprimentos que 
lhe eram enviados pelo Governo. 

aDeixo exposto a V. Ex.* o estado actual da questão, c 
decerto V. Ex.* nota que não é bom; estamos sempre re- 
ceando que as cousas se compliquem por uma eventuali- 
dade qualquer, não obstante estar por mim muito recom- 
mendado evitarem-se, pela nossa parte, os conflictos. 

«A V. Ex.* direi agora; se tentamos dominar em Cas- 
sange pela força, não só esta situação não pode continuar, 
mas também não devemos contentar-nos com uma paz como 
a de i863, depois d'uma importante columna disposta a ope- 
rar sobre Cassange, que retira de Malange sem a mais pe- 
quena demonstração offensiva contra o jagado. 

tPara o commercio, para o desenvolvimento d'esta parte 
da provincia, e para as occupações que necessariamente te- 
mos de fazer entre os Jingas, Bondos, Cassanges, Hollos, 
longos, etc, quando se julgue indispensável levar a guerra 
a Cassange, — esta só pode dar bom resultado, com tropas 
européas, como disse a V. Ex.* Se agora, que os Bângalas 
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pensam que nos preparamos para isso, a não fizermos, ou 
se não os chamarmos á ordem por meios suasórios, o que 
creio poder fazer, no futuro não voltemos a pensar em lhe 
fazer a guerra, porque as consequências serão peores. 

fNão se pode admittir, é innegavel, que os Bângalas se 
imponhani aos povos visinhos, dizendo sempre que nós eu- 
ropeus (brancos) não lhes fazemos guerra, porque Sua Ma- 
gestade lhes dá razão, e as tropas de Angola não se atrevem 
a ir attacal-os depois das victorias sobre as forças do tenente 
coronel Casal. 

«É indispensável que Cassange seja por nós dominado e 
que se exerça ali devidamente a nossa soberania; não que- 
rendo com isto dizer, seja necessário que se faça primeiro 
a occupação de Cassange, para se levar a effeito a da 
Lunda. 

«Creia V. Ex.* que esta minha opinião, não é de agora. 
N'uma conferencia na nossa Sociedade de Geographia de 
Lisboa, que corre impressa, se bem me lembra em 27 de 
dezembro de 1894, presidindo o Conselheiro Ferreira do 
Amaral» eu disse: . . .a occupação de Cassange é uma ne- 
cessidade ; o nosso dominio ali é ephemero; e se na occasião 
lá mantemos um chefe, este só tem figurado nos documen- 
tos officiaes, e foi preciso que o nosso presidente, então 
governador d^Arígola, por falta de recursos, se lembrasse 
de fazer d'um negociante um chefe, e este fosse filho d'An- 
gola, pois europeu era duvidoso que o recebessem. 

«Se nomeado governador do districto da Lunda, não 
lembrei a occupação de Cassange, é pelos motivos que já 
em outro ofQcio expuz a V. Ex.*; seguia o meu antigo ca- 
minho para o Cuango, esperando que, mais tarde, os pode- 
res públicos reconhecessem a necessidade d^aquella occupa- 
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çáo, para termos maior numero de caminhos para o commercio 
com a Lunda. — Malange, 27 d'abril de 1896.» ' 

Assignando este officio, muito debilitado ainda pelo ex- 
cesso de trabalho a que me tinha entregado com afan, du- 
rante seis mezes, entre Loanda e Cuango, sem me importar 
com as péssimas condições do tempo n^aquelle meio, nunca 
podia suppôr que, na véspera, tinha sido exonerado do meu 
cargo por deixar de ter a confiança do sr. Ministro, o Con- 
selheiro Jacintho Cândido, quando um mez antes me asse- 
verava o sr. Conselheiro Álvaro Ferreira que a tinha d'esie 
e d'elle governador I 

Muito me estava custando a teimosia de se fazer a guerra 
a Cassange; e quem estava contribuindo a influenciar nos 
ânimos para uma tal aventura, nunca lhe passou pela mente 
o que isso era, e como levaUa a efTeíto. 

Só um ignorante, mas dos predestinados a terem quem 
os cerque de elogios por uma d^aquellas eventualidades que 
se deram na sua vida e lhes mereceram sympathias, que fi- 
cam como de tradicção, e, permitta-se a expressão, que falle 
por fallar; é que pode lembrar-se que n'um repente, imitando 
os nossos passados, tudo se deve sacrificar por uma tal aven- 
tura; e porque é um inconsciente não lhe occorrem as con- 
sequências, não pensa, não alcança mesmo apreciar das cir- 
cumstancias que é preciso conhecer para levar a bom fim 
uma empreza de tanta magnitude, como é a de ir atacar 
um povo gentio no seu paiz, longe do litoral, cuja topogra- 
phia se desconhece, para onde não ha guias de confiança, 
distante dos recursos de primeira necessidade e para os 
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quaes faltam transportes viáveis, e onde os caminhos são 
impraticáveis, até para o viandante em tempo de paz! 

Confesso que desanimei; pois tendo envidado todos os 
esforços para não demorar o pessoal inactivo, a contar de 
Loanda, tendo andado constantemente para deante e para 
traz, a apressar o movimento de cargas, de que tanto care- 
cia afim de ver o pessoal produzir, chegando mesmo a fati- 
gar-me, auxiliando o movimento do material d'artilheria por 
tortuosos e accidentados caminhos; vendo já adiantados os 
trabalhos para animar a colonisação indígena e europêa en- 
tre Malange e Cuango, o que, com o tempo, e em boa paz, 
daria n^esse transito a segurança que é indispensável ás comi- 
tivas de commercio para a Lunda, pois a norte do jagado 
Quissúa, nas margens do Luii e d^ahi ao Cuango, é que se 
teem dado ultimamente os assaltos a essas comitivas; tendo 
finalmente tudo preparado para ir á Jinga e a Cassange, sem 
apparato de força, e em boa harmonia com os potentados 
' estabelecer os postos de occupação; estando já prevenido o 
pequeno pessoal e o destacamento que, em maio, devia par- 
tir comigo para Capenda ca Mulemba, a restabelecer o posto 
que lá existiu, fazendo-se d'aqui depois a irradiação dos pos- 
tos pela Lunda; eis que recebo ordem para suspender a mar- 
cha e voltar a minha attenção para Cassange, afim de, pela 
força, se exercer ahi uma eífectiva soberania I 

Porque razão o governador geral que foi consultado, es- 
tando em Lisboa, sobre a occupação da Lunda, pelo nobre 
ministro, bem como o foram os seus illustrados antecesso- 
res, e anteriormente a Junta Consultiva do Ultramar, não 
informaram ser essencial, antes d'aquella, fazer-se a occupa- 
ção de Cassange? 

A minha missão era completamente alheia a essa occupa- 
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çâo, que tudo fazia acreditar estar já feita ; e se realmente os 
Cassanges (Bângalas) nunca nos manifestaram hostilidades, 
e se as faziam nas sedes dos concelhos, ou se praticaram 
actos de rebeldia contra o chefe de Talla Mugongo e seus 
correios, não era á minha expedição, eni missão de pa\^ que 
lhe cumpria castigar essa rebeldia ! 

Esta expedição ia preparada, sim, para se defender, mas 
nunca para atacar; nem eu acceitava a missão por esta forma; 
os meus já não poucos annos de serviço e de dedicação firme 
pelas colónias, e a minha edade, não se entregavam a aven- 
turas cujos resultados previa, e sustento ainda hoje, seriam 
bem ephemeros. 

Quanto a mim, repito o que tenho dito e escripto mui- 
tas vezes, é bem mais efficaz e melhor attrahir o gentio ao 
nosso convivio pelos bons exemplos, incutir-lhes gosto pelo 
trabalho de que tirem proveito, e não permittir que se con- 
tinue a illudil-os e defraudal-os; mas se havia castigo a appli- 
car-se-lhe, pertencia isso a uma expedição especial, para esse 
fim devidamente preparada. 

O governo geral, pela sua auctoridade e recursos de que 
podia dispor, providenciasse como entendesse, sem pertur- 
bar a minha missão, inutilisando todos os esforços e sacrifí- 
cios já feitos, a pretexto d'uma guerra que ha mais de 20 
annos e em mira de maiores interesses, preoccupa o com- 
merciante sertanejo, que suppoz opportuna a occasião para 
realisar os seus fins; pretexto que deu logar á ordem de 
parar onde estava, e mesmo de retirar postos occupados, 
contra a qual não podia reagir, como reagi, desde o começo, 
contra todos os conselhos que me apresentaram para affrou- 
xar a minha actividade, e deixar de proseguir na tarefa que 
com tanto amor emprehendera, em interesse da província* 
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Mais me magoara o Governador geral querendo mos- 
trar desconhecer qual era o plano de occupaçâo da Lunda, 
pedindo-me lh'o communicasse, e também o que tivesse ou 
viesse a conceber sobre a occupaçSo a Cassange, o que era 

determinação sua. 

» 

Emquanto a este não podia ainda ter nenhum, por não 
ter tal encargo; com respeito ao da Lunda, se S. Ex.* não 
teve tempo para lêr as instrucções do sr. Ministro, que, a 
meu pedido, fez publicar no Boletim official da .província 
do dia I de fevereiro de 1896, devia interrogar aquelle se- 
nhor e não a mim; e senão o fez ao Conselheiro Ferreira 
de Almeida, parece tel-o feito ao Conselheiro Jacintho Cân- 
dido; mas de forma que chegou a affirmar-se que a occupa- 
çâo da Lunda se estava realisando sem um plano! E tem 
graça que isto mesmo se leu em jornaes de Lisboa, em que 
escrevem altos funccionarios da direcção dos negócios do 
Ultramar, e que, mais tarde, passado um anno de eu estar 
exonerado e preso (I), esse plano fosse encontrado: disse-o 
o Economista^ de 3o de maio de 1897, e transcreveu-o o 
Diário de Noticias^ do dia seguinte, e outros jornaes falla- 
ram d'elle; mas attribuindo-o ao meu successor *, que até 
então nada mais tinha emprehendido além do que eu dei- 
xara feito e projectado; e é o que se continua a seguir até 
esta data. 
• Disseram aquelles jornaes que o Queila era um bom 



1 O actual governador do distrícto da imunda, o distincto capitão 
d'artilhena, o sr. Veríssimo Sarmento, foi o primeiro a condemnar os 
encómios que lhe não pertenciam ; e razão teve, pois são bem conheci- 

\ dos os seus serviços ao Paiz e estes lhe bastam quando o queiram glo* 

\rificar. 
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ponto estratégico, (magnifico lhe chamou o commissario ré- 
gio Capello quando lá esteve) e excellente pela frequência 
de comitivas de commercio que, em quantidade, ali esta- 
vam passando; e eu direi: que por essas razões e outras 
de não menor importância escolhi aquella localidade, onde 
até comitivas de Xinges me foram procurar; e o que asse- 
veram os referidos jornaes, com respeito á borracha, me 
apraz, pois confirma o que está registrado e foi do conheci- 
mento do governo ger«al, rectificado com as provas que tenho á 
vista, e são anteriores á chegada do meu successor a Loanda. 
Da estatística da alfandega d'esta cidade, cujos documen- 
tos obtive da repartição competente, consta ter ahi entrado 
para expoitação, proveniente da Lunda pelos vapores do 
Guanza e caminho de ferro d'Ambaca, no período de julho 
a dezembro de iSgS, e portanto antes da minha expedição 
no Queila, 251:929 kilogrammas de borracha, e de janeiro a 
junho de 1896, estando já ali em activo serviço a referida 
expedição, entraram do mesmo género 393:881,400, tendo 
sempre progressivo augmento nos outros semestres; e isto 
está provando também, o que sempre esperei, que nem 
Bondos, nem Cassanges, levantariam diíiiculdades á acção 
da expedição. 

Mas sobre esta malfadada questão de Cassange, o que 
sobretudo mais me surprehendeu foram as noticias, as cor- 
respondências e as illaçoes dos jornaes depois;— jtte/55ra eií 
que exigira a guerra a Cassange sem a qual a minha expe- 
dição não podia avançar! Eu que tenho sempre condem- 
nado os pretextos de guerra nas nossas possessões africa- 
nas, principalmente em Angola que mais particularmente 
tenho estudado ! 
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Li mesmo n^uma carta do negociante António Coimbra, 
que se dizia intimo amigo do Governador geral, a um meu 
subalterno, que o honestíssimo e altamente considerado sr. 
Poças Leitão, presidente da já agora celebre syndicancia 
aos actos do ex-govemador do districto da Lunda, asseve 
rava que, devido a informações minhas, o Governador gera] 
principiou a preparar-se para fazer a guerra a Cassange 
mas a prova de que estava illudido, teve*a aquelle cava- 
lheiro na reunião a que chamou os negociantes de Malange 
e do Quissolli, quando procurou convencel-os que era pre- 
ferível aos seus interesses applicar-se a despeza que teria a 
fazer-se com a guerra a Cassange, ao prolongamento da li- 
nha férrea de Ambaca a Malange; pois foi unanime a res- 
posta, não obstante a sua asserção de que empregaria todos 
os meios para que este se fizesse : de qne davam preferencia 
a que se Ji:{esse a guerra^ dizendo ser de pouca vantagem \ 
esse tardio emprehendimento, que levaria seis ou mais annos \ 
a concluir, sem se submetterem pela força os povos de Cas- 
sange. 

Ao contrario das arguições que se me fizeram, creio que 
tenho bem provado, nunca ter pensado em se fazer guerra a 
Cassange, para ir estabelecer-me na Lunda, como me foi de- 
terminado, mantinha-me como devia, e para que me tinha 
preparado; sempre na defensiva, e seguia ao meu destino, 
dando cumprimento ás instrucções do sr. Ministro; parei 
onde me mandaram parar^ fazendo retirar dois postos já 
estabelecidos entre o de Cafuxi — Ferreira do Amaral e o 
rio Luii, como se exigiu, sem desaire; — fui alheio aos pre- 
parativos de^expedições de guerra em Loanda; o meu pe- 
dido era apenas de prevenção do batalhão de linha e diurna 
companhia movei por concelho, para o caso dos Bângalas 
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se oppôrem á nossa tentativa d'occupaç5es, como se aÉBr- 
mava, cheguei mesmo a pedir que senão chamassem do 
reino, officiaes e officiaes inferiores, que seriam sacrificados 
^em necessidade, e dariam logar a um grande augmento de 
despeza infructifera, como succedeu e está succedendo. 

Por este tempo chegavam a Malange noticias da metró- 
pole até 23 de março, e de Loanda até 20 d^abril; e lendo 
os jornaes d'esta cidade e de Lisboa, surprehendeu-me como 
foi iniciada a lucta contra a expedição e como tudo para ella 
concorreu, aproveitarido-se dos maldizentes, uns díscolos co- 
nhecidos, o que acharam de conveniência para opposição ao 
Ministro regenerador e ao governador da província, dando- 
Ihe estes mais vulto, principiando a desorientar-se e a des- 
orientar a opinião publica, estimando o ensejo da confusão 
para inutilisar os meus trabalhos já adeantados e sacrifícios, 
lembrando-lhes apenas de bom êxito, cairem a fundo sobre 
mim, procurando todos os pretextos para me darem como 
um homem incapaz e prejudicial aos interesses da missão e 
do paiz, sem que me ouvissem para conhecerem do valor 
das arguições. 

Quizeram considerar de medida imprudente, e muito pre- 
judicial para o commercio, a prohibição por 3 mezes, no dis- 
tricto de Loanda, da venda de pólvora e armas aos Bânga- 
las; e até suppostos negociantes de Angola cm Lisboa, que 
assignam uma mesma cousa com as firmas dos estabeleci- 
mentos e os seus nomes e titulos para augmento do numero 
d'' assigu aturas^ entenderam fazer bulha junto do sr. Minis- 
tro, por causa d'essa prohibição, e de exaggero em exaggero, 
condemnando que o Governador se fosse expor a uma guerra 
contra Cassànge, só com recursos da província; pretendiam 
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que ella se fizesse, mas com uma bem organisada expedição 
da metrópole. 

Dizia-se que os Bângalas se estavam preparando e po- 
diam apresentar 5o:ooo homens em armas (7j, e até se asse» 
verava, em tom doutoral, que elles dispunham de armas 
modernas Martini e Henry (quem as teria visto?!), forneci- 
das pelos Belgas do Estado Independente do Congo ! 

Em 1889 ou iSgo, escrevia-me Custodio Machado para 
Lisboa, que os Belgas estavam alliciando os Bângalas no 
intuito de prejudicar o nosso commercio, o que pensei ser 
influencia da expedição Dhanis que chegou até Capenda ca 
Mulemba ; e mais tarde, em nova carta, me diz ter noticia 
de que os Belgas estavam fornecendo aos Bângalas as ar- 
mas Martini. Em 189*3 quando me estava interessando pelo 
que se ia passando no Estado Independente, tomei conheci- 
mento que os Belgas, descontentes com os seus soldados 
:{aniib avistas^ os estavam substituindo pelos indigenas de 
uma região ao norte, próxima do Zaire, conhecida na carta 
por Bângla ou Bângula, de quem fallou Stanley na sua tra- 
vessia, e eram estes que elles armaram com as Martini. 

Não obstante as observações que fiz em devido tempo a 
Custodio Machado, este, por conveniência, nos seus escri- 
ptos para jornaes, continuava a insistir no erro; e d^aqui as 
asserções que se repetiram para dar força á necessidade da 
guerra a Cassange, acceitando-se como verdadeiro o que era 
asseverado pelos insconscientcs que acreditavam nos conhe- 
cimentos dos irmãos Machados. 

Mas se fosse realmente certo o que se afíirmava como 
de boa fonte, não precisavam os Bângalas da pólvora' e ar- 
mas do nosso commercio para nos fazerem guerra, e pouco 
lhes podia importar a prohibição por 3 mezes da sua venda. 
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E quanta ao numero de homens de Cassange em armas, 
houve decerto erro de cifra, não querendo dizer com isto 
que se conseguissem attrahir a si, o que não conseguem, 
• outros povos, não apresentassem grande numero, mas nunca 
5o mil em armas. 

E n^essa mensagem, protesto, reclamação ou como lhe 
queiram chamar, dos negociantes de Angola, em Lisboa: 
vê-se também que eram elles que imaginando Cassange co- 
mo região de grande deposito de borracha (pura illusão !) 
como em outros tempos se dizia de dentes de marfim, que- 
riam que se lhes fizesse a guerra, servindo-lhes de pretexto 
a occupação da Lunda; e queriam-n^a dispendiosa por uma 
forte expedição metropolitana, pois á falta de borracha e 
baixa de café, tinham desde logo a lucrar com a sua manu- 
tenção e também com os transportes, o que não era pouco ! 

Já estava exonerado, e em fins de maio apresentaram-se 
em Malange oflficiaes do exercito de Portugal, e entre estes 
um capitão de artilheria para tomar o commando da bateria 
da Lunda que ia organisar-se com praças da 3.^ companhia 
movei de Malange, facilimo de crear no papel, mas muito 
difiicil na execução, sobretudo quando o capitão não tinha 
sequer um único auxiliar da sua arma, apezar de ter seguido 
com elle um tenente de Lisboa, ao qual chegando a Loanda, 
se lhe deu destino para o sul da provincia. 

O capitão pareceu-me um bom homem, porém com cer- 
teza não podia servir commigo; era muito commodista, 
e tanto que para instruir as praças na nomenclatura da peça 
entendeu mandar uma bocca de fogo montada para o seu 
quarto de cama ! Deitado, dizia elle, fazia bem este serviço 
e escusava de se expor ao sol. Não podia servir para uma 
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vida activa do sertão, e tanto que regressou passados doiâ 
mezes ! 

Dois dias depois do commissario régio, o conselheiro 
Guilherme Capello, ter chegado a Loanda, dizia em tele- 
gramma para o Governo de Sua Magestade : i .^ Negócios 
da Lunda bem, caminhos abertos, os Bângalas estão fazendo 
negocio até N^DalIo Tando; 2.^ Cassange em socego. 

Com certeza o commissario, integerrimo como é, não 
quiz attribuir apenas á sua chegada a Loanda, estes factos ; 
o que fez foi confirmar que tudo o que se dizia na metro-, 
polé em contrario, não era mais que um jogo de diversos 
que procuravam com elle interessar, e assim desmentia to- 
das as arguições que se me fizeram sobre os negócios de 
Cassange e consequências ; de que apenas mencionarei : 

Na revista Vortugal em Africa de maio (íSgõ), Ic se na 
sua chronica, devido á penna do illustre director, meu atnigo 
o sr. Quirino de Jesus, então deputado do governo a quem 
estava confiada â reforma da organisação do drstricto da 
Lunda: ....«Também se recebeu noticia de que houvera 
acto de insubordinação no Bailundo e no Libollo. Mas" isso 
não pode ter importância. — Revolta de uma certa gravu 
dade só a que surgiu deaute da expedição d Lunda» ^ 

Ainda doesta chronica, transcripto da Revista Financeira 
do Jornal do Commercio do dia 17 : 

«Causaram a mais profunda impressão tanto aqui (Lis- 



1 Teria a Direcção dos Negócios do Ultramar tal noticia ? Com cer- 
teza não era do governador da Lunda. 
26 
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boa) como no Porto, as noticias recebidas do Dondo, Ma* 
lange e Quissólli, acerca da perigosa situação doestes nossos 
dominios, que são importantes estações commerciaes de 
Loanda, em consequência da guerra no Cassange. As com* 
munícações foram cortadas * e por isso desde o principio de 
março que os negócios com o interior estão suspensos, fa- 
ctos estes cujos efiTeitos já aqui foram sentidos na diminui- 
ção das remessas de cera e borracha que vinham do Dondo.» * 

Em outro ponto lê-se também n'esta Chronica, extrahido 
do Economista do mesmo dia 17, da sua Revista Colonial: 
....«Nos últimos tempos as questões entre os differentes 
povos, as intrigas e as ambições dos commerciantes, dando 
origem a rivalidades e conflictos, (isto é verdadeiro) e por 
ultimo vários incidentes (isto é falso) determinados pelos 
preparativos para. a occupação da Lunda, alheiaram quasi 
completamente da nossa auctoridade os povos de Casange. . . » 

« . . . .Os povos de Cassange dispõem de forças conside- 
ráveis, e diz-se (é o costume) que podem pôr era armas cin- 
coenta mil homens. ...» ' 

Agora a opinião do sr. Quirino de Jesus : cUma vez 
que pensamos na occupação da Lunda, é necessário domar 
o gentio revoltado. O contrario seria um desprétigio enorme. J 

Mas não parece para isso indispensável uma expedição eu- 
ropea, embora convenha enviar alguns elementos da metró- 
pole.» 



1 Onde e a quem foram ellas cortadas P 

2 É certo porque vinham pelo caminho de ferro direito a Loanda. 
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Tudo isto foi, como em geral o é para os jornaes, escri- 
ptos sobre o joelho, e a opinião do sr. Quirino é de boa 
rhetorica mas mal empregada, porque as bases sobre que 
incide são falsas, e triste será se alguém se lembrar um dia 
de fazer a historia pelo que a respeito da questão de Cas- 
sange se lê na sua chronica. É devo dizez aqui que o con- 
selheiro Álvaro Ferreira me participou ter enviado copia 
dos meus ofBcios, sobre o assumpto, e no correio de i5 de 
abril para a Direcção Geral do Ultramar, e por tanto em 12 
de maio lá estariam e já esta Direcção devia conhecer que 
qualquer das' Revistas apparecia mal informada. 

Deante da expedição do meu commando não se deu a 
mais pequena demonstração hostil, mesmo d^um só homem, 
quanto mais revolta e grave! não se fechou durante o meu 
tempo um único caminho ao commercio, antes ao contrário, 
como o prova a estatística aduaneira, documento de todo o 
credito; pois vieram da Lunda no i.® semestre de 1896, ao 
tempo da minha expedição, já nos postos de Malange ao 
Cuango, 393:881.400 kilogrammas de borracha, isto é, mais 
que no 2.® semestre de 1896 em que vieram 261:929; o fa- 
cto notado pelo Jornal do Commercio de não apparecer em 
Lisboa cera e borracha do Dondo, não era da occasião e 
sim do desenvolvimento que foi tendo a construcção do ca- 
minho de ferro de Ambaca, por onde veiu a cera e borra- 
cha que ali faltou; o que, desde 1888 previ e o escrevi. 

Cassange não se revoltou, nem revolta emquanto não 
formos lá exploral-o do modo porque se fazia de 1842 a 
1862, o que deu logar a infelizes desastres para nós, que 
motivaram as continuas expedições bellicas; não se deu in- 
cidente algum determinado pelos preparativos para a occu- 
pação da Lunda que alheiassem de nós os Bângalas (Cas- 
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sanges), pois antes procuravam os nossos estabelecimentos 
em diíTerentes concelhos do districto da Loanda^ levando-lhes 
a quasi totalidade da cera e borracha que se exporta pela 
alfandega da capital ; não dispõe todo o Cassange de 20 nnil 
armas, porquanto não tem tal população, e cada homem 
permuta» mesmo a que tem para seu uso, logo que se lhe 
oSerece ensejo; só coUigando-se com outros povos, o que 
não conseguem, porque até os próprios visinhos os odeiam 
por causa do rio Cuango que marginam, podiam augmentar 
o seu numero de armas para guerra ; e se lhes fosse possí- 
vel tal colligação já ha annos teriam batido os Lundas e 
agora os Quiócos; de coragem só deram provas na defen- 
siva em suas terras; fora d'ahi, por experiência o assevero, 
são cobardes, fogem até dos povos mais timoratos quando 
estão nas suas próprias terras. 

Não ha gentio a domar, porque se não revolta querendo 
nós occupar a Lunda, mas é preciso saber tratar os Quiócos, 
pois estes é que, não sendo assim podem vir a levantar-nos 
dif&culdades; quanto aos Lundas, tanto não ha receio, que 
um sobrinho do ultimo Muantiânvua, o que em 1888 me 
acompanhou a Loanda com a sua gente vieram a Malange, 
cumprimentar-me e ahi estavam esperando a partida da ex- 
pedição, querendo todos com esta regressar á sua terra. 

Apezar de tudo quanto tenho exposto, continuou-se a 
insistir na necessidade da guerra a Cassange, e para esse 
fim foi nomeado o Commissario Régio, officiaes e também 
sargentos e outras praças, isio durante dois annos, tendo 
já regressado o Commissario e muitos officiaes que foram 
substituidos, tendo morrido também algumas praças, e to- 
davia tanto o Commissario como officiaes dos exércitos de 
cá e de lá, até ao fim de setembro de 1896, isto é, cinco 
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mezes depois da minha exoneração, andaram entre Malange 
e Cafuxi, para baixo e para cima, sem necessidade de ap- 
parato de força e sem serem incommodados n'este transito 
por qualquer povo gentio, antes os recebiam com a maior 
humildade; e nem as comitivas das cargas da expedição 
sofTreram a mais pequena contrariedade levantada por esses 
povos bondos, entre os quaes constantemente passavam. 

Deu-se depois no Chiça um conflicto que nada tinha com 
a expedição, sobre o qual entendo não dever fazer commen- 
tarios, e ha mezes um outro em terras da Jinga, casos que 
se repetem, mais ou menos, em todos os Concelhos do inte- 
rior, que muitas vezes se resolvem pela palavra com um 
pouco de paciência, não havendo vantagens principalmente 
para o commercio que se chegue a fazer uso das armas. Fe- 
lizmente o nosso prestigio nada perdeu, e qualquer d^esses 
conâictos nada tinham com os Cassanges, que continuam 
socegadamente na espectativa, se iremos fazer-lhe a guerra, 
não deixando comtudo de continuar a vir com os seus pro- 
ductos á permutação nos estabelecimentos que mais lhes 
convêm, o que, repito, se prova pela estatistica de 1880 
a 1896 de que já dei conhecimento. * 

De Malange escrevia-se em 18 de novembro de 1896, do 
que se fizeram echo alguns jornaes de Lisboa: 

<0 castigo infligido ao gentio rebelde bondista produziu 
salutares effcitos que ainda duram. (Refere-se ao conflicto 
no Chiça). Aquelle gentio que desde 1862, data das celebres 
pazes de Cassaiige, (erro), em que o nosso prestigio ficou 



1 Paginas 323 e 324. 
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completamente por terra, (má informação), se tem conser- 
vado orgulhoso, arrogante e rebelde ás ordens da auctori- 
dade, (confusão, os Bondos são o contrario d^isto) com im- 
punidade para todos os crimes, não tornou a levantar a ca- 
beça depois d^aquella explicação». 

Isto foi escripto dois mezes depois, e quem o fez desço- 
nhece a historia ou quiz armar ao eíTeito occultando o que 
sabia. 

Os Bondos não tomaram parte alguma, n'aquella guerra 
de Cassange contra nós; antes deram guarida aos nos- 
SOS que conseguiram, em debandada, fugir ás persegui- 
ções dos Cassanges, e foram guiados por entre as florestas 
para as terras em que de facto dominavam as nossas aucto- 
ridades, chegando alguns até Ambaca. 

Depois do severissimo castigo dado ao jaga Ândalla 
Quissúa, em i85o, pelo valente, então major, Francisco de 
Salles Ferreira, nunca mais os Bondos, seu povo, ainda os 
que lhe eram menos submissos, se revoltaram contra nós. 
Os commerciantes europeus e indígenas deixaram de ser 
frequentes em suas terras, quando pela annexação do Con- 
celho de Tálla Mugongo até Malange, 1867, os principaes 
estabelecimentos d^onde aquelles procediam deixaram de 
existir em Cassange, que a auctoridade superior da provín- 
cia entendeu não poder conservar á força de armas, e ter 
conhecimento que, pelas ambições desmedidas, eram os ne- 
gociantes os promotores dos conflictos com os Bângalas. 

Em todo o tempo de 1867 a i883 esteve Cassange com- 
pletamente entregue a si mesmo, governando-se os povos 
com os seus chefes, e só ali iam fazer permutações alguns 
indígenas de Angola com as suas pequenas caravanas de 
commercio, que estimavam que as cousas continuassem as- 
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sim; pois socegadamente, respeitando os usos d'aquelles 
povos, sem se envolverem na sua administração, muito lu- 
cravam com os seus negócios, tendo um d'elles, o fallecido 
Narciso António Paschoal feito assim uma boa fortuna, co- 
mo eu o sei, e o benemérito explorador H. Capello, de- 
certo também o confirma. 

Depois de 1884, tem sido fícticio o nosso domínio em 
Cassange, e, nas regiões officiaes íigura estar instituído o 
Concelho de Talla Mugongo, tendo por capital o logar da 
antiga ex-feira, e por chefe desde 1886 um ofBcial de 2.' li- 
nha, indígena, António Martins de Crespo e Sousa, que tem 
a seu serviço meio dúzia de soldados também do 2.' linha, 
que mais são seus aviados no commercio do que soldados, 
única forma porque o actual chefe e seu antecessor Vandu- 
nem, pensaram em poder manter-se entre os Cassanges, so- 
bre quem muito propositadamente não teem feito exercer 
sua auctoridade, cujo papel só representam para com o go- 
verno geral e os chefes de outros Concelhos, nas suas com- 
municações, e sobre um ou outro Ambaquista ou indígena 
da sua escola, que por lá apparece e o incommoda. 

Âpezar d'isto os Cassanges em comitivas, segundo ás 
epochas do anno, ou vão para leste do Cuango á procura 
da borracha, cera e gente, ou para os nossos estabelecimen- 
tos commerciaes no districto da Loanda, ou ainda para o 
norte com os carregamentos de borracha e cera, para os 
permutarem por artigos europeus que mais lhes convém, e 
é certo que a sua affluencia tem sempre augmentado. 

Diga-se em boa verdade, em taes condições a que aucto- 
ridades e em que se tornaram elles rebeldes? Não serão os 
nossos governantes depois das pazes de i863 e não de 1862 
os culpados de ser a situação dos povos de Cassange para 
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comnosco tal como é? E com respeiro aos Bondos, aos 
Jingas e a todos os povos d^essa vastíssima região para o 
norte, áquem Cuango até ao Zaire, onde se vê sequer os 
vestígios da nossa auctoridade, para também lhes chamar* 
mos rebeldes, como agora aos Bondes ? 

O estado actual d'estes povos, além d^um determinado 
limite, pouco differe do que era ao tempo da nossa primi- 
tiva occupação do litoral, e eu estou convencido ainda, não 
obstante os que pela primeira vez entraram em Malange e 
dos que os acompanham terem opinião contraria, que os 
meios suasórios e as jardas de fazendas, quando bem ap- 
plicadas, hoje como no passado, são as armas que devemos 
adoptar para conseguir o nosso fim ; e emquanto aos dieta- 
mes da força, que por vezes tem sido lembrado e experi- 
mentado, os exemplos provam que de nada nos tem valido 
até mesmo a poucas legoas da costa. 

Considero indispensável não levantarmos conflictos com 
os Cassanges nem com os Jingas e Bondos, se queremos 
fazer a occupação da Lunda, ou pelo menos quem tratar 
d*esta como deve ser, pacificamente, tem de evitar aquelles, 
aliás só muito tarde e á custa de grande'^ capital e vidas, se 
libertará d'elles para garantir com segurança o proveito 
d^essa occupação. 

Ás terras dos pretos só podem ser trabalhadas pelos seus 
indígenas, e por tanto sem estes não progridem ahi os bran- 
cos, e prejudica muito á face da civilisação apenas a sua 
passagem por lá; e d^isto não nos faltam exemplos a cor- 
roborado, pelo modo porque ainda n''esta ultima metade do 
século os temos querido explorar. Por todos os lados lá se 
vêem vestígios das extorsões, violências e devastações dos 
brancos que, mais ou menos, com frequência visitaram es- 
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sas terras e que encontraram imitadores nos Âmbaquistas 
od discípulos doestes. 

lá por ali se marcha dias e dias sem se ver uma povoa- 
ção, para o que tem concorrido diversas causas na maior 
parte das quaes influiu o branco com os seus imitadores, 
que se julgam com direito a considerar o preto ou como 
animal feroz ou retrogrado á civilisação, e portanto uma nul- 
lidade, senão peor; um ente despresivel, e esta apprehensão 
dos que se dizem práticos, é preciso que se não mantenha 
por ser errónea. 

Mas voltando a Cassange : como iicou dito, a pouco e 
pouco os negociantes, primeiro os europeus, foram retirando 
d^ali e a feira deixou de ser o que era, conservando-se no 
logar o nome, porque algumas comitivas de Âmbaquistas, 
de tempos a tempos, lá teem ido procurar aquelle logar com 
as suas pacotilhas, na maior parte créditos do nosso com- 
mercio que permutavam por cera e borracha ; mas isto era 
muito pouco para as ambições dos Bângalas, que chegando 
a convencer-se ser uma realidade a paz, que, segundo elles, 
lhes fora concedida pelo Rei de Portugal, a quem chamam 
seu pae, tornaram a organisar as suas comitivas, e de en- 
tão, sempre com mais frequência, voltaram a procurar os 
nossos estabelecimentos commerciaes, não olhando a distan- 
cia a contar de Malange até ao litoral, insistindo em se di- 
rigir aos seus freguezes, mas preferindo-lhes novos nego- 
ciantes e outros logares, se desconfiam que aquelles os ludí. 
briam. 

É certo que os povos de Cassange são por excellencia 
commerciantes e talvez por isso desconfiados ; mais desemba- 
raçados que outros pelo eontacto comnosco, e, com aquellas 
qualidades e as 4c independência que é inegável terem, por 
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isso mesmo sâo fallâdores e audazes; mas são com certeza 
prestimosos e a elks muito deve o desenvolvimento do 
nosso commercio no districto de Loanda. 

-Conservando-se ha mais de um século nas terras hoje 
conhecidas por Cassange, deixaram de ser nómades^ como 
o foram os seus primeiros ascendentes e defendem, palmo 
a palmo suas terras, como propriedade sua; mas não são 
elles que d'ahi saem para nos atacar a nós europeus, nem o 
teem feito a outros povos. 

Porque, e para que, ir guerreal-os ou provocal-os a 
guerras ? 

Temos os povos do Mussulu (Marquez) entre Loanda e 
Ambriz que não nos deixam transitar d'um para outro lado, 
nem nos obedecem ; do mesmo modo os da Quissâma^ à 
beira mar ao lado do Cuanza, fronteiro ás immediações de 
Loanda, que tantas guerras nos custaram que também nos 
não obedecem, nem nos deixam atravessar o seu território 
para Benguella e Libollo; temos ainda os Dembos^ na baixa 
entre a encosta de Loanda e serras de Encoge, Golungo e 
outras, que vivem muito próximo do litoral, que, ainda no 
tempo do Governador Ponte e Horta, deram causa a expe- 
dições bellicas ^ e ainda por elles, nos são interceptadas as 
communicacões entre os diversoe concelhos do districto de 
Loanda: e toavia não se pensa em fazer guerras a estes po- 
vos, ou garantir, ao menos, a passagem entre elles I 

Terão elles mais merecimentos e serão mais subordina- 
dos que os Cassanges, ou terão de algum modo, como 
aquelles, concorrido para o desenvolvimento da província ? 



1 Veja-se a Memoria — Os Dembos — do secretario geral de então, 
o illiístrado escriplor africanista Eduardo Sá Nogueira Balsemão. 
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Os males que esses povos nos teem feito, dil-o a histo- 
ria de Angola e sem ir muito longe, conforme já ficou ex- 
posto ; e emquanto ao seu progredir em nosso favor, só ha 
a mencionar algum café dos Dembos, de quem se asse- 
. vera ir já uma grande parte para o Estado Independente do 
Congo. N 

Tributos? quer para receitas provinciaes, quer para 
transportes não os dão. Rebeldias ? se os queremos conside- 
rar nossos súbditos, teem-n'as praticado em grande escala, 
e próximo do chefe da provincia com a respectiva força. 

Por qualquer lado que se encarem não merecem estes 
povos mais contemplação que os Cassanges ! 

Entra-se na Lunda e as ultimas expedições, sendo a pri- 
meira a de Saturnino Machado, o teem feito, sem a neces- 
sidade de forçar a passagem por Cassange. Mas quando 
esta se tente succederá,- no caso mais favorável, que os po- 
vos de Cassange repellidos, se refugiem na margem direita 
do Cuango, e então unindo-se elles aos Xinge? e Quiocos, 
levantar-nos-hão difBuldades e só tarde iremos occupar a Lun- 
da, se mais em tal pensarmos. 

Ao contrario d'isto, ainda julgo hoje mais sensato como 
se estava procedendo, mesmo para o caso de sermos força- 
des um dia a fazer guerra aos Cassanges, quando se julgue 
indispensável exercermos actos de soberania entre elles e 
nas suas terras. 

Quem tem estudado as diligencias no actual século dos 
nossos governantes em reatar, mas com garantias de segu- 
rança, as nossas relações com os povos de além Cuango, 
sabe, pelo menos, que depois de 1877, por Malange se se- 
guiram á expedição dos drs. Paulo Pogge e Lux para o in- 
terior, diversas estrangeiras e nacionaes até 1893, sendo os 
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seus itenerarios pelo norte de Cassange não tendo encontra- 
do diflBculdades na passagem do rio Cuango e entre os po- 
vos por onde tiveram de passar, a não ser as de demoras 
pelos pedidos dos potentados em se lhes dar mais alguma 
cousa do que se lhes dava como retribuição dos seus pre- 
sentes aos chefes d^essas expedições, o que os contrariava, 
dando isso logar a discussões que terminavam sempre em 
boa paz, dando-se-Ihes não o que pediam mas mais alguma 
cousa com o que se contentavam. 

É isto um facto que se repetiu seguidamente em i6 an- 
nos e já se dera com a expedição de 1896 sob o meu com- 
mando, quando do meu mandado foi o alferes Albano Bran- 
dão reconhecer do estado das estações que passaram a ser 
postos militares na margem direita do Cuango — 'Costa e 
Silva e Guilherme Capello. 

Sabe-se por esta Memoria que além doestas estações, o 
capitão Cândido Sarmento, em iSqS deixou estabelecidas 
ainda a — Henrique de Carvalho entre o Uhamba e Cuêngo 
e uma outra na capital do Capenda cá Mulemba que pelas 
circumstancias expostas se fez abandonar. 

A expedição de iSgS devia em maio de 1896 ir re- 
constituir esta para o que tudo estava prompto para seguir 
já no Queila já em Cafuxi. Estabelecido o posto em Capenda 
se fariam occupar outros pontos ainda na margem do Cuango 
para sul e também no interior. 

E como era das instrucções sendo substituídas por for- 
ças de Malange a dos postos da linha de Malange ao Cuango 
e a dos que se estabelecessem por entre os povos da Jinga, 
por terem estas seguido para leste do Cuango ficava assim 
a região de Cassange contornada pelos nossos postos de occu- 
pação, e quando fosse preciso, mais tarde facilmente os aper- 
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taríamos n^um cerco e seriam submettídos pela força das 
nossas armas. 

Pensávamos e pensamos mal ? O tempo o dirá. 



Dizem os meus verdadeiros amigos e funccionarios mi- 
litares e civis que do districto da Lunda teem regressado a 
Lisboa pelo que viram e ouviram que eu estou vingado; 
que se ha dispendido muito inutilmente, recuando-se em vez 
de se avançar; que ainda os depósitos que deixei sáo as 
fontes a que se recorre para satisfação de imperiosas neces- 
sidades; que se tornou agora mais difficil do que nunca, 
qualquer tentativa de se occupar a Lunda; e não digo o 
mais que se affirma porque a vaidade me não cega. 

Desejo se faça a necessária luz sobre o meu procedi- 
mento, não me regosijando se diga que devo considerar-me 
vingado; tenho muito amor ao meu Paiz e á sua importan- 
tissima parte integrante, a província de Angola por isso, em 
outra publicação sujeitarei á apreciação do publico todos os 
meus actos e anima-me a fé de que alguém me succederá 
nos trabalhos porque me empenhava e que não serão frus- 
trados os esforços e mais sacrifícios que se emprehenderem. 

O que não pôde por circumstancias especiaes fazer o go- 
verno pôde fazel-o uma aggremiação de bons patriotas; e 
esta convenço-me se não fará esperar, em vista do pedido 
feito em fevereiro do corrente ao Governo de Sua Mages- 
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tade, quando o novel Ministro dos Negócios do Ultramar, 
tenha a coragem necessária, na conformidade da lei das con- 
cessões, dependente da sancção da Camará dos dignos Pares 
do Reino, de pôr de parte o tal Decreto que foi realmente 
travão ao desenvolvimento das nossas possessões ultra- 
marinas. 



usos E COSTUMES DOS CASSANGES 



Generalidades 



Os africanos sertanejos, em geral, são madrugadores, o 

4 

que não admira, porque as occupaçoes do seu dia terminam 
ao pôr do sol ; são excepções as noites de bom luar em tempo 
sêcco, nas quaes se reúnem em grupos nos pateos, ou á frente 
das residências de algucn amigo ou potentado, muito princi- 
palmente sabendo que ha malufo, e recolhem então das 8 
para as lo horas; e também aquellas, nas mesmas circum- 
stancias de luar, em que por qualquer motivo ha dança, no 
que se entretêem até ao romper da manhã. Em qualquer dos 
casos não ha de fiizer frio, porque então a tudo preferem a 
sua fogueira na cubata, colIocando<se na favorita posição 
horisontal, ventre para baixo, sobre a esteira. 

Se não todos, a maioria dos que fazem parte da povoa- 
ção, vão logo de madrugada cumprimentar o seu chefe, e 
muito principalmente se teem de lhe apresentar uma ques- 
tão qualquer, para elle resolver. Pode comparar-se este cos- 
tume, em parte, ao que se observa nas administrações dos 
a? 
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nossos concelhos, sobre as occorrenciâs da véspera. Isto 
dá-se também nos sobados nos arredores da villa de Ma- 
lange. 

A forma da saudação é um pouco diversa nos povos que 
•conheci. É feita geralmente depois do chefe sair da cubata 
em que pernoitou, ou mesmo no pateo ou no largo á frente ; 
mas á sombra d'uma arvore, se a ha. Os mais chegados á 
casa do chefe, se este ainda está recolhido, cumprimentam-n^o 
de fora, ao que elle corresponde; se porém este os manda 
entrar na cubata, repetem-se os cumprimentos. Em Gas- 
sange, como em Malange, dão a esta saudação da manhã o 
nome de Cumenéca; mas os de Cassange ainda lhe dão o 
nome de Cudtunda. 

. Os individuos mais novos também vão cumprimentar os 
mais velhos, mesmo em jornada, quando os encontram, ou 
vendo-os pela primeira vez no dia ; poréni no caso dos po- 
tentados Cassanges a que vou referir-me, supp5em-se estes 
sentados, esperando os visitantes. Em geral, nas vénias, os 
povos de Cassange, são muito humildes. Sentam-se no solo 
raso á frente do chefe, baixam a cabeça, a tocar com a barba 
no chão, depois levantando o corpo, vão levando ambas as 
mãos á frente a tocar com as pontas dos dedos n'elle, e de- 
pois batem trez palmadas dizendo: Calunga^ tuamenécal; 
resposta: Calunga! Zambi!» quidnhdhal (grandeza nós te 
saudamos! Por Deus sou grande, obrigado!) 

Em seguida aos cumprimentos, mesmo em caminho, é 
muito frequente, o que também já se nota na província 
d' Angola, onde a nossa auctoridade domina de facto, fa- 
zer-se a communicação das novidades que cada um sabe, 
principiando os que se consideram inferiores, depois de lhes 
ser. retribuída a saudação. 
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A este costume, á participação vocal de qualquer noti- 
cia boa ou má, chamam os Cassanges e os indígenas do 
districto de Loanda, maé:{u. Este passando d^uns a outros 
chega muito longe, e em pouco tempo; porém tem o incon- 
veniente de não ser a expressão da verdade. Floreiam e de- 
turpam a seu belprazer, e no intento d^agradar a narração 
dos factos. Muitas vezes succede, mesmo na localidade, que 
o individuo que primeiro deu o maé\u durante o dia, isto é, 
•o que primeiro poz na circulação uma noticia, a ouve á noite 
já por um modo diverso, chegando a suppôr ser uma outra 
noticia, e como tal a passa, referindo-se ao individuo que 
Ih^a transmittiu, não a contando já pelo mesmo modo. 

Entre as mulheres de importância no Cassange, observei 
um novo modo de cumprimentos, que tem logar sempre, 
quando deixaram de se avistar por algum tempo. A, que 
chega approxima-se da outra. Ambas levam as mãos á frente 
do peito, a esquerda por baixo com a palma virada para 
cima, batem as trez palmadas sacramentaés, porém de cada 
vez a palma direita de uma vae passar pela palma da di- 
reita da outra, descahindo a cabeça de cada uma sobre os 
hombros esquerdos da outra. 

É ínnegavel que entre os Cassanges, mais ainda do que 
entre outros povos, se reconhece a superioridade que da a 
idade e os cabellos brancos, e n'clles, como nos Lundas, se 
procura manter os graus de parentesco primitivo, o que 
causa aos europeus muitas vezes contusão, porque os inter- 
pretes lhes não sabem explicar as relações de parentesco. 
Assim, por exemplo, um filho d'um irmão de meu pae ou 
de minha mãe é meu irmão, e será mais velho, embora 
mais novo, se o pae d^elle for mais velho que o irmão, 
meu pae ou minha mãe. Da mesma sorte aquelle meu so- 
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brinho é irmão- de meus filhos e será sempre mais velho, 
pelo ser já considerado em relação a mim. 

É geral, até nos arredores das capitães dos concelhos a 
leste de Loanda, quando um orador é mais velho do que 
os ouvintes, ser por estes constantemente interrompido por: 
heU naqiiéne muéne! «sim, senhor, muito bem» ao que elle 
corresponde dizendo: saquérilq «muito obrigado», e continua 
então a sua oração. Nos Bângalas, o mais novo confirma com : 
he! uha! Calunga! ao que o velho diz: quianhdha «bem» ao 
que ainda o mais novo replica agradecido: Calunga! Chiéne! 
«grande! é verdade!» 

As admirações muitas vezes não passam de uns gestos 
e tregeitos, que para elles ainda exprimem mais que vozes 
e phrases. Assim o crusamento das mãos sobre a bocca 
aberta, e movendo um pouco a cabeça para os lados, ex- 
prime que uma cousa qualquer é extraordinária. 

Expressam a sua grande satisfação ao agradecerem uma 
dadiva ou a reconhecerem um serviço importante que se lhes 
presta, batendo com a palma da mão direita na bocca aberta, 
áo mesmo tempo que garganteiam ah ! ah ! ah ! 

Também assim recebem nas proximidades d^uma povoa- 
ção quaesquer pessoas de grandeza que para ella se enca- 
minha. 

Pelos meios que têem de transmittir noticias, por maé\u$ 
ou pelo quinguro^ instrumento de pancada, que se ouve a 
dez e mais kilometros de distancia, sabem com antecedên- 
cia quando alguém de importância se dirige para as suas 
terras, e por isso a população vem ao caminho e felicita o 
recemchegado, depois de o verem, batendo com a palma da 
mão direita na bocca aberta, garganteando ao mesmo tempo 
ah! ah! ah! Sc a pessoa que chega corresponde a essa sau- 
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dação, com o mesmo, seguem todos a acompanhal-o, correndo 
d^um para o outro lado em torno do viajante, com o enthu- 
siasmo que corresponde ás saudações europêas, interrom- 
pendo-as apenas para cantarem: «Chegou o sr. F... hoje 
é dia grande, nós o acompanhamos porque é bom e veiu 
visitar-nos». 

Assim o acompanham até que elle se aviste com o po- 
tentado. Quando retira da povoação faz-se o mesmo, o que 
corresponde ao nosso bota-fora« seguindo ás vezes com o 
viajante até 3 a 4 kilometros. Se este na despedida lhes dá 
uma gratificação — mata-bicho — em qualquer artigo do nosso 
commercio, então o enthusiasmo chega ao delirio, cantando-se 
e dancando-se durante horas successívas se é na occasião em 
que o individuo acampa próximo das suas povoações. 

Quando pretendem manifestar que uma cousa é insigni- 
ficante, levantam o braço direito virando a palma da mão 
para cima, como por demais, ao mesmo tempo que encos- 
tando a lingua contra o ceu da bocca fazem ouvir: tsh, tsh^ 
tsh ! Ao contrario, quando pretendem mostrar a importân- 
cia que ligam ao que dizem, como por exemplo, gostarem 
muito d^uma pessoa ou cousa, levantam ambos os braços, 
até ficarem na posição horisontal, e movendo-os rapidamente 
um pouco abaixo, um pouco acima, para a frente, dizem : 
chivudi^ chipudi, chipiidi\ ou sesse^ sesse, sesse! que quer di- 
zer: «tanto, tanto, tanto», ou «cheio, cheio, cheio», a que 
corresponde o chefe, sendo de Cassange : quinháha ! «muito 
bem !» 

Se este interrompe alguma vez o orador, para o interro- 
gar ou lhe fazer alguma observação, calla-se elle, ouve-o e 
diz depois : quiambóte ou quinháha^ esfregando o peito com 
terra que apanha do chão. 
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Outro modo de manifestar respeito pelos superiores con- 
siste em não cuspir, ou fazel-o com recato, abrindo os Cas- 
sanges ao seu lado, um pouco atraz, com o dedo um pequeno 
buraco onde deixa cahir o cuspo, e tapa logo com a terra para 
senão conhecer onde cuspiu. 

Emquanto a assoarem-se, fazem-n'o á mão, e também de 
forma a não serem vistos pelos circuitistantes, e que tapam 
com a terra do mesmo modo. 

Quando o potentado ou uma pessoa mais velha espirra, 
os circumstantes batem com as palmas das mãos três vezes, 
e saudam-n^o, os Cassanges, dizendo meinha ! Se aquelle se 
levanta por qualquer circumstancia, e retira por algum tempo, 
todos se levantam e depois esperam-n^o sentados, tornando 
a levantar-se quando elle volta ao seu logar, esperando que 
se sente para fazerem o mesmo, batendo de seguida com as 
palmas das mãos. 

Os Bângalas como os Lundas, se são chamados pelo po- 
tentado, agacham-se e vão direitos a elle, dando estalidos 
com os dedos da mão direita, e á medida que se approxima 
mais se acha, até que fica de joelhos diante d*elle, assen- 
tando-se então, se é para onvir algum segredo. 

Depois d'ouvirem o segredo passam os dedos da mão 
direita trez vezes pelos do potentado, ou no paniio que ves- 
tem, ou na esteira em que se sentam, e depois de baterem 
as trez palmadas do estylo, saem agachados até fora da 
roda dos circumstantes e vão dar immediato cumprimento 
ao que lhes foi recommendado. 

Ha audiências ordinárias que se podem considerar de 
tribunal e tem logar todas as madrugadas, e outras ex- 
traordinárias, e estas demandam um certo cerimonial e só 
se fazem quando se annunciam por ordem dos potentados, 



423 



a que se effectua de véspera, depois do pôr do sol, por 
meio do mondo ou do quing-upo {os dois instrumentos de 
pancada) e podem ser a qualquer hora do dia. As vezes 
sendo apenas mera formalidade por motivo de apresenta- 
ção de visitas, celebram-se só depois das 4 horas dá tarde 
para evitar o sol. 

E da tradição que, n'estas audiências extraordinárias, 
Quingári para mostrar a sua grandeza, quando se levan^ 
tava para a dar por concluída apoiava a ponta da sua za- 
gaia no peito do escravo que estava a seus pés, e fazendo 
esforços para ir elevando-se o feria em diversos pontos, e 
só quando o via bem ensanguentado, molhando os pés no 
sangue sobre o corpo passava para o lado, deixando n'elle 
espetada a zagaia. E assim continuaram a proceder os ja- 
gas seus successores; dizendo-se ser esta uma das preroga- 
tivas do jaga de Cassange. 

As audiências ordinárias não comparece toda a gente, e 
os que apparecem vêm a pouco e pouco e algiins só com o 
fim de cumprimentar o potentado e saber o que ha de novo. 
Muitas vezes principiam as audiências dentro dos cerca- 
dos, mas uma ou duas horas depois já se passa para os 
largos á frente das residências, por causa da agglomeração 
do povo. 

É habito entre todos os povos que conheci, apresentar-se 
n^estas audiências ao potentado, não só as questões que se 
passaram na véspera entre uns e outros, como também as 
antigas de que nunca houve composição; pois é doestas ques- 
tões que vivem tanto os potentados como os seus povos. 

Não teem, em geral, outro meio d'adquirirem com que 
se manter, pois, a não ser um ou outro mestre de ofBcio, 
que ganha alguma cousa pelo seu trabalho, o resto está 
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it y^^ça : e ccd-s :s:o é da rr2.i£« tac dcp3&s pmn o seu lo- 
Hàt. c^ptzòT qje o picsr.ia^o -r>e cooceda a palavra^ para 
tz^iur da ^^ qjciía. 

Aligur.s d^^ mais c>^.s:ierii>s« depois de se scntareai, 
t;ram ^ ór.vj oj do ptriteiiD uti ctíAtc^ que espetam dcante 
dt SI, t isso e sígial de jrsrrrna pira a resolução da ques- 
tão q'ie deseram apcsser^tar para *u!^^inento« e qec estio 
promptos a satisfazer uma boa paga. 

l»go que o preten iente obcem a palavra fez a sua repre- 
sentação ou queixa, ou%'ida a qual se manda chamar o accusado 
se o ha, a quem se dá parte da queixa contra eDe^ e se lhe ouve 
o que tem a allegar em sua defesa; o qual pode apresentar 
o seu /«m^a (advogado) para o defender. 

Apresentamse questões de natureza diversa, sendo con* 
sideradas superiores por causa de feiteceirias ou por causa 
de mortes, que se dáo geralmente de algum homem contra 
a sua companheira, porque são muito ciumentos. Por ninha- 
rias e mesmo furtos, no Cassange, são frequentes as ques- 
tões a regular, o que muito interessa aos Ambanzas (chefes 
de povoações). 

Uma pouca de farinha que se entorne, uma panella, ca- 
baça ou qualquer cousa que tombe, ou se quebre, uma ques- 
tão de palavra tomada em sentido differente, o pegar nos 
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objectos a negociar antes de os ter pago, etc, são casos 
para o Bàngala, vendilhão dé Cassange, abandonar a carga 
ao individuo com quem esses casos se derem, arbitrando 
logo ao damno um preço fabuloso, e aquelle ainda tem de 
ir sustentar a demanda perante o potentado, que também se 
ha de pagar por bom preço. 

Assim como ha sempre palestra antes de se abrir a au- 
diência, também aquellas em que se trata d^assumptos de 
guerra ou de manifestações de valentia, ou mesmo as em 
que se conferem honras, ou se nomeiam indivíduos para 
cargos no estado, terminam sempre pelo cufuinha. 

Não consegui que me explicassem bem este vocábulo; 
mas parece-me não errar dizendo que é uma cerimonia, á 
imitação da que usavam os antigos gladiadores. 

O que vae dançar, trata de puxar o seu panno para 
cima, apertando-o entre o cinto e o corpo, de modo que fi- 
quem livres os itiovimentos das pernas. Desembainha a sua 
faca, empunha-St bem e depois, um pouco agachado, com as 
pernas arqueadas^ e manefando-a ora para um, ora para ou- 
tro lado, de quando em quando imitando estocadas inclina- 
das para o chão, e virando-a ora para cima, ora para baixo, 
dança aos saltos, avançando e recuando, dando passos nos 
bicos dos pés; tudo com muita rapidez, gritando, assobiando, 
fazendo tregeitos e momices com a cabeça, cara e corpo, 
dando ao rosto expressões de ferocidade. É cm tudo acom- 
panhado pelos instrumentos de pancada, e pela berraria e 
assobiada dos circumstantes que o animam. Assim dançam 
até se fatigarem, indo depois á frente do potentado, n'um 
dançar saltante vertiginoso, imaginando esforços grandes, 
uma lucta emfím com o inimigo, que pode ser um homem 
ou uma fera; e terminam por fazer menção de trez estoca- 
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das seguidas sobre elle, que está derrubado, e depois caem 
com os joelhos em terra, abrindo os braços, como quem 
offerece os despojos da sua victima. 

Em taes casos não se vê só um luctador, vêem-se dois, 
trez e mais, e converte-se tudo n^uma perfeita inferneira. 

Quando n'uma audiência de demandas, entre dois con- 
tendores, não é possível pelos indícios apurar-se a verdade, 
é o juramento o ultimo recurso dos que pretendem mostrar 
a sua innocencia. O juramenta pode considerar-se como um 
costume característico de todos os povos africanos; pois até 
em familia por questões muito particulares elle se observa, 
hoje porém esta muito moficado na provinda de Angola, 
em que incluo os seus sertões a leste, os quaes se encon- 
tram descriptos por alguns viajantes. 

Ainda assim, mesmo entre certas tribus do Ck)ncelho de 
Malange, é observado com os rigores que não vi alem do 
rio Cuango, entre os povos mais selvagens. 

O juramento consiste em ingerir uma bebida preparada 
na occasião, em que entra a casca da arvore muage^ que 
contem certos princípios tóxicos. Hoje já alguns povos, e 
doestes os Cassanges, se satisfazem dando essa bebida a 
cães ou a gallinhas. 

Cada um traz o seu cão ou gallínha, que o vem repre- 
sentar, e se o animal morre indica que o representado per- 
deu a demanda ou é criminoso. 

Antes do juramento, os de Cassanges dizem: «Se é ver- 
dade desde que nasci que eu feiticeí cabra, porco, gallinha 
ou filho de companheiro, eu morra já; de contrario eu me 
salve. Se é verdade que commetti upanda «crimef com esta 
rapariga eu morra, se não eu seja sal voa. Os Bângalas le- 
vam da Lunda a casca da arvore muage para os juramen- 



427 



tos, mas a bebida que preparam com esta tem o nome de 
M^bambu, e que hoje, como disse, dão aos animaes que os 
representam n^esses juramentos. O preparado pode actuar 
como purgante, ou como emético, sendo o primeiro effeito 
signal de culpa, e em geral da morte prompta do accusado, 
e sendo o segundo a prova da sua innocencia. * 

Os de Malange quando regressam de viagens de além 
Cuango, principalmente de além Cassai, apresentando-se aos 
seus sobas, prestam logo juramento para provar que não tra- 
zem d'ali feitiços, nem aprenderam a arte. Mas como isto não 
seja senão para lhes incutir terror, comprehende-se bem que 
a bebida preparada á vista dos sobas, e feita para não cau- 
sar mal a quem bebe. Disseram-me os Ambanzas Madamba 
e Quingúri que os filhos de Cassange procediam de egual 
modo. 

Em tempos que não vão longe e ainda entre alguns po- 
vos, a prova do juramento é tão assustadora, que as pes- 
soas que a ella teem de submetter-se preferem declarar que 
são criminosos ou auctores dos crimes que se lhes imputa, 
a passar por ella. 

As superstições são geraes em todos os povos que conheci. 
Teem os seus agoiros, que se entre nós se consideram ridículos, 
não nos podemos vangloriar de os não termos também ; e é 
curioso que, se alguns são tão semelhantes que parece para 
lá os termos levado ou que nol-os trouxeram, outros nossos 
creio serem mesmo muito peores, e não provam muito a fa- 
vor da nossa illustracão. 



í Vôr Plantas úteis da Africa Portugue^^a, pelo Conde de Ficalho, 
pag. 164 a 171, e os vários auctores que cita. 
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Podia citar muitos exemplos do que avanço; mas isto 
seria alongar este trabalho, e limito-me apenas a um, cha- 
mando a attençâo do leitor para a minha — Eíhnographia e 
Historia iradiccional dos povos da Lunda. 

Matar um cão, para alguns povos, muito principalmente 
para os Bângalas, por incidente ou como castigo, é uma 
grande desgraça que está para succeder, onde teve logar 
essa morte, para elles um crime, e o potentado trata de 
vingal-a como se fosse uma pessoa do seu povo. É preciso 
lavar o sangue que correu na terra, o que só pode ser feito 
por uma entidade especial que se paga bem, e depois se- 
gue-se uma demanda a que dão grande importância, em que 
corre grande risco quem fez a morte, embora involuntária, 
sendo grande a multa a pagar. 

A criança recebe o seu primeiro nome logo que a mãe 
lhe dá de mamar, é o nome de leite; e quando os parentes 
vêem felicital-a, as festas que então se fazem podem cha- 
mar-se as do baptisado, porque nas suas cantigas já entra 
o nome da criança, o que indica o reconhecimento d'esse 
nome pelos parentes e pela tribu. 

É certo que, quando a criança nasce, se occorreu um 
caso notável, ou chegou ao sitio uma visita de importância, 
a criança torna-se commemorativa do facto, ligando ao seu 
nome aquelle com que dão ideia d'isso. 

Nos Lundas os rapazes dos sete para os oito annos e as 
raparigas pouco antes da puberdade são circumcidados, e 
depois d'csta cerimonia os rapazes tomam um outro nome, 
que muitos substituem ao de leite, o que nas raparigas se 
faz também ; porém com estas o geral é não mudarem o seu 
primeiro nome. 

Em Cassange estabeleceu-se esta imposição só para o 
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jaga, e por isso entendeu-se dar fim ás cerimonias da posse 
com este preceito. Succede que o jaga eleito é sempre um 
homem de edade adeantada, e os que teem querido sujei- 
tar-se a esta operação morrem dias depois. 

Os rapazes ainda teem, por assim dizer, mais dois ba- 
ptismos, o de caça e o de todos o mais apreciado o de 
gu&vra^ nomes por que depois se tornam mais vulgar co- 
nhecel-os. 

Para qualquer doestes baptismos ha cerimonias especiaes, 
que são mesmo imponentes» segundo os indivíduos de que se 
trata, que descrevi minuciosamente na Ethnographia já ci- 
tada* E tanto para estas, como para os costumes das dan- 
ças e cantigas, quer nos casos alegres, quer no de óbitos, e 
também para as suas refeições, modo de fazer as comidas, 
lavras, etc, chamo a attenção dos leitores para aquelle meu 
trabalho de observação no campo pratico. 

E vou terminar agora este novo trabalho dando conhe- 
cimento de duas importantes cerimonias, que se observam 
para com os jagas de Cassange, que nos legou descriptaa o 
constantemente citado tenente coronel Francisco de Salles 
Ferreira. 



Eleiç&o e cerimonias de investidura 
do Jaga de Cassange 

Morto o Jaga é o Lendalla quem convoca o collegio elei- 
toral, que é composto dos Macotas, Cazas, Catondo e Ten- 
dalla, que reunidos começam por descortinar e examinar a 
qual das famílias pertence o estado; decidida esta questão, 
trata-se de ver qual a pessoa que deve ser eleita; eaqui ha 
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sempre grandes questões, e ás vezes 4:hegam a vias de facto^ 
quero dizer, a pegar em armas para por ellas se decidir a 
contenda; mas ordinariamente não se chega a tanto, porqnt 
os macotas teem o cuidado de guardar grande segredo so* 
bre quem são os que tem votos, ou são indicados por cada 
um dos membros do collegio eleitoral. 

Terminadas estas questões e decidido delinitivamente 
quem deve ser eleito, passa o Catondo a formar uma casa 
e quintal, que deve receber o novo jaga, assim como os 
outros macotas a fazerem as suas casas próximas áquella, 
e a esta sanzala se chama — quilombo do Catondo. 

Marcada a hora para a cerimonia, vae o Tendalla ao 
logar em que está o eleito, entra na casa e, á maneira de 
quem agarra um- assassino, o conduz fóru da casa, e ahi, 
reunido o povo, começa a grita e toques de marimbas e 
tambores, e o novo jaga é levado ás costas de seus fílbos 
até ao logar do quilombo: é mettido na casa que lhe está 
preparada, e por espaço de muitos dias ninguém mais o 
vê, a não ser dois parentes e o Tendalla. 

Passados dois mezes vae o jaga habitar por 30 ou 3o 
dias uma casa d'antemão preparada na margem do rio Uih 
dua (rio celebre por dar o nome a um terrível e mortal ju- 
ramento), e n^esta casa é o jaga presente a depor todos os 
maquitas do estado, e aqui nomeia os macotas de segunda 
ordem e mais dignidades do quilombo, que são vitalícias, a 
excepção dos três eleitores, que são hereditários nos sobri* 
nhos e aqui escolhe a sua Banza-cuco, principal mulher do 
jaga. 

No fim do tempo marcado, vem o jaga, acompanhado 
de todo o estado, para o logar em que deve forcnar o seu 
quilombo, e depois de correrem todos, o jaga arma o arco, 
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dispara uma flecha, e qqde ella fôr cair é n'esse logar que 

« 

se edifica a sua casa, a que se chama semba, e* em volta 
d'ella se formam as casas da Ban/a^cuco, e das outras con- 
cubinas, e do mais povo que pertencia ao antecessor do 
jaga eleito, isto é, o povo que elle trouxe da senzalla aonde 
era maquita. 

Resta o sambamento^ ultima das cerimonias para o jaga 
ficar no plano goso da sua soberania. Não está marcada a 
epocha do sambamento depois da deição; pelo menos se 
estáy os jagas não fazem caso d^isso, porque até alguns o 
não teem praticado, e teem morrido sem essa barbara ceri- 
monia. 

Assevera o major F. de Salles Ferreira que o samba- 
mento ficou abolido quando se celebrou o baptismo do jaga 
D. Fernando, permittindo-se todavia o banquete, mas sem 
derramentQ de sangue humano. 

Quando o jaga se resolve a fazer o sambamento, manda 
ao Songo, a algum dos sobas, buscar. o nicongo^ que é um 
preto que não tenha relações de parentesco.com elle jaga, 
nem com macota algum: chegado o nicongo é tratado no 
quilombo da mesma maneira que o jaga, nada lhe falta, e 
até se cumprem as suas ordens como se fossem do jaga. 

Designado o dia do sambamento, são avisados todos . 
os maquitas, e o maior numero de pessoas d^^estes que 
possam vir ao quilombo, e no dia marcado, na frente da 
casa do jaga, se collocam todos os maquitas e macotas em 
circulo, e reunido em volta o povo, senta-se no centro o 
jaga, em um banco de ferro, que tem um palmo d'alto, 
com assento redondo e. furado no centro; ao seu lado sen- 
tam-se em chão razo a Banza-cuco e mais concubinas e 
começa o Cassange ca-Gojigue a tocar no gongue^ instru- 
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mento composto de duàs càmpanuUs dú ferro, e&treicéi € 
altas, unidas na parte superior, pm* um arco de ferro^ no 
qual lhe tange com uma vara do mesmo metal d^um palmo 
de comprido. 

É tra«do o nicongo de costas para a frente «do íag«^ e 
este, com um cutello de meia lua, lhe corta as costáa até 
lhe arrancar o coração, que trinca e lança fóra para depois 
ser queimado. 

Operado isto, os macotas pegam no corpo do nicongo c 
o collocam sobre o ventre do jaga de modo que todo o can- 
gue que está saindo pelas costas, passando sobre o jaga, sae 
depois pelo furo do banco e se espalha pela terra; e, tmrne- 
diatamente os maquitas aparando com as mãos o sangue que 
está caindo, com elle esfregam o peito e os braços, fazendo 
grande gritaria, em que exclamam ser granJe o seu jaga; e 
estão cumpridas as praxes do estylò, para se proceder ao 
banquete, que é a ultima cerimoiiia do rito. 

O nicongo é levado para distancia, aonde o esfolam e 
esquartejam em pequenos pedaços que são cosinhado$ dQ 
mistura com carne de boi, cão, gallinha, cabra e outros 
animaes. Prompta a comida, com os respectivos tempcrot, 
é servido o jaga e depois os maquitas, macotas e todos os 
assistentes, e desgraçado d^aquelle que lhe repugnar a co- 
mida, porque é vendido como escravo c toda a sua família. 
Termina esta festa do sambamento, com danças e cantatas 
que se prolongam pela noite até ao outro dia. 

Era costrme mandar ao director da Feira de Cassange 
uma perna do nicongo, que este devolvia com o tributo 
d'uma ancoreta d^aguardente è fazendas, sem que o jaga 
não admittia lhe fosse reenviada a oftcrta, e houve um jaga 
que, por o director lhe repugnar a oíferta e não mandar o 
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tributo, quiz obrigalo, coroo seu súbdito, a comer da carne 
no nicongo, o que se compoz, satisfazendo o director ao 
costume, 

Até ha pouco tempo, o jaga que tivesse osambado, não 
vivia mais que dois annos depois doesta cerimonia, porque 
,0 «matavam, não só aquelles que interessavam em lhe succe- 
derv, mas também os niacotas que recebiam muitos presen- 
tes pelos votos nas eleições do successor. 

Pela sua parte o jaga lambem concorria para se pratica- 
rem barbaridades; — era mesmo frequente quando elle so- 
nhava com algum dos seus antecessores, mandar-lhes de 
presente escravçs, o que se fazia esquartejando-os em vida 
sobre a sepultura do presenteado. 



. OezlmonteB ^ua m ptoervam 
quando morre o Jaga de Oassanffe 

Adoecendo o jaga, se os macotas consideram o mal de 
gravidade, tratam logo de despedir toda a gente da casa, 
obrigando o enfermo a entregar ao sobrinho herdeiro (Bumba 
Alta) todos os escravos ^e mais haveres do jagado, ficando 
só seis escravos para, no caso d'elle morrer, terem o respe- 
ctivo destino. 

O enfermo perde a vida por sufTocado. É esta ordinária- 
mente a morte do jaga de Cassange. 

Morto o jaga, é conservado no logar em que morre du- 
rante três dias, findos os quaes o Tendalla lhe arranca um 
dente que é entregue ao herdeiro, o qual o apresentará ao 
novo jaga, para ser collocado ao lado de outros, dos ante- 
cessores, na caixa das malungas (attributos do estado, sem 
28 
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os quaes jaga algum pode exercer o cargo); depois é ves- 
tido com os melhores pannos que possua, e na própria casa 
em que morre se forma uma espécie de carneiro, onde é 
collocado com os taes seis encravos já de reserva e vivos, 
ficando todos debaixo da terra que se calca e com que se 
enche o carneiro. 

Logo de seguida, se plantam arvores ao redor do car- 
neiro e é abandonado pelo povo. 

As pessoas que pertenciam ao defunto, passam a habi- 
tar com o herdeiro uma nova senzalla, e este fica sendo 
maquita com honras de jaga; e as que pertencem aos ma- 
cotas retiram com seus senhores e só apparecem para a 
nova eleição. 



Considerações do major F. de Salles Ferreira 

Em consequência da conquista feita das terras de Cas- 
sange e longo, pela rebellião do ex-jaga Bumba, e dos assas- 
sinatos de dois feirantes, ficou Cassange sujeito á Coroa, 
como dominio portuguez, e por essa occasião ficaram abo- 
lidos todos os usos gentilicos, que fossem contra a Religião 
Catholica e leis portuguezas. 

É de esperar que o governo, tomando em consideração 
tão útil acquisição, como é a vassallagem de Cassange, 
(d'onde vem todo o marfim e grande pane da cera que se 
exporta de Angola), dê todas as providencias para a con- 
servação do que, com tanto trabalho, se alcançou, porque 
d^alli depende o pouco commercio que tem a provincia de 
Angola.— Loanda, 20 d^abril de i853, (a) F. de Salles Fer- 
reira, 
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Mal podia suppôr o benemérito official que assim termi- 
nava aquella sua descripção, que, pouco depois do seu falle- 
cimento, toda a sua obra estava por terra, mas, ainda por 
muitos annos, como presentemente, proferindo os Cassan- 
ges o seu nome com verdadeiro respeito; que successivas 
expedições lá voltassem a castigar os mesmo rebeldes, e 
que depois de lhes ser concedida a paz em i863, três annos 
depois os deixaríamos em abandono, para 3o annos mais 
tarde d^um goso de independência e da nossa soberania 
desligados, se pensar, como se está fazendo, em de novo 
lhe irmos conquistar as terras pela força das armas. 

Como tudo isto é triste. 



Sobre os bárbaros preceitos a que tem de sujeitar-se o 
jaga eleito em Cassange deu-me o N^Banza Xa Muteba no- 
ticia mais desenvolvida. 

Morrendo o jaga fazem-se as cerimonias fúnebres em que 
intervém o indigitado herdeiro, e reunem-se logo os macotas 
que não podem ser jagas, e também os maquitas, ás familias 
dos quaes e por uma determinada escala se foi buscar o her- 
deiro. Os primeiros são descendentes dos que fizeram parte 
da corte que acompanhou o primeiro jaga Quingúri, do seu 
paiz, entre o Lulúa e o Ltíbilachi^ sendo o que tem maior 
grau entre elles o Tendalla. 

Este é o mestre de cerimonias, o qual, depois de receber 
o povo n^uma grande audiência, principia por dançar desen- 
freadamente ao som dos instrumentos de pancada na arena 
formada pelos espectadores. Vae depois buscar o filho do 
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maquita que deve ser eleito e apresenta-o ao povo, discur- 
sando sobre todas as qualidades que n^elle concorrem para 
9er unr) bom jaga. 

Depois d^isto pode este já exercer as funcçães, porque 
não tem havido exemplo do povo não ter recebido bem a 
apresentação de um jaga pelo tendala, pois que esta só é 
feita pela maioria dos que teem voto na eleição e passados 
dias de renhidas discussões sobre os pretendentes e melhor 
prova sobre os direitos de cada um; e termina sempre aquelle 
acto, por grandes festas durante três, quatro e mais dias se- 
gundo as posses da familia do eleito, por conta de quem corre 
as despezas com comidas, bebidas, musica, danças e pólvora 
na descarga das suas armas constantemente em todos aquel- 
les dias e noites. 

Não deve o escolhido addiar por muito tempo o sujeitar-se 
ao cumprimento dos preceitos estabelecidos, alias começa a 
intriga e reinando esta, poucos dias lhe sobrevive, sendo 
morto por feitiços, melhor diriam, veneno. 

Para a primeira prova ou preceito, é o jagado encerrado 
n^uma casa durante oito dias com uma rapariga nova, que 
também antes se sujeita a certas cerimonias para ser agra* 
ciada com um titulo de grandeza. 

A ambos se untam os corpos com matérias gordurosas, 
não lhes faltando alimentação abundante, que lhes é levada 
pelos macotas, e ninguém os perturba nem mesmo os vê. 

Vivem todos aquelles dias um para o outro, mas logo 
em seguida o tendala vae buscar o jaga e isola-o n^uma 
casa especial onde soffre a circumcisão. Esta casa é orien- 
tada de modo que a porta fica á beira de um riacho, e no 
dia em que o jaga sae para ser saudado pelo seu povo, 
coUoca-se o corpo de um homem recentemente e para esta 
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cerimonia morto, gotejando sangue do peito, ventre e outras 
partes, atravez o riacho em frente da entrada, de modo que 
o jaga saindo, o mais bem trajado que é possível, ha de pas* 
sar sobre elie, ensopando os pés no sangue derramado. N^essa 
occasião um maquita que o espera dá-lhe uma faca como in- 
sígnia e com cila o jaga corta a cabeça á victima e banhando 
as mãos no sangue atira com ella ao povo que a recebe com 
grandes alaridos, gritos e assobios, emquanto elle esfrega as 
mãos uma na outra procurando assim enxugal-as. 

Sendo rodeado depois só por maquitas, estes dcspem-n^o, 
e suspendem lhe adeante e atraz, de uma corda posta á cin- 
tura, pelles pequenas de animaes e põem-lhe na cabeça, nos 
braços e pernas diversas insígnias do poder. 

Agacham-se depois os maquitas, signai de respeito» es- 
fregam-se com terra e rojam-se pelo chão, ao mesmo tempo 
que tocam os instrumentos, e que o povo berra, assobia e 
bate com as palmas das mãos. O jaga passa então entre os 
maquitas que se levantam para o seguir e approxima-se do 
povo que logo o cerca. 

Dança então dando grandes pulos e levantando de quando 
em quando as pelles para que todos vejam que foi circumci- 
sado, na casa especial em que esteve isolado. 

É depois d^isio que se passa á ultima prova. Enterra a 
azagaia, que lhe entrega o tendala, rio corpo d'um rapaz 
que esteja na roda quando acabou de dançar, e retira para 
descançar, emquanto se esquarteja e se cosem em panellões 
as pernas d^aquella nova victima de mistura com gallinhas, 
carne de cabra e de outros animaes, não faltando a de boi 
se a houver. 

A cerimonia contínua geralmente até ao sol posto, vindo 
o jaga para fora onde está o povo acompanhado já com os 
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da sua corte. O tendala apresenta-Ihe então um dos panei- 
Iões e elle dançando meite n'este a mão d^onde tira um pe- 
daço de carne que ali mesmo come. 

Todos em seguida tratam de fazer o mesmo e ai d'aquelle 
que o não faz. Desde então até madrugada só se dança e 
bebe; ultimamente já se bebe aguardente. 

D*ahi em deante o jaga tem de se acautelar dos quixin- 
das «escravos» que são induzidos para o matarem de algum 
modo pelos que lhe invejam o cargo. 

O jaga quando morre fica exposto em completa nudez 
emquanto se não apresenta o herdeiro para o cobrir com 
uma esteira, e é então que, depois de lhe arrancarem um 
dente, que se guarda no especial cofre como relíquia do es- 
tado, o vestem e lhe fazem o enterro de noite, sepultando-o 
com dois rapazes e duas raparigas vivos. Sobre as grandes 
elevações de terras que fazem sobre o logar em que o sepul- 
taram, depositam um homem e uma mulher mortos na occa- 
sião para serem pasto das feras, com receio que estas ainda 
venham procurar o corpo do jaga. 

Agora para concluir transcrevo dos beneméritos explora- 
dores Capello e Ivens o que foi do seu conhecimento. 

As cerimonias usadas para com o jaga eram taes, que 
nenhum vassallo se apresentava perante elle sem ajoe- 
lhar. 

Não se atreviam a tocal-o, nem a olhal-o sequer. 

A vontade d'elle era tudo; a vida dos súbditos estava á 
mercê dos seus caprichos; ao menor crime, se lhe parecia, 
mandava applicar a pena de morte. 

Com o intuito de dar a medida approximada dos horro- 
res e crueldades por estas terras perpetrados, cuja idéa faz 
tremer, ouvi leitor, em breve resenha a narração da serie de 
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cerimonias que se praticam pela morte de um jaga, ao inves- 
tir-se o outro na suprema governação. 

Morto que seja aquelle, e propalada a noticia pelo estado, 
é immediatamente envolvido em numerosas peças de fazenda, 
e sentando-o n'uma cadeira, collocam-n'o ao centro do quarto 
mais amplo da habitação, ponto em que mais tarde, ao con- 
cluírem os singulares actos, será inhumado. 

Em seguida p6em-lhe a cajinga na cabeça, dispersando 
em roda do defunto armas, cachimbos e todos os pertences 
que em vida usou, introduzindo-ihe na bocca três pennas 
vermelhas da cauda de um papagaio. Começam então os 
batuques e danças próprias, até á chegada do successor, 
que passará a satisfazer os preceitos. 

O alarido, os choros, as saudações, os sorrisos e as pal- 
mas, são a ordem do dia, que a aguardente a gallões, as 
salvas de mosqueteria e a mortandade de gado completam. 

G)nsagrados os primeiros dias a estes mixtos signaes de 
pesar e regosijo, principiam as cerimonias. 

Os macotas reunidos, circumdam o novo jaga, transpor- 
tando-o a um logar escolhido, geralmente n'um campo, sobre 
uma arvore, onde se acham de um lado artigos de guerra 
de toda a espécie, do outro enxadas e objectos empregados 
na agricultura, symbolos de guerra e do trabalho. 

Saindo então do grupo, o jaga avança impávido. Nin- 
guém se mexe! Todos observam attentos e esperam a re- 
solução suprema. 

Após pequena pausa, em que o chefe, recolhendo-se, 
olha alternativamente para as armas e enxadas, decide-se, 
e laaça mão do artigo que lhe apraz. 

Era o signal esperado, e n'esse momento dividem-se as 
opiniões, que produzem grande confusão. 
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Se o jaga tomou uma arma ou uma azagaia, o grupo 
d*aquelles que se pronunciam pelas aventuras guerreiras fs* 
licita-o, fazendo aos advizrsarios, propensos á paz, caretas 
e momices no intuito de os cobrir de ridículo. Se o contra- 
rio succede, os primeiros é que são as victimas dos outros« 

Regressando de novo á habitação, demoram-n'o ahi em- 
quanto emissários especiaes vão buscar tim infeliz á senzala 
de Cambundi Catembo^ para ser immolado na cerimonia vi- 
giando-o constantemente os macotas do antigo jaga. 

Chega emfim o dia do segundo preceito, cuja descripção 
faz estremecer de horror. 

O pobre homem que trouxeram illudido da referida sen- 
zala para junto de um riacho não longe da bania «povoação 
do jaga», e ahi conservam amarrado durante dias, é cruel- 
mente morto quando chega a comitiva, aos gritos e urros 
da horda de bárbaros. 

Abrindo-lhe o ventre, do síet^rtum até ao pubis^ collo- 
cam-n'o próximo da agua, e o novo jaga, introduzindo os 
pés nas entranhas ainda fumegantes da victima, atravessa 
o rio no meio dos mais hediondos tripúdios, amparado ellc 
e o cadáver pelos maioraes, sendo depois conduzido em 
triumpho até á sua residência. 

A medonha cerimonia da barca humana segue-se o di- 
congo ou banquete do Quinguri. * 

Outro sacrifício humano tem então logar. 



^ Em nota dizem os beneméritos exploradores que — Quinguri — , 
parece representar o espirito do velho jaga. N'isto houve má interpre- 
tração do narrador. Aquelle, que elles invocam em todos os seus actos 
de soberania e o fazem com todo o respeito, é o fundador do jagado, o 
lunda irmão de Lucji) de quem por vezes me tenho occupado n'esta 
Memoria. 
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Úm segundo miserável, em geral fornecido pelas terras 
do Minungo, do soba Muene N'Dundje, é junto da rn^bala 
barbaramente assassinado em honra do mesmo Quingúri ; e 
esquartcjando-o ao mesmo tempo que immolam um boi e 
uma cabra, juntam uma perna de cada um d'estes anímaes 
á do homem, afim de coserem tudo em vasta panella, da 
qual o novo jaga comerá. Uma simples manifestação da re- 
pugnância da sua parte bastaria para o perder. 

Durante o tempo gasto por estes bandidos nas infernaes 
cerimonias, tratam de extorquir quanto podem aos povos vi- 
sinhos, principalmente aos negociantes. 

Antes do jaga provar o hórrido petisco passeiam' elles 
pelos estabelecimentos com a panella, instando com todos 
para que comam do conteúdo, sob pena de pagarem deter- 
minada multa, quasí^sempre em aguardente. 

N^essa epocha, em Cassange, ha sempre o perigo de in- 
correr em delictos, que muitas vezes teem por origem os 
mais desarrasoados pretextos. 

Ouvimos sustentar que o possuir uma gallinha branca, 
quando se tratava da eleição do monarcha, era caso para 
serio mU'Cano (pagamento como castigo por infracção de 
lei), a que o proprietário de modo nenhum se evadia ! 

Na residência, emfim, jaga e macotas devoram as allu- 
didas pernas até aos ossos. 

É inacreditável a fertilidade de imaginação dos indígenas 
para este género de creações ! 

As monstruosidades das cerimonias para a confirmação 

do jaga eleito termina pela circumcisão. É conduzido o novo 

jaga perante o cadáver do antecessor, que ao tempo se acha 

putrefacto, dando-se seguidamente cumprimento á ultima e 

mais repugnante prova. 
29 
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Tiram as pennas de papagaio que o alto personagem fi- 
nado tem na bocca e obrigam o outro a chupar o liquido 
n'ellas contido; em seguida põem as ma-numa ao novo jaga, 
e procIaniam-n'o, tomando desde logo a direcção suprema 
do estado. 

Devo dizer que parte doestas cerimonias deixaram de ter 
logar por intervenção do major Francisco de Salles Ferreira^ 
e hoje falla*se d^ellas devido a tradição, mas como se prati- 
cassem ainda. 

Concluem os illustres exploradores com uma nota espe- 
cial esta sua narração, deduzindo ter tido logar no fim do 
século XVI, approximadamente, a conquista de Cassange e 
a invasão dos Tembos; mas o que é positivo á falta de 
outros documentos, como ficou dito, é térem-nos appare- 
cido os Cassanges com tal denominação nos primeiros annos 
do século 'X VII mas não no logar em que hoje estão estabe- 
lecidos e sim nas terras de Âmbaca onde em 1624 os portu- 
guezes castigaram o seu arrojo em roubarem os pombeiros, 
desbaratando-os e perseguindo-os. 
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